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EXPEDIENTE
assinaturas: Interior Exterior

Particularea e oficiais: -
Ano 	 - 60$000 96$000
;Semestre 	   30$000 48$000

Para funcionários públicos:
;Ano	 	   48$000 78$000
;Semestre 	 24$000 39;000
jiúmero avulso 	   $300
Número atrasado 	 $400
• mais 100 réis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
¡serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
gempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
do números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
pionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
ide • renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pêna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cuias consignações não forem
iDomunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
gerão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio -- Expediente

da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
'eionais do Trabalho, da Indústria e Comércio e da Pro-
priedade Industrial, do Conselho Nacional do Trabalho e

” do Instituto de Previdência dos Funcionários Públicos da
União.
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DECRETO N. 23.450 — DE 14 nz NOVEMBRO DE 1933
Autoriza sem privilégio, George Betim Paes Leme e Melquíd-

des Barroso Borges a contratar com a Estado do Pará a
pesquisa e lavra de ouro nas terras de domínio do Es-
tado situadas nas margens do rio Fresco, afluente da
margens direita do Alto Xingii, no município de Alta-
mira, Estado do Pará, e bem assim a organizar sociedade
para explorar os contratos que obtiverem

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brâsil, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 1°, do decreto n. 19.398, de II de novembro de 1930, o
tendo em vista a parte final do art. 1°. do decreto u. 20.799,
de 16 de dezembro de 1931, e o que requereram George,13e-
tim Paes Leme e Melquiades Barroso Borges:

Decreta:
•Art. 1° :-- Ficam 'autorizados George Retini Paes Leme

e Melquiades Barroso Borges, sem privilégio, a contratar com
o Estado do Pará á pesquisa e lavra de ouro nas terras do
domínio do Estado, situadas nas margens do rio Fresco,
afluente -da margem direita do Alto Xingú, no município de
Altamira, Estado do Pará, e bem assim a organizar Socie-
dade para explorar os contratos que obtiver, mediante' as
seguintes condições:

I — As áreas máximas serão as estabelecidas no pará-
grafo Único do art. 1, do regulannnto cta lei federal de

L,

"As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
ut félha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas

pelas respectivas repartições pagadoras.
.0s conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio

das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
net encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-

“eréncia das delegacias fiscais.
• Os preços fixados para os funcionários públicos são erten-

givos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.

193à.
1933: -
1933.
— Decretos de 20

cor-
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oas, aprovado pelo decreto n. 13.21i, de 28 lie dezembi4.% de
021, e deverão ser demarcadas , de acardo com o art. 28 e
eu pa.agrafos.

11 — i houver conveniência, a demarcação poderá ficar
.01 ..) depenOncia de um prévio reconhecimento geológico a
ser feito pelo conces.sonário dentro do uma área mais ex-
lousa, concedida exclusivamente para tal fim e durante o
Prazo de unia ano contado da data ,do contrato.

111 — O prazo pera celebração Os contratos será de seis
(6) meses, contados da data da publicação deste decreto.

IV — Realizado que seja o contrato, o concessionário
apresentará ao Ministério da Agricultura certidão do mésmo,
juntamente. com mapa que loque as faixas contratadas, som o
alie deverão ser tidos como não autorizados os atos pratica-
los para o efeito determinado no art. 2°,. do decreto número
30.799, de 16 de dezembro de 1931.

V — O prazo para a organização da sociedade é de um
trio contado da data do contrato, devendo serem submetidas
)reviamente à aprovação do Govarno as respectivas bases:
sede, fios, capital social, previsões fixadoras dêsse capital,
eservando-se no mínimo 60 To ao capital brasileiro.

'VI — Tudo o ouro extraído deverá ser cedido ao Go-
seroo Federal mediante pagamento • em moeda corrente do
mis ao câmbio do dia Obre Londres.

Art . 2' — Revogam-se as disposições em contrário.
R io Ge Janeiro. 14 de novembro de 1933, 1120 da !mie-.

e 45 ., da • República.
Cirrulso Vanoae.

• Issuses do Nascimento ,Fjernandes Tavora.
(G. 5.15,1-24-11-933-458$100.).

DECRETO N. 23.485 — DE 22 DE NOVEMBRO DE 1933

Aprova o novo regulamento para a mareação de volumes que
contenham artigos e produtos nacionais destinados ao es-
trangeiro.
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1° do decreto nú-
mero 19.398, do 11 de novembro de 1980, e atendendo à ne-
cessidade de remodelar, de acôrdo com as observações da ex-
periência, as disposições do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 20.613, de 5 de novembro de 1931, expedido para
execução do de n. 20.274, de 5 de agbsto do mesmo ano, que
torna obrigatória, pela fórma nele estabeleci" a marcação dos
volumes que, destinados ao estrangeiro, contenham produtos
nacionais, resolve:

Art. 1." Fica aprovado o regulamento que a êste acom-
panha, assinado pelos ministros de Estado dos Negócios do
Trabalho, Indústria e Comércio, da Fazenda e das Relações
£xteriores e que dispõe, sob novos moldes, acêrca da marca-
ção de volumes que contenham artigos e produtos nacionais
destinados ao estrangeiro, tornada obrigatória, na fórma esta-
belecida pelo decreto n. 20.274, de 5 de agõsto de 1931.

Art. 2.0 Ficam dispensados da marcação estabelecida pelo
decreto n. 20.274, de 5 de agõsto de 1931, os volumes sujeitos
a marcas oficiais de exportação, quer do Govérno Federal e
dos Governos Estaduais, quer de institutos oficializados, dêsde
que elas, a juízo do Departamento Nacional de Indústria e
Comércio. não colidam com os preceitos estabelecidos no de-
creto citado e no regulamento anexo.

Parágrafo único. É obrigatório, nas marcas a que - ésse
artigo se refere, o emprêgo da palavra—Brasil—com a pre-
eminancia assinalada no art. 2' do regulamento aiirovado
por êste decreto.

art. 3.° As dúvidas que porventura se suscitarem cora
relação ao que dispõe o decreto n. 20.274, de 5 de agOsto, bem
como, acerca da execução do regulamento anexo, serão resol-
vidas, na esfera de ação de cada um, pelos ministros de Es-
tado dos .aegócios do Trabalho, Indústria e Comércio e da Fa-
zenda.

Art. 4.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua priblicacão.

Art . iY nevogara-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1933, irr da Indepen-

déncia e 45" da República.
Grrumo VARGAS.

100~ Pedro Salgado P411to.
()sucado Aranha.
4~1.	 1!g,,M9.

Regulamento a que se -refere o art. 1° do decreto n. 23.485,
de 22 de novembro de 1933

Art, 1. Os volumes. recipientes ou. envoltórios de qual-
quer dimensão, tais como, entre outros, os barris, barricas,
cascos, caixas, sacos ou capas de aniagem ou de outrd tecido,'
que contiverem produtos brasileiros destinados à emportação.

°par a o estrangeiro, par via marítima ou terrestre, não poderão
ser despachados sem a marcação de que trata o decrete nú-
mero 20.274, de 5 de agó-sto de 19-31.

Art. 2.° A marca, para observãncia do que dispõe o artigo
anterior, será constituída, facultativamente, por palavras,
nomes comerciais, firmas sociais, títulos de sociedades civis
e comerciais, legendas, figuras ou desenhos, devendo conter
obrgatóriamente a palavra — Brasil — sempre como elemento
principal, impressa em tipo de dimensões maiores do que -o
das demais letras porventura existentes, e, ainda, formar- um
conjunto, tanto quanto possível,. artístico.

1.* Nos envoltórios formados por sacos ou capas, de.
qualquer tecido, será também exigido o emprêgo das cérea
verde e "areia, em harmonia com a marca e bem visíveis.

§ 2.° A marca deverá ser impressa ou estampada em
qualquer lugar e em uma ou mais lues do volume, envoltório
ou recipiente.

§ 3.° E' permitido, na feitura das marcas, o ernprègo de
qualquer processo adotado em tipografia, litografia ou de-
calcomania, desde que sejam usadas tintas apropriadas, que
garantam a relativa indelebilidade da marca contra a ação do
tempo, pela exposição à luz, cank, chuva ou simples humidade,
e não contaminem o produto contido no volume.

§ 4.° Sendo a Bandeira Nacional Brasileira impressa ou
estampada nas suas céreo próprias, como marca, fica dispen-
sada a exigência do emprégo das ceras verde e amarela, sem
exclusão, contudo, da palavra — Brasil, — aplicada conforme
o art. 5°.

Art. 3.0 Tratando-se de recipientes de vidro, louça, barro
ou metal, acondicionados em caixas ou engradados de ma-
deira, a marca poderá ser impressa em papel, para afixação aos
recipientes, ficando, entretanto, as caixas e engradados eu- ,
jeitOS à marcação pela forma prevista neste regulamento.

Art. 4.° A inclusão, na marca, do nome do exportador e
do produto erportado é faoultativa. "

Art. 5.° A palavra — Brasil — deverá ocupar a parte
'central da marca que fôr contitituída só por palavras, quer de-
signando nomes ou títulos, quer expressando legendas, po-
deado ser inscrita na parte superior ou 'inferior quando a
marca fór representada por figura ou desenho.

Art. 8.0 A marcação será feita em qualquer das linguas
pOrtuguesa, francesa, infirma ou espanhola, ficando porém, en-.
tendido que o emprègo de uma destas véda a inclusão de qual-
quer palavra das outras.

Art. 7.° Em cada partida de-produtos acondicionadas ern
S 08, 86 poderá ser utilizada sacaria uniforme quanto à na-
tureza do tecido e dimensões dos sacos, sendo vedado o apro-
veitamento de invólucros usados e remarcados. '

Parágrafo único, Excetuam-sie da exigência constante •
déste artigo os sacos destinados à exportação de géneros de
baixo valor, como farélos de cereais, tortas de algodão, adhboe
de babassú. gergelim, linhaça e outros, quirera de arrós mi-
nérios em estado bruto, unhas ou Cascos de animais. thifras
e ossos, dêsde que tais sacos estejam em regular catado de
conservação e possam ser marcados de acôrdo com os dispa-.
sitivos dêste regulamento.

Art. 8.° As dimensões da marca -não poderão ser infe-
riores à décima quinta parte da área da face do volume, en-
voltório ou recipiènte que tiver um metro ou mais de altura.

§ 1.° Nos envoltórios, volumes e recipientes de altura in-
ferior a um metro podara() apor-se marcas de dimensões me-
noras do que as estabelecidas nêste artigo. contudo que não'
sejam inferiores à oitava parte da área da respectiva -face.

§ 2.° Os infratores das disposições dèste aritgo serão Pu-
nidos com a multa de 300$ (tresentos mil réis) a 600$ (seis-
centos mil róis), elevada ao Obro na reincidência.

Art.' 9.° Os exportadores e interessados no comércio de
exportação ficam obrigados a • depósitar no Departamento Na-
cional da Indlistria e Comércio o modelo de cada uma das suas
marcas, °Dm a descrição dos respectivos earacteristioos, me-
diante requertneigQ, 4q qtkg dw_p_rá oomte.r a edde 4 estOss
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lecimento ou firma, a indicação dos produtos que êla se des-
tina a assinalar e sua procedência, e a designação dos portos
ou lugares por onde deverá fazer-se a exportação.

§ 1.0 Além do exemplar que deverá ficar no arquivo do
Departamento e de. outro que, devidamente autenticado e
acompanhado de um certificado, será restituído ao exporta-
dor, contendo o número do depósito, é obrigatória a apresen-
tação de tantos exemplares do ,modèlo da marca quantos fo-
rem os portos ou pontos de fronteira por onde seja feita a
exportação do produto ou dos produtos a que tiver de ser
aplicada.

§ 2.0 Os pedidos de depósito serão númerados por ordem
cronológica, devendo o número respectivo passar a figurar
na marca com a indicação — Depósito n 	 , — e os exem-
plares dos modélos deverão ser impressos. ou desenhados, em
papel consistente, sem dobras, nem junturas, com 33 centí-
metros de comprimento por 21, 42 ou 63 de largura, e oferecer
margem para encadernação.

§ 3•0 O Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
logo que tenha sido feito o depósito das marcas, providenciará
quanto à remessa urgente dos exemplares destinados às Al-
fândegas e Mesas de Rendas Alfândegadas dos portos ou pon-
tos iodicaclos pelos interessados, afim de ficarem essas repar-
tições habilitadas a exercer a fiscalização prévista nêste regu.-
lamento.

§ 4.° Os exportadores estabeleCidos nos /Estados poderão
encaminhar por intermédio das Inspetórias Regionais do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio. ou das Alfândegas
e Mesas de Rendas, os documentos relativos ao depósito de
suas marcas.

Art. 10. As Alfândegas, Mesas de Rendas e quaisquér
outras repartições fiscais do Ministério da Fazenda, às quais
compete verificar si foram depósitadas no Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio e estão de acôrdo com os mo-
aios arquivados as marcas de exportação dos volumes con-
tendo produtos destinados ao entrangeiro, embarcados por via
marítima ou terrestre, não permitirão a saída dèstes, sem
que se achem marcados na fórma do presente regulamento.

Parágrafo único. Verificando-se • a infração do regula-
mento depois de embarcados os volumes, incorrerão os ,infra-
toses na multa de 600000 (seiscentos mil réis) a 1:000000

- (um conto de réis), elevada ao Obro na reincidência, além do
ônus a que ficam obrigados por efeito do desembarque da
mercadoria, que promoverá, sipossivel, a autoridade com-
petente.

Art. 11. A fiscalização da observância déste regulamento.
independentemente da ação dos funcionários do Ministério da

• Fazenda, ficará, nos Estados, Lambem a cargo das Inspetó-
rias Régionais do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

. Parágrafo único. Sendo a infração de qualquer.disposi-
tive verificada por funcionário Sdas Inspetorias Regionais, ser-

* virá de base para o processo a representação por êle feita e
assinada e encaminhada ao chefe da repartição fiscal pelo
inspetor.

Art. 12. Sempre que qualquer cônsul ou adido comércial
brasileiro verificar a entrada de produtos brasileiros, no pais
de sua séde, com inobservancia das exigências dêstc regula-
mento, deverá èsse fato ser levado ao conhecimento`do De-
partamento Nacional da-Industria e Comércio, com as neces-
sárias informaeões sare o assunto.

Parágrafo único. As informações a que alude éste ar-
jigo serão transmitidas pelo Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio ao da Fazenda.

Art. 13. São competentes para aplicar as multas comi-
nadas por êste regulamento os inspetores, administradores e
chefes das repartições a que se refere o art. 10. e perante êles
correrão os processos. para apuração e julgamento das infra-
ções, obedecendo ao que prescreve sôbre o assunto a legislação

Parágrafo único. Das decisões proferidas pelas autorida-
dedes indicadas neste artigo haverá recursos para o minis-
tro do Trabalho, Indústria, e Comércio, ex-officio no próprio
ato, sendo o julgamento favorável às partes, e facultativo para
estas. dentro do prazo de. quinze dias, contados da data do "ci-
'ente" que apuzerem no processo, em seguida ao despacho
que as houver compensado, feito ptivianiente o depó-
sito da multa.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1933.

Joaquim Pedro Salgado Fil4o.
Os waldo Aranha.
Afranio de Meio Franco.,

DECRETO.N. 23.486 — DE 22 DE NOVENBRO DE 1933

Dispõe sôbre a restrição para a importação de mdguino.3
II	 destinadas à indústria

O Chefe do Govérno Provisório da República-dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que são aceitáveis e procedentes as razões
expostas, clara e fundamentadamente, pela Federação Indus-
trial do Brasil e pelo Centro Industrial de Fiação e Tecelagem
de Algodão, a respeito da situação da mais rigorosa defesa em
que, nesta fase de profunda depressão econômica, ainda se
encontram as indústrias de todos os países de maior desenvol-
vimento fabril;	 •	 1

Considerando que persistem as causas que tornam impe-
riosa a necessidade de amparar a indústria nacional para que
não se agravem os males decorrentes da crise em que ela se
debate, quando, em breve, expira o prazo de restrição à entrada
da máquinas destinadas a indústrias em superprodução e tudo
indica a conveniência de assegurar a continuidade dessa pro-
vidência em benefício da produção do país, resolve:

Art. /.° Fica prorrogado, até 31 de março de 1937, c
prazo estabelecido pelo art. 20 do decreto n. 19.739, de 7 dc
março de 1931, que proíbe a importação de maquinismos, apa-
relhos ou instrumentos fabris destinados às indústrias mann-
fatoras já existentes no país e cuja produção, a juízo do Go-
vêrno, seja considerada excessiva.

Art. 2.° Até ulterior decisão itio ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, e independentemente de novas resolu-

, ções que, em relação a outras indústrias, venham a ser por êle
tomadas neste sentido, são consideradas em superprodução as
indústrias de tecidos, chapéus, calçados, açúcar, papel e fós-

' foros.
Parágrafo único. As máquinas para a indústria do teci-

dos, que incidem na restrição de que trata o art. 1°, são as que
se destinem à fiação e tecelagem de algodão e à tecelagem
de juta, de lã e de seda, salvo posterior resolução do ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio, que as poderá julgar em
superprodução.

Art. 3.° É permitida a importação de maquinas ou ma-
quinismos, aparelhos ou instrumentos de indústrias fabris Ou]
superprodução destinados a substituir outros, similares, nos
seguintes casos:

a) se o material que se pretende substituir se houver
tornado menos conveniente ao serviço ou se achar danificado;

b) se o material para cuja importação se pede licença se
destinar a melhorar a qualidade da produção, sem aumento

'dela.
• § 1. • A autorização só poderá ser concedida sob as condi-
ções seguintes:

1°, ser o antigo material inutilizado ou guardado em re-
cipiente cujos fechos serão selados pelo funcionário, para êsse
fim, designado pelo ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

2°, efetuar-se a Inutilização ou o fechamento na presença.
do funcionário a que se refere o inciso anterior.

A 2.° O proprietário, gerente, ou diretor do estabeleci-
menfo* ou emprêsa que promover a importação, bem como o da

, casa importadora, ou, ainda, o agente comercial da casa ex-
portadora, ou seu representante, PM petição, que será instruída
,de acôrdo com o art. 40, deverá provar que o material cuia
entrada se solicita é destinado ao fim indicado neste artigo.

Art. 4. 0 Nenhuma importação, nos thrmos do artigo an-
terior, poderá ser feita sem que preceda autorização do Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio, a quem será regue-

§ I.° A petição do interessado, acompanhada de uma re-
lação circunstanciada do material que pretender importar, con-
tendo as especificações necessárias, com um exemplar do ca-
tálogo, fotografia ou desenho respectivo, mencionará o estabe-
lecimento a que o mesmo se destinar e será, processada nu
Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

§ 2.° A relação será feita em duas vias, uma das quais
Selada.

§ 3.° A petição, se firmada por intermediário, será ins-
truída com um documento autenticado em que o destinatário
do material lhe haja feito a encomenda ou solicitado a- dili-
gência da petição, observadas as disposições dos parágrafos
anteriores.

§ 4. 0 Deferida pelo ministro a petição apresentada, far-
:le-14. à Inspetoria da Alfândega por onde deva fazer-se a des-
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Ministério das Relações Exteriores
Por decretos de 22 do corrente foram nomeados:

Presidente da delegação do Brasil à &Urna Conferência -
Internacional Americana, a reunir-se em Montevideo, o mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores Dr. Afranio de
Nele Franco;

Delegados do Brasil à Sétima Conferência Internacional
Americana, a reunir-se em Montevideo, o Dr. Francisco Luiz
da Silva Campos, o Dr. Gilberto Amado, o Dr. Carlos Chagas
e o engenheiro Samuel Ribeiro;

Assessores técnicos da Delegação do Brasil à Sétima Con-
ferência Internacional Americana, a reunir-se em ,Montevi-
déo, a Dra. Berta Luta, o consta de 1° classe Amo Konder, o
Dr. Ator Torres Filho, Aluísio de Lima Campos e João de
Lourenço;

Assessor técnico militar da Delegação do Brasil à Séti-
ma C-onferancia Internacional Americana, a reunir-se em
Montevideo, o major Raul Silveira de Melo;

Assessor técnico naval da Delegação do Brasil à Sétima
Conferência Internacional Americana, a reunir-se em Mon-
tevidéo, o capitão de fragata Alfredo Carlos Soares Dutra; e

Secretários da Delegação do Brasil à Sétima Conferên-
cia Internacional Americana, a reunir-se em Montevidéo, os
aegundos secretários de Legação Abelardo Bretanha Bueno
do Prado e Afranio de Melo Franco Filho.

Ministério da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente, foram nomeados.

José Rodrigues Malheiros, interinamente, agente fiscal do
impôsto de consumo no interior do Estado de Goiás, durante
o impedimento de efetivo, Aprigio Fernandes Sá;

Severino de Lemos Vasconcelos, escrivão da Coletoria das
Meadas Federais em Amaragl, em Pernambuco;

Balgaad Aguiar e Aieváo, desenhista da Adininistraeão
do Domínio da União, junto à Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas;

Rendas de	 ordem do Jaguarão, no Estado cio Rio Grande
do Sul;

Nilo Domingine, marinheiro das ,embarcações da ?Ou de

Ivo Morais Godolfirn, interinamente, agente fiscal do im-
vasto de consumo no interior do Rio Grande do Sul, durante
o impedimento do efetivo. Carlos Alberto Gonçalves Guima-
rães, que se acha licenciado;

Aurélio Gonçalves Meireles, coletor das rendas federais
em Encruzilhada, no Rio • Grande do Sul;

Lourenço Monteiro Lopes, coletar das rendas federais em
Igarapernire no Pará;

Sebastião Ferreira de Macédo, escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Cuité, Piauí e Pedra Lavrada, na Paraíba;

O segundo escriturário da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, MOIRO 'Ramos de Freitas, a pedido e' por nela._
muta, para identico lugar na Delegacia Fiscal no Estado de
São Paulo;

Alberico Nogueira da Almeida, coletar das rendas federais; • •-
em Maragagf e Pôrto das Pedras, no Estado de Alagbaa;

O guarda da Polícia Aduaneira, da Alfándega do Rio de
Janeiro, Agenor Vieeira Mascarenhas, para idêntico lugar aia
Alfândega de Paranaguá no Estado do Paraná, à ;vista do re-
solvido no processo n. 67.722, de 1933;

Oscar Casar, coletor das 'andu federais em - Viamão, to
Estado do Rio Grande do Sul;	 •

Artur Alfredo Cavalcanti de Medeiros, escriaão da Cole-
toria das Rendas Federais em Thima, no Estado de Pernam-
buco;

O guarda da Pólicia Aduaneira da Alfttadega de São Fran-
cisco, no Estado de Santa Catarina, Salvador Napole para idén- •
tico lugar na Policia Aduaneira da Alfândega do Rio de Ja-
neiro;

O segundo escriturário da Delegacia Fiscal no Estado' de
São Paulo, Plínio Tavares da Silva Jucá, a pedido e por per-
muta, para idêntico lugar da Delegacia Fiscal no Estado da
Pernambuco;

Severino Gonçalves Dias, coletor das rendas federais era
Passo Bormann, no Estado de Santa Catarina;

O bacharel Domingos Gonoaivea Chaveta, consultor da.
Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo;

O primeiro escriturário da Alfândega de São Salvador,
José Luiz Bragança de Azevedo, inspetor, em comissão, da Al-
fândega de Paranaguá, no Estado do Paraná;	 - -

O agente fiscal do impOsto de consumo no interior. do
Estado do Amazonas, bacharel Luiz Pitiguar de Oliveira Fer-
nanda" para idêntico lugar no interior do Estado do 11.19
Grande do Norte;

O agente fiscal do impfasto de consumo no interior do Es-
tado do Rio Grande do Norte, José Ribeiro de Paiva, para
idêntico lugar no interior do Estado do Amazonas, à vista do -
deliberado no processo n. 41.880, deste ano;

O segundo escriturário da Alfândega de Pelotas, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Frederico Lopes, para o lugar, de
terceiro escriturário da Alfândega do Rio Grande, no mesmo
Estado;

Beatriz faliu Beltrão dos Santos Dias, dactilografa da Ds-
reteria do Domínio da União;

Abalder Pinto de Azevedo, guarda fiscal do Serviço da
repressão do contrabando nas fronteiras do Estado do Rio
Grande do Sul;	 •

José Lino da silva, servente do Tribunal de Cantas;
O ex-diarista da extinta Diretoria do Património Nacional,

•Heitor de Oliveira Rodrigues, para o lugar de servente da Fea-
calização. de Loterias;

Raimundo Teixeira LIMO, interinamente, agente fiscal do
impósto de consumo no, interior do Estado do Espírito Santo.
durante o Impedimento do efetivo Benjamin Constant 'de
Moura, que se acha licenciado;

erga, a necessária comunicação para cumprimento dêsse das-
pacho, enviando-se-lhes a segunda via da relação do material
t importaçãomportação houver sido permitida.

Art. 5.° Independe da autorização de que trata o art. 4°
importação de quaisquer peças avulsas, acessórios e sobres-

alentes que se eestinem a máquinas ou maquinismos, apare-
boa ou instrumentos já montados para qualquer indústria.

Art. 6.° A autorização para importar o material a que
ilude o art. 3° será concedida exclusivamente pelo ministro
to Trabalho, Indústria e Comércio, a quem compete, por igual,
resolver as dúvidas e os casos omissos, bem como tomar as
providências não previstas, mas necessárias, porventura, a boa
sxecução dêste deareto.

Art. 7.° Éste decreto entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 8.° Revogam-se as disposictles em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1933, 112° da Indepen-

daricia e 45° da República.
Ganimo VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
°maleta Aranha.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 20 do corrente mès, foi reformado com 17

vigesimas partes do soldo de 20 sargento, o músico de 2' classe,
da Policia Militar do Distrito Federal, José Francisco Borges,
e não como saiu publicado no Didrio Oficial de 23 do cor-
rente mês.

Éffin,•••••••• ••••••1•nnnn•••~14•nn•nn-nn••• •
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Cândido Pereira da Costa, 4° escriturário da Alfândega
de Belém, no Estado do Pará;

O 40 escriturário da Alfândega de Belém, no setado do
Pará, Alberico Arantes Dias da Silva para idêntico lugar na,
Delegacia Fiscal no mesmo Estado;

Por outros, de 22 de novembro citado, foram exonerados:
Joaquim Rofino Brito de escrivão da Coletoria das Rendas

Federais em Amaragí, no Estado de Pernambuco;
Adelino Campos Nunes, de coletor das rendas federais em

.Encruzilhada, no Estado do Rio Grande do Sul;
Osvaldo Cavalcanti da Veiga Pessóa, de escrivão da Cole-

' toria das Rendas Federais emi Tiuma, no Estado de Pernam-
buco;

Washington Mais de Araújo, de fiscal de clubes para venda
de mercadorias mediante sorteio, no Estado da Baía, por estar
exercendo outro cargo Estadual remunerado;

Heitor Pereira, por abandono de emprego, de escrivão da
Fiscalização Geral das Loterias, à vista do deliberado no pro-
cesso n. 49.360, deste ano;

João Barbosa dos Santos, a bem do serviço público, de
fiel do tesoureiro do papel moeda da Caixa de Amortização,
à vista do resolvido no processo n. 53.018, 'de 1932;

Ivo Lino Barbosa, por abandono de emprego, de servente
de portaria da Alfândega do Rio de Janeiro, à vista do que
consta do processo n. 70.391, deste ano;

Apedido;

Américo Pereira da Silva; de despachante aduaneiro-da
Alfândega de Maceió, no Estado de Alagoas;

Artur Guimarães, de coletpr das rendas federais em Ja-
caraci, no Estado da Baía;

Manuel Jerónimo Guedes de Miranda, de coletor das rendas
federais em Maragogi e Pôrto das Pedras, no Estado de Alagoas;

José Monteiro da Silva, de ,coletor das rendas federais em
Livramento, no Estado de Mato Grosso;

O bacharel Artur Caetano da Silva, de consultor da Dele-
gacia FisCal no Estado de São Paulo;

Filonila dos Santos Dias, de dactilógrafa da Diretoria do
Domínio da União.

— Por outros da mesma data, foram promovidos:

O 3° escriturário do Tesouro Nacional José da Rocha Tei-
xeira, por antiguidade, a 2° escriturário do mesmo Tesouro;

O 4° escriturário do Tesouro Nacional Luiz Gonzaga Aroei-
ra, por merecimento, a 3° escriturário do mesmo Tesouro;

Os auxiliares técnicos de 2', em comissão, da Contadoria
Central da República, Ernani César, João Monteiro e José Fa-
ráco Guimarães, a auxiliares técnicos de 1, em comissão, da
mesma repartição;

Os praticantes de 1', em comissão, da Contadoria Central
da República, Jaime Melo dos Santos, Berta Schuldt Delduque
-o Esio Rosado Vieira Machado, a aukiliares técnicos de 2", em
comissão, da mesma repartição;

Os praticantes de 2', em comissão, da Contadoria Central
da República, Renato Leão, Amélia Arduini e Raimundo, Fer-
reira da Costa, a i praticantes de 1°, em comissão, da mesma
repartição.

Por outros de igual data, foram aposentados:

O mestre das embarcações da Alfândega de Recife, no Es-
tado de Pernambuco, Francisco de Paula Torres, nos termos dos
arts. 10 e 121, respectivamente, do decreto n. 2.530, de 30
de dezembro de 1911, e da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915; •

O marinheiro das embarcações da Alfândega de Recife,
no stado de Pernambuco, Evaristo Antônio dos Santos, nos
termos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
combinado com o art. 1° do decreto n. 2.530, de- 30 de de-
zembro de 1911;

G foguista da lancha da Alfândega de Manáus, no Estado
do Amazonas, Moisés de Castro Sodré, nos termos dos arts. 1°
e W, respectivamente, do decreto n. 2.530, de 30 de dezembro
de 1911, e lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915;

— Por outros da mesma data, fôram aposentados nos ter-
mos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915:

O 2° escriturário do Tribunal de Contas, Genaro de
Castro;

O 4° escriturário da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, Herminio Silva;

•O porteiro da Alfândega de São Salvador, no Estado da
Bafa, Antônio de Freitas Barros;

O 40 escriturário da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, Manuel Pereira Galante;

O 40 escriturário da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, Sebastião José da Rosa;

. O 1° escriturário do Tesouro Nacional, Alfredo José dos
Santos.

— Por outros da mesma data, fóram declarados sem
efeito:

10 decreto de 6 de abril de 1927, que aposentou o fiel do
tesoureiro do papel-moéda da Caixa de Amortização, João
Barbosa dos Santos, á vista do resolvido no processo número
53.048, de 1932;

0 decreto de 14 de junho último, que nomeou Felipe do
• Naseimento Filho, para o lugar de coletor das Pendas federais,
em Goiandira, no Estado de Goiás;

O decreto de 25 de outubro findo, que nomeou inspetor,
em comissão, da Alfândega de Paranaguá, no Estado do pa-
raná, o 2° escriturário da Alfândega do Rio de Janeiro, Eva-
risto da Veiga e Sousa;

O decreto de 31 de maio último, que nomeou Sebasti5,o
Spindola Ataide, para o lugar de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais, em Formosa, no Estado de Goiás; 	 •

O decreto de 31 de maio último, que nomeou Joaquim.de
Oliveira Branco, para o lugar de coletor das Rendas Federais
em Formoso, no Estado de Goiás. 	 .

— Pr outros de igual data, fdram dispensados:

O 10 escriturário da Alfândega de Santana do Livra-
mento, no Estado do Rio Grande do Sul, Malvino Brito de Oli-
veira, a pedido, do cargo, em comissão, de inspetor da Alfân-
dega de Corumbá;

Durval Moreira da Silva, Júlio Cesar de Freitas e Maria
Adelaide Fortuna, .de auxiliares técnicos de 1' classe, em co-
missão, da Contadoria Central da República.

— Por outros da mesma data, fôram designados, Maria
Isabel Menezes da Silva, Helena Abigail dos Santos, Luiz Mar-
ques da Cunha e Maria do Carmo Alcoforado de Oliveira, para
os lugares de praticantes de 2°, em comissão, da Contadoria
Central da República.

— Por, outro daquela data, foi admitido o encerador con-
tratado da Diretoria do Domini° da União, Otto Wergless, no
lugar de asçensorista da mesma Diretoria.

— Por outro da mesma data, foi declarado em disponibi-
lidade no cargo de guarda-mór da Alfândega de João Pessôa,
no Estado da Paraíba, João da Mata Cabral de Vasconcelos,
com, os vencimentos a que tiver direito, nos termos da legisla-
ção em vigor, à vista do deliberado no processo n. 14.891,
deste ano.

— Ainda por outro dessa data foi aposentado, nos termos
do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, combi-
nado com o art. 1° do decreto n. 2.530, de 30 de dezêmbro de
1911, o máquinista das embarcações da Alfândega de Recife,
no Estado de Pernambuco, João Batista da Costa Gama.

Ministério da Marinha
Por decreto de 16 de novembro, foi reformado o marinheiro

nacional n. 7.696, AE-CM, 3° sargento, Vicente Fiorentino
Ferreira, conforme pediu, no mesmo posto de 3° sargento e o.
respectivo soldo, percebendo mais três (3) quótas de dois por
cento (2 %) sôbre o dito soldo anual, visto contar vinte e dois
(22) anos, dez (10) meses e dias de serviço.

a	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
(:•3 pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fedia
deverão vir, tembém anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinateras pagas por 6 messes serão
suspensas em 1 de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria do Interior

Por- portaria de 24 de novembro de
1933, foram declarados cidades brasi-
leiros:

Jos Maria Cordeiro, natural de Por-
tugal, nascido a 17 de novembro de
1890, filho 'de Francisco Antônio Cordei-
ro e de Bernarda .Maria Ferraz Cordei-
ro, casado, residente nesta capital.

Mario Corbioli, natural da Italia, nas-
ido a '24 de maio de 1890, filho de Ar-

e.ètngelo-Corbioli e de Mia Prassede, ca.;
sado, residente no Estado de São Pau-
o. Remeteu-se ao governo do Estado
de•São Paulo a portaria do que ali re-
ide.

EXpediente do dia 24 de novembro de
.	 1933

Requerimentos despachados
(Pasci/mal Pioto, solicitando certidão.

— Faça reconhecer, por tabelião, a fir-
ma da petição.

Eduerdo Monkevio, residente no- Es-
tado de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Junte certidão do final do
processo iniciado pela 6' Delegacia
Auxiliar.

José Pereira Morgado, residente nesta
e,epital, solicitando naturalização. —
Requeira por intermédio do procurador
legalmente constituído e justifique a
divergneia quanto a data do seu nasci-
mento.

António José Valente, solibitando
restituição de documento. — Sim, me-
diante recibo. •

Huna ,Schechter, solicitando retifica-
ção. — Requeira certidão do registro
da portaria de naturalização.

Imprensa Nacional

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro,
23 de novembro de 1933 — Portaria
n. 127.

O Diretor Geral da Imprensa Nacional:
Tem a satisfação de tornar público o

honroso ofício do Exmo. Sr. Dr. . An-
tónio Bento de Faria, muito digno Pro-
curador Geral da República, dirigido a
esta Diretoria, e no qual S. Ex. teste-
munha seus louvores aos dignos traba-
lhadores da Imprensa Nacional, cujos
esfórços vão sendo, dia a dia, recom-
pensados com as mais ,justas e elevkdas
refereaaciath

Ainda não há muito o Ministério das
Relações Exteriores manifestava, igual-
mente, os seus aplausos à maneira por
ciue, nesta Oficina do Estado, se elabo-
ravam documentos internacionais da
mais alta releváncia,.e cuja perfeição e
êxito proporciônaram a éste Estabeleci-
mento a visita excepcional do eminente
Sr. Dr. Remou Cárcano, digno Embai-
xador da Nação Argentina.

Do Ministério da Guerra recebeu, tam-
bém, há pouco, esta Diretoria louvores
pela execução de um trabalho em exíguo
espaço de tempo, e cujo preparo havia
sido considerado impraticável pela in-
dústria particular, no mesmo tempo.

Esta Diretoria- não oculta, pois, a sua
satisfação, vendo coroado, de modo tão
eloquente, o esfórço dos trabalhadores
da Imprensa Nacional, certa de que o
renome déste grande Estabelecimento
continuará merecendo, cada vez mais, a
estima e o conceito de todos aqueles que
mantêm reilaças com as suas oficinas.

É. o seguinte .o ofício do Sr. Pro-
curador Geral da República:

"Exmo. Sr. Diretor da Imprensa Na-
cional — Conclue:1a, como se acha, a
impressão do primeiro volume dos "Pa-
receres" desta Procuradoria, cumpro o
indeclinável dever de manifestar os
meus agradecimentok pela rapidez e
perfeição material dêsse trabalho, cuja
execução honra e recomenda não so-
mente a dedicação funcional e a compe-
tência dos seus operários (compositores,
revisores, impressores e encadernadores)
como também, mais uma vez, vem re-
levar a superior administração de V. Ex.,
em bôa hora escolhido para dirigir tão
importante departamento dos serviços da
União.

Rogo a V. Ex. se digne transmiti-los
aqueles menores e dignos servidores do
Estado.

Apresento a V. Ex., Sr. Diretor, os
meus protestos de elevada estima e con-
sideração. — Antonio Bento de Faria,
Procurador Geral da República."

Expediente d8 24 de novembro de 1933

Ofícios:
N. 3.344 — Ao Sr. presidente da

Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nacional — Remetendo dois
recibos, sendo um proveniênte da quota
de previdência e o segundo da venda
de objetos inuteis. M. 71.138133..

N. 3.347 — Ao Sr. consultor da Fa-
Concélho Nacional do Trabalho — Co-
municando terem sido enviados à Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Impren-
sa Nacional, recibos proveniêntes de
quota de previdência e venda de obj4-
tos inúteis. M. 71.138133.

N. 3.346 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negócios Interiores — Comuni-
cando o falecimento do compositor de
2' classe suplente, Vítor Santa Cruz.
M. 71.070133.

N. 3.347 — Ao Sr. consultor da Fa-
zenda Pública — Remetendo um pro-
cesso sob n. 61.737, sôbre desconto em
fôlba de Esmeraldino de Oliveira em fa-
vor da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Imprensa Nacional. P. 61.738,
de 1933.

N. 3.348 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Ministério da Justice
Respondendo ao oficio n. 1.472, de 9
de outubro Intimo, gen" fornecimento
de trabalhes. J. 10.94424.

.	 _

N. 3.349 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negócios Interiores Restituin-
do o requerimento de Marcos Evange-
lista Pimenta e outros, solicitando coa:,
tagem de tempo quando aprendizes gra..
túltos. J. 11.010133.

N. 3.350 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Educação — Comunicando
não ser possivel atender o pedido feito
em ofício n. 3.648, de 28 de outubro
último, por feita do respectivo material
E. 50.412133.

N. 3.851 — Ao Sr. diretor de Conte-
beldade do Ministério da Justiça — CO-.
municando o custo das coleções de leis
de 1932, solicitadas em oficio n. 1.448,
de 2 de ouaubro último. J. 10.9203:

Requerimentos. despachados:
Aristáteles de Sousa Machado, Antô-

nio Joaquim de Almeida Segundo. —
Certifique-se e averbe-se.

Francisco António Tavares Franco.-
— Certifique-se.

Ministério da Educação
e Saúde Pública

Os pedidos de assinatura oficial.deeene
ser anualmente renovados, por intormé-
de) do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-ee
a suspensão da remessa. •

Os assinantes por desconto em fóliia
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartiçees
pagadoras.

As assinaturas pagas por é unhes serie
suspensas eD3, 1 de julho e 1 de janeiro..

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

O Ministro de Estado de Educação o
Saúde Pública, em nome do Governo
Provisório,

Considerando que é necessário proce-
der-se à reorganização dos serviços -do
Ministério da Educação e Saúde Pública; •

Considerando que essa reorganização,
em todos .os seus pormenores, não pode
ser obra de uma única regulamentação,
feita de início e de maneira integral, para
Posterior aplicação 'aos fatos concretos;

Considerando que, ao contrário, os ser-
viços devem efetivamente ser reorgani-
zadoe; por partes e minuciosamente, na
sua real composição e atividade, de tal
sorte que a regulamentação geral seja
afinal não a cansa, mas o efeito do rea-
justamento paulatinamente realizado e
experimentado;

Resolve, de conformidade com a autõ-
rização do Sr. Chefe do Governo Provi-
sório, incumbir o Dr. Moacir Ribeiro
Briggs, de proceder reorganização doe
serviços da Secretaria de Estado.

As modificações necessárias à estrutu-
ra e funcionamento dos serviços serão
feitas paulatinamente até que, realizado
o reajustamento racional, possam ser de-
cretados os seus definitivos regulamen‘,
tos.'

nelas as instruções e ordens às tilre-
terias e Serviços para boa execução dos
trabalhos de reorganização, serão dadas
por escrito, em meu neme, pelo diretor
do meu Gabinete.

Rio de Janeiro, 23 de nonatrffine
11133.-- inekinfo'n 7Wfdrer.~.
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'Exílio. Sr. Chefe do Govèrno -Provi-
sório — Procurando dar à Secretaria do
Estado, do Ministério a meu cargo, urna
organização eficiente, nos moldes adota-
dos nos Ministérios das Relações Exte-
riores, Guerra e Marinha, tomei a reso-
lução de incumbir da execução dêsse
serviço, o. Dr. Moacir Briggs, alto fun-
cionário daquele primeiro Ministério e
que tendo conhecimento • especializado
de serviços dessa natureza. organizar os
do Ministério a que pertence. . •

Não podendo essa nova organização,
em todas as suas minúcias, ser obra do
imediata regulamentação, mesmo por-
que é conveniente em que se execute
por partes • e paulatinamente, para que'
seja, afinal, não a causa mas o' efeito do
que se tem em vista, certamente a regu-
lamentação respectiva virá a seu tempo
e quando -os resultados dêsse serviço já
estejam sendo comprovados. Desta for-
ma os serviços atuais não sofrerão solu-
ção de continuidade, nem produzindo
siquer retardamento ao curso das ques-
tões ora em estudo.

O início dos serviços reClama a aqui-
sição, de pronto, de material c,en gidera-
do indispensável como sejam 'arquivos
de aço, mãquina - de endereço, franquea-
dor postal, malas Para transporte: inter-
no, etc., 'o que tildo está orçado em réis
62:0008000. Inclue-se neste • total a
'venda de 12:0008, remunaração ao or-
ganizador do serviço que 'lhe • será paga
em duas prestações iguais sendo uma ao
início dos trabalhos e mitra três meses
após.	 .

A despesa terá de correr com -( s •re-
cursos orçamentários do Ministério e- 'o
será por conta da sub-consignação n. 3,
da verba 18" — Eventuais, destinada a
atender as quern resultarem serviços
novos, desde que V. Ex. autorize o ,des-
taque daquela importância, a qual de-

verá ser entregue, a título de odeanta-
Mento, ao Dr. Moacir Brins, para alib-

i cação no corrente ano.
A justificativa da exposição que tenho

a honra de submeter à decisão de V. Ex.-
está na demonstração da necessidade de
ficar. melhor aparelhada esta 'Secretaria

.1 de Estado com os recursos que a prática
e a experiência aconselham como de uti-•
lidade e eficiência.

Rio de Janeiro, 31 de agasto de 1933.
Washington P. Pires.

— •
• •

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. ' DIRETOR ,GERAL

Dia 16 de novembro de 1933
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicita-

ram-se os seguintes pagamentos:
N. 3.690 — De 2:0008, para .atender

ao pagamento da gratificação mensal de
5008, a um professor de _português da
Escola Normal de Artes e Ofícios Ven-
cesláu Brás, no período de -1 de Setembro
à-3 de dezembro do corrente ano.'

N. 3.691 — De 800$,• ao Dr. jLieurge
Cruz, proveniente de aluguel do prédio,
onde funciona uma -dependência da Ins-
45etoria.de Aguas 'eEsgotos e relativa ao
mês de outubro findo. .

N. 3.692 — De 2:2688, à disposição
do Tesouro Nacional, -para atender ao
pagamento dos vencimentos que: compe-
tem ao ex-dactilografo mensalista da
Inspetoria da Lepra e ,Molestias Vene-
reas. do .Departamento Nacional de Saú-
de Pública, José Augusto Mota dos b'an-

tos, no período de 1 do janeiro a 31 de
dezembro de 1933, visto ter ido posto em
disponibilidade, nos têrm'os dos decretos
ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930
e 19.878, de 17 de abril de 1931.

Dia 17
Sr. ministro:

- N. 3.693 — De 3:108$, a ociete Ano-
nime du Gás de Rio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimentos; de gás e luz
elétrica a esta Secretaria de Estado, du-
rante os meses de agôsto e setembro
últimos.

N. 3.694 — De 2:2468300, a Société
Anonime du Gás de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz elétrica
a esta Secretaria de Estado, no mês de
junho de corrente ano.

N. 3.695 — De 2:7608800, a Société
Anonime dii Gás de Rio de Janeiro, pro-
ateniente de fornecimento de luz elétrica
a esta Secretaria de Estado durante O
mês de julho último.

N. 3.696 — De 3:504$, a Société Ano-
nime du Gás de Rio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimentos de luz e gás,
a esta Secretaria de Estado, nos meses
de abril e agôsto do corrente ano.

N. 3.697 — De 238$, a - The Leopoldi-
na Railway Co. Ltd., proveniente de
transportes efetuados, em 1932, em pro-
veito da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 3.698 — De 47:895$, ao tesoureiro
da. Faculdade de Medicina, da Universi-
dade do Rio de Janeiro, relativa à dife-
rença de taxas de eftsino, nos dois últi-
mos trimestres dêste aná, conforme o
art.-1°, do decreto n. 22.784, de 30 de
maio de 1933.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 3.699 — Transmite o ofício da
Diretoria de Contabilidade do Touro
Nacional, comunicando entrega do adean-
tamento.

N. 3.700 — Transmite para as neces-
sárias informações o memorial do dou-
tor Antônino Augusto Ferrari, ao Senhor
Chefe do Govêrno Provisório, solicitan-
do melhoria de aposentadoria.
• N. 3.701.—Circular — Levo ao vosso
conhecimento, para os devidos fins, que,
por ofício n. 259, de 3 do corrente, ' o
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara
dos Registros Públicos do' Distrito Fe-
deral, comunicou a esta Secretaria de
Estado ter a The Leopoldina Railway
Company Limited, requerido os cancela-
mentos das procurações que passára. ao
&. Fábio de Brito Bastos; ficando con-
sequentemente revogados todos os, po-
deres que êste tinha da referida Com,
panhia.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:	 •

N. 3.702— Comunica que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o que expôs o di-
retor do Instituto Nacional de Música
dessa Universidade, em sei ofício n. 308,
de 28 de setembro último, resolveu auto-
rizar a : modificação do orçamento inter-
no do referido Instituto, de acôrdo com
a proposta que acempanhou o ofício nú-
mero 1.710-C1475, de 5 de outubro
findo.	 - '	 •

— Sr. diretor.da Despesa Pública:
N. 3.703 — Transmite os•tftulos das

pensões de •monte-pio,- concedido a dona
Julita Teixeira Teles, viuvo do contri-
buinte Arlindo da Silva Teles, escritu-
rár¡o-arquivista da Saúde dos Portes de

Pernambuco, falecido 'em 26 de junho 'de
1931, e a• seus filhos Arlindo da Silva
Teles Júnior, José Isnard da Silva Teles
e Orlando da Silva Teles.

— Sr. diretor geral da Assistência-à
Psicopatas:

N. 3.704 — Transmite o processo fi-
chado sob o n. 63.762, de 1933, refe-
rente ao pagamento da quantia de reis
5008000 a Alcides Pereira Peixoto, pro-
veniente de serviços prestados à Colônia
de Psicopatas (Mulheres), no corrente
ano.

— Sr. diretor da Assistência a Psico-
patas:

N. 3.705 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar O pagamento' das
importâncias constantes das fôlhas que
acompanharam os ofícios ns. 982, 983,
984, 1.155, 1.156 e 1.157 do ano cor-
rente.N.

3.706 Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a modificação
do orçamento interno dessa Assistência,
de acôrdo com o pedido formulado em
ofício n. 1.315, de 16 de outubro pró-
ximo passado.

— Sr. diretor geral da Assistência
Psicopatas:

'N.3.707 — Comunica, que o Sr. mi-
Manicômio Judiciário a adquirir, por
nistro resolveu autorizar a Diretoria do
concorrência administrativa, a assinatu-
ra de revistas científicas.

- Sr. inspetor de Águas e Esgotos:
N. 3.708 — Solicita providências afim

de que sejam remetidos a esta diretoria
geral os documentos comprovantes dos
"fornecimentos e serviços executados",
por ordem dessa repartição, pelas Com-
panhia Brasileira de Portos, Companhia
Brasileira de Metalurgia e A. A. de
Queiroz, quaisquer que êles sejam, para
ficarem juntos ao processo instaurado
de referência a tais serviços e no qual
essas emprêsas são interessadas.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

	

fissional Técnico:	 •
N. 3.709 — Transmite, para a devida

retificação, a fólha de pagamento dos do-
centes diaristas da Escola Normal de Ar-
tes e Ofícios Venceslau Braz, relatiVa ao
mês de outubro, transmitida com o ofí-
cio n. 3.207,. de 28 do dito mês, na qual
há uma diferença para menos, de réis
1008000.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 3.710 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu atender a solicitação,
constante do ofício n. 1:802-0321, de 20
de outubro próximo passado.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

	

fissional Técnico:	 •
N. 3.711 — Em referência ao ofício

n. 1.049, de 16 de outubro último, soli-
citando autorização para que o dire:or
da Escola de Aprendizes Artífices da
Baia, vendesse em leilão, de. acôrdo com
o art. 840, do Regulamento -Geral de
Contabilidade Pública, duas poltronas es-
tilo 'Luiz XV, comunica que o Sr. mi-
nistro determinou que os referidos mó-
veis devem ser enviados a essa inspe-
toria.

Sr. diretor da Faculdade de Medi-

cina:N. 3.713 — Comunica ter sido entre-
gue ao tesoureiro dessa Faculdade o
cheque n. 737.833; contra o Banco do
Brasil, na 'importância de 126:6668400,
destinado ao pagamento do pessoal dessa
escola, que recebe pelo seu orçai-nen-to
interno, e relativo aos meses de julhoa
outubro findos, segundo resolveu a,Jun-

-, ta Administrativa do uno do•Md,acaM

	

,	 • _

da
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• Saúde, conforme o oficio a. 998, de 4
do mês corrente.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.714 — Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a modificação
do orçamento interno do Internato do
Colégio Pedre II, de acerdo com a soli-
citação do diretor daquele educandário,
formulada no oficio n. 355, de 13 de ou-
tubro findo.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 3.715 — Transmite para as ne-
cesserias informações, o requerimento
do ex-mestre de oficina da Escola de
Aprendizes Artífices do Estado do Rio
Grande do Norte, Evaristo Martins de
Sousa, acompanhado de documentos. no
qual o peticionário pede a revisão elo ato
que o aposentou.

— Sr. superintendente do Ensino Se-
cundário:

N. 3.716 Tendo o Sr. Nicanor Mi-
randa, ex-inspetor de ensino :secundário,
apresentado ao Exmo. Sr. Chefe do Go-

. verem Provisório um memorial recorren-
do do ato dessa superintendência que
indefere, o seu pedido de pagamento de
vencimentos a que se julga com direito,
reitera as informações que foram soli-
citadas em ofício n. 2.286, de 10 da
julho último, desta diretoria geral.

— Sr. engenheiro deste ministério:
N. 3.717 — Tendo a Inspetoria de

Aguas e Esgotos solicitado deste minis-
tério o fechamento de um terreno coa-
tiguo à sua garage, no E.etácio de Sá,
onde deverá ser construido o Hospital
de Triagem, afim de evitar a passagem
por ali de estranhos, solicita providên-
cias no sentido de ser feita uma inspeção
no local.

— Sr. presidente do Diretório Central
de Estudantes:

N. 3.718 — Comunica de ordem do
Sr. ministro, ter sido recebida, pelo ofício
de le de outubro findo, a comunicação
da substituição do chefe da embaixada
universitária que foi a Portugal.

— Sr. superintendente da Rede Mi-
neira de Viação — Belo .Horizonte —
Minas Gerais:

N. 3.719 — Solicita a remessa da 1'
via do conhecimento de empenho.

— Sr. presidente da Biblioteca Pública
Pelotense — Pelotas — Rio Grande do
Sul:

N. 3.720 — Mim de que tenha anda-
mento o pedido de subvenção em favor
dessa biblioteca, solici ta a remessa de
documentos.

— Sr. inspetor da alfândega desta Ca-
pital:

N. 3.722 — Solicita providências no
sentido de ser despacheda, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma encomenda postal yinda da Ingla-
terra pelo vapor H. Patriet, com os nú-
meros 31.541, destinada ao Museu Na-
cional. repartição deste minieterio.

N, 3.72ei — Solicita providencias nn
sentido de ser despachada, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma caixa contendo livros, vinda do
Hamburgo pelo vapor General ArtigaR,
efflti a marca R. T. e o n. 3.500. deti-

ã Biblioteca Nacional. repartição
dee te ministério.

sr. dieetor da Faculdade de Direito
IaI r niN-ersiclade do Rio de Janeiro:

N. e.728 — Comunica que o Sr. mi-
test ro eesolven autorizar a 'na tratar dois
eedeis para os serviços de*sit faculdade,

• respe.liea pite conta
do orçamente interno para o corrente
!kW:OW.91,	 •	 .

— Sr. diretor da Secretaria do Tribunal
de Contas:

N. 3.729 — Transmite uma cópia au-
têntica do aviso n. 1.330, de 27 de abril
do corrente ano, deste ministério.

— Sr. Carlos José Leite, inspetor de
alunos da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio de Janeiro:

N. 3.730 — Solicita vosso compareci-
mento a esta diretoria geral, afim de
preeearries inforneaeões a nenen° da
declaração de família por vós apresen-
tada em 11 de setembro último.

— Sr. zelador da Casa de Rui Barbosa:
N. 3.731 — Acusando o recebimento

do oficio n. 202, de 25 de outubro pró-
ximo findo transmitindo a fótha de pa-
gamento dos funcionários dessa Casa, so-
licita informações do motivo porque da
mesma não cortsta o nome do jardineiro
e a razão de só figurar o nome de um
servente.

Dia 18
Sr. diretor geral do Departamento Na-

cional do Saúde Pública:
N. 3.732 — Transmite o telegrama do

interventor federal no Acre, fichado sob
n. 12.252-33. por encerrar o mesmo as-
sunto dependente desse Departamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 21 de novembro de 1933
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Saúde Pública:
N. 3.791 — Transmite para os neces-

serias informações o requerimento de
Atlio Pittigliani.

—Sr. ministro da Fazenda solicita-
ram-se os seguinte pagamentos:

N. 3.792 — De 141$040, a The Wes-
tern Telegraph C. Ltd., proveniente de
transmissão de telegrama em proveito
desta Secretaria de Estado, DO corrente

N. 3.793 — De 2:634$900, a Société
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de consumo de luz eletriea em
proveito da Colonia de Psicopatas (Ho-
mens) e referente ao mês de junho úl-
timo.

N. 3.794 — De. 850$, a Roger Pierre
Arlé, proveniente de execução de dese-
nhos de arachnideos, em proveito do
Museu Nacional, no corrente ano, de
aceirdo com o art. 246, letra b, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

N. 3.795 — De 400$ aos funcionários
do . Observatorio Nacional, Edgard Souto
Reg-o, aprendiz de macánico, Aristides
Monteiro de Carvalho, servente, José
Marinho da Silva, auxiliar de servente,
e Bento da Mota, carpinteiro marcinei-
ro, por serviços extraordinários presta-
dos fóra das horas do expediente, no
Inês de outubro último.

— Sr. dretor presidente da Sociedade
Anoninia L/oyd Brasileiro:

N. 3.798 — Solicita providências no
sentido ele serem embarcadas para o
porto de Buenos Aires, as caixas núme-
ros 1 a 3, com a marca "Bando de Pie-
dad de Chile", contendo material didá-
tico escolar, destinado a figurar na ex-
posição pedagica de Santiago, do Chile.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 3.799 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, eni face do disposto no art. 370
do Regulninento Geral de Contabilidade
Páblice. resolveu não atender ao pedido
cie ajuda de cu.sto, formulado pelo con-
tra-niestre, contratado. da Escola de
Aprendizes Artifice.s no Estado de eanta
Catarinai ,Catatodio Machado..

— Sr. inspetor geral do Ensino
Profisisonall Técnico:

N. 3.800 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, em face do disposto no art. 392
do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, resolveu não atender ao pedido
de ajuda de custo, formulado pelo por-
teiro-almoxarife da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado de Sergipe, Teo-
dulo Pradel de Almeida.

— Sr. diretor geral da Biblioteca Na-
cional:

N. 3,801 — Comunica ter sido soli-
citado à Comissão Central de Compras
providências afim de ser anulado o com-
promisso de 15:500$ tomado na sub-
consignação n. 1 — Material perma-
nente, da verba desse estabelecimento e
destacada a quantia de 46:500$, neces-
sária ao adiantamento mandado fazer
ao tesoureiro dêssa repartição Adolfo
Camara da Mota, em virtude do aviso
n. 3.176; de 29 de setembro último.

Diretoria Geral de Educação,

SUPEReNTENDÉNGIA DO ENSINO
CUM:MAIO

O superintendente do EI1SiDO Secun-
dário baixou as seguintes instruções
para serem Observadas na execução do
decreta u. 23.475, do 20 do corrente,
na parte relativa à preinoção e BOS exa-
mes dos alunos dos cursos secendáriore

11BOULAR N. 630

Sr. inspetor: •
Para a devida execução do decreto

n. 23.475, que vem de ser baixado pela
Governo Provisório em data de 20 do
corrente, transmito-vos as seguintes
instruebee:

1. Os alunos do oureo eeoundário que,
ao termo do presente ano letivo, hajam
obtido, concomitantemente, a media 30
em cada disciplina e 40 no conjunto das
disciplinas da série em que estiverem
matriculados, poderão ser promovidos à
série imediata, ficando dispensados da
prova oral final, a que se refene o ar-
tigo 40 do decreto n. 21.e41, de 4 de
abril de 1932.

II. A média por disciplina; deverá ser
calculada somando-se a média de ar-
guições e trabalhos práticos à média
das quatro provas parciais multiplica-
da por oito e dividida a soma por nove.
Assim, o aluno que obteve, por exem-
plo 30 00ITIO needia, final de arguições
e trabalhos práticos e 35 como média
final de provas parciais terá a sua mé-
dia final na disciplina calculada da se-
guinte forma:

30 +8r x 36	 3,10
i(despreze-

9
se a fração), média sufieiento para a
sua aprovação na disciplina.

111. A média de conjunto será extrai-
da somando-se todas as médias finais
alcançadas pelo aluno nas diferentes
disciplinas da série e dividindo-se
sorna pelo número desfaz disciplinas.

IV. O aluno que tiver faltado, por
motivo comprovadamente justo, apenas
a uma prova parcial não contará essa
prova para o cálculo da respectiva me..
diN. Imaginemoa, por exemplo, que
esse aluno, 1tando a upe obtoye
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quatro provas ,Parcialis do ano as se-
guintes médias de Português:

80, 45, 90 e O (falta). Para extração
da sua. média final em provas parolais
do Português o divisor adotadO será 3,
em lugar de 4, ou Seja

80 -I- 45 -1-90 -1- 0 245
74,2,

3	 3
Despresada a • fração, de acórdo com o

fera 48 do decreto n. 21.241, ficar-Mic-
 a média final 71 em provas parciais

de Português. Nos casos, porém, pre-
vistos neste item deverá o inspetor tra-
zer ao conhecimento da Superintendên-
cia em relatório especial, o motivo que
determinou a ausência de aluno is pre-
Na a que tiver faltada para confirma-
ção do respectivo ato de Pronweáo•

V. Os alunos que, obtendo 40 ou mais
como média de conjunto nas disciplinas
da série deixarem, entretanto, de obter
pelo menos 30 em uma ou mata disci-
plinas, Prestarão exame oral, prático
oral ou gráfico apenas dessas disoipli-
tias.

\q . Os alunos que obtiverem média
PUrioiente em cada uma das disciplinas
1(30 ou mais), mas não obtiverem .40,
pelo menos, no oonjunto das disciplinas

.sérlie, prestarão exame oral, prático
oral e gráfico de todas' as disciplina
em que tiverem alcançado rnenocevie 40:

V. O exame oral, prático oral e
'gráfico, a que se referem os dois itens
anteriores, se realizará nas épocas pre-
vistas no decreto n. 21.24 isto é, em
dezembro e março.

VNI. Para promoção do aluno nas
condiçõee facultadas pelo decreto nú-
mero 23.475, de 20 de novembro cor-
rente,. bem como para. a prestaoão do
exame oral, prático oral e gráfico a que
se referem os itens anteriores, não será
necessária a média condicional exigida
pelo art. 43 do decreto n. 24.241, fi-
cando, porém, expressamente deolaradei
que s6 poderão se prevalecer de uma
ou de outra concessão os alunos que
houverem aloanoado R frequência de
EA) % sébre o numero total de aulas
efetivam'ente' dadas na respectiva série.

IX. As provas orais 'serã.o prestadas
pelos alunos que não tenham alcançado
as médias necessárias pare a oua pro-
moção. nas seguintes disciplinas:

Português, Francês. Historia da Civi-
lizaão, Iulês, Geografia. Matemática,
Latira, Alemão (facultativo).

X — As provas prático-orais compre-
enderão as seguintes disciplinas:
• Ciências Naturais, História Natural,
Física e Quirnica•

Xi — A prova gráfica será prestada
apenas em Desenho. •

._._ os pontos para qualquer das
provas acima mencionadas serão em ml-
mero de 20, organizados antes do inicio
do exame e não poderão servir a .outra
prova.

XIII — Os pontoe para as provas prá-
tico-orais deverão constar sempre de
assuntos de prática de laboratório, per-
mitindo ao aluno demonstrar QS seus
conhecimentos teóricos e práticos na
disciplina.

XIV — A prova gráfica de DeRertn0
deverá ser prestada pelos alunos em
conjunto sempre que possivel.

XV — As turmas para o exame oral
deverão abranger o número máximo de
g2.44mC .,ità~ a;one PPI_	 _

derão exceder de 15, ficando claro que
nenhum aluno poderá prestar duas pro-
vas no mesmo dia.

XVI — As chamadas para o exame
deverá ser feita com a antecedência mí-
nima de 24 horas, por meio de editais
afixados na portaria do estabelecimento
e. sempre que possivel, publicados na
imprensa.

XIVII As bancas examinadoras com-
pôr-se-.o de 3 professores, um dos quais
designado pelo inspetor para presidi-la.

O presidente da banca exa-
minadora manterá a ordem e a disciplina
e dirigirá os trabalhos do exame, sob a
orientação direta do inspetor.

XIX — O presidente da banca exami-
nadora arguirá o, examinando sempre
que julgar conveniente. Em qualquer
hipótese, porém, deverá dar nota, tor-
nando-se, assim, indispensável-
acompanhe atentamente os trabalhs.

XX — As notas dos três examinadores
serão lanadas per extenso e do pró-
prio punho nos boletins (Modelo 7) ofi-
cialmente adotados pela Superintendên-
cia do Ensino Secundário, logo após a
arguição de cada examinando, sendo a
média calculada após as provas do dia,
pelo presidente da banca examinadora.

XXI — Nenhum professor não regis-
trado na Miem da lei poderá fazer par-
te das bancas examinadoras, sendo nulos
todos os atos de exames praticados com
infração deste dispositivo.

XLI - Não poderão fazer parte das
bancas examinadoras os professores que
tenham entre os examinandos parentes
até o terceiro gráu ou alunos particula-
res.

XXIII — Na constituição das bancas
examinadoras não poderão ainda ser in-*
clufdos professores ligados entre si por
qualquer grilai de parentesco, bem como
o diretor do estabelecimento.

XXIV — Retirando-se um dos exami-
nadores, por qualquer motivo, será sus-
pensa a prova até o seu regresso. Nos
casos, porém, de impedimento de um
dos examinadores, poderá o inspetor
substitui-lo por outro, encerrando-se os
boletins relativos aos alunos jit exami-
nados e coutinuando os lançamentos dat
por diante a ser feitos em outros bole-.
tina.

XXV — Cada examinando deverá tirar
o ponto para o exame em presença da
comissão examinadora, sendo-lhe Conce-
dido o prazo de 15 minutos para, com-
pletamente isolado, refletir sere éle.

XXVI As arguiç'ões deverão ser fei-
tas de forma a verificar o aproveita-
mento real do aluno estritamente dentro
dos. programas de ensino, observando-se
èste critério, principalmente, nos traba-
lhes de laboratório.

XXVII — Não poderão ser examina-
dos dois alunos simultaneamente.

XXVIII — Cada examinando será ar-
guido obrigatóriarnente pelos dois exa-
minadores durante quinze minutos, no
máximo.

XXIX — A prova gráfica de desenho
terá a duração máxima de duas horas.

XXX — Os alunos que se retirarem
antes de concluída a prova serão con-
siderados reprovados.

XXXI — A nota final' do exame oral,
prati00 oral e gráfico será a média ari-
tmética das notaS' atribuídas pelos dois
examinadores e o presidente da banca

exaXmXX.Iild .—ora 0c atos de indisciplina dos
examinandos serk_vunidos cora a reli.

rada desses da sala destinada às provac
e atribuição da nota zero ao faltoso.

XXXIII — Os alunos reprovados em
dezembro não poderão concorrer a
novo exame em segunda época.

XXXIV — O inspetor é obrigade a
permanecer no estabelecimento duraete,
todo o tempo da realização das provas,
como orientador e principal responsável
pela perfeita observância das leia, de-
cretos, regulamentos e instruções baixa-
das pelo Governo Federal.

XXXV — Do resultado dos exames de
cada série será lavrada, em livro pró-
prio, mina ata, que deverá ser assinada
Pelo secretário, pelo diretor e pelo ima.
petot do estabelecimento.

XXXVI — O resultado dos exames os-
verá ser comunicado ti Superintendência
do Ensino Secundario, em relatório es-
pecial, acompanhado dos boletins de
acôrdo com os modelos 7, 8 e 9, até o
fim de janeiro de 1934.

XXXVII — As provas oral e pratico
oral serão públicas; a prova gráfica,
entretanto, deverá ser realizada em sala
vedada ao ingresso de qualquer pesRoa
extranha à banca examinadora.

XXXVIII — Para que os alunos dos
estabelecimentos do ensino secundário
gozem das regalias facultadas pelo de-
creto n. 23.475. de 20 do corrente, tor-
na-se indispensável a satisfação do pa-
gamento da taxa a que serefere o n.2
da tabela anexa ao decreto n. 21.241,
alterada pelo decreto n. 22.784. Dessa
taxa deverá ser recolhida pelo estabele-
cimento, imediátamente, a parte que
compete aos cofres da Superintendência
do Ensino Secundario.

XXXIX — Será facultado b. direção do
estabelecimento negar a promoção ou a
Inscrição em exame aos alunos em dé-
bito para com a respectiva Tesouraria.
Uma vez, porém, promovido ou aproe
vedo' o aluno, não lhe poderá ser ne-
gado o respectivo certificado.

Superintendência do Ensino Secunda-
rio, 22 de novembro de 1933. —
cola Bethlem, superintendente do ensino
secundário.

Errata
Pdg. 2, linha 14 — onde se lê: ... "os

alunos que obtiverem média, etc...,
leia-se: "Os alunos que embora obtive-
rem média, ato...."

Pdg. 3, linha 17 — onde se lê:—
20 alunos e para o exame oral, etc..."
leia-se: "... de 20 alunos e para o ex=
me pratico oral, etc..."

Pdg. 3, linha 19—onde se lê "...par,
o exame deverá ser feita com a...", leia
se: ".., para o exame deverei° ser fei-
tas com a..."

EXPEDIRNME Dó SR. igiPERINTENDENTE

Requerimentos despachados

Eugênio G. Wohrle, soliictando Para
o seu filho João M. Wohrle exame de
inteligência para determinação de idade
mental. — Sim.

Edgar Barreto e mais 70 alunos do Gi-
násio do Estado, de Ribeirão Preto, so-
licitando ao Sr .. ministro redução-no coe-
ficiente da média geral. — Cumpram
preliminarmente as exigências da lei rio
sèlo.

Inspetor José de Freitas Henrique, enr.
caminhando Q requerimento dAe
Seavazza, que pede efetivação de matri-
cula de seu filho Osmar Scavazza no Gi-
násio de Catanduva, no Estado de São
Paulo. — Indeferido.—	 _

••n ••n,••••••nn•
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Moisés Jaime Perelman, solicitando
ne lhe s eja concedido o beneficio do
ri. 70 do decreto n. 22.106, de 18 de
lovembro de 1932. — indeferido.

Luiz do Amaral Garcia, solicitando
icrio issão para o seu filho Roberto Ma-
:essi Garcia, com 11 anos incompletos,
ninneter-se a exatie de admissão. ---
lideferido.

Sebastião de Oliveira, solicitando ma-
ricula para o seu filho Fernanda de
lis-eira, em 1934, na quarta série do Gi-
lasio do Estado, em Tatul. — De acar-
to, uma vez feita, pelo estudante a ne-
,eSsária adaptacão à seriação atual.

Clara Andrans, solicitando permissão
:ata a sua filha Marta Andraus prestar
ramos relativos à primeira série num

estati e leeimentos fiscalizados por
Superintendência .. — Sim, na for-

re rio deereto n. 23.30", de 30 de outu-
iro de 1933.	 -

:ilger Leite Ribeiro, solicitando per-
i,-s •i; ) leira o seu filho Werther LMe

t.lieivo fazer provas pardais. — Inde-
eeiiio, nos fremes do patecer.

}In t erina do Carmo. inspetora federal
men Ateneu lrariul, em São Paulo,
-ii t ivitando pa gamento de quota de 10 ete,

i\ as a exames de admissão. —
li fpnido.

Loureiro, solicitando devolução
T e (3(;Pi 1 firnt	 — N5o existe no argui-
a) Is ',11[,f,rinfpnciência

David Alkain. pai do menor Fernandes
-terault. Atiçara. solicitando a: expedição
ia corennicação a ser remetida à Dire-
orla do Externato da Colégio Pedro II.
— Dirija-se ao Colégio Pedro II ou es-

elecirrainto equiparatio.
T.11i7, de Azevedo Sodr4, responsável

ior Maria Adelaide de Azevedo Sodré,
'elicitando concessfin para que a mesma
• iira exame de suficiancia para determi-
i-ieão de idade mental. — Sim, no ínsti-

.iilo de Educação do Oistrito Federal.

Superintendência do Ensino •
Comercial

EKPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 23 de novembro de 1933
Requeri mentos despachados

Registros eancelados — José Manuel
eliteliner dos Santos, Anésia Marges Tog-
e.lo e Vitório Alberto Orando. — Can-

o regkIro, à vista da informação,
eaulo-se o expediente que se tornar

Diplomas — Raquel Rebelo, Aristides
Souza Pelo, João Angelini. Osvaldo

li:111, Carlos Afigusto M. Ribeiro, Ladis-
eit Kaminsld Eilfo, guarda-livros ;ar-
ree 55), pl=.1a Academia Superior de Co-

reto do Paraná; Vitório Cerione, Raul
iiiavoto Nalini, Otaviano Faber, Ricardo
imanes, guarda-livros (art. 55), pela

Leira Comereini Luiz Rosa: Clovis Mon-
eiro César Mmd, contador pelo Instituto
Cienercial do Rio de Janeiro. — Defe-

II LIS.

Expediente da Secretaria
Ofícios ns. 1).259, ao fiscal Valfrido

1 . 1,,,	 9.200. ao fiscal Luiz Goulart
informando que os seus nomes

rVit . 2[;: em tolha que foi remetida ao
9.2r)I, ao fiscal João da Silvei-

ra cila , iiir,, y ntando que o requerimen-
to a	 11:-1e Colmprneur dos Santos foi

seguintes termos: "De-
le: 1,er eemidade e à vista das infor-
ol : e.:ia , o teniti clu consideração ser a

aluna filha de oficial do Exército, trans-
ferido por necessidade de serviço";
9.262, ao presidente do Instituto Per-
nambucano de Contabilistas, informando
que as relações solicitadas serão remeti-
das oportunamente; 9.263, ao diretor de
Contabilidade do Tesouro Nacional;
9.264, ao fiscal geral Abel Reis. reite-
rando os termos de nosso ofício de 16
de outubro próximo passsado; 9.265, ao
secretário geral do Instituto da Ordem
dos Contadores, Rio, acusando e agrade-
cendo seu ofício de 13 do corrente;
9.266, ao diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional; 9.267. ao diretor da
Contabilidade do Tesouro Nacional;
9.268, ao diretor da Academia de Co-
mércio de Pernambuco, acusando o pa-
gamento da quota de fiscalização de seu
estabelecimento; 9.269, ao fiscal Fer-
nando Vincení, respondendo seu oficio
de 16 do corrente.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 23 de novembro de 1933

Solicitaram-se providências:
Ao Secretário do Sr. Ministro de Es-

tado dos Negócios da Agripltura, no
sentido de comparecerem, na Inspetoria
de Fiscalização do Exercício da Medi-
cina, no dia 25 do corrente, às 12 bo-
ras, afim de serem submetidos à inspe.
ção de saúde os funcionários dêsse Mi-
nistério, Drs. Francisco Eugênio Maga-
rinos Torres e Artur Alfredo Avelar Fi-
gueiredo, o mecânico e auxiliar de me-
cânico meteorológico, Roberto Simon e
Osvaldo Estrela de Oliveira. (Oficio
E. 3.327.)

Ao Sr. diretor do Saneamento Rural,
no sentido de serem encaminhadas, por
escrito, as sugestões saibre a conveniên-
cia da uniformização dos distintivos dos
funcionários dessa Diretoria, que estão
obrigados a fardamento. (Oficio E.
3.326.)

— Remeteram-se:
Ao Sr. diretor gemi de Informações,

Estatística e Divulgação. o relatório dos
trabalhos realizados pelo Serviço de
Profilaxia das Moléstias Contagiosas dos
Olhos, durante o mês de outubro tini-
mo. (Oficio E. 3.332.)

Ao Sr. chefe do Centro de Saúde de
Inhaúma, a cópia do parecer dado pela
Inspetoria de Engenharia Sanitária, com
relação ao requerimento de Placereani
& Comp., referente a um tipo de caixa
&gim de concreto armado, destinadas a
serem instaladas sem cobertura de pro-
teção. (Ofício E. 3.323.)

Ao Sr. Earl B. McKiniey. o questio-
nário encaminhado pelo Estado de Ser-
gipe, preenchido de acôrdo com o soli-
citado na carta de 20 de setembro úl-
timo.

— Comunicou-se:
Ao Sr. diretor geral do Expediente

da Secretaria de. Estado da Educação e
Saúde Pública, que a Diretoria de Sa-

Novemnro c.e

neamento Rural informou que o § 2°
da lei orçamentária n. 4.089, de 8 de
janeiro de 1916, incorporada à legisla-
ção e não revogado, impede que a au.-
xiliar de escrita Cleonice Ribeiro sirva
no Ministério do Trabalho, nas condi-
ções_ solicitadas pelo oficio n. D. E.
3.147, de 28 de outubro próximo findo.
(Oficio E. 3.325.)

— Agradeceu-se ao diretor da Cruz
Vermelha Brasileira, a remessa do mapa
referente ao movimento .dêsse hospital.
durante o mês de entube() último.
(Oficio n. E. 3.324.)

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Diretor Geral:
Dr. José Epaminondas de Figueiredo,

pedindo permissão para completar a do-
cumentação de um memorial. — Certi-
fique-se o que constar. (Req. 33/630.)

Pelo Sr. Diretor do Expediente:
Manieta Maciel de Sousa Gomes, so-

licitando permissão para gozar férias
parceladamente. — Atenda-se, de acôr-
do com o parecer. (Req. 33/647/6.)

Julieta Rufino Alves, solicitando' a
concessão de férias, de acórdo com a
lei. — Atenda-se, à vista do parecer do
Sr. Dr. Assistente. (Reg. 33/647/5.)

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

INSPETORIA ng FISCALIZAÇÃO Da GÉNEROS
ALIMENTfCIOS

Expediente de 23 de novembro de 1933

Requerimentos despachados

N. 6.377, de Herminio Cristo da
n. 6.479 de Antônio Teixeira de

Aguiar. — Podem funcionar.
N. 8.497, de António Marques; núme-

ro 6.507, de Jainae Siqueira. — Podem
funcionar, exclusivamente com bote-
quim.

N. 6.523, de José dos Santos Carri-
lho. — Po& funcionar com botequim.

N. 6.489, de Manuel da Cunha. —
Pode funcionar, não ocupando com mo-
radia o compartimento anexo.

N. 6.519, de Zeferino Nobre. — Pode
'funcionar, desde que não engarrafe para
distribuição a dckniellio.

N. 6.453, de Vieira & Coelho. — Po-
de funcionar. exclusivamente com bote-
quim.

N. 6.449, de Manuel Pereira Cardoso
Júnior. — Cumpra as exigências sani-
tárias.

N. 6.455, de Coelho Sz. Montenegro.
— Cumpra a exigência sanitária.

N. 6.402, de Manuel Nunes. — Cien-
te.

N. 6.468. de Manuel da Cunha Ribei-
ro; n. 6.515. de Adélia Fogaça de Al-
meida; n. 6.514, de Jesús Rodrigues
Martins; número ...., de Jaime Siquei-
ra.	 Certifiquem-se.

N. 6.505, de Francisco Caetano Bar-
bosa; n. 6.435, de José Simões. — De-
feridos.

N. 8.503: de António Amorim; nú-
mero 6.445, de Eduardo nSt Melo. —
Tem quinn dias.

N. 4.422. de João Luiz de Souza, e
ri. 5.727, de Manuel da Costa Neves. —

,Arquivem-se,
-	 _	 -
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Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — aia primeira pá-
gina.

Por portaria de 23 do corrente: 	 •
Foi concedida licença de três méses,

em prorrogação à que lhe foi concedida
em 6 de setembro, último, ao auxiliar do
Consulado Geral no Porto, José Augusto
da Silva Ribeiro, de acardo com o ar-
tigo 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de -1921.

— Por portaria de 22 do corrente:
Foi nomeada datilógrafa da Delegação

do Brasil à Sétima Conferência Interna-
cional Americana, a reunir-se em Mon-
tevideo, a datilógrafa contratada da Se-
cretaria de Estado das Relações Exterio-
res, Dora Hastings da Melo.
,— Por porarias de 24 de novembro

corrente:	 •
Foi concedida ao auxiliar de consu-

lado Adolfo de Camargo Neves três ma-
us de licença, em prorrogação, de nar-
do com o art. 13 do decreto n. 14.663,
de I. de fevereiro. de 1921; e

FOI concedide ao Áuxiliar de consula-
do Fernando Mencliis de 'Almeida licença
de noventa dias, em prorrogação, de
acórdo com o art. 15 do decreto número
14.663, de 1 de 'fevereiro de 1921.

r e
Ministerm da Fazenda

Ori pedidas de assinatura oficial devem
eer anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras,

.As assinaturas pagas por 6 milises serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Ministério da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, em 24 de novetnbro de 1933 —
Circular n. 143 — Reiterando ordens
anteriormente expedidas por éste Minis-
tério, recomendo aos Srs. inspetores das
Alfândegas que providenciem afim de*
gerem recolhidos aos armazene internos
das mesmas reparticães todos os volu-
mes de bagagem que contiverem artigos
de comércio sujeitos a direitos de im-
giortagaa.

numicAuÃo

Circular n. 142, de 22 de novembro
de 1933

Na referida circular, publicada no
Diário Oficial de 23 do corrente, onde
se 'lê "no fabrico do carbureto denomi-
nado "NOG", leia-se: "no fabrico do car-
burante denominado "NOG".

Por portaria de 24 do corrente foram
concedidos 60 dias de licença para tra-
tamento de saúde ao agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Es-
tado do Ceará, José Manai Filho.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

aequerimento despachado pelo se-
nhor ministro:

N. 08.043, de 1933 — Alceu Lobato e
Raulindo Leopoldino de Sousa, respecti-
vamente 20 escriturário da Delegacia Fis-
cal no Maranhão e 30 escriturário da De-
legacia Fiscal em S. Paulo, solicitando
permuta dos respectivos cargos. — In-
deferido. Trata-se de transferência "a
bem do serviço público" e proferida à

•vista de processo.

EXpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de novembro de 1933
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 592 — Declarando, em resposta ao

aviso n. 283, de 26 de janeiro de 1931,
que, por se achar a dívida prescrita,
deixa de ser autorizado o pagamento ao
guarda-Chaves de 3' classe da 2' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Albino Martins, da importância de reis
310$200, proveniente de gratificação adi-
cional a que fez jus nos períodos de ju-
nho de 1918 a dezembro de 1920 e de
janeiro de 1922 a dezembro de 1923.

—Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 210 — Comunicando haver resol-
vido organizar uma comissão para rever
e atualizar a "Consolidação das Leis Or-
çamentárias de Caráter Permanente",
designando para a mesma o Sr. Alberto
Biolchini, o auxiliar de consultor da Fa-
zenda bacharel João Gonçalves Machado
beto e os segundos escriturários do Te-
souro Nacional bacharel Jaime Severiano
Ribeiro e Érico Campos,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de novembro de 1933
Ao Sr. delegado fiscal em Mato-

Grosso:
N. 140 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o processo origi-
nado pelo oficio era que a Delegacia Fis-
cal em 'Mato-Grosso comunica que as
emprêsas de navegação que fazem o
transporte de passageiros entre Pôrto
Esperança e Cuiabá cobram os preços das
passagens, quando requisitadas pelo Go-
vêrno Federal, com o aumento de 50 por
cento, sob a alegação de haver demora
no respectivo pagamento, resolveu man-
dar entregar ao funcionário que tiver
de viajar, em objeto de serviço, em em-
barcação das inferidas emprêsas, a im-
portância correspondente ao custo das
passagens, de aeOrdo com os contratos

tf

pelas mesmas assinados com o Ocrvérno
do aludido Estado, devendo, assim, tais
passagens ser pagas à Moa do cofre.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 104 Declarando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 4° escriturário da Delegacia Fiscal no
Maranhão, Tito Lfvio dos Reis, a partir
de 23 de julho de 1930, data em que se
verificou a sua nomeação para o lugar de
4° escriturário da Alfândega de S. Luiz.

— Ao Sr. delegado fiscal no (Rio Gran-
de do Norte:

IN. 83 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte a mandar
submeter a inspeção de saúde, para apo-
sentadoria, o 1° escriturário da mesma
repartição, Luiz de França Ferreira Tau-
maturgo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 310 — Declarando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 40 escriturário da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, Alfseon Xavier, a par-
tir de 26 de maio de 1932, data em que.
tomou posse e assumiu o exercício do
cargo de 4 0 escriturrário da Alfândega do
Rio Grande.

Contadoria Central da República

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1933. — Circular n. 233 — O contador
geral da República, tendo em vista a
creação do período adicional e a unifor-
midade, ordem e claresa, que devam ser
mantidos na escrituração e respectivos
livros, para sua perfeição e segurança,
aos Srs. chefes das 'Contadorias e Sub-
Contadorias Secionais:

Declara que:
1°) não é permitida a reserva de fé-

lhas em branco, cora o fim de evitar o
transporte interpolado das contas;

20) os livros" devem ser aproveitados
para mais de um exercício, tantos cruen-
tos comportarem;

30 ) ás contas de um exercício, defi-
nitivamente encerradas, nos tarmas do
decreto 13.746, de 3 de setembro de
1919, poderão seguir-se as do novo
exercício;

4 0) a escrituração deve ser feita com
claresa, simplicidade, segurança e eco-
nomia de liVros, o que não prejudica a
parte escriturai e legal. — Manuet Mar-
ques de Oliveira, contador geral, inte-
rino.

Expediente de 23 de novembro de 1933

Do Sr. contador geral:
Ofícios:
N. .3.813 — Ao Sr. diretor os meg

-pesa Pública — Transmitindo por cópia
o ofício n. 3.404, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sabre registro do cré-
dito aberto ao Ministério da trazenda
pelo decreto n. 23.241.

N. 3.814 — Ao Sr. diretor da »espo-
sa Pública — Transmitindo por cópia o
ofício n. 3.406, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas sabre registro de crédito
aberto ao Ministério da Fazenda pelo
decreto n. 23.242.

N. 3.815 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o ofício n. 3.407 da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sabre registro do ato
constante do decreto a. 23.280.

•
	 •
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N. 3.816 — Ao Sr. diretor da Das-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o oficio n. 3.405, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sobre registro do cré-
dito aberto ao Ministério da Fazenda
Pe l o decreto n. 23.238.

N. 3.817 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o ofício n. 3.403, da Secretaria do Tri-
bunal de. Contas sobre registro do cré-
dito aberto pelo decreto n.- 23.283, ao
Ministério da Fazenda.

N. 3.818 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo por cópia
o oficio n. 3.430 • da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sare registro do ato
constante do decreto n. 23.176.

--Aos Srs. chefes das SubContadoa
rias Seccionais:

N. 3.819 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em S. Paulo, —
Sóbro .processo n. P. C. 4.962133, rela-
tivo á importância de 2:8256900, de su-
primentos. para. pagamentos _ de pessoal
da. extinta Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos . de Santos.

N. 3.820 — Delegacia Fiscal na Pa-
radia — Remetendo exemplares de re-
lação de descontos de consignações, mo-
delo C 107.

Craill:tete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 20 de novembro -de 1933

•Oficiós:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

ti • do Federal:
N. 1.326	 •Solicitando providências

no s,,,,t¡do (1p, 	 devolvida a èste Gabi-
-. a consulta feita pelo Centro dos Ex-

•portadores de Caie Ou Santos, remetida
-a essa repartição pelo ofício n. 1.206,
do 28 de outubro findo. -

— Sr. diretor geral do Tesouro:
1.327— Incluso vos restituo o oro-

cesso n. 20.93í, de 1932, solicitado por
(ste . (ialrinete. para estudo.

;Si'. Dr. consultor-da Delegacia
cin Minas Oerais:

N. 1.32s.t — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda deferiu o pe-
dido da firma Dias Ferreira Sc. Comp.,
autorizando o cancelamento das carias
patentes ns. 338, 339 e 340.

Dia 23 .

Au Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito.' Federal

. 1.::36 -- Remetendo o processo nú-
mero 76.06i. dêste ano, -relativo à uma
denúncia apresentada contra Arnaldo
[)ios Pzte:; Filho e Carlo Pareto & Comp.,
por infracão do- decreto n. 14.728. de

•1e21, para que o fiscal autuante, senhor
Heitor Espiada, tenha vista do mesmo.

-- Sr: presidente do Banco do Brasil:
N.- 1.337 — Solicitando audiência da

Sees,ao de Fiscalização Bancária. incluso
s os remeto o processo n. 76.110, clêsto
ano, cai que é interessado a S. A. In-
dustrial e Agrícola.

e-- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:	 .

N. 1.338 — Solicitando o compareci-
mento do graxeiro extranurnerário dessa
'ff.strada. Olegário Mauricio Corrêa, com
exercício em São Diogo para tomar co-
nhecimento e dizer sÔbre as alegações

_apresentadas pela • - ativa Geral

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de novembro de 1933
Processos:
N. 55.306, de 1933 — Henrique Vau

Erven, sóbre transferência de apólices.
— Satisfaça a exigência do parecer. Lm
21 (te novenioro de 1933.

N. 59.80!!, de 1933 — Isaura de Mo-
rais Castro, pedindo baixa de fianea.
Satisfoea a ca:gência da informaçáo e do
pana', .*ent	 de novembro d,

N. 60.030, de 1933 — Albino Campos
az. Comp., sôbre o pagamento de dívida
eni prestações. — É convidado a satisfa-
zei. a exigência do despacho publicado
no "Diário Oficiai" de 12 de outubro nl-
chiá. Em 21 de novembro de 1933.

N. 72.212, de 1933 — Horácio Ernâni
de Melo, pedindo permissão para pagar
4;upuradamente o débito de pena dagua
dos prédios 26 e 28 da rua João Caetano.
— Deferido, de acórdo com a informa-
ção e o parecer. Em 22 de noeeintiro de

o.
N. 74.037, de 1933 — Viúva Coimbra
Filhos,pedindo relevação de multa. —

Prove a qualidade alegado. Em 18 de
novembro de 1933.

Ofícios:
Ab Sr. presidente do Conselho * de

Contribuintes:
N. 1.008 — :ransmitind.., e proresso

fichado eee e. 75.893, dc) vigeni,f; ano,
de interésse oe P. de Ra

-• Ao Sr. delegado geral do Imposto
obre a lteuda:

N. 394 — De acordo com a informa-
çao e o parecer, restitue o processo fi-
chado sob n. 70.441, do corrente ano,
k!fai que é interessado o Credit Foncier
du Brésil et de l'Amerique du Sud.

— Ao Sr. presidente do Tribunal ue
Contas:

N. 77 — Remetendo, para serem ar-
quivados no cartório c Esse instituto, os
livros junto em número de cinco, que
serviram para a ii^ninento .1a taxa do
hidrónintro dr, exercício de 1927.

N. 78-Remetendo para serem arqui-
vados no cartório dêsse Instituto os li-
vros juntos em número de quatro, que
serviram para o lançamento da taxa de
hidreinnetro do exercício de 1928.

¡N. 79—Remetendo para serem arqui-
vados no cartório dêsse Instituto os li-
vros juntos em nKinero de seis, que ser-
viram para o lançamento da taxa de hl-
drômetro do exercício de 1930.

N. 80—Remetendo para serem arqui-
vados no cartório dêsse Instituiu, os li-
vros juntos em número de seis, que ser-
viram para o lançamento da taxa de hl-
dràmetro do exercício de 1931.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

i.082 — Restituindo, noa termo§
SO -~15.))..nriMffig ri,401). #1.9b

mero 75.791, do vigente ano, originado
Pelo vosso ofício n. 9.500, de 10 do cor-
rente mês.

N. 1.083 — Transmitindo, para o
fim de ser informado, o processo ficha-
ao sob n. 74.541, do corrente ano, em
que é interessado Vicente Mazzeo.

N. 1.084 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 73.331, do vigente ano,
em que é interessado Júlio Barreto dos
Santos Marques.

N. 1.085 — Transmitindo, para o
fim indicado no despacho, o processo
fichado sob n. 52.718, do vigente ano,
originado por uma representação do
agente fiscal do imposto de consumo,
Mário Ribeiro Guimarães.

N. 1.086 — Tendo sido encaminhada
à cobrança executiva a certidão número
0.558, série F. N., na importância de
1:600$000, em nove de Viúva Salin:t
Kassam, estabelecido à rua da Alfândega
o. 264, restitue o auto respectivo mi-
mero 1.461, de 1931, que se achava ane-
xado ao processo fichado sob n. 23.456,
tio vigente ano.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
pública:

N. 682 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de ¡saneamento do exercício
de 1920, constante da certidão n. 5.339,
série E. N., pelo prédio da rua do Li-
vramento n. 221, visto ter sido o mes-
mo demolido, segundo expõe a Inspeto-
ria de Águas e Esgotos e.tu ofício núme-
ro 2.511, de 27 de outubro findo.
M. M.

N. 683 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de saneamento do exercício
de 1921, constante da certidão n 1.166,
série E. Q., pelo prédio da rua do Li-
vramento n. 221, visto ter sido o mes-
mo demolido, segundo expõe a Inspeto-
ria de Águas e Esgotos em ofício núme-
ro 2.511, de 27 de outubro findo.
M. M.

N. 684 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de saneamento do exercício
de 1922, constante da certidão n. 6.48C,
série E. Q., pelo prédio da rua do Li-
vramento n. 221, vido ter sido o mes-
mo demolido, segundo expõe a Inspeto-
ria de Águas e Esgotos em ofício núme-
ro 2.511, de 27 de outubro findo.
M. M.

N. 685 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a di-
vida de taxa de saneamento do exercício
de 4t.23, constante da certidão n. 4.016,
série E. S., pelo prédio da rua do Li-
vramento n. 221, visto ter sido o mes-
mo demolido, segundo expõe a Iuspeto-
ria de Águas e Esgotos em oficio núme-
ro 2.511, de 27 de outubro findo.
M. M.

N, 686 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de sanearnento.do exercício
de 1924, constante da certidão n. 6..809,
[ .;érie E. T., pelo prédio 1a rua do Li-
vramento n. 221, visto ter sido o mes-
mo demolido, segundo expõe a Inspeto-
ria de Águas e Esgotos em ofício núme-

e ro 2.511, de 27 de outubro findo.
M. M.

N.* 687 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de saneamento do exercício
de 1925, constante da certidão n 4,862,
série E. ir., pele prédio da rua do 14-
finglegt").•,_02 wto ter ing INms

referida Sociedade, em 1932, para des-
conto em folha, mediante Eonsignic,ão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

1.339 — Afim de ser cobrado com
revalidação o sèlo da petição de lis., in-
cluso vos remeto o processe n. 73.992,
etêste- ano, em que 6 interessado o Centn
de Navegação Transatlântico.

— Ao Sr. gerente do Banco Germánico
para a América do Sul:

N. 1.340 — Remetendo o oficio má-
nhero 1.08, de G na outubro findo.

Diretoria da Receita Pública
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mo demolido, segundo 'expõe a Inspeto-
ria de Águas e Esgotos em oficio min:t e-
ro 2.611, de 27 de outubro findo.

M •
N. 688 — Solicitando providências no

sentido de que seja cancelada a divida
de taxa de Saneamento do exercido
de 1926, constante da certidão núme-
ro 8.258, série E. Y., pelo prédio da
rua do Livramento n. 221, visto ter
sido o mesmo demolido segundo expõe
a Inspetoria de Aguas e Esgôtos, em
ofício n. 2.511, de 27 de outubro

N. 689 --- Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dIVida
de taxa •de Saneamento do exercício de
1927, constante da certidão n. 9.439,
série F. E., pelo prédio da rua do Li-
vramento n. 221, visto ter sido o mesmo
demolido, segundo expõe a Inspetoria
de Aguas e Exgõtos em ofício nú9	 me-
ro -.511, de 27 de outubro findo.

N. 690 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa de Saneamento do exercício de
1929, constante da certidão, n. 1.734,
série F. 0.,. peio prédio dà rua do Li-
Vramento ri. 221, visto ter sido o
mesmo demolido, segundo expõe a Ins-
petoria de Aguas e Exedos em ofício
n. 2.511, de 27 de outubro findo.

N. 691 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa de Saneamento do exercício de
4930, constante da certidão , n. 3.847,
série F. O., pelo prédio da'rua do.la-
vramento n. 221, visto ter sido o mes-
mo demolido, segunda expõe a Inspe-
toria de Aguas e Esgtdos, l ern oficio
n. 2.511, de 27 de outubro findo.

N. 692 — Solicitando providénicas
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa de Saneamento do exercício de
1929, .constante da certidão n. 2.076,
série F. O., em nome de Francisco M.
da Silva, pelo prédio da rua Nacional

^ n. 55, visto tratar-se de certidão ex-
traída em duplicata.

N. 693 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a divida
de pena dagua de 1929 constante da

k

	

	 certidão n. 508 F. P., pelo prédio da
rua Barão de Bom Retiro n.
vista do apurado no processo n. 74.314,
dêste ano. •

N. 694 — Solicitando providências no
sentido- de que seja cancelada a dívida
de pena dágna de 1931 constante da cer-
tidão n. 1.576 F. R., pelo prédio da
rua do Cateto n. 34, á vista do que ex-
põe o senhor diretor da Recebedoria do
Distrito Federal em ofício n. 9.270, de
31 de outubro findo.

N. 695 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida

- -de pena dágua de 1915 a 1917 constante
' das certidões na. 2.539 e 9.570 E. J.,

'e 3.132 E. X, pelo prédio da rua dona
Maria n. 100, a vista do que expõe

-- senhor diretor da Recebedoria do Distri-
• to Federal em ofício n. 9.331, de 3 do

consente.
N. 696 — Solicitando providências no

• sentido de que seja cancelada a dívida
de pena dágua.de 1931, constante da cer-
tidão n. 1.573 F. R., pelo prédio da rua
do Gateie n. 21 a vista do que expõe o
senhqr diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal em oficio n. 9.271. de 31
de outubro findo.

N. 697 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de pena dágua de 1929 a 1931 constante
das certidões na. 3.811-2, 5.149-50 F.
1)• .. e 1.499-1.500 F. Il., pelos prédios

-
da rua. Riachuelo na. 377 e 379 a vista
do que expõe o senhor diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal em-oficio nu-
mero 9.277, de 31 de outubro findo.

N. 698 — Solicitando providências no
sentido de que sejam canceladas as dí-
vidas 'de taxa de saneamento dos exercí-
cios de 1929 e 1930, constantes das cr-
tidões ns: 2:88-7 e 6.589, série F. O.,
pelo prédio da rua Teodoro da Silva nú-
mero 577-A, o qual não existe, segundo
expõe o senhor inspetor de Aguas e Es-
Otos em ofício n. 2.655, de 13 dêste
mês. M. M.

— Ao senhor inspetor da Alfândega
de Maceió:

N. 36 — Comunicando que o 'senhor
secretário, chefe do Gabinete do...senhor
ministro da Fazenda, tendo presente . o
processo fichado sob n. 58.529, do vi-
gente ano, em que a Companhia Fôrça e
Luz de Minas Gerais, concessionária dos
serviços públicos de fôrça, luz e trans-
porte coletivo na cidade de Belo-ilori-
zonte, tendo despachado na Alfândega do
Rio de Janeiro, com redução de direitos,
quatro comutadores para armaduras de
carros elétricos, pesando oitenta quilos,
para os seus serviços contratuais, pede
permissão para cede-los a Companhia
Fôrça e Luz Nordeste do 'Brasil, também
concessionária de serviços semelhantes
nessa capital, por despacho proferido em
14 do corrente mês, em virtude de dele-
gação, deferiu Use- pedido, de acôrdo com
o parecer desta Diretoria, nos seguintes
termos: "Opino pelo deferimento do pe-
dido, a vista das recentes resoluções que
declararam suspensos os efeitos da cir-
cular n. 64. de 11 de dezembro de 1939".

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:
• N. 110 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a miem, foi
presente o processo fichado sob número
81.787, do ano em curso, em que a
Companhia Estrada de Ferro 'e 'Minas
de São Jerônimo pede isenção defini-
tiva de direitos de importação e taxa
de expediente para o material constante
da primeira via da relação junta, devi-
damente autenticada- pelo escritiirário
Newton Vieira de Melo, proferiu, em 31
de outubro último, 'o seguinte des-
pacho:

"Deferido, de acõrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro;
foi o seguinte:

"De acOrdo com a cláusula contratual •
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva do direitos de importação e
da taxa de expediente".

O material !aludido f d'eisernbaea-
çado nessa alfândega pela nota de im-
portação n. 227, de 103,3. - • 	 '

— Ao Sr. inspetor, da Alfândega de
São Francisco:

N. 21 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr.
!listro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso restituído com o ofício n. 42, de
7 de outubro último, fichado sob tiú:.
mero 67.105, do vigente ano, em que a
Companhia Estrada de Ferro São Pauto,-
Rio Grande pede redução definitiva de
direitos de importação para _o material
constante da relação anexa AO mesmo
processo, o qual já havia sido desern=.
baraçado nessa alfândega, mediante o
pagamento integral dos direitos retspec
tivos, pela nota n. 153, do ano pas-
sado, por despacho proferido em 13 Ou
corrente mês, em virtude de delegáção,.

indeferiu esse pedido, em lace do pa-
recer desta diretoria, nos segundai' tér-' .
mos: -"Tratando-se de. óleo lubrificante,. ,
considerado material .de' custeio,. 'opino.
pelo indeferimento do pedido, à vista
das resoluções superiores em . casos
identicos.	 •

— Ao Sr. inspetor .da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 2-711 — Comunicando . que, o es-.
nbor •ecretário chefe. do Gabinete. do
Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo restituído com o ofício-ralo
mero 5.166, . de -28 t de outubro último,-
fichado sob n._ 72.020, do vigente ano,
em que The Rio de Janeiro Tramway, •
Light and Fowler• C." Ltd. pede caducai,
definitiva de direitos de importaçãq
para o material_ constafile da relacãw,
anexa ao mesmo processe,.° qual'Jil ha-
via, sido- desembaraçado nessa alfândega,
mediante assinatura- de térmo dO'res-
ponsabilidade, pela, nota .n. 017..433, .de •
Março transato, por deSPachO ~rido
em 13 do corrente:rnês, em virtude 'de
delegação, Indeferiu õsse pedidoc din
d'ace ,do' phreOer. detta !diretoria, nos
seguintes tèrmos :

"Tratando-se de óleo de residis° de
petróleo, considerado material de
custeio,- opino pelo •indeferiraento• do
pedido, à vista das-resoluções superio-
res em casos idênticos."

2.242 — Comunicando que. o' se-
nhor secretário chefe do Gabinete do
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente
o processo fichado sob n. 58.529, do
vigente ano, em que a Companhia Varo&
e Luz de Minas Gerais, concessionária
dos serviços públicos de fôrça,, Ni e
transporte coletivo na cidade de Belo
Horizonte; tendo 'despachado uai" Al-
fándége; cem redução de direitos, qUatr0
(4) comutadores Ora . ai-n*444mi, de
calos elétricos, pinando 80 quilos, tare
os seus serviços contratuais, pederper-
missão para cedê-los à Companhia nrta
e Luz Nordeste do. Brasil; tairibétts con-
cessionária' de serviços semelhantes
cidade de .Macei6, — por despacho. pre-
ferido em 14 do corrente mas, ein 'vir-
tude de 'delegação, deferir/ Asse pedido,
de acõrdo com. o parecer desta Diretoria,
nos seguintes térmoa: "Opino pelo defe-
rimento do pedido, à vista das recentes
resoluções que declaram suspert10°, os
efeitoS da circular'n. 64, de if deno-
zembro de 1930ni 	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos: •

N. 1.075 — Comunicando Ore O Ser-

a'. Ministro' dá Fazenda a quem . foi
resulte e processo fiehadà sob número
2.970, dó ano em curso, em que The

São . Paulo • Trarnway Light and Posaer
Company Liinited pede' retinoão
•tiva • de direitos *para' o 'Meteria/ COI18-

' tanto da .1° via da relação junta, devi-
damente' autenticada pelo escriturário
Newton Vieira -de 'Melo, proferiu, em 28
'de outubro último; 'o seguinte despacho:

"Eátando justificado o -excesso do
prazo, em face do movitnehto • revolu-
cionário irrompido em São' Paulo, • na
época,- defiro o pedido de-acórdo com •o
art. 3.° da lei n. 5:853 de 30 de no-
vembto de-1927. !1 -	 .	 .

O material referido foi desembaraçado
'nessa Alfândega Mediante à • aSsinatura
de têrmo de responsabilidade, de acórdo
'com a ordem n. 215, de 8 de junho do
1932, desta Diretoria..



22260 Sábado 25
	

- DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de 1932

N. 1.076 — Comunicando que o se-
nhor , secretário chefe do Gabinete do
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente
o processo encaminhado com o ofício
ri. 283, de 24 de novembro do ano pas-
sado, fichado sob n. 67.008; de 1932,
em que a Companhia Telefónica Brasi-
leira pede redução definitiva de direitos
de importação para o material constante
da relação anexa ao mesmo processo, o"
eual já havia sido desembaraçado nessa
Alfândega, mediante termo de responsa-
bilidade, pela nota n. 19.638, do citado
ano, — por despacho proferido em 16
do corrente mês, em virtude de dele-
ação, indeferiu esse pedido, à- vista do

parecer desta Diretoria, nos seguintes
termos; "Opino pelo indeferimento do
oedido, visto o material não possuir os
sarecteristicos inherentes aos serviços
da peticionária".

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:

N. 54 — Comunicando que, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 73.352,
do vigente ano, a que se acha anexo o
vosso ofício n. 55, de 7 de março tran-
sado, em que Pietrangelo de Biase pede
restituição da quantia de 476$200, pro-
veniente de imposto de renda pago a
maior — por despacho proferido em 20
do corrente mês, resolvi deixar de auto-
rizar a restituição pretendida, à vista do
que informa a Delegacia Geral do Im-
posto stibre a Renda e consta do seu ofi-
cio n. 562, de 27 de outubro último.

"A Diretoria da Receita solicita a au-
diência desta Delegacia sare o pedido
de restituição em que éinteressado Pie-
trangelo de Biase.

Mim de se apurar a legalidade da di-
ferença paga a maior, encontrada pela
secção, solicitou-se a comprovação dos
encargos de família declarados, bem co-
mo do premio de seguro de vida.

Intimado o contribuinte interessado
por intermédio da secção anexa à Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espiirto San-
to, deixou .de ser atendida a intimação.

Não tendo sido justificadas nem com-
provas as deduções em causa, esta de-
legacia terá que proceder à revisão da
declaração anexa, de conformidade com
o disposto na 'alínea b do art. 116 do res
gulamento aprovado pelo decreto nume-
ro 2,1.554, de 20-6-932, isto é, terá que
despresar as deduções não comprovadas

Assim Procedendo encontrar-se-á uma
difernça de imposto que deverá ser co-
brado suplementarmente e por conse-
qüência indeferida a restituição reque-
rida.

Glosadas as deduções não comprova-
das, apura-se um imposto suplementar
a ser lançado na importância de reit
5 :8474303 . "

Ao Sr. delegado fiscal do Tesoueo Nas
eional no Estado de Santa Catarina:

N. 86 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 58.493. de 1932,
em que a Empresa Sul Brasileira de Ele-
tricidade S. A. pede redução definitiva
de direitas para o material constante ,da
i s via da relação junta, devidamente au-
tenticada peto escriturário . Érico Cam-
pos, exarou, por delegação, em 16 do
corrente mês, o seguinte despacho:

'Deferido, ,coni exceção do material
-com similar na produção nacional, não
podendo ser incluído neste o especifica-
do na circular n. 77, de 13 de junho do

ano passado, de vez que a importação e
o desembaraço aduaneiro verificou-se
antes da sua publicação."

O material aludido foi desembaraçado
na Alfândega de São Francisco, pelas no-
tas de Importação de na. 288, 261, 260,
231, 220 e 230, todas de 1931.'

-Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO SR.
NISTA°

Dia 14
Processos:
N. 9.823, de 1931 — Ruth Soares, pe-

dindo pagamento da quantia de 2198600.
— Indeferido, de aardo co mo perecer.

N. 17.630, de 1927 — Roberto Cam-
pos, solicitando pagamento da quantia
de 1:4278200. — Indeferido.

N. 28:160, de 1928 — Marechal José
Siqueira de Menezes, solicitando paga-
mento de soldo deixado de receber em
tempo aportuno. — Indeferido. O su-
plicante não tem direito ao que requer,
conforme já ficou amplamente demons-
trado no processo anexo, e mesmo que
êsàe direito existisse estaria prescrito.

EXPEDIENTE oci SR. DIRE7POR

Processos:
N. 76.408, de 1933- — D. Clitia Ma-

luarti. pedindo pagamento de pensões
pêlo Tesouro Nacional. — Junte-se ao
processo, depois de reconhecida a firma.

Dia 20
N. 40.959, de 1933 — D. Orminda

Leal Carrard e outra, reversão ao mon-
te-pio. — Satisfaçam as exigencias do
parecer.

N. 75.027, de 1933 — Paula de Cam-
pos Martins, pedindo apostila no respe-
ctivo de sua maioridade. — presente
certidão de idade„ afim de ficar pro-
vado o que alega.

N. 75.669. de 1933 — D. Jesunoveria
de Morais Bandeira Duarte, habilitação
ao monte-pio. — Satisfaça as exigen-
cias do parecer.

Dia 21

N. 75.593, de 1933 — D. Noemia Na-
varro de Moura Carvalho, pedindo pa-
gamento de pensão. — Reconhecida a
firma do signatário do documento de
fls., apresente alvará de autorização
para que possa receber a pensão recla-
mada.

N. 75.032. de 1933 — D. Alice Alves
Nunes, solicitando pagamentto de pen-
são. — Apresente procuração que dê
poderes para requerer em nome de Ali-
pio Afonso da Silva.

N. 76.322. de 1933 — D. Alice da
Silva Martins Campeio, habilitação ao
meio soldo e monte-nio da Marinha.
— Satisfaça as ex i eencias do parecer.

N. 51.417. de 1R33 — Henrique Go-
mes de Andrade Santos, solicitando pa-
gamento da quantia de 8928500. — In-
deferido, de acórdo com o parecer.

N. 70.135, de 1933 — D. António, da
Silva Freire de Carvalho, pedindo pa-
gamento de vencimentos deixados de re-
ceber pêlo seu falecido marido. — Man-
tenho o despacho anterior.

N. 30.418, de 1932 — Manuel Inicio,
pedindo pagamento da quantia de réis
385$000. — Indeferido.

Dia 22

N. 70.931, de 1933 — António Mar-
tins, requerendo certidão. — Dirija-se,
querendo, à Recebedoria do Distrito Fe-
deras. Arquive-se.

Diretoria do Domini° da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23* de novembro de 1933

Ofícios:

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferre
Central do Brasil:

N. 2.599 — Solicitando providências
no sentido de que aquela Estrada preste
as informações referentes aos documen-
tos comprobatórios da deepesa de trens-
portes efetuados por conta da Diretoria
do Domínio da União, cujo processo lhe
é remetido (P. 44.886/33.)

— Ao Sr. administrador do Domínio
da União, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 2.600 — Transmitindo, por cópia.
a informação prestada pelo Sub-Direto-
ria dos serviços Administrativos, rela-
tivos ao assunto constante do ofício nú-
mero 6, de 10 de julho último, daquela
Administ;ação. P. 24.248/33.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional, no Estado do Paraná:

N4 2.601 — Declarando, para os de-
vidos efeitos, em solução ao assunto de
qui foi objeto o oficio n. 463, de 15 de
setembro último, que as dsspesas com a
realização da vistoria ordenada pelo juiz
federal naquele Estado, na ação em que
a União é autora e são réus, Reinaldo
Diniz Pereira e outros, deverão correr
por conta da verba de 1:5008000, a qual
foi distribuída áquela Delegacia Fiscal
pelo telegrama de 22 do referid °mês de
setembro, da Diretoria da Despesa Pú-
blica. (P. 61.087/33.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tes'ouro
Nacional no Estado do Rio Grande do

N. 2.602 — Recomendando providên-
cias para que aquela repartição proceda
de acórdo com a informação e parecer
da Sub-diretoria dos Serviços Adminis-
trativos, constante de fls, do processo
que lhe é remetido e referente ao ofí-
cio s/n., de 18 de setembro último, em
que o prefeito de empava, naquele Es-
tado, solicita, a este Ministério, arren-
dar um terreno da União naquêle muni-
cípio. (P. 64.108/33.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 2.603 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser esta Diretoria in-
formada qual a ordem que determinou •
os descontos, em folha de pagamento, do
Sr. Hugo Leal, desenhista de 2' classe
da Administração local do Domínio da
União, o qual, em petição de 19 de se-
tembro último, solicita serem sustados
tais descontos e que são relativos a uma
passagem para áquela Capital que o re-
ferido funcionário, segundo alego, nó
chegou a ae utilizar.

A
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— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no ;Estado; da Rio de Janeiro:

N. 2.604 — Transmitindo, afim ,e
ser encaminhado> à administração local
do Domínio da União, o processo rela-
tivo ao aforamento pretendido pela
Companhia Fornecedora de Materiais,
dos terrenos de marinha fronteiros fa-
zenda. ' da "Guiar, em Mactii.4. município
de Magé, naquele Estado. (P.. 12.284,
de 1927.)	 •	 •

— Ao Sr. delegado fiscal 'do tesouro
'Nacional no 'Estado da Baia:

N. 2.605 — Reiterando, afim de que
seja providenciado a reápeito, o oficio
n. 14, de 15 de maio de 1924, da então
Diretoria do Patrimônio Nacional , já rei-

- tarado polo de n. 14, de 2,5 de março de
1926 com 	 qualfoi 	 nela

	

o	 	 remetido àq
Delegacia Fiscal, o proéesso dè afora- arte. — Proceda-se pela forma pro-
niento-de um terreno de marinha, situa- posta.N. 14.908-33 — Fáusta Brandão dado à. Avenida Luiz Tarquinid,distrItá dos Silva. — Imole-se o competente processo
Marã, município daquela Capital, pre.
'tendido por Manuel Pinto Rodrigues da de lançamento ex-officio na base dosrendimentos informados. 	 '	 •Costa. (Processo n. 16.234, de 1922) .	 N. 14.013-33 — .H. E. Pretyman.,Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Proceda-se pela forma proposta.(Naeional no Estado do Rio de Janeiro:	 N. 6.455-33 — José dos Santos Couto.N, 2.606 .— Recomen.dando providen- — . Cancele-se o lançamento ex-officiocias

	

N. 
sentido de ser encaminhado à	 N. '7.255-33 — Álvaro Marques Sara-

Administração local de Domínio da banda. — Proceda-se de acôrdo com aUhião o processo de aforamento da área f r ma proposta. .	 ,
do' bete n. 27-G; Fazenda Nacional de N. 13.138-33 — Francisca Rocha Be17.
Córrego d'Antas, em • Nova Friburgo, na- miro Rodrigues. — Mantenho o lança-
quele 'Estado, pretendido por Américo mento, feito de exato aeôrdo com a lei.
Goine:s 'da' Silva., (Processd, n: 14 • 440,	 N. 14.928-33 — Samuel A. Larsy.
de 1928).	 • •	 Lavre-se o térmo.

	

Ao Sr. administrador dó Domínio	 N. 11.602-33 J. R.^Teixeira &Comp.
da União na Delegacia Fiscal do Tesouro Ltda.	 R ba-se a declaração com os
Nacional:no: Estado de São Paulo: 	 documentos que a acompanharam.

N. 12.991-33 — Manuel Augusto Mo-'N.	 Declarando,em referèn-
reira Sabido. — Faça-se a exigência,cia ao ofício sob n. 341, de 13 de outu- devendo-se também provar que a contri-bro • iindo, daquela -Mbniniatraoão, não bulcão à Caixa dos Funoionários do Mi-ser poseivel, ,atender	 solieitação .cons-tanto . do mesmo ofício, em virtude do nistério da Justiça não inclue juros nem

não existir, 'no oreardento vigente, verba amortização de empréstimo.
nr6pria Vara acorrer 'ao Pagamento com.	 N. 14.828-39 — Maria Monteiro sal-
a organização de , unut turma extraordt- vim.	 Intime-se a requerente a dizer
n;ria;' '	 quais os imóveis que produziram a renda

tit Fazendo sentir que,ern vista dos es- doolarada na eédula. E quais os de seu
forço 'demonstrado; esta . Diretoria sim-., marido.	 .
gere a possibilidade da organização, com	 N. 14.007-33 — Joaquim Secundino
o- pessoal efetivo, de uma terceira tur- Costa. — Arquive-se.
ma, ficanda as duas já existentes actirgo N. 14.415-32 — Standard Oil Comp.
dos- Condutores técnicos e a terceira dl- ef Brasil. — De acttrdo com o parecer,
rigida diretamente pelo engenheiro de °encetem-se os lançamentos.
1* classe,': destinando4se• esta **Rime a -	N. 14.238-33 — M. T. Costa át Comp.
seeoisos de emergência. (Processo nft-t — Deixo de tomar conhecimento da're-

domação por ter sido apresentada foramero 88.762; de • 1933) .	 .	 •
_Ao pSr„ . dalegado liscal i do Tesouro do prazo.

National- no EXtado de Alagoas: 	 N: 13512-33 — Michael Smith. — •

àquela Dei/en
rreno	 marginais à lagoa
vio, e processo de afora_ Pessoa. — Calcule-se o imposo,com a

exclusão dos juros de títulos de dívida

DeSso" .n. 43.229, de 1922) ., •'	 IV. 13.247, de 1033 —.Salvador Pe-
fiscal 'do Teso	 ffregrino Cândido de Oreira.. -,- Em faceAo r.s•-•.• A S delegado .oro.

Nacional no ,Estado do Rio de Janeiro: dloogesqu.erseetiftkaniquép-sreacedo idmonçaemmencaroos, aanfiám-

''N. 2.609 — Transmitindo, para que de ser levada em conta aidedução cem-
seja encaminhado ít.Adrhinistração local' provada. Quanto à referent a commpr
dó Domínio da União, e processo em que de livros e assinatura de, jornais ou re-
Itabel da Cunha Oliveira Goutinho pede vistas, não podem ser permitidas por não'
aforamento de terrenos de ar2arfnha ..e, terem sido 'comprovadas e por não se
aérescidos,situados no Pôrto do Coquei- tratar 43 cargo técnico.	 . _
ro, em Barrete. município daquela Ca-	 N. 13.668, de 1933 --- M. Lira. —
pital. (Processo 11. 820, de 1928),., Indeferido, em faca do disposto nos ar-_

•

Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda'

ExPEDIONTE DO DELWADO asam.

Dia 24 de novembro .cit' 1933

Requerimentos despachados
•

N. 15.135-33 — Otávio G. Durão. —
Á vista da notificação da recepção, can-
cele-se a notificação.

N. 7.452-33 — Amador Pinheiro de
Barros. — Proceda-se pela forma pro-
posta.	 -

N. 14.1W-33 — Companhia Centros
Pastoris do Brasil. —Retifique-se o lan-
çamento.

N. 14.266-33	 Cesário Coelho Du-

tigos 57, parágrafo. 3° ' e 98 do 'regula-
mento

N. 13.940, de 1933 — Longra & Bor-
ges:, — Indeferido, em face do artigo
n,131_ parágrafo único do regulamert-•
to:uma vez que duas declarações do re-
querente foram apresentadas, fora do
prazo legal. Proceda-se .cain alvitre o'
paiecer supra.

N. 15.154, de 1933 — Sá & Soares:
—,Indeferido em vista do dis...poSto no ar-
tigo 129, pard,grafo 1° ,4o regulamento.

'Ofícios expf2didos:
Ne. 14011130. — Ao diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal . — Remetendo
guias.

N. 627 — Ao diretor da Receita:Pú-
blica — Restituindo processo de resti-
tuição de imposto de renda em que
interessado, Mauro Sajes. .

N. 1.470 — Ao chefe de ,Secção,
São Pdulo	 ilternetendo processo e de-
claracao de renda 'do contribuinte, Ugo
Mose/lira.

N. 1.4171 — Ao chefe de Secção em
Pernambuco — Remetendo declarações
de renda" do contrikuinte FrancisCo To- •
más da Cunha.

N. 1.472	 Ao delegado fiscal no 'Rio
Grande no Sul Restituindo processo
de reCurso interposto pela firma Agos-
tinho Petrone & Comp. e fazendo co-
municações. •

N. 1.709 — Ao Dr. juiz da Sexta
Vara Cível — Prestando inforitações.

N. 1.710 — Ao Dr. juiz de direito da
Primeira Vara Givkl'— Idem.

N. 1.473 —. Ao delegado fiscal,,. na
Baia — Fazendo comunicação.

N."1.474 — Ao chefe de Secção w
Baía —

ExPEDI}piTg DO AJUDANTE DO ¡ELI:SOADO
GERAL

Dia 24 de novembro de '1993

• Requerinientos despachades.	 .
N. 15.373, de .1933 — José- Gomes

Leite Martins. — Preste:esclarecimen-
tos sôbre .a falta de sua declaração do
rendimentos referentes -a 1931, a: de Mil-
ton Barbosa e. Eurides Fernandes da
Fonseca, releativas a 1931, 1932 e.1933;
a de Joaquim Fernandes"da Fonseca Fi-
lho, e Mário Amaral, de 1931 e 1934 , e
a de Etorácio T. da Fonseca, atinente a
1931.

N..13.876,de 1933 --Aluisio Toscam)
de Brito. — . Proceda-se pela forma pro-
posta. ,	 •

N.I3.079, de 1933 — • Antônio Joe- -
quina de Albuquerque Melo. —Retifi-l.
que-se o lançamento, para se permitir,
a dedução referente à esposa da recla-
mante. Quanto à relativa • a• filhos,-não
pode ser consentida, em face do artigo
98 'do regulamento, pois e interessado
afirma na declaração não os possuir:

N. 13:473, de 1933- — Maria Merco.
des Lop'es de Souza. — Retifique-se o •
lançamento levando-se . em conta a :de-
dução referente • a • eontribuição para
fundos de beneficência (cedula C) e a
relativa a contribuição para institui-.
ções filantrópicas, na importáncia

N. 44.919, 'de 1933— Ferreira Passa-.
rello & Comp. Ltd. — Dê-se a certidão •
do que 'constar, não só quanto ao re-
querimento de folhas 2 como em rela-
ção ao pedido de folhes 3.

N. 15.753, de 1933 — Francisca Ame-
lia Monteiro Barbosa. — Das decisões

Retifique

	

' N. 2:608 --- Reiterando, para que seja 	
--se o lançamento, aceitando-sê

dd
providenciado a' 	

a e uçao.
respeito, o oficio soo

u. 2, de 26 de janeiro de 1923, da ex- N. 7.853-33 — João' Jacinto de Paula
tiata Diretoria do Patrimônio Nacional, Mendonça. — Proceda-se pela forma
Já reiterado- pelo de n. I, de 7 de ja- proposta.

	

neiro de 1926, com o qual foi remetido 	 .t., 14.6124-33 — Eniteio da 1Sigva

mento de tes 
Mainugba naquele Estado, pretendido pública, até deliberação da autoridade,	 ' 
Pela Companhia União /M	 superior.,(Pro-	 •

4
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testa delegacia, cabe recurso, nos ter-
mos do artigo 123, do regulamento.

N. 11.067, do 19-33 — Companhia Ge-
de Melhoramentos no Maranhão. —

Apresente os documentos a que alude e
breste esclarecimentos sobre a verba —
carteira de títulos" — que figura na

namonstração de lucros e perdas.
N. 14.984. de 1933 — Raimundo Mele

;Viana. — Não tendo sido encontradas
no Cadastro as declarações de renda a
Qué' alude o requerente exija-se dêle es-
plarecimento a respeito.

N. 14.547, de 1933	 Alberto Gomes
& Comp.: — Em face da informação de
tolhas e da declaração de folhas 3, cer-
tifique-se o que constar.

N. 11.4::,'9, do 1933 — Oscar da Cunha
Não tendo sido satisfeita a exigência,

Xão pode ser dada a certidão.
N. 13.835, de 1933 — Aurélio Montei-

ro Bentin. Certifique-se o que con-
tar.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial deverá

ter anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
ja suspensão da remessa.
° Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
;intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

SXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Dia 23 de novembro de 1933

Ao Sr. pretsidente do Tribunal de
!Contas:

N. 4.292 — Transmite os processos
das firmas Dias Garcia & Comp.' e Ko-
bler & Comp., afim de serem relaciona-
das ais despesas hos mesmos referentes,
de conformidade com o art. 78 do Có-
digo de Contabilidade Pública.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino Na-
val:

N. 4.325 — Aprova e manda executar
to regulamento que a este acompanha or-
ganizado por essa Diretoria para a cori-
Cessão do prêmio "Jair de Albuquerque",
instituído pela Liga de Esportes da Ma-
rinha, em favor do aluno do Curso de
Educação Fitsica, que obtiver o 1° lugar.
Regidamento para o. prémio "Jair de

Albuquerque" a que sé refere o aviso
n. 1.325, de 24 de novembro de 1933
Art. 1." O prêmio "Jair de Albu-

querque", instituído pelo aviso n. 3.043.
de 24 de ageisto de 1933, do Ministério
da Marinha, por proposta da Liga de
Esportes da .Marinha, em homenagem à
memória do fundador da Escola de &M-
eação Física, será conferido anualmente
à praça que fizer o Curso de Educação
Física com brilhantismo e conseguindo,
ao conclui-lo, uma soma de pontos su-
perior a tôdas as demais de rs u a turma.
• § Considera-se curso feito com

•rilhantismo aquele em que, nas notas
'finais de cada matéria, tanto do 1° ano
como do 2° ano, não tenha o aluno tido
média inferior a 7, mostrando, além

Oir,89, possuir, em grau elevado, as qua-

lidades morais necessárias para a mis-
são de educador.

§ 2." A contagem dos pontos é feita
da seguinte maneira:

'¡eLelia das provais escritas e orais do
exame de add°1issão;

¡soma das ,fotas das sabatinas escri-
tas inensaie;

Soma das notas das provas escritas
dos períodos;

Soma das notas das provas orais dos
periodos;

Soma das notas das provas práticas
dos períodos, o total dessas somas dará
o número de pontos.

Art. 2.° O prêmio consta de uma
medalha de ouro (com 13 gramas de
ouro e duas gramas de prata), tendo
30 milímetros de diâmetro e contendo no
verso unia âncora com 26 milímetros de
comprimento e 17 mil;Inetros de ¡sepa-
ração das patas, atravessada por um
salva-vidas de 1:0 milímetros de diâme-
tro externo e 11 milimetros de diâme-
tro interno, tendo a inscrição seguinte
eôbre ela: Liga de Esportes da Marinha,
e na periferia tem escrito: "Prémio
Jair de Albuquerque" e no reverso con-
tém uma coroa de louros, tendo em
volta: "Escola de Educação Física" e no
centro: "Ao mérito".

Na parte superior tem uma argola
afim de enfiar uma fita de sêda com
37 milímetros de largura e com cinco
listas Vert ic ass2 sendo as extremas
brancas, as seguintes vermelhas e a do
centro preta.

Art. 3 0 O porte da medalã, é obri-
gatória; será ao lado esquerdo do peito,
e feito por meio de uma forte fita de
sèda (côree indicadas no artigo proce-
dente).

Art. 4.° Terminados os exames ti-
naie, o diretor do Curso, tendo em vista
o conceito sobre as qualidades morais
dois alunos, eitido por escrito pelos
professores, instrutores e o pessoal ad-
ministrativo e observado o critério es-
tabelecido no art. 1° e seus parágrafos,
para a designação do brilhantismo do
Curso, proporá a praça a quem deve ca-
ber o prêmio, por possuir maior total
de pontos de aprovação.

Art. 5 0 No caso da maior soma de
pontos caber a uma praça que não pos-
sua na altura requerida as qualidades
morais mencionadas no § 1° do art. 1°, o
prêmio não lhe será conferido, nem a
nenhuma outra da turma.

Art.. 6.° 'Sendo aprovada pelo dire-
tor geral do Ensino a proposta do dire-
tor do Curso, sôbre a outorga do pré-
mio, deverá aquela autoridade marcar
o dia• para fazer a sua entrega, que será
realizada com a maior solenidade mi-
litar.

Art. 7.° O diploma do prémio, que
deverá ser assinado pelo diretor geral
do Ensino Naval, será impresso em pa-
pel especial, trazendo a efígie do seu
patrono e o escudo da Liga de Esportes
da Marinha, conterá os eguintes dize-
res, que devem constar também dos as-
sentamentos do laureado:

'Curso de Educação Física

'Prémio Jair de Albuquerque" — Ano
.... 'Conquistado pelo •	
por possuir em grau elevado . as quali-
dades morais exigidas para o mister de

educador, e ter feito com brilhant-ismd o
Curso de Educação Física, que concluiu,
sendo o primeiro da sua turma"

Rio de Janeiro, em 24 de novembro de
1933. — Prutogenes Pereira Gaimurd•s.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
IN. 4.326 — Informa que a impor-

tância de 5961600, de selo de reforma,
pretendida pela viúva do capitão de
corveta engenheiro maquinista Eutí-
mio Fernandes Lima, D. Rodolfina Fer-
leira Lima, a que se refere o aviso nú-
mero 3.402, de 24 de dezembro de 1932,
não figurou no cálculo para execução
da sentença decorrente da ação oficial,
visto não ter sido aquele cálculo efetua-
do pela Diretoria de Fazenda da Mari-
nha.

N. 4.327 — Solicita os pagamentos
seguintes:

N. 4.328 — 938000 ao patrão do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Antônio da Costa Torres.

N. 4.329 — 938000 ao 1° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, Manuel da Costa BOa-Morte..

IN. 4.330 — 938000 ao 1° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, Manuel de Sousa Vieira.

N. 4.331 — 938000 ao 1° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro Manuel Pedro Gil.

N. 4.332 — 931000 ao 1° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, Tertuliano Sírio Xavier.

N. 4.333 — 778700 ao marinheiro
nacional PE-F ia classe Osvaldo da Cos-
ta Leal..

Ci. 4.334 — 938000, ao 20 marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
eo, Antônio Benedito da Silva.

N. 4.335 — 938000 ao 2° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
io, Antônio Neto.

N. 4.336 — 931000 ao 20 marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, Francisco Rodrigues de Freitas.

IN. 4.337 — 931000 ao 2° marinheiro
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro Humberto Corrêia.

N. '4.338 — Ao marinheiro do •Arsenal
de Marinha do Rio dpre Janeiro, Júlio
Ferreira Lima, 931000.

IN. 4.339 --- Ao marinheiro do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Lirib Birá,
938000.

N. 4.340 — Ao 20 marinheiro do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Ma-
nuel Messias do Nascimento, 938000.

N. 4.341 — Ao 2° marinheiro do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro Ma-
nuel Pereira da Silva, 931000.

N. 4.342 — Ao 2° marinheiro do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Sá-
tiro Ozório da Silva, 938000.

N. 4.343 — Ao 2° marinheiro do Ar-
senal de Merinha do Rio de Janeiro, Val-
dendro Pereira do Nascimento, 938000.

t.N. 4.344 Ao foguista do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Estêvão Luiz
de Matos, 931000.

N. 4.345 — Ao foguista do Arsenal de
'Marinha do Rio de Janeiro, Francisco
Cardoso, 938000.

N. 4.346 — Ao foguista do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Inácio José
dos Santos, 938000.

N. 4.347 — Ao cozinheiro do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, João Cli-
maeo de Santana, 938000.

;

e
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Portaria

N. 4.3118 — Prorroga por 90 dias a
licença concedida em 4 de abril deste
ano ao marinheiro nacional n. 7.162-
AB-310, 3° sargento, Severino Dias dos
Santos, que foi vítima de acidente em
serviço de navegação submarina, fican-
do-lhe assegurados, durante êsse perío-
do, os direitos referidos na alínea a) do
art. 2° do decreto n. 4.206, de 9 de de-
zembro de 1920.

Diretoria do Expediente

Dia 23 de novembro de 1933

Requerimentos despachados:
Joel de Freitas Carvalho, reservista ua

r cotegoria (req. de 25-10-1933).
Indeferido.

Belino Tompson Borges da Fonseca, 1.•
sargento reformado (req. de 14-7-7933).
—Indeferido.

Nilo Teles, radicrtelegrafista da Mari-
nha Mercante iNacienal (req. de 28-10-
1933). — Prove o que alega e junte a
caderneta de matrícula.

Vicente da Silva Cardoso (req. de 16-
11-1933) . — Indeferido.

José Gabriel de Figueiredo, ex-mari-
nheiro nacional (req. de 4-10-1933). —
Indeferido.

Jorge Umbelino Santos (req. de i6-
10-1933).	 Indeferido.

Marcos da Anunciação '(req. de 3-3-
1933) .	 Indeferido.	 •

Ministério da Guerra
•Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de mcdo a evitar-se
a suspensão da remessa.
. Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.	 •

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina,.

• O ministro de Estado dos Negócios
da Guerra, em nome do Sr. Chefe do
Govárno Provisório, resolve aprovar as
instruções que a esta acompanham para
os exames finais do 1° e 2° ano do curso
de Medicina Veterinária da Escola de
Aplicação do Serviço de Veterinária da

• •Exército.	 •	 -
Rio do, Janeiro. 22 de novembro de

1933. — General Espírito Santo Car-
doso.

Instruq5e3 a que se refere a portaria
desta data para AS exames finais do
1° e 20 ano do curso de Medicina Ve-
terinária da Escala de Aplicacdo do
Serviço de Veterindria do Exército.

Os exames finais terão inicio no dia
primeiro de dezembro e terminarão no
dia 30 do mesmo mês.

a) — 1° ano: Constarão do seguin-
te:

— Prova escrita: Fisiologia.

— Prova oral: Fisiologia, Histolo-
gia e Embriologia, Anatomia, Exterior
do Cavalo, Zoologia Médica, Botánica
Médica, Fisica Biológica e Quimica Bio-
(lógica.

3° — Prova prática: Histologia, Ex-
terior do Cavalo, Anatomia, Fisica Bio-
lógica e Química Biológica.

b) — 2° ano:
— Prova escnta: Anatomia pato-

lógica, Terapeutica e Patologia geral.
2° — prova oral: Zoologia médica,

Anatomia, Anatomia patológica, Tera-
péutica, Patologia Geral g Farmacolo-
gia'.

3° — Prova prática: Zoologia médi-
ca, Anatomia, Anatomia patológica, Se-
miologia, Farmocologia e Toxicologia.

c) — Para todas as provas, serão
sorteados pontos dados do programa,
uma Para cada turma de prova escrita
e uma Rara cada aluno nas demais pro-
vas.
• d) — As bancas, examinadoras serão
organizadas pelo diretor do ensino de
acôrdo com o comandante ., sendo cada
uma composta de três professores, pre-
sidida pelo mais graduado.

e) — Ao presidente da banca compe-
te:

I — Distribuir aos alunos os papeis
previamente rubricados pelos, mem-
bros da mesma;	 i•

II — Mandar sortear o ponto das pro-
vas, depois da chamada dos alunos;
• III — Marcar, de •azórdo com Os ou-
tros examinadores e conformq o ponto
sorteado, o tempo de duração das pro-
vas, que não deverá exceder de 25 mi-
nutos na oral e de três horas, na escrii

-ta.-
f) — As aprovações serão expressas

pelos seguintes grátis: dez — distinção;
de seis a nove — plenamente; de três a
seis — simplesmente.

Parágrafo 1° — Nota inferior a trás
indicará reprovaeão.

g) — Terminados os exames de uma
cadeira, a comissão ' examinadora lavra-
rá, no livro especial, um têm°, que será
subscrito pelo secretário da Escola.

h) — Na shgunda quinzena d.e feve-
reiro de 1934 haverá exame de 2a époc.a
para os alunos que por motivo de mo-
léstia, comprovada em inspeção de saude
e sem ter completda trinta pontos de
falta, deixarem .de prestá-los na primei-
ra época.

i) — O aluno reprovado em duas
cadeiras, no máximo, poderá prestar exa-
me em segunda época.

j ) — Se a aluno fór inhabilitado em
mais de duas'cadOras, não poderá fazer
exame em segunda época e terá de re-
petir Mias as cadeiras, prestando os
respectivos exames.	 •

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

Por . despacho de 22 do corrente:
Foi mandado publicar o programa

apresentado pela Escola de Intendência
para o concurso de admissão- aos seus
cursos em 1934, aprovado pelo, Estado
Maior do Exército.

—"Por outras de 23 do mesmo mês:
Foi declarado ser por absoluta con-

veniência .do serviço a designação do 1°
tenente Zacarias. Xavier Muler para aju-
dante de ordens do chefe do Departa-
mento do Pessoal. da _Guerra.

. Foi autorizada a permanência do 2*
tenente comissionado rediotelegrafistá
António Monteiro Carneiro da Cunha, na
Estado do Ceará, afim de proceder á
inspecção e reparos nas estações da rede
rádio da Força Pública daquele Estado.

Foi designado o 2° tenente da reserva
da ia linha Manuel Gomes de Oliveira,
para arquivista da Comissão de Tomba-
mento, percebendo gratificação no ano
vindouro si o orçamento consignar
verba.

— Por outro de 24 do mesmo mês:
Foi mandado publicar o despacho da-

do pelo Exmo. Sr. Chefe do Govêrno
Provisório, firmando doutrina sótbre a
substituição e vencimentos dos funcio-
nários, civis ou militares, durante o
exercício do mandato de deputado, con-
cebido nos seguintes têrmos: !`0 fun-
cionário público, civil ou militar, no
exercício do mandato de deputado, per-
de os vencimentos do cargo ou posto,
não só pela incompatibilidade do exer-
cício dêsse mandato com outra função
pública, como também pela aplicação do
dispositivo que véda acumulações remu-
neradas. Nessas condições 'o funcionário
não abre vaga que possa ser preenchida
em caráter permanente. E' considerado
licenciado, dando lugar apenas a 'uma
substituição interina nas funções que
desempenha, antes de ser investido do
mandato".

—Por portaria de 23 do corrente', foram
aprovados os quklros de organização e
efetivo do Parque Central de Aviação.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as-se-
guintes apostilas:

Ao capitão reformado Otávio Montei-
ro Ache, de quem trata esta certidão de
patente, foram, por despacho do 21 do
corrente, mandados • contar mais dois
anos, por ter freqüentado com aprovei-
tamento as aulas do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, durante os anos de 1904
e 1905, tempo esse que .adicionado ao
já computado nesta. certidglo, prefaz
27 anos, 10 meses e 15 dias de serviço.,

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 15 de setembro de
1932, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 'de fevereird
de 1931, o capitão ,Nestor Penha 'Brasil,
de quem trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando 18 anos e dois dias de ser-
viço.

Rio de Janeiro, 23 de novenibro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

Requerimentos despachados

A. Haien, solicitando permissão..para
retirar da Alfandega do Rio de Janei-
ro, uma espingarda de caça de sua pro-
priedade. — Declare a espécie da arma
e bem como calibre. Prove sua idcalei-
dado, por intermédio da Polícia Civil,
desta Capital.
, Abílio Falcão de Moura, sargento aju-

dante -reformado • do Exército, solici-
tando seja transferido, • da»-Delegacia
Fiscal, de Cuiabá, • para a Diretoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra, 'o, cré-
dito necessário ao pa	 dos•psus
`nsPeotivoe;	 •Deffiti

1
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de ii.iertio coro o • parecei da D. G.
G.

Aleebiades Jose Ferreira, r tenen-
te da. reserva de 1' claisse. da 1° Linha,
ceia-Rendo restitePeão da quantia de
atiteetei4. loetitua-se a importância,
de acerta) coei as informações da D.

(L d'Arnarilio Castro, 10 oficial
dr. Diretoria ee Saúde da Guerra, soli-
citando ser aproveitado no cargo de
a° encali da Diretoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra. — Indeferido, à
vista de, inforniaçaes: o peticionário
não satisfaz os requisitos indispensá-
veis.

Aluisio de Miranda Mendes, capitar),
eervindo no D. G., solicitando aver-
bação de -.LÍtez-:,4es na fé de oficio e
no Almanaque lia Ministério da Guer-
ra. -- Seja averbado, de acordo com o
parecer do E. M. E.

António Freia-isco de Moraes, 1° sar-
gento agregado ao 19° 13. C., soli-
citando engane:lio da quantia de reis
teeeeno, — Indeferido, em vista das in-
forma

B. Levi a. Comp., solicitando per-
missão para impertar dos Estados Tini-
dos da Anter ; ea do Norte, armas e mu-
nições_ — Iedeferido. O requerente só
poderá ter despacho favorável si illeP.-
ei , )nar ns arti1 0, a importar e õstes
estejam com importação permitida, nas
instreaaes em vigor.

dt . :0(10 laimenha, viuve do,
eareento reformado e asilado Mário

Lamenea Lia:. solicitando pagamento_
4c' 	 a que fez jus a aludi-
da je .at.a.	 Deferido, de acôrdo com
• iiie»aearair- ea D. G. C. G.

;, a,r,L'Ana Tapajoa, reservista
do Exercito. solicitando pagamento da
e:emitia — Indeferido, em
vista i infeeetirita da D. G. C. G.

Dinniio Ferreira Marques, 20 tenen-
te. :elido no D. G., solicitando sus-
nersaao de ',)rr.'grriçan. — Indeferido, à
vista do perecer da Seeção de ,elistiça
C da informe: áa do diretor da Conta-
bilidade. da Guerra .

Fefgard nihaa Fagundes. ex-1° sar-
gento do E y arcito, solicitando reinelu-
são nas:. fileiras.— Indeferido.

Mala Canebaero Travasses Alves,
Folie-Rendo iri-•tricula na Feeola de Tn-
tendencia, reeei seu filho ACi g Cana-
barro Trieva ssos Alves, aluno do (oleio
Militar de Vario Aleger. — Indeferido:
a eenla 09,'t superlotaria.

Emitia rescobar Nunes, solteitando
pegainento da quantia de 3:000$. a ti-
tulo de indeieençaie Indeferido: não
cabe. ao Governo Federal.

Eenesto Ereobar, ex-pabo do Taxarcato,
solicitando eertidao. -- Certifique-se,
tia ferina 1	 lei
Ernesto Torres, ex-praça do

Exército, sei:citando reconsideraçao do
despacho evo-afie s li1 soo requerimento.
no qual pedia asilamento. — Mnittenho
o despache aTit.Pri,ir.

E-evadido Gonçalves Marinho, remador
da maruja do aerviro Central de Trans-
portes, sobeitando retificação de seu
nora". pnra SelVifft (401-tea ires Martnha.
— etif apite se .

Esamislati Gorniax, t • tenente, re-
formado _solicitando . pagamento -de um
Inês de oido. tivieferido, à vista da
formado, solicPando paoamento dr um
e da D. C.. C. “.

:,../.1.-
gent.o de Exercito, solicitando reiniilueão
nas fileiras.. — IndefeRidoz

-

Fre-miam de Paula Faria Júnior, co-
ronel, servindo na a C. It., solicitando
a abertura de um inquerito na adminis-
tração da Intendéncia da Guerra, no pe-
riocio de 10 de novembro de 1930 a 20,
de janeiro de 1933. — Não tendo sido
acusado o coronel signatário do reque-
rimento, não ha razão para proceder a
inquerito.

Gotta Lie Nunes, solicitando o paga-
mento da quantia de 6:304, proveniente
de requisição militar. — Indeferido;
não cabe ao Govèrno Federal.

llonorio Jerônimo dof Santakna, 3° sar-
gento do 20° B. C., solicitando paga-
mento de vencimentos. — Indeferido,
em vista das informações.

lionório Araújo Borges, Tertuliano
Teixeira Barbosa, José Batista Ramos,
solicitando pagamento das quantias de
1:7204,1:215$ e 800$, respectivamente,
em virtude de requisiç,õeseradlitares. --
Reconheço o direito creditério dos re-
quisitados nas importância de 950$,
1:015$ e -55011. como opinou a C. C. R.

'nado CirilO de. Sousa Gadelha, cor-
tra-mestre do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro. solicitando pagamento de
diferença de vencimentos. — Deferido,
de acôrdo com o parecer da D. G. C. G.

Internotional Mach;inery Company,
solicitando pagamento da quantia de
18:00 13t!'. — O pagamento restante será
satisfeito logo que éste ministério seja
habilitado com o numerário necessário.

João Augusto de Siqueira, major, ser-
vindo na Diretoria de Intendência da
Guerra, solicitando seja declarado que
a sua antiguidade no posto de major. foi
em ressarcimento de preteriçIe. —
deferido, emem vista do parece!. da Co-
misso de Promoções.

Joaquim de Oliveira Sante, cabo asi-
lado do Exercito, solicitando melhoria
de reforma, afim de que possa adquirir
um aparelho necessario à realização de
suas necessidades fisiológicas. — Auto-
rizo o forneaimento pelo D. C. M. S. E.,
à vista da informação.

José de, Matos, sorteado militar, soli-
citando dispensa de incorporação, por
ser arrimo de sua progenitora, com-
plete os documentos e volte. querendo.

José Severino dos Santos, 2° tenente
reformado do Corpo do Frizileiroe Na-
vais, solicitando certidão. — De-se cer-
tidão, na forma da lei.

Jose Vieira Silva Sobrinho, 2° tenen-
te, solicitando pagamento de vencimen-
tos. — Indeferido, em viste da infor.
inação da Ia G. C. O.

Maria 6e Jesús Lopes, viuva do • eer-
vente aposentado do Departatnento do
Pessoal da Guerra. José Francieco Lo-
pes, solicitando quantitativo para o res-
pectivo funeral. — De acôrdo com o pa-
recer da I). G. C. G.

Otávio Steiber do Couto. auditor da
10' O. J. M., solicitando lhe seja permi-
tido continuar no desempenho das fun-
ções de livro docente da Faculdade de
Direito do Pará. — Indeferido, em face
do parecer do consultor geral dL Remi-
bliCa

Pedro de Góis Tojal, 20 tenente, sere
vindo no 1 0 R. I., solicitando pagamen-
to de ajuda de custo. — Indeferido, din
visas, das informações.

S. Alexandre ia Comp., solicitando
permiesão para importar 200 barricae
coutndo, eadn uma, cen, goi!os tio clo-
rato de potassio. Declare o local on-
de vai armazenar que

Sebast:ão Ricardo da Silva, solicitan-
do pagamento da quantia de 87$100,
deixada de receber por seu. filho Sebas-
tião Ricardo Mendes, ex-praça do 3" R.
I. — Deferido, de acõrdo com o parecei'
da D. G. C. G.

Valdorniro Mauro, sargento ajudante,
agregado ao V R. I., empregado na F.
P. A., solicitando efetivação no posto
de 3° sarrento e, conseqüentemente, ma-
nutenção do ato da chefia do Departa-
mento do Pessoa/ da Guerra, que o man-
teve nos postos de 2 e 1° sargentos. —
Deferido.

Departamento do Pessoal da Guerra.
Requerimento despachado

Emanuel Abtunes de Camargo, pediu-
do certidão de seus assentamentos, du-
rante o tempo que serviu no contingen-
te da E. E. M. — Indeferido, de
acôrdo com o art. 1° do decreto número •
23.105, de 19-8-933 e a última parto.
do aval() n, 604, de 11-9-933.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devam

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a da-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remesso.

Os assinantes por desconto em tolha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As asr3inaturas pagas por 6 UlêSeu serão
suspensos em 1. de Julho e .1 de gateira.

Vide -- Expediente — na primeira pá-
gina.

Sr. Chefe do Gomo Provisório —
O 1 6 secretário da Assembléia Constitu-
'Mie :Alienou a éste ministério as ne-
cessárias providências, no sentido de ser
restabelecida, para uso dos membro:: da-
quela Assembléia, a taxa telegráfica de
imprensa de que gosavam os represen-
tantes da Nação.

Tratando-se de um caso que não esta
previsto na legislação em vigor, sub-
meto o pedido à consideração de V. Ex.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
— José Amada° de Almeida.

Autorizado em 22-XI-33 — G. Vargas,

Apostila ao decreto de 4 de agosto de
1933, relativo à nomeação de EsterErice

"O Provimento do cargo de auxiliar
de O' classe da D. G. dos Correios e Te-
légrafos, de que trata êsse decreto, deve
ser considerado clamo feito neediante
promoção, por merecimento, e não eoiDo
foi declarado, io de Janeiro, 23 de no- .
vernbro de 1933." (N, 18.432-33).

Requerimentos . de.sPachados.

Rogério Caetano e João Paulo da Fon-, -
seca Montenegro, mensageiros do D. Co
T,, pedindo lhes seja pago o terço dos-

(°i Publicado novamente, por haver •
saido com Incorreção no Didrio Oficiai
n. 268, de 21-XI-933..

e
e
	 a
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aontado dos seus vencimentos, enquanto
estiveram incorporados ao Exército Na-
cional, como sorteados. — Indeferido, da
acônio cora os pareceres. , (N. 11.163,
Ide 1933).

João José Dias -Filho, propondo ven-
der ao Govêrno, por 40:000$, um prédio
'de sua propriedade, onde funciona uma
parte dos serviços de Correios e Telé-
grafos de Dianiantina. — A proposta não
convém à Administração. '(N. -9:263, de-
a933).

Etelvina Ferreira Viana de Brito, re-
clamando o registado n. 163.855, ende-
reoado a Hercília Ferreira, de Menezes,
em Itaguassú, Espirito Santo. — Dirija-
se ao Departamento dos Correios o Telé-
grafos, em vista das informações. (Na-
!mero 19.508-33).

Mune Kalil, proprietário do prédio
Onde funciona a agência postal telegrá-
fica de Guaratinguetá, propondo a ven-
da dêsse prédio a êste Ministério, por
65:000$. — Em vista das informações,
a proposta não pode ser aceite. (Núme-
ro 20.175-33).

Zeno Resstel, solicitando passe livre
para membros de sua família. (Manter°
17.299-33).

Uhiratan de Jesús Limeira, solicitando
o pagamento da diferença 'de diárias que
deixou de perceber quando incorporado
ao Exército. Indeferido, de acôrdo
com as informações. (N. 17.1.49-33).

Lindolfo Martins Ferreira, engenhei-
ro civil, eletricista, 20 tenente da reser-
va, solicitando a sua readmisaão ao ser-
viço da E. F. Central do Brasil.—Opor-
tunamente será examinada a aossibili-
dade da sua readmissão, (N. 4.115-33).

Enganheiree Francisco de Paula •Ca-
inargo e Pedro de Siqueira Campoe,con-
cessionários da auto-estrada do Pereque,
entre , Santos ,,e São Paulo, solicitam do

ovièrno Federal medidas que tornem
• possIlvel o financiamento necessário à

construção da dita estrada. — Indeferi-
do, por se tratar de uma, estrada que
dão' interessa ao plano de Viação do Go-
vêm() Federal. (N. 22.04643).

• Engenheiro Alfredo Koharovich, pe-
dindo sejam submetidos os seus inven-
tos: "Parafuso de segurança e Junta
para trilhos", aos técnicos da E. F.Cen-
zer uma demonstração das :mesmos in-
tral do Brasil, perante os quais pede fa-
'entos. — De acôrdo com o parecer da
E F. C. B., à mesma não convém o
emp. rego do parafuso de que se trata, e,
quanto à Junta para trilhos':, os. elemen-
tos descritivos que o requerente forne-
ceu foram insuficientes para seguro jul-
gamento: (N. 10.730-33)

Joaquim Rodrigues de Menezes, ex-
ajudante de secunda classe, extranume-
rário. da E. F. C. E. ,'pede ti sua read-
Masa°. — Indeferido, em vista das in-

` forinações. (N. 10.324-33):
João Ferreira Granja Sobrinho e ou-

tros, ex-ernpregados da E. F. C. B.,
tendo sido dispensados sumariamente,
sem processo administrativo, solicitam
uma cópia do processo que'deu causa á
dispensa dos suplicantes. — Indeferido.
O Ministério não fornece cópia de pro-
cessos. (N. 9.418-33)

Alfredo Alves da Silva, ex-earteiro de
primeira classe da extinta Administra-
ção dos Correios do llio Grande do Sul,
pede a sua reintegração e pagamento dos
vencimentos que deixou de perceber. —
Mantenha- ep o ato de demissão. (Núme-
ro 21.184-33)'.
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Luiz Vieira Machado, pedindo lhe seja Gerais para a Estação Central o diaris.
arrendado um terreno pertencente ao ta-rádio Jurandir Porto Silva. (Portaria
pôrto desta Capital, na avenida Rodri- n. 1.379, de 23 de novembro de 1933.),
Sues Alves, esquina da rua Silvia° Moa-	 Transferindo, como diarista manipu.
tenegro.	 Intlefeeido, em vista das	 Iante, da agência postal telegráfica do
formações. (N. 20.742-33). 	 Cachoeiro do Iitapemirim, na Diretoria

Manuel Rodrigues Filho, pedindo re- Regional do Espírito Santo, para a Dire-
consideração do despacho dado ao seu tona Regional de Mias Gerais, o men-
requerimento de 28-3-32 .(papel número sageiro Jesuino de Abreu. (Portaria nú-
7.490-32) ' .	 De acdrdo com os parece- mero 1.378, de 23 de novembro de 1933).
res, mantenho o despacho de 31-10-32. 	 Transferindo de São Domingos do
• (N. 17.021-33).	 Prata para São José da Lagôa a sede do

Companhia Rede Sul Mato-Grosso.	 8° trecho da 3' secção de linhas da Dire-
Compareça a Segunda Secção de Conta- toda Regional de Minas.Gerais. (Porta-
bilidade dêste Ministério,	 ria n. 1.374, de 23 dq novembro de 1933.)

Manuel Rosa de Sousa Novais, d'ecla- Transferindo, a pedido, o diarista
ração de família. — Compareça a Se- Gualberto Mário da Costa, da Sucursal
gunda Secção de Contabilidade dêste Mi- n. 8, subordinada à Diretoria Regional
nistério.	 do Distrito Federal, para a Estação Gen-

Luiz Mamoratia, ex-diarista da E. F. trai Telegáfica e dessa última para
S. Luiz-Teresina, pedindo o pagamento aquela o funcionário de igual categoria
do abono de dois mêses de vencimentos, Antônio Mendes. (Port. a, 1.371, de
de que trata, o decreto • n. 19.552, de 23 de novembro de 1933.)
1930.	 Indeferido, em face das infor- 	 Transferindo, a pedido, sem °nua
mações. (N. 16.604-33).	 para o Departamento, o diarista Ger-

António Lúcio Dias, ex-ajudante do los Jeolás de Moura Carvalho, da Es-
Correio de Lavras, Minas Gerais, pedia- taça° Central Telegráfica para a esta-
do o pagamento dos vencimentos daque- ção sede da Diretoria Regional do Rio
le cargo, referente 4ao período de 4 de de Janeiro, e dessa para aquela o tele-
outubro de 1930 a 1 de maio do 1932. grafista de 5' classe Sebastião Cespres
— Indeferido, em face das informações. Martins. (Port. 1.367 de 23 de novena.
(N. 4.298-33; .	 bro de 1a33);

José Serra Filho, por seu procurador, Transferindo, a pedido, sem onus
pedindo o pagamento de vencimentos, para o Departamento, o praticante dia,
como operário da E. F. C. B., do tem- plomado Francisco de Assis Noyalino•
po em que esteve incorporado ao Exér- Pacheco, da Estação Central Telegráfi-
cito. como sorteado, •-• Indeferido, em ca para a estação sede da Diretoria
face das informações. (N. 19.349-33). 	 Regional .do Rio de Janeiro, e (Jean

Olivio Walsecchi, diarista encarregado para aquela o telegrafista de 5' classe
da estacão telegráfica de Palmas, na D.
R. do Paraná, pedindo aumento da dia-

" ria. —.Indeferido, em face das informa-
ções. (N. 20.176-33) .

—
Departamento dos Correios

e Telégrafos
• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

" Dia 2 4de novembro de 1933
Considerando à disposição da Secreta-

ria da Presidência da República, onde
servirá como auxiliar da conservação e
montagens do respectivo serviço telefô-
nico e telegráfico, o diarista Jorge Ri-
beiro da Cunha. (Port. n. 1.362, de 23
de novembro de 1933).

Designando o telegrafista de 2° 'classe
Humberto Souto Maior para o cargo de
agente postal telegráfico em Angra dos
Reis, subordinada à Diretoria Regional
do Rio de Janeiro, passando o atual ser-
ventuário, telegrafieta de 4' classe, José
Aurino Bruno, a exercer as funções de
auxiliar da mesma agência. (Portaria
n. 1.365, de 23 de novembro de 1933) .

Declarando, em aditmaento à portaria
n. 1.356, de 20 de novembro corrente,
que é Manuel Procópio de Melo Júnior
e não Manuel Procópio do Rego Júnior o
nome do telegrafista de 3' classe exami-
nador de Legislação Telegráfica Interna
e Internacional no cdneurso para oficiais
e para telegrafistas de 3' classe da Dire-
toria Regional de Alagdas. Poat. n. 1.380,
de 24 de novembro de 1933) .

Elevando para 10$ a diária do prati-
cante diplomado Hondrio Maria de Godoi
enquanto servir em Belo Horizonte, cor-
rendo a despesa por conta do crédito
distribuído à Diretoria Regional de Mi-
nas Gerais. (Port. n. 1.370, de 23 de
novembro de 1933.) •

Transferindo, sem onus para o Depar-
tamento, da Diretoria Regional de Minas

'João (Batista Lopes.	 (Port. 1.366 da
23 de novembro de 1933);

Tornando sem efeito a portaria nú-
mero 1.255, de 28 de outubro de 1932,
devendo o telegrafista de 3 classealá-
rio Fernandes da Silveira continuar
em exercício na Diretoria Regional de
Distrito Federal. (Port. 1.369 de 23de
novembro de 1933);

Tornando sem efeito a portaria, nú-
mero 1.645, de 29 de dezembro de
1932, que designou o telegrafista de 5'
classe Eurico da Cunha Ribeiro para
exercer o cargo de agente postal-tele-
gráfico de Cunha, na Diretoria Regio-
nal de São Paulo. (Port. 1.363 de 23
de novembro de 1933);

Tornando sem efeito a remoção da
praticante diplomada Leonor Paes Leme
da Silva, da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro para a de Campanha, cons-
tante da portaria n. 1.133, de 28 de

setembro último, devendo a mesma ter
exercitei° provisório na Estação Cen-
tral Telegaa81ca. (Port. 1.364! do 23
de novembro de 1933); •

Incorporando ti rède telegráfica . da
Diretoria Regional do Ceará a linha de
Santana de Caridade a General ¡Sam-
paio, com 29.000 metros de extensão,
a qual ficará constituindo o 9° trecho
da 6' secção, com sede em General
Sampaio. (Port. 1.373 de 23 de no-
vembro de 1933);

Fixado o custeio anual das seguin-
tes linhas subordinadas á Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul, pôrto
Alegre a Santa Maria, em 20:160$, que
ficará servida por 3 condutores nomea-
dos, com salário mensal de 310$ cada
um e 3 outros, ajustados, com -250$:
Porto Alegre a Taquara, em 6:'000$,
que ficará servida per 2 condutores
ajustados, com 250$ por mês: Pôrto
Alegre a Caxias, em 6:720$, que ficará
servida por i condutor nomeado com

•
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Eugênio Carlos Ferreira, t•arteiru
segunda classe, da Diretõria. Regional do
Distrito Federal, dois mêses. com orde-
nado, para tratamento de saúde, a contar . •
de 9 de setembro último.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo -a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Olha ,
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente -- na primeira pá-
gina.

offiew.n•n

•
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310e e outro, ajustado, com • 250$; San-
tana do Livramento á Estação, em
1:560$000. (Port. 1,376 de 23 de no-
vembro de 1933);

Transformando em agência postai.
telefónica, a postal telegráfica Brelo
dos Santos, subordinada a Dit MOVIA
Regional do Ceará, (Port. 1.375 de 23
de novembro de 1933);

Transformando em estação telefôni-
aa, a telegráfica Imperatriz, que, ema-
ida á agência postal da mesma loca-

l idade, passará a funcionar como agèn-
aia postal telefónica, subordinada á
Diretoria Regional do Maranhão. (Por-
iaria n. 1.372 de 23 de novembro de
1933);

Transformando em estação teiefonica,
o posto de conservaçã.o de linhas Cor-
disburg.o, que, fundida à agência postal
da mesma localidade, passará a funcio-
nar coano agência postal talefonica.
bordinada à Diretória Regional de Minas
arais. (Part. 1.368. 33 de novembro de
1933).

DIIIETOKIA DO PESSOAL

tZioengas cotricedidael

Mário Atacado, trabalhador, em exer-
Cicio na Diretoria Retaiional de Corum-
bá, ires lilases, em prorrogação, sendo
um mês e dezoito dias com 213 da diária
e o prazo restante com metade da mes-
ma, para tratamento de saude, a partir
de 23 de setembro illtiane. ( (Processo
n. 42.425133).

Veridiana Faro Vezeu, diarista, com
exercido na DiretÓria Regional de São
Paulo, dois meses, com a diária integral,
a contar de 1 de novembro corrente.
(Processo n. 57.1945133).

Rui Lopes Ribeiro, mensageiro, com
exercfolo na Diretória Regional do Esta-
do, do Rio de Janeiro, dois meeees, em
prorrogageiln, com 213 da diária, a contar
de de outubro findo. (Processo núme-
ro 36.515133)1

:Eponina Veiga, praticante dipIomatica,
com exercício na Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, três meses, em prorro-
gago, com 213 da diária, para tratamen-
to de saúde, a contar de 3 de outubro
findo. (Processo n. 40.38(33).

Luciano Lopes, nratioante d,iplomado,
com az-amido na Diretoria Regional do
Distrito Federal, um mês, com 213 da
diária, para tratamento de saúde, a con-
tar de 15 de setembro último. (Processo
n. 59.518133).

José Galares Filho, mensageiro, com
exercício na Diretoria Regional de Dia-
mantina , ares meses, para tratamento
da saúde. (Processo 53.831133).

Maria Jose Jabotá de Carvalho, diáris--
ta, com exercício na Diretoria Regional
de Pernambuco, três ~as, em prorro-
gado, com o ordenado. a contar da 10
de maio último. (Processo n. 54.823,
de 1933).

José Agenor de Sousa Moreira, tele-
analista de 5 classe, com exercício na
Diretoria Regional do Ceará, três anêses,
com o ordenado, para tratamento de
saúde, devendo inecia-1a dentro do pra-
zo de 30 dias. (Processo n. 58.895, de
1933).

Está? de Carvalho, auxiliar de prati-
cante da Dipetória Regional do Distrito
Federal, três meses, sem vantagens pe-
ouniarias, nos tèrtnos do artigo 15 do
decreto 11. 14.663, da 1 de fevereiro de
1924,, a contar de 28 da julho último.

lativa ao mês de outubro último, ao ins-
petor agrícola do 13° di strito, 'agronomo
Jose Monteiro Machado.

N. 2:957 Ao Sr. delegado fiscal 410
Tesouro Nacional em Cuiabá, idem, idem,
na importância de 180$, relativa ao mês
de outubro último, ao inspetor agrícola'
do 15 0 distrito; agronomo Julio Ferreira',
de Aguiar.	 •

N. 2.958 —Ao ST. diretor de 'Expe-
diente e Contabilidade, remetendo as se-
gundas, tanoeiras e quantas vias de in-
ventário dos bens móveis e imóveis, per-
tencentes ao Domini° da União, no Pea-
claing.11ouse, em Nova /guased, da Diree
toda de Fruticultura.

N. 2,959 -a. Ao Sr. ministro, pedindo.
licença para chamar a atenção de S. Ex.,
para certas disposições legais que, estão-
entravando a a marcha dos trabalhos.
da Diretoria, e citar entre .outros a da •
obrigatoriedade de ge5 se fazerem trans-
portes de funcionários e materiais. pelo
Llyod Brasileiro, quando deveria se es- •
tender o direito de requisições a todas
as companhias nacionais que os fizessem
com abatimento, com excIuse,llo absoluta
das empresas de navegação estrangeiras.

Circula, . n. 75 — Ao Sr. diretor do
Fomento apieda, transmitindo, por có-
pia, a papeleta de 28 de outubro último,
do Sr. secretário do Sr. ministro, afim
do que sejam tomadas na Olvida consi-
deração.

Idêntico, hs Diretoria, de Fruticul-
tura, Plantas Texteis, Ensino* Agrononii-
co, e Defesa Sanitaria Vegetal.

Requerimentos despachados Pelo . se-
nhor ministro:

Dia -22- de novembro

Nilo de Albuquerque, pedindo sua
rentegração,	 Inedefrido.

Silvio .Bezerra de Melo, Pedindo. i,juda
de custo. — Deferido.

Francisoó Abdon da Neíbiega,. pedindo
ajuda de custo, —Deferido.

Diretoria Geral de Prodtnito
'Mineral	 .-

Secção • d.e Expediente e :Clontitbilidáde

Engenheiros George Batina Paia Letras
e Melqufades Barroso Borgas, pedindo
autorização para contratar com o Estado
do Pará a pesquisa, e lavra-de ouro em
terras do dainfnio daquele Estado, situa-
das nas margens do rio Fresco, afluente
da margem direita do Alto Xingú, no
município de Altamira.	 Compareçam
à Imprensa Nacional, afim de aatisfazer.
o pagamento da publicação do delrete
n. 23.450, de 14 do corrente, ço "Diári0

N. 2.954 — Ao Sr. delegado fiscal do
Teáscuro Nacional em Goiaz — Idena,
idem, na importância de 120$, relativa
aos mêses de outubro e novembro últi-
mos, ao inspetor agricola do 14° distrito,
agranomo Rafael Nioac de Sousa.

N. 2.955 — Ao Sr. denegado fiscal
do Tesouro Nacional em Recife — Idem,
tdene, na importância de 125$, relativa
ao mês de outubro último, ao inspetor
agrícola do 60 distrito, agTanomo, Otávio
Brandão Caldas.

+N. 2.956 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Belo Horizonte,
Idem, idem, na Importância de 175$, re-

Diretoria Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de novembro de 1933
Maios:
ee. 2.949 — Ao Sr. diretor geral do

Departamento Naoional de Povoamento,
remetendo cópia do ofício n. 1.305, de
16 do corrente, do coesuneor da Fazen-
da do Tesouro Naqional, sobre a situa-
ção do interprete de imigração, Carlos
Xará, com exercício no porto de San-
tos.

N. 2.950 — Ao Sr. consultor da Fa-
zenda Pública do Tesouro Nacional, co-
municando em referência ao seu oficio
n. 1.305, de 16 do corrente, que, Car-
los Zára, interprete de imigração, per-
tence ao Departamento do Povoamento.
do Mjniatério do Trabalho, a quem esta
diretoria transmitiu, por cópia, aquele
seu ofício.

N. 2.95 — Ao Si'. Qat& Azambuja,
prefeito de S. Bana — Rio Grande do
Sul, comunicando as providências dadaa
sobre o pagamento dos vencimentos do
contratiado desta (gretaria, engenheiro
Franco Baglioni.

N. 2.952 — Ao Sr. superintendente
da Réde Mineira de Viação em Bailo Ho-
rizonte, devolvendo a conta de 154$300,
afim de ser desmembrada da requisição
n. 100, cuja despesa deverá correr por
conta da Diretoria do Ensino Agronomi-
a°.

N. 2.953 — Ao Si'. delegado fisoal do
Tesouro em Ila,goas, solicitando provi-
d,ncias, afim de que seja paga a folha de
diárias na iroportâneda de 200$, relativa
ao mês de outubro último, ao inspetor,
agriaola do 7* distrito, agronomo Euler
Coelho.

EXPEDIS/VIM DO S. miirierrne

Dia 21 de novembro de 1933

Requerimento despachado 	 a

Petnio de Freitas Filho e Manuel Al-
cides Carvalho, pedindo autorização para •
excursionarern ern peaonisas e explora-
ções de raineirais preciosos no Vale da,
Pada do Rio Camaquam, no Rio Xiraielo
do Sul, e para, oportunamente, tazereni.
contratos. — Indeferido, em vista do
parecer da Diretoria de Minas.

II
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23

Minérios do Brasil, Ltda., submetendo
à aprovação do ministro urna certidão da
Junta Comercial do Distrito Federal,
contendo o te,ôr do seu contrato social e
subsequente alteração. — Complete ,a
requerente o sèlo dos documentos, para
que o processo possa ter o devido anda-
mento.

Of'cios:
Dia 1.1

Ao Sr. ministro-presidente; do Tri-
bunal de Contas:

N. 223 — Apresenta o 2° escriturário
da Secção de Expediente e Contabilida-
de da Diretoria Geral, Arnalda L:iopoldo
de Murineny.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 224 — Idêntico ao ofício n. 223,

desta data.
— Ao Sr. Osvaldo Sampaio — Pala-

cête Braz Cubas — Santos — S. Paulo:
N. 225 — Convida-o a comparecer à

Imprensa Nacional, afim de satisfazer
ao pagamento da publicação no Diário
Oficial, do decreto n. 23.309, ' de 21 de
outubro último.'• Ao engenheiro Conrado Zech —
Belo Horizonte — Minas:

N. 226 — Em referência á seu pe-
dido de autorização para a pesquiza de
ouro em trechos do Rio das Velhasdna-
quele Estado, contido no requerindento
datado de 3 do corrente mês, torna-se
necessario completar o eêlo do mesmo
com mais uma estampilha federal do
valor de 4000.

— Ao Sr. Lupércio Teixeira Barroa
— São Pedro de Piracicaba — S. Paulo:

N. 227 — Informa que as autoriza-
ções para explorações e tpesquisas de
minérios e minerais, são reguladas pelo
decreto n. 20.779, de 16 de debembro

• de 1931, devendo o requerimento ser
endereçado ao Sr. ministro da Agricul-
tura, devidamente selado.

— Ao Sr. Osvaldo Sampaio — Pala-
cate Braz Cubas — Santos — S. Paulo:

N. 228 — Convida-o para na quali-
dade de representante da Sociedade Mi-
neração Furnas Limitada, a comparecer
à Imprensa Nacional, afim de satisfazer
ao pagamento da publicação, no Diário
Oficial, ,do decreto n. 23.314, de 31 de
outubro últirrio.
• --- Ao Sr. Kalle Aapro, consul geral

•da Filândia — Rio de Janeiro:
N. 229 — Em resposta ace seu ofício

de 25 de outubro findo, solicitando a
cessão de alguns quilos de turfas brasi-
leiras com as respectivas análises, de-
clara que a Diretoria Geral pode forne-
cer apenas alguns quilos da turfa de
Marra (maranita), substância única que
possue e da qual põe à sua disposição
certa quantidade, em um caixote, na
portaria da repartição.

— Ao ministro:	 .	 .
N. 230 — Encaminha os projetos de

regulamento do Departamento Nacional
de Produção Mineral, bem como o de-
creto que o aprova.

Dia 13
-- Ao Sr. ministro:
N. 231 Comunica • haver designado

o sub-assistente técnico da Diretoria de
Águas, engenheiro civi l Jacinto Ferreira
de Andrade Sobrinho, para fazer parte
da Comissão que deverá representar o

Ministério no Quinto Congresso Nacio-
nal de Estradas de Rodagem.

Dia 4
Ao ministro:
N. 232 — Transmite ôlhas relativas

às ajudas de custo mandadas abonar ao
assistente-técnico do Laborátorio
troa de Indústria Minral, engenheira
Mario da Silva Pinto a ao servente da
Diretoria Geral, Antônio :Vitor de Araú-
.10.

N. 233 — Transmite duas vias das
contas da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 234 — Transmite cantas de A.
Campos & Silva, nas importâncias de
1:207.8000 e 625000, proveniêntes de
trabalhos de adatação .na Secção de Es-
tatística Geológica e no Gabinete do di-
retor geral.

N. 235 — Solicita procidências no
sentido de ser autorizado o expediente
necessário afim do ser feito ao escreven-
teadatalógrafo do Laboratório Central de
Indústria Mineral um adiantamento *te
de 2:0008000, para atender às despesas
miradas e de pronto pagamento.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade:

N. 236 — Encaminha terceiras vias
dos conhecimentos de empenho a que se
refere o ofício n. 237, desta data. •

— Ao ministroapresrdento do Tribunal
de Contas:

N. 237 — Encaminha àquele Tribunal
as segundas vias dos conhecimentos de
empenho n. 1, 1, 8 e 9 de 11 do cor-
rente mês.

— Ao secretário geral da Comissão de
Compra:

N. 238 — Restitue a segunda via do
pedido de material n. 124.025.

— Ao diretor da Diretoria do Domí-
nio da Uniã.o:

N. 239 — Tendo os engenheiros Gen-
til Marinho Barbosa e Manuel Barbosa
de Sousa requerido autorização para ea.-
piorarem areias monazíticas em terre-
nos de marinha no sul do Estado da
Baía, solicita providências no sentido de
ser a Diretoria Geral informada si existe
algum incoveniênte em àer deferida a
preterição dos requerentes.

Ao engenheiro Gentil Marinho Bar-
bosa e Manuel Barbosa de Sousa — Rua
dos Bandeirantes a. 1 — Estado da
Baia:

N. 240 — Em referência ao pedido
de autorização para proceder à explora-
ção, 'extração e exportação de areias
monaziticae, comunica que se torna ne-
cessário a satisfação das exigências
constante do Título II ala.leie Minas
e seu ragulamento (decreto ns. 4.265,
de 15 de fevere4ro e 15.211, de 28 de de-
zembro de 1921).

Dia 16
Ao Sr. Richard Henry Mardock, Aveni-
da 7 de Setembro n. 123, Baía:

N. 241 — Remete o boletim de anaa
lise n. 2.395, do Laboratório Central
de Indústria Mineral.

— Ao rev. padre Brandão , Ma,caé,
Estado do Rio:

N. 242 — Remete cópia do resultado
da análise de uma amostra, feita no
Laboratório Central do Indústria, Mi-
neral.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 211,3 — Transmite a fôlha (suple-

mentar) do pessoal titulado da Direto-

ria Geral, relativa aos meses de agbsto,
setembro e outubro de 1933.

— Ao diretor do Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado da
Agricultura:

N. 244 — Transmite a segunda via
da fôlha de pagamento (suplementar)
do pessoal titulado da diretoria, relati-
va aos meses de ag&sto a outubro de
1933.

Dia 17
Ao diretor do Instituto Geológico

Mineralógico do Brasil:
N. 245 — Solicita providências no

sentido de ser a Diretoria Geral lufara
mada, se Th. Marinho de Andrde, Au-
gusto Leal de Barros e Constantino Ba-
dame) Dutza, incorporadores das socie-
dades g'Comp. Nacional para Explora-
ção de Petróleo SIA" e "Itochasfalto
Bandeirante Ltda., satisfizeram as exi-
gências constantes dos itens I a III,
do art. 2° do decreto n. 22.210,. de 13
de dezembro de .1932.

— Aos engenheiros Amadeu Barbosa
e José Zuquan de Figueiredo — Ouro
Preto — Minas:

N. 246 — Convida-os a comparece-
rem à Imprensa Nacional, afim de satis-
fazerem o pagamento da publicação no
Diário Oficial, do decreto n. 23.308, de
31 de outubro último.

— Ao Sr: Macio Pereira da Silva Fon-
seca — Rio Dourado, Triângulo, Minas:

N. 247 — Convida-o a comparecer à
Imprensa Nacional, afim de satisfazer o
pagamento da publicação, no Diário
Oficial, do decreto n. 23.315, de 31 do
outubro "último.

— Ao Sr. secretário da Viação, Agri-
cultura e Obras Públicas —
Estado do Paraná:

N. 248 — Reitera a consulta consitin'f•
de ofício n. 73, de 30 de setembro !,r,",-
ximo passado.

Dia 20
Ao diretor da Diretoria de Organiv-

ção e Defesa da Produção da Secre'arni
de Estado:

N. 249 — Remete, por cópia, as in-
formações prestadas pelo engenheiro
Mário Barbosa de Moura, assistente-téc-
nico da Diretoria de Águas, em serviço
Tio Estado do Paraná. saro os sindicatos
e cooperativas existentes naquela, ES-
tado.

Dia 21
Ao Sr. Alfredo Fernandes	 Seriei&

Ra. (:-aJ do Norte:
N. 250 — Comunic.a que a autorização

solicitada para exprorar uma mina de
ouro em "Cabelo-Não Tem"; naquele Es-
tado, só poderá ser ~cedida depois
que provar ter • adquirido as terras,
antes de ser expedida a lei de emergên-
cia a que se refere o decreto n. 20.223,
dei 17 al Julho de 1931.

Diretoria de Plantas Téxteis

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de novembro de 1933

Ofícios:
Ao Sr diretor da Despésa Pública:
N. 2.216 — Comunica que foram ema

'cedidos 90 dias de licença, para tratas
mento de saúde, a contar de 12 de (nitri.
bro último, a José Alves Pinto Guedaaa'
preparador da 2° Secção Técnica. .
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—'ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Agricultura:

N. g .218 — Em referência ao seu oh-
cio n.' 2.801, de 1 dêste mês (D. E. C.
9.783/933), comunica que esta direto-
ria, tendo telegrafado ao inspetor de
Plantas Texteis, no Pará, sôbre o fato de
não haver comparecido aí o represen-
tante do govèrno daquele Estado, afim
de assinar o termo do acôrdo a ser ce-
lebrado com o Governo da União, acaba
de ser informada de que o diretor da
Agricultura cio Pará, telegrafou a res-
peito ao deputado Dr. Clementino de Al-
meida Lisboa, que possue todos os po-
deres necessarios para a assinatura do
aludido termo,

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tora:

N. 2.219 — Comunicação identica à
do oficio n. 2.216.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado
deste ministério:

N. 2.1220 — Comunica ter aprovado o
contrato de Horminio Borges, para exer-
cer as funeções de estafêta da Estação
Experimental de Plantas Texteis, em
Quissamã, no Estado de Sergipe, em
,substituição a Manuel Corumbá dos
Santos.,

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

— Comunicação identica.
— Ao Sr. "delegado fiscal em Sergipe:
N. 2222 — Comunicação identica.
— Ao Sr. , assistente chefe da . Estação

Experimental de Plantas Texteis, .em
Quissamã, no Estado de Sergipe:

N. 2.223 -- Comunicação identica.
— Ao Sr. chefe da 2' Secção Técnica

desta diretoria na Paraíba:
N. 2.226 — Vindo o sub-assistente

técnico Clarindo Mizael Barros de Gou-
vPia requerido o pagamento de diárias,
a partir de t22 de junho do corrente ano,
data -em que seguiu para êsse Estado,
com a incumbencia de instalar a Esta-
ção Experimental de Plantas Texteis,
em A/agoinha, pede informar quais os
dias em que o requerente permaneceu
nessa capital, depois da transferencia da
Ode dos serviços técnicos para ai.

Ministério do Trabalho, in-

dústria e Comércio
O Ministro de Estado dos Negócios do

Trabalho, Indústria e Comércio, resolve
transferir da 7' Inspetoria Regional
dèste Ministério (Baía e Sergipe) , para
esta Capital o fiscal do trabalho Vitor
do Espirito Santo.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933,— Joaquim Pedro Salgado Filho.

•nn••n

Diretoria Geral de Expediente
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 22 da novembro de 1933

Sindicato Brasileiro de Bancários,
‘com sede em Pôrto Alegre, (Estado do
Rio Grande do Sul), fazendo uma con-
guita Cobre a interpretação dos arfo. 76

e 23 do decreto que regularizou o horá-
rio de trabalho para os bancários. (D.
G. E., 11.743-933), . — "A redação do
art. 70 se orginou das observações pro-
vindas do Banco do Brasil, por considerar
em condições vantajosas os empregados
que menciona e êsse dispositivo os ex-
°atila :

"Não se compreende, também, que se-
jam beneficiados pelo decreto os chefe
e ajudantes de secção que, além dos ven-
cimentos bem maiores do que o dos es-
criturários, ainda percebem vantagens
Obre os lucros dos bancos."

O decreto, excluindo dos seus benefí-
cios os indicados empregados, o fez no
pressuposto das maiores vantagens que
auferem sôbre os demais.

Como ajudantes, pois, não podem Sei%
considerados todos os que ajudam os
chefes de secção, mas àquele que re's
pectivamente o substitue, e é mais bem
aquinhoado do que os outros, simples
escriturários. Foi esse o espírito da lei
o foi essa a interpretação que, juridica-
mente, lhe deu o Dr. consultor, 'e que
adoto.

-Quanto ao art. 23 do regulamento,- o
seu texto não oculta que a lei, tendo sido
feita para beneficiar o empregado, não
poderia agravar a situação daqueles que
mais favorecidos já se encontravam no
tempo de sua promulgação. Assim é que
determina não derrogar os costumes ou
tradições por fero dos quais a duração
do trabalho seja inferior a 36 horas se-
manais. Quer dizer (Pie nos -estabeleci,
mentes onde já se trabalhava menos.sie
36 horas semanais; seria mantido o
mesmo horário de serviço antigo, de con-
formidade ao costume e, quanto ao tem-
po extraordinário de serviço, , vigoraria
não o arbítrio, mas o sistema de derro-
gação do próprio regulamento.

Vê-se como improcedentes foram: as
críticas menos avisadas ao decreto,' tão
aoautelador dos interesses dos emprega-
dos, atento aos justos fundamentos das
opiniões dos técnicos higienistas".

Conselho Nacional do Trabalho, pro-
pondo a nomeação do Dr. Paulo Cruz,
Monteiro Velos° para exercer as funções
de inspetor médico, interino, em substi-
tuição ao Dr. ,Manuel do Nascimentd
Fernandes Tavore., com exercício na
Inspetoria de Recife. (D. G. E., 12.235,
de 1933). — Aprovo.

Sindicato dos Trabalhadores em Usi-
nas de Açúcar e Classes Anexas de Cam-
pos, fazendo novas considerações acerca
da substituição do Sr. Orando Coutinho
Tinoco na Junta de Conciliação e Julga-
mento daquele município, e indicando
o Sr. Alexandre Soares Pessanha, para
o mesmo cargo. (D. G. E., 12.237-933):
— Procede a reclamação. Seja substi-
tuído por 'um empregador sindicalizado
indicação em 1' lugar.

Dia 21 de novembro de 1933
Ao Sr. bacharel Mário de Morais

Paiva.
N. 536 — Louvando-o pelos serviços

que, com inteligência e dedicação, pres-
tou a este Ministério, no exercício do
cargo de diretor geral de Contabilidade
desta Secretaria de Estado, o qual deixa,
temporariamente, para exercer o man-
dato de Deputado à Assembléia Nacional
Constituinte, como representanta da
classe dos funcionários públicos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de novembro de 1933,
Ofícios:
Ao diretor da Companhia de Navega-

ção Lloyd Brasileiro:
N. 1.754 — Transmitindo, de ordemu

do Sr. ministro, o apelo dirigido a S.
Ex., em telegrama de 4 do corrente reás
nos seguintes termos:. "Sindicato Ope-
rários Estivadores Csbedelo apelam vos-
sência fazer cessar hostilidades • agentq
Lloyd recusa-se fazer contrato com Sin-
dicato prestigia grupos hostis não sio-
dicalisados procura oprimir desorgani.:
zar Sindicato nossa situação difícil pedi-
mos urgentes providências. — naeleto
Vitoria° Silva, presidente".

— Ao diretor geral . do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1.755 — Comunicando a remessa
ao Lloyd Brasileiro do apelo acima re-
ferido.

— Ao presidente da comissão espeoial
do horário na induústria frigorifica: -

1.756 — Comunicando que-
nhor Carlos Kiehl, convidado pelo se-
nhor ministro para fazer parte da coa
missão incumbida de elaborar um ante.
projeto de regulamento do trabalho o
do horário na indústria frigoríficavreso
pondeu aceitar o referido convite -e esat
tar pronto para os trabalhos.

— Ao presidente da Comissão Mixt;
do Conciliação de Cambuci: -

N. 1.757 — 'Comunicando que o_ se-
nhor ministro mandou precisar .a con-
sulta aóbie • a impossibilidade em que
se encontra aquela Comissão para fazer
observar os prazos determinados polo
decreto n. 21.396, de 12 de maio de
1932.

Ao diretor-presidente do Banco do
Brasil:

N. 1.758 — Comunicando, em refe-
rência ao pedido do informações relati-
vas ao registro da coneessão de férias na
carteira profissional do empregado e' no
livro de matricula do estabelecimento,
que o Departamento -Nacional do Traba-
lho encarregou o Serviço de Carteiras
Profissionas de traçar um mozitdo de
livro, que já se acha ofloiall/Áente ado-
tado.	 .	 •

Dia 21 de novembro de 1933

Ao Sr. Milton de Sousa Carvalho:
N. 1.759 — Comunicando, em solução

â • renúnoia ao cargo de membro dia co-
missão encarregada de elaborar um
ante-projeto de assistência aos empre-
gados no comércio, que o Sr. Ministro,
em 16 ainda deste mês. proferiu sebre
o assunto o seguinte despacho: "Aten-
dido. Solicite-se a indicação de um nora°
para substitui-lo".

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Lojistas:

N. 1.760 — Solicitando, a indicação
de um representante para substituir o
Sr. Milton da Sousa Carvalho no cargo
de membro da comissão encarregada de
elaborar um ante-projeto de assistência
aos empregados no comércio.

— Ao Sr. presidenta do Conselho Na-
cional do Trabp.lho:

N. 1.761 — Comunicando a resolução
tomada pelo Sr. Ministro para a no-
meação do eubstituto do Sr. Milton de
Carvalho. • "

.	 ,

er
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— Ao Sr. diretor do Instituto de Pre-
vidência dos Funcionários Públicos da
União:

N. 1.762 — Remetendo o 'decreto de
16 do mês corrente que nomeia Alvaro
Noronha Teixeira para exercer o cargo
de arquivista daquêle Instituto.

— Ao Sr. presidente do Sindicato da
Linha Itararé-Uruguai:

N. 1.763 — Comunicando, em refe-
ência ao ofício de 14 do corrente mês,
sôbre a intervenção déste Ministério
junto ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Paraná, no sentido de obter que
os podêres públicos estaduais mandem
proceder a uma perícia na escrita da
Associação Beneficente 26 de Outubro,
que o Sr. Ministro exarou no respectivo
processo o seguinte despacho "INão há o
que deferir. A Associação -Beneficente
26 de Outubro, não pertencendo ao Sin-
dicato, escapa à ação dêste Ministério".

.— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:c
, N.-1.764 — Comunicando o despacho
dado pelo Sr. Ministro ao pedido do
Sindicato da Linha Itararé-Uruguai
com referência a uma parida na escrita
da Associação Beneficente 26 de Outu-
bro.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Mista de ,Conoiliacão de São. Francisco
de Paula:\

N. 1.765 — Comunicando, em refe-
rência ao ofício de 10 de outubro pró-
ximo findo, concernente ao pedido de
João Zemunar, no sentido de obter qua
lhe sejam pagas as benfeitorias que fez
na fazenda "Recreio", de propriedade de
Tedfilo Barbosa da Silva Rocha, da qual
é obrigado a retirar-se diante da exi-
gência de pagamento de agio Obre adi-
antamentos que lhe foram. feitos, que o
Sr. Ministro, por despacho! de 16 do
corrente mês, mandou arquivar o res-
pectivo processo, por se tratar de um'

• caso de direito comum, que escapa • à

	

alçada desate Ministério. 	 .

Segunda Secção

EXPEDIEN'PE DO EL moramo

Requerimentos e oficies despaeltá elos

Dia 11- de novembro de 1933 '(adita-

	

mento)	 .

Elialo Lugarinho, recorrendo do des-
pacho que concedeu a Adolfo Klau pri-
Nilegio de invenção para "um processo
e torno para ativar carvão vegetal, de-
nominado "Gavac" (D. G. E. 012.030,
de 1933) .— Os técnicos, sem darem os
motivos de suas convicçóes, afirmam
dogmaticamente que "a seu- ver" apre-
senta caracteristico de novidade. Não
especificam quais sejam êstes caracte-
risticos, nem opinam de modo a levar
aas leigos raxiies esclarecedoras de sou
juízo. Faço baixar o processo para Ee-
re 'm fundamentados os pareceres.

Dia 14 (aditamento)
' Edmundo de Castro, recorrendo do
despacho que deferiu o pedido de pri-
vilégio de invonção, -depósito 'de Renato
Papini e Vitor Leoni, para "uns novo
dispositivo de máquina de preparar
café, denominada "Máquina H.ecgrd9"
CD. G. E. 11.96.6, de .1933).— Para a
concessão do privilégio não basta a ine-
x6tência de confusão com. outro já co-
nhac10,o, é precise, o toquisito e novi-

dada que não foi versado pelos técni-
cos. Sôbre esta 'SeiOãO pronunciem-se
estes dando razões de seus dizeres em
face do que alega o recorrente.

'Internacional Chemical Co. Limited,
recorrendo do despacho que lhe deno-
gou registo à marca "Lovona", destina-
da a assinalar pasta dentifricia, pó para
o toucador, sa'bão para barbear, crême
para a pele (não medicamentoso), pó
dentifrício, pó para lavagem da cabeça
e tônico capilar (não mendicamentoso),
incluídos na classe 48, de sua indústria
e comércio (D. G. E. 11.965, de 1933).
— Recurso não fundamentado. Négo
provimento.

'Paulo Mévy. & Comp., recorrendo do
despacho que lhes indeferiu o pedido de
registo da marca "Gynecol" para assi-
nalar um preparado de sua fabricação,
incluído na classe 3 (D. G. E. 11.968
de 1933) .— Nego provimento.

Dia -16:
Ferraris &. Comp., recorrendo do des-

pacho que lises denegou registo à marca
s ildtisserie Ferraria", destinada a assi-
nalar o eatabelecirnento comercial dos
depositantes, incluído nas classes 42, 43
o 50, alínea j (D. G. E. i1.967, de
1933).— Dou provimento de "acôrdo
com os pareceres do procurador e di-
retor geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial. Registo-se.

Instituto de Biologia Pedrosa. Ltda.,
recorrendo , do despadho que lhe dene-
gou registo à marca "Insulina Pedrosan
para 'distinguir . preparados de sua
dústria e comércio, incluídos na classe
3 (D. G. E. 12.03r2, de 1933).— Dou
provimento ao recurso de acôrdo com o
parecer do • diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comér-
cio, para mandar fazer o registo, exceto
quanto à /acuidade de preencher o es-
paço em branco com dizeres acessórios.
A marca deve ser usada e registado tal
como se encontra no cliché.

Dia 17 (aditamento',
companhia Irsdústrial paraense, pe-

dindo licença para a importação de urna
máquina- de montar guarnições nos
flats de cardas (D. G. E. 12.109, de
11)33) .-- Desfiro em face do parecer.
(Irete despacho alúde ao seguinte pare-
cer:

.
 "Esta Máquina é tecnicamente

uma /amamenta, e nenhuma ação tem
sôhre .a produção. A, importação, pois,
deve ser permitida."),

Fiação Sul Arnercana Limitada, pe-
dindo autorização -para importar' uma
carda para algodão (D. G. F. 12.110,
de 1933),— Defiro de acôrdo com as
informações e parecer. (O despacho
aldde ao seguinte: "Não ha, a meu vêm',
como deixar de atender ao presente pe-
dido, por se tratar apenas de uma car-
da, que nenhuma influência apreciável
poderá ter na produção.")

Geraldo 'Rocco & C.omp., pedindo au-
torização para importar quatro máqui-
nas,"Jacquard" e quatro táboas (Chor-
brett), destinadas à sua Fábrica de Te-
cidos São Geraldo (D. G. E. n. (2.010
de 4933). — Defini' em face do parecer.
(E' o seguinte o parecer: "A máquina
Jacquard é complenientar do tear e
destinada à produção de certos tecidos,
principalmente com desenhos os mais
variados. Fazem-se com essas máquinas
verdadeiras, Maravilhas de tecidos. Lon-
ga de aumentar, elas só diminuem a pro-

dução dos teáres já existentes, sôbre os
quais são aplicadas. A sua importaoãáa
é pois, útil e, penso, deve ser permi-
tida.")

R. Petersen es Comp. Ltda., pedindo,
licença para importar uma máquina de
lavar e cozinhar pano, destinada à So-
ciedade Asónima Fábrica Maracasã.
(D. G. E. n. 12.011, de 1934). ...-
Defiro em face do parecer. (Éste o pa-
recer: "Esta máquina nenhuma ação
tem, nem pode ter, sôbre o volume da
produção. A importação pôde, pois, ser
permitida.")

A mesma, pedindo permissão para •
importar uma- encruzatriz e uma espu-
ladeira (D. G. E. n. 12.013 de 1933).,,
— Defiro era vista da informação do.
não poderem aumentar a produção.. ..

Sociedade Anónima de Molinos liari-
acros y Elevadores de Granos, recorren-
do do despacho que lhe indeferiu o pe-
dido de transferência, para o seu nomes
das marcas 13.281, 13.282, 13.3070
13.308, 13.341 e 13.342, registradas em
nome de Produce Warrant Company
(D. G. E. TI . 12.031, de 1933). — Em-
bora o género da indústria da recorren-
te fiasse o mesmo da vendedora ou ce-
dente da marca, para .que esta cessão
fosse valiosa na censura .da lei; era ne-
cessário que com ela tosse cedida' ou
vendida a própria indústria tal-abertas'
Nego provimento.

Storani ês Comp. Ltda., pediruio li-
cença para importar uma encruzatriz„
destinada a fazer bobinas cruzadas (D.
G. E. n. 12.009, de 1933, com a infor-
mação do Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio de que se trata de
máquina accessória, sem influência nas
produção). — Defiro em face das in.s
formações e parecer.

Dia 18
Departamento Paraense filial da Fe-.

deraoão Brasileira pelo Progresso remis
nino, fazendo considerações em Orno do
decreto n. 21.417 A, de 17 de maio 'de
maio de 1932, que regúla as condições
do trabalho das mulheres nos estabc).c-
cimentos industriais e comerciais (s.
G. E. ri. 10.526, de 1933). ---:Arqui-
ve-se.

Dia 20•
Ministério da Guerra, pedindo provi-

ciências no sentido • de serem registado#
os nomes e marcas dos preparados, e es-
pecialidades farmacêuticas de propries
dada do Laboratório Químico Farmaceus
tico Militar, constantes das bulas e ró-
tulos que remete (D. G. E. 10.831,110
1933), com informação do Departamen-
to Nacional da Propriedade Industrial).
— Transmita-se ao Ministério da Guerra.

Ministério das Relações •Exterioresi
pedindo, para atender a uma solicitação
do Ministério da Agricultura do México,
lhe sejam remetidos exemplares daa lois
e regulamentos vigentes relativos às sos
eledades cooperativas (D. G: M. Tula
mero 12.122, de 1933). — Transmita-sei
ao Ministério da Agricultura.

Dia 21 -
Ministério das Relações Exteriores,

transmitindo, em cópia, o oficio. acoma
panhado de impressos, no qual o Con-
sulado Geral do Brasil em Arnsterdam
trata da possibilidade da instalação da
uni mostruário de produtos brasileiros
na capital comercial da Holanda, beni
corno das vantagens que 1-Mem resultar
dessa iniciativa (D. G. E. n. 11.43N

4
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de 1933, com informação do Departa-
pealo Nacional da inthiAria ei.oinér-
Pio) . — Caracterize o Departamento Na-
cional da indústria e Comércio as suas
necessidades no concernente ao assunto.
fie:Jponda-se ao Ministério das Relações
Exteriores como informa o Departa

-mento.

EXPFDTENTE DO SR. DIRETÓR GERAL

Dia . 17 de novembro de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio

tle Janeiro:
N. 882 — Comunicando que podem ser

filesembaraçadas as máquinas cuja impor-
ação foi solicitada pela Companhia Fia-

Cão e Tecidos Cedro e Cachoeira, — uma
Inassaroquaira fina, uma fiadeira de tra-
ina e uma 1:iadeira para urdimento, —
visto haver o inspetor regional dèste mi-
nistério no Estado de Minas Gerais in-
formado terem sido integralmente in-
utilizadas e postas fora de uso as má-
guinas que aquelas vêm substituir.

Dia 18
Ao Sr. João Leão Albuquerque, de Co-

Xim, Estado de Mato Grosso:
N. 883 — Acusando recebida sua carta

Oe 23 de setembro findo e comunicando,
Øe ordem do Sr. ministro, que a citada
Missiva apreseata, apenas, alguns dados
Muito vagos, insuficientes a qualquer
ação por parte dos poderes publicos, só

i

odando ser objeto de cogitações por
arte do Govarno, se forem apresenta-
as notas elucidativas Obre o local e

'amostras da descoberta. requerendo au-
torização para pesquizar jazidas mine-
rais, com discriminação das espécies e
justificação do pedido.

— Ao Sr. diretor dos Serviços de LI-
Mites e Atos Internacionais do Ministé-
rio das Relações Exteriores:

Ns. 884 e 885 — Acusando o recebi-
anento da nota verbal LA 261-6 (04), 0034,
{le 10 do Mês corrente.

Agradecendo, de ordem do Sr. ministro,
ti remessa de um exemplar do relatório
Pelativo à assistência aos refugiados is-
raelitas e outros, bem como de um exem-
plar do documento A 39., 1933 enviado
pelo Secretariado da Liga das Nações e
bordando o relatório apresentado à As-
eerablaia dessa Liga pela segunda comi,-
age, relativo aos refugiados russos, ar-
Manias, assírios. assírio-caldeus e tur-
fe,.

— Ao Sr. bibliotecário da Escota Su-
perior de Agricultura e Veterinária do
Estado de Minas Gerais:

N. 886 — Remetendo, em atenção ao
pedido feito. um exemplar do decreto
n. 19.770. de 19 de março de 1931, que
regula a sindicalização das classes pa-
tronais e operárias e clã outras providan-
elas.

— Ao Si'. ¡Maior da 13* Inspetoria
Regional:

N. 897 — Comunicando que. nesta
data, determinou a remessa, em registro
postal, àquela Inspetoria, de um exem-
plar da "Legislação Social Trabalhista".

— AG Sr. Sebastião Isidoro da Silva,
de Manhuassa, Estado de Minas Gerais:

N. 888 — Comunicando que. tomado
em consideração o seu requerimento, di-
tigido ao Sr. Chefe do Govéano Provisó-
rio, e datado em Manhuassú a 13 de ju-
lho de 1933. no qual salicita a prorroga-
ção do prazo fixada pelo decreto número
21.033, de 8 de fevereiro de 1932, para
o registro de contadores e guarda-livros,

o :Sr. ininisHo stibinet;ftt o assuido à de-
ci ,ão do seu colega da Pasta dos Negócios
cia Educação o saúde Pública, o qual o
levou á decisão daquela autoridade su-
prema, que, à vista dos pareceres contrá-
rios à pretensão, resolveu mandar arqui-
var o respectivo processo.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade indus-
trial:

N. 889 — Remetendo, devidamente as-
galadas, as 24 patentes tie privilégio de
Invenção, uma de melhoramento, urna de
modêlo de .utilidade e quatro títulos de
garantia de prioridade que correspondem
aos depósitos efetuados sob os ns. 336
e 483. no Estado de São Paulo, 8.150,
10.480, 10.536, 11.178, 11.432 11.583,
11.770, 11.787, 11.795 11.885, 11.913.
11.919, 12.129, 12.158 12.175, 12.270,
12.284, 12.304, 12.171, 12.411, 12.426,
21.106, 12.213. 12.407, 12.729, 12.771,
12.787 e 12.795, naquele Departamento.

Departamento Nacional
do Trabaibo

Expediente. da terceira secção
Dia 2 de outubro de 1933
Requerimentos despachados

Processos:
N. 77-R. de 1932 — Radamésio Fer•

nandes contra Ricardo W.enedt.— Com-
pareça o reclamante ao escritório da
firma reclamada afim de receber a
indenização de férias.

N. 433-A, de 1931 — Alcides Morda
Cordeiro contra a firma 11. Miranda tia
Comp. — Idem.

N. 3.699-A, de 1932 — Avelino Fon-
tes contra a Fábrica de Vidros Esbe-
rard.	 Arquive-se,

N. 451-L, de 1932 — Lindolfo Fran-
oisco Santana contra a Companhia Can-
tareira e. Viação Fluminense. — Idem.

N. 1.857-M, de 1932 — Manuel Go-
mes da Costa contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 38-1?, de 1932 — Francisco Pes-
tana contra Martins Jordão Comp. —
Idem.

N. 3.575-A, de 1932 — Arnaldo Siava
Sousa contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 449-L, de 1932 — Leopoldino tosé
Lopes contra a Companhia Cantareira é
Viação Fluminense. — Idem.

N. 3.547-A, de 1932 — Antônio Bar..
bosa contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 447-L, de 1932 — Lino Pereira
Viana Júnior contra a Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense. — Idem.

N. 3.655-A, de 1932 — Antônio Go-
mes da Casta contra a Fábrica Fsbe-
rard.	 Idem.

N. 2.1674, de 1932 — João Machado
contra a firma Joaquim Alves Bran-
co. -- Idem.

N. 3.523-A, de 1932 — Araciní de Al-
meida contra a Fábrica Esberard.

N. 2.5175-A, de 1933 — António de
Almeida Pinto contra a firma 5oaquim
Alves Branco. — Idem.

N. 1.86141, do 1932 — Manuel Mu-
ntz 'Morgado contra a Fábrica Es,berard.
— Idem.

N. 3.573-A, de 1932 — António Fi-
gueiredo. da Cunha contra a Falaram
Esberard.	 Idem.

N. 3.521-A. de 1932 — António Ta-
vares de Matos contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.531-A, de l9.32 — António 13a-
ti=ià contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.519-A, de 1932 — Alfredo Au-
gusa) Dias contra a Fábrica Esberard.
-- Idem.

N. 3.543-A. de 1932 — Alfredo Bar-
bosa contra a Enrica Esberard. —
Idem.

N. 3.551-A, de 1932 — Antônio da
Silva contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.557-A, de 1932 — Albino Gomes
Coura contra a Fábrica Esberard, —
Idem.

IN. 3.a79-A, de 1932 — Artur Rodri-
gues contra a Pabrida Esberard. —
Idem.
N. 1.855-M, de 1932 — Mário Tei-

xeira contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.515-A., de 1932 — António Soa-
res contra a Fábrica te Vidros Estia-
rara. — Idem.

Requerimentos despachados

Dia 23

. 27-A, de 1931 — Alfredo Borgei
contra a Comp. de Construções Civis e
Bidraulicas. Compareça o racla-
Manta ao escritório da Comp. afim de
receber a indenização de férias.

N, 9-N, de 1931 — aiicoláu Aleran-
dre contra a firma António F. Bex.—
Idem.

N. 850, de 1930 — Oscar Paiva dos
Santos contra a firma Moreno Smaido
Ia Comp. — Idem,
N. 3.591-A, de 1932 — AntônioSil-

va Agostinho contra a Fábrica Esbe-
rard.	 Arquive-se,

N. 1.845-M, de 1932 — Mário Aze-
vedo Monteiro contra a Fábrica Ebe-
rard. — Idem.

N. 549-4 de 1932 —	 elides de
Sousa contra Vicente Santo Caneco.
Idem..

3.593-A, de 1933 — António Al-
ves contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.563-A, de 1932 — António Pe%
reira contra a Fábrica Fisberard.
Idem.

N. 2.4734, de 1932 — José Paz
Martins contra a firma Vicente dos
Santos Caneco. — Idem.

N. 1.841 .4'1, de 1932 — Mário Fer-
reira Borges contra a Fábrica Esbe-
rard. — Idem.

N. 3.569-A, de 1932 — Antônio Fer-
reira Arantes contra a Fábrica Esbe-
rard, — Idem.

N. 1.630-A, de 1931 — Augusto Ri-
beiro contra Vicente dos Santos Cane-
co. — Idem.

N. 3.511-A, de 1933-- Antônio Ma-
rouço contra a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 2.479-5, de 1932 — Jorge Ber-
nardo contra a firma Vicente dos San-
tos Caneca, — Idem.

N. 2.031, de 1932 — Adalberto Pin-
to Cavaleanti centra a Comp. Cantarei-
ra Viação Fluminense. — Idem.

N 60-vv, de 1931 — Walter Gon-
çalves Ferreira contra a firma Vicen-
te dos Santos Caneco. — Idem.

N. 3.583-A, de 1932 — Alcides Pau-
lo da Silva centra a Fábrica Esberard.
— Idem.

N. 3.587-A, de 1932 — Alvaro de
Sousa Batista contra a Fábrica Esibe-
rard, — Idem.

•n•••
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N. 827-J, de 1932 — Jaime de Sou-
ha Lobo contra a firma Vicente dos
,Santos Caneco. — Idem.

N. 3.605-A, de 1933', — Antônio
*Gonçalves contra a Fábrica Esberad.—

i	 idem.
N. 2.45-A, de 1931 — Antônio José

de Almeida contea Vicente doe Santos
Çaneco. — Idem.

N. 1.853-M, de 1932 — mamei Ri-
Cardo de Medeiros contra a Fábrica
pstsborard. — Idem.

N. 1.337-M, de 1932 --- Manuel Lou-
X'enço contra a Comp. Cantareira Via-
ção Fluminense. — Idem.

N. 3.603-A, de 1932 -- Abilio dos
Santos contra a Fábrica Esberard.
Mem.

N. 2.001-A, de 1932 — António
Francisco dos Santos contra a Compa-
&da Cantareira Viacão Fluminense.

N. 3.581-A, de 1932 — Alfredo Rco.,
fdrlgues contra a Fábrica Esberard.
Idem.	 •

N. 3.597-A, de 1933 — Armando Au-
gusto Flora contra a Fábrica Esterard.

,	 Idem.
N. 819-8, de 1032 — Severino Martins

da Cruz contra a Comprinbia Cantareira
yiação Fluminense.	 Mem.

N. 3.595-A, de 1933 — António Luiz
Costa contra a Fábrica Eelserard. —
Idem.

N. 50941, de 1932 — Mário Augusto
Quadros contra a firma Caneco S. A. —
Idem.

11. 1.849-M, de 1932 Manuel Correia
Matos contra a Fábrica de Vidros Esbe-
rard. — Idem.

N. 1.491-A, de 1932 ---, António Pereira
Soares contra a Companhia Cantareira
Vingo Fluminense.	 Idem.

N. 3.601-A, de 1933 António Silva
Pacirosa contra 'a Fábrica Esberard. —
Idem.

N. 3.685-A, de 1932	 Artur Correia
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 1.445-j, de 1931 — Joaquim Alves
de Oliveira contra Vidente dos Santos
Caneco. — Idem.

N. 3.525-A, de 1932 Alvaro Pereira
de Barros contra a Fábrica Eeberard. —
Idem.

N. 3.580-A, de 1932 — Arnaldo Clau-
dino da Rocha contra a Fábrica Eeherard.
— Idem.

N. 3.565-A, de 1932 Augusto Cunha
contra a Fábrica Esberard. — Idem.

N. 1.058, de 1930 -- Manuel Dias con-
tra Arnaldo dos Santos. 	 Idera.

N. 3.571-A, de 1932 — Antônio Mon-
teiro contra a Fábrica Esberard.

N. 1.855-M, de 1932 — Manuel Fran-
cisco de Ainaeitla contra a Companhia
Cantareira Viaoão Fluminense. — Idem.

N. 3.535-A, de 1932-- Abel Gonçalves
Moura contra a Fábrica Eslaerard.

1
( N. 289, de 1931 Norival da Silva

contra a Companhia de Calçados D. N.
B. — Idem.

N. 3.527-A, de 1932 Arlindo Vicente
Rodrigues contra a Fábrica de Vidros
Esberard, — Idem.

N. 3.537-A, de 1932 Alfredo Osório
Pinto contra a Fábrica Esherard. —
Idem.

N. 8.743, de 1933 — Artur Marotta
contra a firma Dias ds Dámaeo. — Idem.

N. 3.549-A, de 1932	 António jeté
Barbosa contra a Fábrica Etberard.

N. 1.5894, de 1932 — Joao Batista
Arara contra a Companhia Cantareira
Viação Fluminense. — Idem.

N. 159-D, de 1932 — Domingos Silvs
contra a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense. — Idem.

N. 2.4874, de 1932 — João-Ferreira
da Silva contra a firma JOsé Gonçalves
da Cruz. — Idem.

N. 8.742, de 1933 — José Saracista
contra a firma Dias & Damas°. — Idem.

N. 10.058, de 1933 — Gilberto Augusto
rtle Melo contra a Cerâmica Fattori.

N. 959-S, de 1933 — Salvador Zimbar
contra a firma Rocha, Corsi & Barbosa.
— Idem.

N. 1.427-A, de 1932 — Antenor kn-
tónio da Silva contra a Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense. 	 Idem.

Oficias expedidos:
N. 992 -- Ao senhor diretor da Rece-

bedoria de Distrito . Federal — Remeten-
do o incluso processo protocolado neste
Departamento sob' ti, 87-T, de 1932.

N. 993 -- Idem. idem — Que tem por
base a reclamação de Armando de Oli-
veira Santos contra a firma Irmãos Fa-
ria. (Processo	 11.57(i, de 1933).

N. 994 — Ao senhor inspetor regio-
nal no Estado do Espirito Santo e Es-
ta& to Rio de Janeiro — Idem, de Rai-
mundo Costa Júnior, contra o Colégio
Salesiano Santa Rosa, afim de ser cum-
prido o despacho de fls. 23 v. ÇProcesso
n. 5341, de 1932).

N. 995 — Ao senhor diretor do Depar-
tamento Estadual do Trabalho no Estado
de São Paulo — Remetendo o incluso
processo protocolado neste Departanien-
to sob n. 11.831, de 1933.

N. 990 — Ao senhor inspetor da Al-
lándega de Porto Alegre — Idem, nú-
mero 10.961, de 1V3.

N. 997 — Ao senhor inspetor regio-
nal do Ministério do Trabalho no Estado
do Rio (arrende do Sul — Restituindo o
Incluso processo transmitido com o vosso
oficio n. 2.899, de 31 de outubro do
corrente ano, relativo a reclamação de
férias apresentadas por Mário G. Soa-
res, contra a Companhia Energia Elétrica
Rio-Grandense, comunico-vos, para os
devidos fins, nada haver a providenciar
a respeito, uma vez ctrue vossa decisão
foi mantida pelo senhor diretor geral
déste Departamento, conforme se veri-
fica do despacho do lis. 9 verso e 10,
do mesmo processo.

N. 998 — Ao senhor inspetor regio-
nal do Ministério do Trabalno 'em São
Paulo — Afim de que seja cientificado
a respeito o Sr. José Martins da Silva,
transmito-vos a inclusa cópia do pare-
cer emiti& a respeito da consulta sábre
férias pelo mesmo a, S. Ex. o Sr. minis-
tro, por carta de 9 de outubro último.

N. 999 — Ao Sr. presidente do Cen-
tro dos Conferentes e Concertadores de
Carga e Descarga do Pôrto do Ro de
Janeiro,:

em resposta á consulta que formu-
lastes a tete Departamento, em 9 de
novembro corrente, transcrevo o des-
pacho do r. diretor geral exarado na
referida petição:

"flesponda-se, nos térmos da in.for-
mação supra".

A informação a que se refere èsse
despacho, foi prestada pelo 20 oficial
Castelar de Oliveira Borges, nos se-
guintes termos:

, "O Centro dos Conferentes e Concer-
"-dores de Carga e Descarga do Pôrto

do Rio de Janeiro, consulta se os seus
associados têm direito a férias, escla-
recendo que os referidos associados
"trabalham na conferência de merca-
dorias e concerto das mesmas, á bordo
no cáis do pôde, e seus armazéns, nos
trapiches e depósitos alfandegados ou
não, por conta dos armadores de na-
vios nacionais e estrangeiros, por con-
ta de empreiteiros de estiva ou ainda
por conta de firmas que, diretamente,
fazem o embarque de mercadorias, nas
condições de mensalistas ou diaristas".

Apresenta o Centro consulente , o se-
guinte exemplo:

"A firma Wallace & Comp., tem ao
seu serviço diversos companheiros que
trabalham ha vários anos, ~ente para
a mesma, recebem salários aos gabados,
estão sujeitos á fiscalização, sujeitos á
rigorosamente, ao honorário de 8 ho-
ras, percebendo os seus salários de
acôrdo com a tabela que junto reme-
disciplina ou penalidades e sujeitos,
to, etc."

Preliminarmente, cumpre-me decla-
rar que nenhum documento acompa-
nhou a petição de fls. 2.

O decreto n. 23.103, de 19 de ages-
to do corrente ano, em seu artigo 1°
assegura aos seus empregados em es-
tabelecimentos comerciais e bancários,
em in.etituiçóes de assistência privada,
bem como em secções comerciais de
estabelecimentos industriais, o direito,
anualmente, ao gozo de quinze dias
úteis de feriu, sem prejuizo dos res-1
pectiovs ordenados, ;vencimentos, diá-
rias, percentagens, comissões ou grati-
ficações.

O artigo 20 e seu paragrafo único do
referido decreto, considera corno em-
pregados nos estabelecimentos deter-
minados no artigo 1°, todos os que,
sem excepção de classe, trabalham nos
mesmos estabelecimentos ou por con-
ta deles percebendo remuneração por
mês, quinzena, semana, dia, /hora ou,
ainda, por comissão, uma vez que
exerçam a sua atividade para um só
desses estabelecimentos e estejam su-
bordinados a horário ou fiscalização,
ainda que não percebam remuneração
diréta ou que só a percebam em parte.

Portanto, era face dos .artigos 1° e
2° o seu paragrafo único, penso que
~ente têm direito ao beneficio las
gal, os associados do Centro sonsulen-
te, que prestando serviços para um
único estabelecimento, estejam subor-
dinados a horário ou fiscalização

Juanto aos que trabalham por 'conta
de empreiteiros de ffitiva, de armado-
res de navios nacionais ou estrangeiros,
me parece que estes não têm direito
a férias. S. M. J.

Aos Srs. A. Rocha Oliveira:
N. 2.803 — Intimando essa firma a

apresentar, nêste Departamento, provas
do pagamento das férias reclamadas pelo
seu ex-empregado José Alves da Penha.
(Processo n. 1.206, de 1030.)

— Ao Sr. Pedro Caetano de Matos:
N. 2.804 — Intimando a comparecer

neste Departamento, afim de legalizar
o seu requerimento. (Processo n. 110-P,
de 1932, contra a Companhia Progre.ao
Industrial do Brasil.)

— À Sra. Edite Gomes dos Santos:
N. 2.805 — Idem. (Processo n. 693-E

de 1932; contra a firma Pereira Carneire
Limitada.).
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— Ao Sr. José Inácio Loureiro;
.N 2.806 — Idem. (Processo núme-

vo t.039-J, de 1932, contra a firma D'01-
ae & Comp.)

— Ao Sr. Júlio Kangen:
N. 2.807—. Idem (ProceSso

de 1932, contra a firma D'OIne & Com-
panhia.)

— Ao Sr. Joaquim Pierri:
N. 2.808 — Idem. (Proc. n: 3..013-J,

de 1932, contra a Fábrica de Tecidos Li-
nho Sapopemba.)

— Ao Sr. Seraf1rn Joaquim Vitario:
N. 2.809 Intimando a comparecer

neste Departamento, alim di prestar es-
clarecimentos. (Processo n. 967-8, de
1933, contra a Companhia. Brasileira de
Portos.)

— Aos Srs. Drebtohinsky & Gulkes
Ltd. — Intimando essa firma a exibir
nesta repartição o livro de registro de
caderneta e ponto de seus empregados.
(Processo n. 457-F, de 1931, de Frutuo-
so Afonso.)

— Aos Srs. Lopes Antelo & Comp. :
N. 2.811 — Intimando essa firma a

riagar uma inaenização correspondente
a 15 dias de férias a que tem direito o
zeu ex-empregado Mário Ferreira. (Pro-
cesso n. 5.672, de 1933.)

- Ao Sr, Eugênio Laurénzani:
N. 2.812 — Idem, a Miguel Marques

Corréa. (Processo n. 8.134, "de- 1933.)
Ao Sr. diretor da Cooperativa

Chauffeurs Proprietários:
N. 2.813 — Intimando -é-s-sa firma a

apresentar nesta repartição o Trvro de
nónio a-CW-seus empregados, para prova
do alegado.	 —Notificações:

Ao Sr.. diretor da Companhia Brasilei-
ra de Portos:

Ns. 2.255 a 2.2t71 — De ordem do se-
nhor diretor geral, fina, pelo presente no-
tificada essa firma a compaaecer à sua
repartição, dentro de 8 dias, entre 13 e
15 horas. afim de ser ouvida sôbre as
-reclamações de férias apresentadas ao
Departamento Nacional do Trabalho
p or Orlando Barros de Melo (processo
n. 2814), de 1932), Ole gário Batista
(processo n. 289O, de 1932), Otávio
Alves Cardoso (processo n. 269-0, de
1932, Otávio Lopes de Andrade (pro-
c esso n. 257-0, de 1932), Artur Sílvio
Soares (precesso n. 3.437-A, de 1933),
‘111.énin Maria Nogneria (processo nú-
mero 3.431-A, de 1933) e António P.odri-
1933.)
enes Loureiro '(processo n. 3.433-A, de

— Ao Sr. dirètor da Companhia Can...
taroira e Viação Fluminense:

N. 2.262 — Idem, de Norival Rodri-
goes Soares Pereira. (Processo n. 189-N,
de (932.)

Ao Sr. diretor da Companhia Brasi-
leira de Portos:

Ns. 2.263 a 2.268— Idem, de Antônio
'Teixeira Soares (processo n. 3.429-A,
de 1932), Arlindo Teles da Silva (pro-
ees30 n. 3.435-A, de 19331. Agenor José
,h Silva (processo 3.441-1X de 1933N,
almazor Silva Guimarães (processo nú-
mero 3.429-A, de 1932), Antônio acme
maria (processo n. 2.129-A. de 1932) e
"Eduardo Cardoso (processo 'E. 503-E, ile
1932).

—.Aos Srs. A. G. Bicalho & Comp.:
N. 2.269 — Idem, de José Freitas.

(Processo 11. 3.0354, de 1932.)
— Aos Srs. Soares & Oliveira:
N. 2.970 — Idem, de Camilo Alfir

(processo n. 10.383, de 1933.)

— Aos Srs. Braga & Woolman:
N. 2.271 — Idem, de Efnesto Reis da

Costa. (Prooesso n. 68ó-E, de 1932.)
N. 2.272 — Idarn, de António Pinhei-

ro de Sousa. (Processo n. 3.389-A, de
1932.)

N. 2.273 — Idem, de Estevam da SAI-
va Cardoso. (Processo n. 691-E, de
1932.)

N. 2.274 — Idem, de Lourival Mocha-
do Medeiros. (Processo n. 573-L,. de
1932.)

Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR! GERAL

Dia 23 de novembro de 1933

Ja4rbas T. de Oliveira (processo nú-
mero 16.770, de 33), P. Elefteriades
& Comp. (processo n. 16.757, de 33),
farmacêutico Benjamin 'Simon (proces-
so n. 16.776, de 33, e Rodolfo C. Pimen-
tel (processo n. 16.769, de 33). —
Concedo os prazos.

Locomotive Booster Company (pro-
cesso n. 16.797, de 33). — Concedo o
prazo de 30 dias.

Registro de marca:
Imprensa Oficial do Estado do São

Paulo, da marca "Jornal do Estado",
pata a classe 50, j (depósito o. 25.945).
— Registre-se..

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Dia 23 de novembro de 1933

Gement Process Corporation, I. G.
Farhenindustrie Aktiengesellschart, Al-
berti & Stadler. — Lavrem-se os têr-
mos.

Momsen & Harris (processos números
16.193, 16.495 a 16.199, 16.353, 16.386
a 16.388, de 33). — Expeçam-se guias.

Oscar Girardelli (processos números
16.119 e 16.120, de 33). — Preliminar-
mente, sele os documentos apresenta-
dos.

Heitor Pereira de Carvalho (processo
n. 16.562, de 33). — Complete a taxa
do recurso.

Recebedoria do Distrito Federal (pro-
cesso n. 16.226, de 33). — Encaminhe-
se ao técnico e junte-se ao processo
oportunamente.

Continental 011 Company (processo
n. 16.103; do 33). — Do acórdo. Jun-
te-se ao processo.

Francisco Pacheco de Aguiar (pro-
cesso n. (5.335, de 33), réplica à opo-
sição feita ao seu pedido de privilégio
por Martins Filhos), Carlos Barbosa
Leite Júnior (processo n. 15.314, de 33,
réplica à oposição feita ao seu pedido
de privilégio por Alexandre Horta). e
Dante Ramenzom & Comp., Ltda. (pro-
cesso n. 16.118, de 33). — Juntem-se
aos processos.

Martains Filhos (processo n. 16.563,
de 33). — Junte-se ao processo e dê-se
conhecimento dos examinadores.

Francisco Leite Vilela (processo nú-
mero 16.092, de 33). — Junte-se ao
processo e ouça-se o Léenieo.

Dr. Leoa Lilienfeld (piocesso núme-
ro 16.362, de 33) . — Junte-se ao pro-
cesso e encaminhe-ise ao técnico.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
DE MARCAS

Dia n de nOvembro de 9933

.Cotoniffcio Othon Bezerra de Melo,
S/A, José Elias Bunemer e João Padula.
— Publiquem-se as descrições.

Moura, Wilson & Co. (proc. 16.373,
de 1933). — Apresentem procuração.

Antenor Leandro da Costa (proc. nu-
mero 15.317/33) e Moaalr da Nobrega e
Silva (proc. 15.623/33). — Expeçam-
se guias.

A. G. Martins Abelheira (proc. nú-
mero 15 .606/33). — Expeça-se guia,
mediante as formalidades legais.

•izenando Rodrigues de Alaleida pro-
cesso 13.276/33) e Orlando G. Cardoso
(proc. 15.391133). — Deem-se vistas.

Loureiro & Werneck (proc. 14.579,
de 11933). — Declare a que processo se
refere a petição.

Correia & Laudares Ltda. (proc. nú-
mero 16.2(W/33). — Preliminarmente,
peque a taxa relativa à lavratura do
teimo de depósito da marca.

Sebastião Ferraz da Costa e Alberto
Franco do Amaral (proc. 6.908/33). —
Satisfaça, preliminarmente, a formalida-
de prevista no art. 119 do decreto nú-
mero 20.377, de 1931.

Paulo Proença & Comp. Ltda. (proo.
6.353/33). — Satisfaça a exigência de
que trata o art. 119 do decreto nanaria
20.377, de 1931.,

Bhering, Companhia S/A (proc. nú-
mero 6.371/33). — Satizfaca, prelimi-
narmente, as exigências constantes da
informação.

Sociedade Anôn duatris Partni-
giatie Conserve Alimentiari I. P. C. A.
(proc. 16.349/33) • Freitas & Braga
(proc. 16.275/33). — Satisfaçam as
exigências constantes da informação.

Arnaldo de Morais (prec. 3.761/26).
— satisfaça a exigência constante do
ar. 119 do decrete n. 20.377, prelimi-
narmente.

Foi mandado juntar ao processo 45 re-
curso n. 16.370/33, no qual Augusto
Cal,das recorre do despacho que indefe-
riu sua marca "Século XVIII".

Richand Hudnut com a petição núme-
ro 15.286/33), recorre do despacho que
mandou arquivar a marca internacional
n. 79.758.

J. R. Kanitz apresenta oposição 'ao
registro da marca "Sublime Encanto",
depositada por M. Mauricio COn1P,
Ltda., sob n. 27.648.

Com a petição n. 16.125/33, J. & E.
Atkimson, Limited, apresentam oposição
ao registro da, marca "Peley", de Antônio
Briar.

Barros, Hollnagel & Comp., apresen-
tam aposição ao registro da marca
"Otrat", de C. S. Correia & Comp.,
Lbda.

Cláudio Colares Moreira apresenta
oposição ao registro da marca deposita-
da sob n. 27.264, pela Perfumaria Mir.
ta S/A.

fJohn Mackintosch & Sons, Limited,
apresentam oposição ao registro da mar-
ca "Busi". de Busi & Camp.

Companhia Pala,ride Mortari S/ A.,
apresenta oposição ao registro da marca
"Cama Patente", depositada por Usei°,
Bruno 4lk, Comp.

Com a petição 11.756/33. a Prodtieâo
Meridional Limitada apresenta oposição
ao registro da marca "Copal Original'',
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1923: •
Pontos caractéristicos da invenção de

"aperfeiçoamento na fabricação de ma-
teriais ciménticos", para a qual pediu
privilégio a Cement Process Corporation
(depósito n. 13.077; de 23 de novem-
bro de 1933) r

I., aperfeiçoamento no processo do
pedido de patente n. 12.581, que can-
sista • em misturar-se materiais calca-
carecia e argilosos, escolhidos do grupé.
abrangendo terras silieosas, areias sul-
mas e argilas, e outros materiais argi-
losos, geralmente conhecidos como apro-
veitaveis .como matéria prima para for-
necimento dos componentes silicoses e
aluiviinosos na manufatura do cimento
Portland,, em queimar a mistura num
férne a uma temperatura suficiente pa-
ra calcinar o calcáreo, mas insuficiente
para transformar a mistura em "chn-
ker", em hidratar o componente de cal
livre do produto assim produzido, em
misturar e moer o referido produto em
presença de uma quantidade limitada
de água, mantendo-se ao mesmo tempo
uma temeperatura suficiente( por exem-
plo de 100°C. a_ 400°C.) para produzir
reações. mutuas entre a cal e os com-
ponentes silicosos do dito produto, e em
finalmente continuar o referido, trata-
mento até se obtenha um produto de
propriedades hidráulicas:

20, processo de acórdo com o ponto I,
no ,gual os produtos do tratamento de
nalcinação são reduzidos, pela moagem
e hidratação do componente cal livre, a
um estado de subdivisão tal que peio
menos 90 % atravesse uma peneira de
80 malhas por cin. linear, e no qual o
produto resultante é misturado, ou mis-
turado e moido em presença de uma
quantidade limitada de água, e sob m
condições de temperatura acima meu-

FOr'naanclado juntar ao nroceNsc- o re-
curso n. 14.582/33, no qual Martins
Pinheiro Comp. recorrem do despacho
que indeferiu o registro de slot marca
"Guerreiro". •

instituto Biológico Argentino, com d
processo 14.679/33, recorre do despacho
que mandou anotar a caducidade da
marca n. 5.700.

Foi mandado juntar ao processo a re-
curso 16.041/33,. no qual J. B. d'Olivei-
ra.& Filho recorrem do despacho que in-
deferiu o'registro de sua marca.

Carracena Oliveira & Como ariresen-
tam réplica à oposição feita ao registro
de sua marca, Pin, Richitt & Sons Ltda.

Weskott & Comp (próc. 15.372/33),
apresentam réplica às alegações conti-
das no recurso interposto por Segismun-
do Ferreira de Carvalho.

Dr. Raul Leite & Cóipp. recorrem do
despacho que indeferiu O registro de sua
ma rca "13ari o-X" . . .

r.Tosé da ,Cesta Cruz recorre do despa-
cho que mandou registrar a marca "Di-
senterifagina", de Raul Leite & Comp. .

• .	 Dia 21 [(Aditamento)
André d'Elia. - Publique-Se a' des-

crição.
Lourenço CagIlo (proc. 16,233/33)

Pague, preliminarmente, a taxa d3 re-
curso.
•Lourenço Cagno. - Satisfaça a exi-

géricia constante da informação (refe-
rente à petição n. 16.233/113).

.SECÇÃO ' DE . prtiviLÉcnes DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento enéxo ao de--
ereto n. 16.264, de .19 de dezembro de
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cionadas até que se obtenha um produ-
to dotado de propriedades hidráulicas;

3°, processo de acórdo com os pontos
1 ou 2, no qual os produtos do trata-
mento de calcinação são reduztdos pela
moagem até que t,e•dos eles atravessem
uma pertir de quatra malhas por em.
linear, sendo depois tratados por água
afim de hidratar o componente cal li-
vre, e o produto resultante moldo em
presença de uma Pequena quantidade
de água e sob as condições de tempera-
tura acima mencionadas, até que eles
tenham sido reduzidos a um estado de
subdivisão tal que pelo menos 98
atravesse uma peneira de 80 malhas por
cin. linear e até que se obtenha um
produto dotado de propriedades hidráu-
licas;

4°, processo de aedrdo com os pontos
1, 2 ou 3, no qual apenas uma parta dos
materiais não calcara° exigidos no pro-
duto final é misturado ao calcáreo su-
jeito ao tratamento de ealcinação e no
qual o resto de tais materiais é mistura-
do com os produtos do tratamento de
calcinação, em uma fase do processo an-
terior a ou durante as fazes de mistura
final ou de mistura e moagem, que são
efetuadas em presença de uma quanti-
dade limitada de água e sob condições
controláveis de baixa temperatura, como
acima foi dito;

5°
'
 processo de acerdo com qualquer

um dos pontos 11 a 4, no qual o trata-
mento de calcinação é efetuado a uma
temperatura de mais ou menos 800 a
mais ou menos 1.200* C.;

6°, processo de acérdo com qualquer
um dos pontos 1 a 5, no qual os produ-
tos do tratamento de calcinação são mis-
turados com "clinker" de cimento Port-
land, e com materiais silicosos ou argi-
losos adicionais si assim for desejado, e
n oídos a uma finura pouco aguam da-
quela a que teria lugar a livre hidrata-
ção e péga dos componentes do "clinker"
de cimento Portland, quando tratado
subsequentemente pela agua; e processo
no qual a mistura é então tratada pela
agua afim de hidratar o componente cal
livre, sendo depois o produto resultante
moído em presença de uma quantidade
limitada de agua, sob condições contro-
láveis de baixa temperatura, como aci-
ma foi dito;

7*, processo de acõrdo com qualquer
um dos pontos 1 'a 5, no qual se adicio-
na cimento Portland à mistura de mate-
riais calcáreos e argilosos, depois de
completa a hidratação da cal e antes,
durante ou depois da fase final de mis-
tura a baixa temperatura ou de mistu-
ra e moagem, efetuada em presença de
uma pequena quantidade de agua, como
acima foi dito;

8°
'
 processo de acôrdo com qualquer

um dos pontos 1 a 7, no qual, prelimi-
narmente ao tratamento de calcinação,
se brita ligeiramene o calcáreo, e no
qual as partículas finas (a porção que
atravessa uma peneira de , 1,6 malhas
por em. linear) são separadas da parte
grosseira e misturadas com materiais si-
licosos ou argilosos, de um tipo especi-
ficado, em quantidade suficiente para
formar urna mistura das proporções de
uma mistura de cimento, e no qual a
Mistura assim produzida é combinada
com a parte grosseira de caleáreo, cal-
cinado o todo, e ainda a seguir tratado
pela forma especificada nas referidas
reivindicações;
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9°, processo de acôrdo tom qualquer
um dos pontos 1 a 8, no qual se adicio-
na um agente acelerador b. mistura era
traamento, em uma face subsequente à
fase de ealcinação, e anterior a ou du-
rante a fase de mistura a baixa tem-
peratura, ou de mistura e moagem, efe-
tuada em presença de uma quantidade
limitada de agua, como acima foi dito;

10, processo de acõrdo com qualquer
um dos pontos 1 a 8, no qual se adi-
ciona um agente imperrneabilizador
mistura em tratamento, em uma fase sub
sequente à fase de ealcinação, e ante-
rior a ou durante a fase da mistura a
baixa temperatura ou de mistura e moa-
gem, efetuada em presença de uma
quantidade limitada de agua, °cingi aci-
ma foi dito;

11, processo de aciõrdo com qualquer
um dos pontos 6 ou 7, no qual o acrés-
cimo de cimento Portland representa de
40 a 60% do produto final, e no qual o
produto abtido apresenta propriedades
de reeisténcia, de pega e outras caracte-
rístiticas substancialmente iguais a ou
excedentes às do cimento Porfiaria;

12, processo de acórdo core qualquer
um dos pontos 6 ou 7, no qual se adi-
ciona cimento Portland em quantjdade
superior a 60°À, do produto final, e no
Qual o produto obtido apresenta proprie-
dades de resistência, de péga e outras
características, substancia/mente i guais a
ou excedentes às do assim chamado su-
per cimento;

13, processo de acórdo com qualquer
um dos pontos 6 ou 7, no qual o aork-
cimo de cimento Portland raPrannta
menos de 40% do produto finai, e no
qual o produto obtido tern plostteidade,"
e propriedades de reeobrimento que o
tornam aciaptavel ao emprego somo ar-
gamassa de alto grau ou como arribam
e que seja caracterizado por uma alta .
resistência;

14° processo de aebrchi cem qualquer
um dos pontos a 13, no qual se em-
prega areia de rio, de origem vuleanica,
corno material não calcáreo;

15, processo de ao:5rd° com qualquer
um dos pontos 11 a 13, na qual se
prega terraterra diatomacea como mafenal
não calcáreo;

16, processo de acõrdo com qualquer
um dos pontos 11 a 18, no qual se em-
prega tripoli como material não °aloé-
TOO.

Finalmente reolamamos pe beneficies
da Convenção Internacional (promul ga-
da pelos decretos mis. 9.233, de gs de
junho de 1884, e 984, de de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilégio depositado na Repartição Ofi-
cial de, Patentes dos Zstadea Unidos da
América, em 23 de novembro de 1932,
sob n. 644.085.

Pontos caracterfsticoa da invenção de
"processo para a fabricação de iiidro-
carburetos de grandê valor", -para que
pretende privilégio I. G. Pabernincius-
trie nstiengesellschaft (depósito nú-
mero 13.078, de 23 de novembro de
4933):

1. Processo para a fabricação de
hiárocarburetos de grande valor, espe-
cialmente de t hidrocarburetos pobres em
hidrogénio, a partir de dlios que fer-
vem dentro dos limites de ebulição dos
6lios médios e das benzinas, para a re-
finação das referidas matérias por
aquecimento, segundo o caso em pre-

•'
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*eriça de certos gases, especialmente o
androgênio, caracterizado pelo fato das
!matérias: de partida serem intaodiazidas
airavez 'da zóna de reação em processo
confina° sob pressão elevada e na fase
/quida . ou acima da temperatura críti-
ca, adicionando-se pequenas quantida-
des de catalisadores finamente distri-
buídos e submetendo-se, segundo .o caso,
os produtos obtidos total ou parcialmen-
!te a ()atro tratamento térmico.

2; 'Processo, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato dos ólios médios
obtidos ao lado da benzina serem trans-
fórmados por hidrogeniaação cataliti-
ca sob pressão elevada em combustiveis
aatidetonantes e utilizáveis em imitires
de combustão.

3. Processo, como reivindicado em 1.
earacteriza ,to pelo fato de se dispor • o
catalizador em suportes finamente dis-
tribuídos.

Pontos característicos da invenção de
"vasilhame refrigerador" para a qual
requerem privilégio Alberti & Stadler
(depósito n. 13.079, de 23 de novembro
de 1933);

1, Vasilhame refrigerador, para res-
friar ou conservar frio, de qualquer
material ou combinação de matérias.
caraaterisado por consistir dos compo-
nentes seguintes: Uma parte inferior,

' de preferência de forma cilíndrica, uma
parte superior de redução, sendo que
estas duas partes se juntam por meio
de rasca ou por outro dispositivo, e uma
parte de conexão com o vaso a ser
resfriado ou conservado frio;

3, Vasilhame refrigerador, conforme
reivindicação 1', caracterizado pelo fato
de ter o fundo da parte inferior uma
elevação central, ou outro dispositivo,
destinado a fixar a posição do vaso a
ser resfriado ou conservado frio;

3, aVsilhame refrigerador, conforme
reivindicação 1', caracterizado por ter
um ferro de borracha, ou de outra
matéria adequada;

4, Vasilhame refrigerador, conforme
reivindicações 1 4 e 3' caracterizado por
ter o fbrro de borracha ou de outra
matéria adequada uma barda alaagada,
que se prende entre a parte inferior e
a superior, quando atarrachadas ou aan-
fadas de maneira diferente;

5, Vasilhame refrigerar, conforme
reivindicação l', caracterizado pelo fato
de consistir a parte de coneção com o
v aso a ser resfriado ou conservado frio,
de manga de borracha ou de outra ma-
téria adequada, apertando-se esta man-
ga estreitamente ao gargalo do vaso a
ser resfriado ou conservado frio;

8, Vasilhame refrigerador, conforme
reivindicação 1', caracterizado por ser
a parte inferior dotada de um prato com
mola, que força o vaso, a ser resfriado
OU conservado frio, para cima, sendo
êste movimente limitado por meio , de
uma argola de borracha ou de outra
matéria adequada, argola essa que se
aparta estreitamente ao gargalo do vaso,
ancostando-se ao mesmo tempo numa
aaliença da parte superior de redução.

~ride da marca, pata que pediu
registro W. Fi etmann & Comp., desti-
nada a artigos da alasse 3 (depósito nú-
mero 28.119, de 23 de novembro de

...de marcas de Indústria
•

Artigo 91 do regulamento anexo ao
decreto ti.i ltaaaa-4, de 19 de dezembro
de 1933:

Consiste na palavra de fantazia "Lea-
nogin", cuja letra inicial Iam a sua
baste inferior alongada em arco inver-
tido e terminada em semiacirculo, su-
blinhando as demais letras e limitando
ilongitudinalminte a palavra. Ao alto
observa-se a palavra' "Drageas" e em
baixo. o nome e o endereço do fabrican-
te: "Dr. Rir hard Weiss Laanogin --
Gesi laschaft Dr. Ilichard Weiss & Co.
— lacrau NW6". A marca, que podo
variar em abres e dimensõas, serve para
distinguir um preparado farmaceutico,
incluido na classe 3, da importação e do
comércio da depositante.

Descrição da marca, para que pediu
registro Aradio de Sousa, destinada a ar-
tigos da classe 2 (depósito n. 28.120, de
23 de novembro de 1933:

consiste na palavra justaposta "Neo-
Trevo" em tipo caraterístico e disposta
em arco :sabre a representação de um
trevo (lie quatro nithas , estando êste
aposto a trás círculos concêntricos, cio
que o intarior é cheio, fazendo fundo,
para relevância do trevo. A marca, que
Pode variar em cetras e dimensõaa, serva
para distinguir formicida, incluida na
classe 2, do comércio do depositante.

—
Descrição da marca, para que pediram

registro W. Keetmann & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (dapósito nú-
mero 28.12i , de 23 de novembro de
1933);

Consiste na palavra "Diocitin" inscri-
ta em letras brancas num painel azul
semi-retangular, da- cantos arredonda-
dado/ que &Uva a parte superior de
um rótulo retangular verde, que possue
disjunto à borda uma plluralidade de pe-
quenos quadrados amarelos dispostos
simatricamente à guias de uma fita en-
trelaçada, a qual limita tabiarn o citado
painel azul na parte inferiu' . atraves-
sando o rótulo verde. Na parte inferior
do referido rótulo observam-se o noma
e o endereço da fabricante: "Biocitin-
Fabrik G. m. b. H. — Berlim", Eata
marca, para a qual se raivindicain as
côres mencionadas, serve para distinguir
um preparado farmaceutico, inaluido
olassa 3, da imrportaçao e do comércio
da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Antônio Policarpo Alves Ven-
tura, destinada a artigos da classe 42
(depósito n. 28.122, de 23 de novem-
bro de 1933;

Consiste em um paralelogramo que
tem na parte superior, formada por duas
linhas retas, uma faixa de cor azul-Ce-
leste onde se leem as palavras, em côr
vermelha-escura, em letras maiúsculas,
Fábrica de Cerveja Progresso, a come-
çar do ângulo obtuso superior do pa-
ralelogramo. A seguir, ao centro cio pa-
ralelogramo, vê-se a figura de um ca-
valeiro, qua tem na mão direita uma
espada, lendo-se ao fundo da figura as
palavras "Marca Registrada". De cada
um dos lados do paralelogramo, atrás e
á frente do cayaleiro, sôbre fundo ver-
melho, estão colocadas duas faixas de
eór laranja que se dirigem da parte in-
ferior para a superior, subindo da es-
querda para a direita, e se. enrolam nas
extramidadas, que confinam com os la-

legraki- Pange~ kffigas $aixo,

na que está atrás do cavaleiro, lê-se em
Letras maiúsculas, de cor preta, a pa-
lavra "Especial" e, na que está á sua
frente, a palavra "Progresso", tambem
em letras maiúsculas, de cor pretaá e
debaixo desta palavra, dentro da faixa,
em pequenas lettras, mas de feitio
maiúsculo, as palavras "Analisada nu
Laboratório Brornatológico sob o nú-
mero 8.154. Debaixo desta faixa, sôbre
o fundo vermelho, lê-se a palavra "Te-
lefone" e número deste e o domicílio da
firma fabricante, á rua Pereira Franco
ns. 104-106. A faixa cor de laranja, co-
locada na retaguarda do cavaleiro, tem
na parte que se enrola, por cima, uma
fita fantasia e um ramo imitante as Ri-
lhas e o fruto do lúpulo, e per baixa
uma haste de cevada com duas espi-
gas. Por cima da palavra "Progresso"
-va-'e lambem uma espiga de cevada.
Na parte inferior do paralelogramo, for-
mada por duas linhas retas, vê-se outra
faixa de cor azul-celeste, a qual é cor-
tada no centro pela figura do cavalo,
lendo-se nesta faixa, á esquerda, a fir-
ma Alves, Sousa & Comp. Ltda., e, á
direita "Rio de Janeiro".

A marca, -cujas cores o requerente
reivindica, servimi,a. para distinguir cer-
veja de sua indústria e comércio, com-
preendida na classe 42 do regulamento
em vigor, declarando mais o requerente
que é proprietário da marca "Fábrica
de Cerveja Progresso", registrada sob
o n. 24.344.

• Descrição da marca para que pediu
registro Álvaro Simões Corréia, desti-
nada a artigos da classe 50 1 (apósito
n. 28.123ade 23 de novembro de 1933):

Consiste, essencialmente, no título
"Pediatria prática", em caracteres gran-
des, verticais, com as iniciais maiuscu-
las, seguida dos dizeres: "Revista Men-
sal de Clinica Infantil e Puericultura",
o todo encerrado por um filete retan-
gular horizontal.

A presente marca, que pôde variar em
dimensões e abres, serve para distinguir
uma publicação mensal, na classe 504,
de propriedade e comércio do requeren-
te, podendo tambem ser usada nos im-
pressos, notas, faturas, taboletas. anún-
cios e na propaganda em geral.

Descrição da marca para que pediram
registro Sinner & Comp., destinada a
artigos da classe 41 (depósito n. 28.124,
da 23 de novembro de 1933):

Consiste, essencialmente, na palavra
"Sinner", escrita com letras manuscri-
tas, minúsculas, de fantasia, de traço
duplo, vendo-se acima os desenhos e
duas mãos de palmas abertas, uma acima
da outra. A mão de baixo acha-se colo-
cada em um escudo traçado com linhas
verticais, e em torno Osso escudo, vê-se
um grande ornato formado com volutas,
o qual atinge até o punho da segunda
mão. Todo o conjunto se acha inscrito
em um* moldura larga, de traço duplo,
sendo o traço interno curvo em fôrma
de arco, na parte superior.

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá va-
riar em cdres e dimensões, servirá para
distinguir café crú de seu comércio de
exportação e está incluido na classe 41
do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pedia
• g44r0 401441P slq41~§ 11040A, degw."-
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a

tinada, a artigos da classe 48 (depósito
ri. 28125, de 23 de novembro de 1933)

Consiste na palavra "Sanoris", encer-
ada em Um retângulo. 	 •
A referida marca, que poderá variar

em cores dimensões, servirá para dis-
tinguir , um produto dentifrício, int/ilido
na classe 48.

—
Descrição da marca, para que pediu.

registro Jacob Eduardo Toedtli, desti-
nada a artigos da classe 50, j (depósi-
to n. 28 ..126, de 23 de novembro de
1933):

Consiste na denominação "Casa das
Bonecas", escrita em linha de arco aba-
tido.

Esta marta, que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distin-
guir O . nome de sua casa comercial de
artigos de briquedos e perfumaria, na
classe 50, letra j.

Descrição da marca, para que pediu
registro Gustavo Adolfo Schmidt Jú-
nior, destinada a artigos da classe 49
(depósito n. 28.127, de 23 de novem-
bro de .1933):

Consiste num triângulo isoceles, cujo
espaço interno é ocupado pela metade
da figura de um sol resplandescente re-
presentado por uma simples linha se-
mitircular contornada por uma série
de raios solares, de tal modo que o cen-
tro do semicírculo se encontre central-
mente sobre a face maior do triângulo
e que os raios de espessura afilada, se
achem' dispostos no sentido de centro do
sol para fora, e tenham" diversas di-
mensões de cotnprimenta para encher
o ~aço triangular.

Esta marca, que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distin-
guir raquetes de seu comércio e inale-

bachlidas na classe 49.

Deserioão da manca, para que pediu
registro Jacob Eduardo Toedtli, desti-
nada ,a artigos da classe . 48 (depósito
n. 28.128, de 23 de novembro de 1933):

Consiste na denominação "Casa das
Bonecas", escrita em linha de arco aba-

. tido.
Esta marca, que poderá variar em

cOree e dimensões, .servirá para distin-
guir: perfumaria (inclusive artigos do
toucador, preparados para os dentes e
parx. o.cabeloo sabão perfumado),.pen-
tes, êscovas.Para dentes, roupa e cabelo,
de sua indústria e comércio, incuídos
na classe 48.

•n•nn•••M.

Descriçã.o da marca, para QUE§ pediu
registro Jaeob Eduardo Toedtli, destina-
da a artigos da classe 49 (depósito nú-
mero 28.129, de 23 de novembro de
1933):	 •

Consiste na denominação "Casa das
Bonecas", escrita em linha de arco aba-
tido.'

Esta marca, que poderá variar em ed.-
re4; o dimensões, servirá para distinguir
brinquedos de seu comércio e indústria,
inelufdos •na classe 49.

Descrição da marca. para que pediu
registro Laboratório Klanter Limitada,
destinada a artigos da classe 3 (depósi-
to n. 28.130, de 23 de novembro de
1933):

Consiste na figura geométrica de um
retângulo. Ao centro clêsse retângulo
lê-se em letras de tipo de imprensa, de
traço cheias e maiúsculas a palavra de
fantasia "Klambis"._ Abaixo lê-se Labo-
ritõrio Klanter Ltda:; e finalmente a
localidade Rio de Janeiro.,

Todos êsses dizeres acham-se escri-
tos em três regras. •	 •

A marca acima descrita, 'que poderá
variar em cores, tipos e dimensões,. ser-
virá para assinalar e distinguir um pro-
duto farmaceutico de seu comércio e
indústria, e será inclufela na classe É. 3,
do regulamento que :- baixou . a Decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

	

-	 •
Descrição da marca, para que pediu,

registro Reyal Bakisg Powder Gompasy,
destinada a artigos da classe '41 (depó-
sito ri. '28.131, de 23 de novembro de
1933):

Consiste num rotulo retangular divi-
dido horizontalmente em duas partes
iguais, sendo a superior de fundo branco
e' a inferior de fundo colorido,, tendo
esta ao centro, dentro de uma elipse, a
figura de uma compoteira contendo uma
sobretineza de g!eilatisa 'trade de um
crome branca contendo confeitos. Tanto
a parte superior como a inferior poderão
levar dizeres impressos, Os pingos que
aparecem na parte inferior do 'desenho
representam nenhuma cor determinada.

A presente marca, que pode variar em
diMensões e. cores, é aplicada tanto nos
produtos como aos seus- envólucros, quer
mediante impressão direta nos mesmos,
quer mediante impressão. em •etiqüêtas.
colocadas nos mos, e serve para disin-
guír sobremezs de gelatina do comér-
c,:p da depss.itante, produtos ésses
cos na classe 41, 'do presente, regiijar,'
mento.

334 — Nottficaetio aos depositantes de
marcas

De conformidade com o que dispõe o
art. 3* -do decreto n., 22.990,- de 26 de
julho de 1933,' são convidados os re-
querentes das marcas de industria e de
'comércio abaixo mencionados, a compa-
recerem a êste departatmento, afim de
regularizarem o pagamento das taxas
dos seus pedidos,. dentro do prazo de 30
dias. Consoante dispõe o art. ,60 do ci-
ado decreto, a inobservância 'do referi-

do prazo importará o arquivamento de-
finitivo dos processos, com perda de
prioridade.

Cerveja Branca Nacional, de , Leonar-
do & Cardoso (N. 1.465129).

Lamartine, de Oliveira Irmãne &`Com-
panhia. (N. 4.064129).

De Luxe Bonde, de Irmãos Spina.
(N. 4:151129).

Café Lopes, de Erneetides Lopes.
(N. 4 .159 l29 ).	 ,

Café e Bilhares Diniz, de António dos
Santos Diniz. (N. 4.176129).

Frederico Ferreira Lima, marca "Li-
ceu Meyer". (N. 4.177129).

Carmen, de . Ferraz, Rogo & Ccinap.
(N. 4.178129).

Paz e Amor, de Ferraz Rogo & Comp.
tN. 4.180129).

Symphonic, de Mauricio Naville.. (Nú-
mero 4.218129).

Margo, de Barbosa de Andrade & Com-
panhia. (N. 4.249129).

Leopardo, de E. M. Mc. Lean. (Nú-
mero •4.268129).

Nasivat, de Godofredo de Sousa Mei.:
reles. (N. 4.329129).	 -

Casa Fittipaldi, de Nicóla Fittipaldi.
(N. 4.356 29).

Mimar Jaspe, da Companhia Mima-
reira Fluminense. (N. 4.861129)

Guerra ao Moequito, de Heraclito &
Comp.

Ergosterol, de Pedro 	 &Irmãos. ,(n. 4.604129).

'Vegecteto,' de Manuel MarcOncies de .
Barros e Matos. (N..4.5481_29).-

Belford,	 Joaquim' Belford Carreia
.da Silva. (N. . 4:550129)., •
' A Predilet.i, de Alberto,Quatriul Bian-

ohi. (N. 4,552129)..	 —
'Entre as Mulheres, de Arnaldo Joa-

quim da Silva; (N. 4.500129).
Leader, de Fábio. Bag os_ 84, Comp.

(N. 4.579129).
Solite, de Júlio Duarte & Soares. Mil,

mero 4.614)29). •	 •
Pancalcion, de Leopoldo Vieira.- (Nú-•

mero 4.668)29): •• 	 •
Olhos e dizeres Blepharon — A Saúde,

de Olhos, de Leopoldo Vieira. (Número
4.6,69129).	 •

Vergara, de, Juan Peies Vergara Si-
górdia. (N. 5.213)29).
. A. I. A. da Agência Internacional

de Autores. (N. 5.243[29).
A. I. A., da Agência Internacional

de Autores. (N. 5.244).
Pena, de Rafael de Araújo Jordão e

Dr. Alberto Rolai. (N.,.:5•.412129).
Casa Monroe, de DSoares-Pereira

Comp.'•(N. 5-.451129)N.
Brithometai,	 sda. BlIva

.sádo. (N. 6.169)29).
O Morcégei: de .Joaquiln. Teles .Ferraz.

• (N . 6.179)29).	 •	 -
Luzo ,Brasileira, de -António -Pereira

(romes-. (N..6.2,50)29).
Gravadbr Relâmpago, 'de Artangelo de

-.Zordo,.• (N. 6.308)29).'	 •	 •
Cervejaria •Atiantica SIA., de . Cerve-

jaria Atlantica SIA. .(N. 6:309)29)•'..
Informação Comercial -do Brasil, de.

estor Rodrigues Seine.. (N. 0,309[29.
Panificaçãa Santo Cristo, de Peroan-,'

do Cordeira &,Colarp. - (N. 6.5.06.129).- •
Uma cabeça 'de mulher, de Enãpresa

de Letras . e .Artes do Braeil Limitada-
(N. 6.513, de 1933). 	 .

Base-Bali, de Belleza Garcez 4t C6MP•1
Limifada . 6.552-29).	 . .

Oriente; de G. A. Büchler (6-.665029).
Universal, de Narciso d'Almeida )11a:

malhada (.571-29).
, Disto-Rojo, de . Davi .Carneiro &
Comp. (0.501-29). ' •

Iara, de C. Pico (6.683-2i9)., • .
Soda Limonada Trianen,"'de Anuindo

Laudurei,a (6 .684; 29).... •
Hera Eletrica, de Lennardo	 da

Costa '(6.73729)-;.
Filtro-Ferreira, de F. Ferreira 8s"

*Com.' (6:191-29). •	 • •
Pyodont; de Arquibaldo *Torno. (6.799-

29).	 ;a.

eanollhos,	 Meteu , de 'Alentar
(6.833-29).	 •	 -

Moder, de Th. Prado, Cana (6*. 802-,
29).

A. Portuguesa, de Neves, Campos
Comp., 4.770-29).

'Bandeja Conceieão; de Júlio .. Concei-
ção • (i4.772-29).	 . .•	 ;

Katron, de Francisco Olirepid-de
• veira (4.793-29).	 •••	 •	 •

Aurora, do Neves; Campoe a.- Comp.,
(4.76049).•	 • • •

Bico' Chuva Muda, de..Júlio 'qoneei.
ção (4.773-29).'.	 .

A . Frutifera, de- . Pereira Cortes &
Comp. (4.800-29), 	 •

Pirocida, de T. J. Norrii (4.803-29).
• PyroI, de T. J. Nõrris ,(4.804-29).

Ulterofórmie,. de-José Sousa , Gqines
(iti.822-29). •	 :*
• Diarnante,, de Kersier, Yile.00,no(goa

Comp., -Ltd,: (4.945-29)	 •
,.ãntonio Mota...a& „Comp., .Inarca "For..

micida Mota" (4,993-29).'
Re-Ko, de Oto Iferaing •

a.
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". Elástico Campineiro, de Germano
ILandwertikamp (6.041-29).

-Esperança, de Dal Moiin Simon &
porhp. (5.053,29).

Guerreiro, de Gonçaves Munis An-
ilreucci & Comp. (5.024-29).

Café Sedutor, de Alves Sampaio &
Comp. (5.149-r29) .

Casa Londrina, de A. Teixeira de An.
drade (5.187-29).

Tiovarina, do Dr. Hélio Maia (5•205-
89).

Hormônios da Placenta, do Dr. Hélio
afeia (5.206-29).

Jasmin, de Dal Moita Simon & 'Comp.
(e. 052-29) .

Casa Jaú, de Pascoal Conzo (5.532-
B9)	 •

Pomada Vilário, de José

Gett, de Otacilio Fialho (5.801-29).
Gracinha, de Otac'lio Filho (5.803-

09) •
Pardal, de Henrique Placias (5.658-

29)..
Pulmo-C4ábeio, de José Eittencouat

Itfoobacle (5.888-429)2
Casa Zurita, de• Gosta, Carracena

Oliveira '5.7,10-29).
Geladinho, de Garcia da Silva &

Comp. (.5.769-F29)'.
• Casa Arigrense, de Barbosa & Medei-

ros ( 5.300-29) .
- Carbiol, de E. da Rocha Coelho (5.804-

19) •
Revista Municipal, de Alberto Perei-

ra Caldas (5. 816-29 ) •
O Livro das Noivas, de Castorino

Mendes (5.904-29).
Alfaiataria Nova Mundial, de Samuel

Marques (5.914-29) .
Pílulas Anti-epilépticae, do Dr. Ges-

tão de Oliveira (6.421-29).
Tiragraxa, de Lauro da Silva Rosado

(6.184-29).
Pèfeliz, de Lauro da Silva Rosado

(6.165-29).
Suco, de Lauro da Silva Rosado (.168-

29) .
Barbamácia, de Lauro da Silva Rosa-

do (6.168-29).

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO 8Ft. mama

Dia 17 de novembro de 1933

Ofícios:
N. 1.398— Ao Sr. inspetor da Alfân-

dega de Belém (Pará), enviando um.
exemplar da marca de exportação da 'fir-
ma Usina Brasil Limitada.

N. 1.399 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de Belém (Pará), idem com a firma
Ribbiro & Comp.

N. 1.00 — Aos Srs. Joaquim Gon-
+(Aves & Comp., restituindo um exem-
plar da marca de exportação da mesma
firtna.

N. 1.401 — Aos Srs. Tomas Skinner
& Comp., Londres. E. C.2,. informações
sôbre a publicação "Annual Insurance
Nilmber".

N. 1.402 —Ao Sr. chefe da 4' secção
técnica da Diretoria do Fomento Agrí-
cola, agradecendo informações solici-
tadas.

N. 1.403 — Ao Sr. diretor gerai inte-
rino da Diretoria Geral de Contabilida-
de do Ministério do Trabalho, Indústri3
e Comercio, respondendo a circular 1G-

2; 426.

N. 1.404 — Ao Sr. presidente do De-
partamento Nacional do Café, nesta, agra-
decendo publicações.

N. 1.405 — Ao Sr. diretor da Direto-
ria Geral de Estatística do Estado da
Raia, S. Salvador, enviando publicações
(baste departamento.

N. 1.406 — Ao Dr. Rudolf Peschke,
S. Paulo, informando Obre a publicação
"Brasil".

IN. 1.407 — Ao Sr. Artur Schindelar,
Nova York, U..S.A. informando sôbre a
publicação "Babasst;".

N. 1.408 — Ao Sr. bibliotecário da
Sociedad Científica Argentina, Buenos
Aires (Argentina), enviando publicações
solicitadas.

N. 1.409 — Ao Sr. gerente do Banco
Auxiliar do Comércio, Pernambuco, agra-
decendo a remessa do balancete das ope-
rações efetuadas por ésse banco.

N. 1.410 — Ao Sr. superintendente
do Departamento de Estatística e Publi-
cidade de Minas Gerais, agradecendo pu-
blicações.

N. 1.411 Ao Sr. Luiz Buêno de Mi-
randa, Limeira (S. Paulo), informações
sôbre "A Laranja no Brasil".

IN. 1.412 — Ao Sr. bibliotecário da
Escola Superior de Agricultura e Vete-
rinária do Estado de Minas Gerais, Vi-
cosa, enviando, a pedido, publicações
dêste departamento.

N. 1.413 — Ao Sr. Tancredo Soares
de Sousa, Repartia° Internacional do
Trabalho, nesta, agradecendo publicações
enviadas.

N. 1.414 — Ao Sr. cônsul geral da
Bolívia, nesta, enviando informações so-
licitadas.

N. 1.415 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, respondendo
ao ofício n. C-942, desta estrada de
ferro.

N. 1.416 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, comunicando a
posse de um funcionário.

N. 1.417 — Ao Sr. inspetor regional
de S. Paulo, S. Paulo, comunicando só-
bre um requerimento para permissão de
importação de máquinas da Conipanbia
nnited Shoe Machinery do Brazil.

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DA SEGUNDA scuçÃo

Dia 23 de 'novembro de 1933
Rec. a. 263130 — Vistos e relatados

os autos do recurso em que são partes,
como embargante: Manuel Rodrigues
Machado; e embargaste: "The Leopoi-
dina Railway Limited":

Considerando que os presentes em-
bargos, deduzidos na petiaão de fls. 99
a 102, confirmada pela de fls. 108 a 112,
deram entrada na Secretaria dèste Con-
selho em data de 30 de novembro de
1932, quando já se havia esgotado o
prazo de que cogita o art. 70, § 1°, do
regulamento baixado com decr. número
18.074, de 19 de janeiro de 1928, pois
que o acór_dsao de 6 de outubro de 1932,
ora embargado, foi publicado no Didorio
Oficial de 29 do mesmo mês e ano (V.
acórdão de 90191);

Considerando que, além disso. como
bem faz notar o Dr. 1° adjunto do pro-
curador geral. referindo-se aos do-
cumentos de fls. 1041105, que instruem
es embargos enquanto que o último é

desprovido de valor probante, dada a
sua absoluta falta de autenticidade, o
primeiro não é, rigorosamente, do-
cumento novo, na acepção em que deve
ser tido, em face do disposto no artigo
70, do decr. n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, visto como o conteúdo diz res-
peito a um fato já bastante esclarecido
no inquérito administrativo em que se
fundou o acórdão embargado, para con-
firmar a demissão kiroposta ao embar-
gente ; assim,

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, preliminarmente,
não tomar conhecimento dos presentes
embargos.

Rio de Janeiro, 5 de outubro dê 1933.
— Deodato Maia, presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relator "ad-hoc". —
Fui presente, J. Leonel de Rezende Ad-
vim, procurador geral.

Rec. n. 610132 — Vistos e relatados
os autos do recurso em que são partes.
como recorrente: Dr. Eduardo Ferreira
de Barros; e recorrida a Caixa de Ano-
sentadoria e Pensões das Companhias
Light e Jardim Botânico e SIA. du Gás:

Considerando que, como bem opina a
Dra. 2' adjunta do procurador geral, no
seu parecer de fls. 22 e verso, não ba
como atender à pretensão do recorrente,
de vez que, se pelo art. 2° do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, a
contribuição é obrigatória, pelo artigo
57 do mesmo decreto é facultativa, mas
tão somente para aqueles "que hajam
preenchido tôdas as condições necessa-
rias para obterem aposentadoria",' o que
não se verifica na hipótese dos autos,
porqoanto o recorrente só teria preen-
ehid tôdas as condições necenárias
para obter aposentadoria. após 25 anos
de serviços na Policia Militar do Dis-
trito Federal, onde exerce o posto de
capitão-médico, tendo sido nomeado em
6 de junho de 1918 (V. doc. de fls. 6):

Resolvem os membros do Conselli
Nacional do Trabalho negar provimento
ao 'presente recurso, para confirmar,
como confirmam, a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. 5 de outubro de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — P.
Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, 1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador gera/.

Proc. n. 681, de 1933 — Vistos e rela-
tados os autos do recurso era que são
partes, como recorrente: Venina Mes-
quita: e recorrida: a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões do Pessoal da Era-
da de Ferro Central do Brasil:

Considerando que a recorrente, na
-• qualidade de irmã viúva de José Mes-

quita, ex-operário aposentado do 4° De-
pósito da 4' Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, falecido em 17 de
maio de 1931, quando vigênte a lei nú-
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1996,
pretende seja reformada a decisão da
Junta Administrativa da Caixa recorri-
da, que lhe indeferiu o pedido de pen-
são, ex-vi do disposto no artigo 33, le-
tra 1, do regulamento baixado com e
decreto ri. 17.941, de 11 de outubro
de 1927;

Considerando que, não obstante as ra-
zões alegadas na petição de fls. 4 e 5,
como bem demonstra o Dr. procurador
geral, no seu parecer de fls. 15 a 16,
não há como amparar a pretenção da
recorrente, porque a lei, 'em cujo domí-
nio se deu o falecimento de seu irmão,
exi gia para que a mesma nodesse se be-
neficiar com a sua pensão, que fosse

Fretada Geral da larieultuR
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ela ,Soltiera e menor; condições. que nãci
tinha,, porquanto , já era maior e viúva,'

assim sendo, perdeu o direito à pen-
:são„?.que. reverte em beneficio da P ró-
pria• Caixa, por força do parágrafo 2° do
artigo 34, do citado decreto n. 17941,
de 1927; •

Resolvem os membros do" Conselho
'Nacional de Trabalho, pelas razões
.postas,., conjugadas com as que apre-
senta o Sr. Dr. " Procurador geral no
seu-, bem deduzido parecer, já referido,
negar .provimento ao presente recurso,
por falta de fundamento legal, para o
efeito de confirmar a decisão recorrida:

Rio. de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — F. Bar-
Oosa..de Rezende, Maior. Fui pre,

"sentw 1. ,j,eonég de Rezende Alvint, pra-
'curador gemi.

p.roo.. n. 707-33 — Vistos e relatados
'os entoa do recurso em que eão partes,
conne recorrente, Francisce de Avelar
Werriock, e recorrida, a Caixa de "Apo-

"sentadoria .e Pensões da Companhia Mi-
neira* de Eletricidade:

Considerando que .a recorrente,. fun-•
¡plenária da Companhia Mineira' de Ele--
trieiciade, tendo sido afastada do serviço
em* 27 ,de fevereiro. de 1932, por incapa-:
cidade' física., já ontando mais de dez
anos de 'exercício nas respectivas fun-
ções, requereu à Caixa recorrida a ene
aposentadoria por invalidez, a qual lhe'
foi'oi 'negada pelo fundamento de não ter
chegedb n. contribuir para instituição,'
que foi instalada antes do 'seu afasta-
mente do serviço;

Considerando' que, como bem demons-
tra e 'Sr. Dr. procurador geral, no seu
parecer de fls. 16 verso a 17 verso, desde
que aCaixa de. Aposentadoria e Pensões
foi instalada antes de Ocorrer o afana-
mento da recorrehte, eSte, por fdrça da'
lei; era Wntribuinte obrigatória da ias-

. tituieão, Oumpriado à empresa"descontar
a mia contribuição; e, "se não o fez; 1550
não 'prejudica o direito da recorrente,
que • a' poderá ainda pagar,' sendo certo,
por outro lado,' que não se -consumou a
prescrição de que trata o art. 36 do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Resolvem os- membros•do.Conselho
cional do Trabalho dar provimento ao
recurso de D. Francisca da Avelar \Ver-
neok, para ti efeito de,. reformada a de-i
cisão reeorrida, determinar tine a Caixa
promova a inscrição da recorrente e, em
seguida,...) respectivo processo de apo-
sentadoria por invalidez, resolvendo-o
como achar de direito.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
-='Deddato Haia, presidente. — Bar-
bosa de Resende, relator: presen-
te, J..,Leonel de Resende Alvim, procura:-
dor geral.'.	 .	 .

Proo: , n. 2-277-33 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que o dire-
tor geral 'da Viação Férrea do Rio Gran-
de do • Sul remete, conforme o disposto
no art....53,, parágrafo i°, do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
modificado pelo decreto n. 21.081, de
24 de fevereiro de 1932, o inquérito ad-
•ninistrativo instaurado contra o ferro-.
viárice,Militão dos •Santos, para fins de
demissão, em virtude de haver cometide
a "falta grave" prevista na letra "b" do
art.: 54, do decreto . n. '20.465 citado: • -
:Considerando que, 'como lar notar O*

doutor primeiro adjunto, do procurador
gerei no seu -parecer de fls. li verso,
não foi concedido ao acusado prazo para
defesa, na, conformidade da jurispreden4.-
eia dèste Conselho e das instruções a

respeito, pois quase trata de um ferro-
viário com mais de dez anos de efetivos
eerviços, e que, portanto,-gosa do benefi=
cio da vitaliciedade;
• Resolvem os membros do Conslaho Na-

cional do Trabalho converter 'o julga-
mento em diligência, afim de 'que, seja
ouvido o acusado, concedendo-se-lhe pra-
zo para oferecer suas razões de defesa.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1933.
— Deodato Meia, presidente. -- F. Bar-
bosa de Rezende, relator..—Fui presente,
J. Leonel de Rezende Aivim, procurador
geral.

Processo n. 2-335-33 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que
Ambrósio Ferreira Pena faz reclamação
contra a Companhia Ferroviária São

	

Paulo-Goiaz:	 .	 .	 .
Considerando que, conforme mostra o

Sr. Dr. procurador geral, tendo o recla-
manta apenas sete anos e vinte e cinco

•dias de serviço ofetiv.o na empresa re-
clamada, pois que foi admitido em 22
de junho de 1923 e dispensado em 17 de
julho de 1930, não lhe pode amparar a
garantia da estabilidade funcional (lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926,
art. 43, então vigente), e, portanto, des-
de quq se trata de um ferroviário de-
missivel "ad nutum",,não ha por que se
apreciar sob outro ponto de vista a sua
reclamação:

Resolvem os membros' do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a reclamação de Ambrósia Fer-
reira ,Pena, por falta de fundamento' le-
gal.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1933.
— Deodato Meia,• presidente. -- F. Bar-
bosa de Rezende, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Aleira,, pro-
curador geral.

Processo n. 2-1.292, de 1933 — Vis-
.tos e relatados os autos do processo em
que a Junta Administrativa da Caixa.
de Aposentadoria e Pensões dos Fun-
cionários da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil recorre do ato da diretoria
dessa estrada, que resolveu cumprir o
disposto no art. 8°, letra X, do decreto
n. 20.485, de 1 de outubro de 1931,
~ente a partir de 3 de novembro do
mesmo ano ou seja; quando decorridos
trinta dias da data da sua publicação
no Diário Oficial:

Considerando 'que, na espécie, a ques-
tão é simplesmente de interpretação do
modo de se contar o prazo em que en-
trou em vigor e começou. a Produair
efeitos o citado decreto n. 20.465, pois
que a estrada entende que, de acordo
com o art. 20 da Introdução do Código

êsse decreto só deve começar: a
produzir efeitos no Estado de São Paulo
trinta dias depois da data da sua pu-
blicação no Diário Oficial, isto é, trinta
dias dopeis de 3 de outubro de 1934
quando teve lugar a publicação;

	

Isto põsto:	 •
Considerando que, como faz notar f,

Sr. Dr. procurador geral déste con-
selho, no seu parecer de fls. 13 verso
e 14, não há como deixar de confirmar
o ponto de vista sustentado pela junta
administrativa da caixa, em face do que,
dispõe o próprio art. 2° da Introdução
do Código Civil, visto como , o decreto
n. 20:465, de 1 de outubro' de- 1931,
no Seu art. 87, fixa.o prazo para entrar,
em vigor, que é o da data da sua pu-
blicagão feita no Didrip . 0fici41,, :a 3
dêsse Ille51310 LIAS è 'ano;

Considerando _que, como regra abao-
luta de hermenêutica jurídica, subsiste :
a de que "não tem lugar a interpretaçãw
sempre que a lei, em relação aos fatos'
sujeitos ao seu domínio, seja clara e
precisa" — Intêrpretatio cessat in ela-
ris — e, portanto, desde que a lei no
caso é olara e precisa, pois que—fixa
ela própria a data em que entra em vi-
gor (a da sua publicação), a partir dai,
desde a sua publicação, tem a caixa di-
reito às importâncias dos excessos de
fretes não reclamados no prazo de um
ano; como conclue o parecer de fls. 13
verso e 14, já referido:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional- do Trabalho julgar procedente
o recurso da caixa, para o efeito de de-
clarar que .lhe assiste o -direito de ha-
ver da' Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil "as importâncias pagas a mai&
pelo público e não reclamadas fflo prazo
de um ano", conforme o disposto na le-
tra R do art. 8° do decreton ,. 20.465,
citado, a partir de 3 de outubro de 1931. -

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1933.
— Deodato Mala, presidente: F. Bar-,
lbosa de' Resende, relator. — Fui pre-
sente, J. ' Leonel de Resende Alvian, pro-•
curador geral:'''

P. 2.649131 — Vistos e relatados,. os
' autos do processe ein que Jogo Pinto

Fernandes, operário da, Companhia, For-
ça. e Luz de Minas Gerais, reclama con-

' tra a falta de cumprimento integra/ do
acórdão de 29 de outubro .de 1931, pelo
qual' este conselho dando provimento ao
recurso Vionstanita déolos • autos, resol-
veu deerminar a "reintegração" do re-
corrente na referida companhia

Considerando que a Emprèsa •recor-
ride procura se escusar .ao pagamento
dos salários atrazados e não recebidos
pelo recorrente, em coneequencia da dia-
pesa, alegando que não houve condena-
ção_ nessa parte e apresentando outras
razoes, que não são razões, e não podem
portanto, pervalecer contra o que se acha
claro ao acórdão;

Considerando que, em verdade, não ha
senão confirmar os termos do parecer de
Xis 32 verso, do Dr. primeiro adjunto

do procurador geral, que opinou pela
procedência da reclamaçãoe consequen-
te deferimento do podido d.e folhas 23,
nOtificando-se a cornpanhia para que
cumpra o acórdão "integralmente", -pa-
gando ao reclamante os vencimentos que
deixou de perceber por: ato propria
emprêsa, julgado ilegal: . assim,

Resolvem os membros * do Conselhe
" Nacional do Trabalho, julgar' procedente •
a reclamação de folhas 23, da João
Pinto Fernandes, e mandar que se intià.
me a 'Companhia Força e Luz Minas Ge,
rais para que, em cumprimento ao ,acor,
dão de 29 de outubro de 1931, pague ao
reclamante os salários que le deixou de
receber durante o tempo em que esteve .
ilegalmente afastado do exerefbio de
suas funções, respeitada,' desse modo, a
jurisprudênela pacifica clêste consèlho.

Rio de Janeiro, 5 de outubro ,de 1933
Deodato Moia, presidente. .—'F. Barbo§a -
de Rezénde, relator. Fui presente.
X. Leonel de Rezênde Alvim, 'procurador."

-P. 3-3.88612 -- Vistos e relatados os
autos deste processo, na ,parte eM 'que, •
pelo ofício de fls 718. "o presidente . da

• Caixa de Aposentadoria *e Pensões	 ,
Empregados da "Italcable" consulta --si •
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pode efetuar a restituição dos contribui-
ções pagas peleis ex-associadçXs Igino
Santagostino, Renato Galo. Siiovanni
Bottelli e Wladimiro Bonatti, conforme
pedido feito, s isto que os nie,sinos to-
iam exchlidos do quadro de associados
(ia instituição, em face do disposto no
art. 1i, do decrete n. 20.465, de i de
outubro de 1931, alterado pelo decreto
n. 21.081, de 24 de fevereiro . de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, nos termos do pa-
recer de fls. 14, verso, do Sr. procura-
dor geral, autorizai . a Caixa consulenta
a restituir as contribuições-pagas pelos
n te r ess ados, mas sómente a partir da

t.'ata em que começou a vigência do ci-
tado decreto ri. 21.081, que foi publica-
do no Ditirio Oficial de 29 de fevereiro.
cie 1932.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
— Deodato Staia, presidente. — C. Pe-
reira da Rocha, relator. — Fui presen-
te, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 2-4.364133 — Vistos e re
-lJtados os autos do processo cru que

ifredo José Diniz, ex-empregado da
Companhia Mogiâna de Estradas de Fer-
ro, requer ao Sr. ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, revisão do inqué-
dto administrativo a que foi submetido
pela referida companhia, para fins de
demissão, por falta grave praticada con-
juntamente com outros ferroviários:

Considerando que, como se vê do acór-
dão de 26 de maio de 19132, proferido
nos autos do processo apenso, sob nú-
mero 2.332131 (fls. 114 a 116), resol-
veu este Conselho "confirmar o ato da
Estrada em relação aos ferroviários
João Fernandez. Joaquim Pereira Ju-
nior, Trajano Rodrigues e Alfredo Di-
nis, e julgar não provada a culpa de
Odilon Cândido de Oliveira, para o fim
de ser o mesmo reintegrado no cargo
que exercia na aludida Estrada";

Considerando que dêsse acórdão não
recorreu Alfredo José Diniz, que o dei-
SOU, assim, passar em julgado, haven-
do apenas solicitado ao Sr. ministro a
"revisão de seu caso", conforme peti-
ção de •lis. 2, tecendo considerações no
sentido de demonstrar a injustiça, tanto
do a.to que o demitiu, como da decisão
deste Coasellio, que confirmou êssc ato;
Isto .posto:

Considerando, preliminarmente, que,
consoante parece ao Sr. Dr. 1° adjunto
do procurador geral, só ao Sr. ministro
cabe decidir a petição de fls. 2, importa
recurso contra o acórdão de 26 de maio
do 1932, e, portanto, si, nêsse carater,
dela deve tomar conhecimento;

Considerando que, de mentis, o re-
curso merece provimento, pois que,
como bem demonstra o Sr. Dr. 1° ad-
junto do procurador geral deste Conse-
lho, no seu parecer de fls. 34 a 37, do
processo n. 2.332131, já referido, a
responsabilidade de Alfredo José Diniz
.eão ficou provada de modo a autorizar
a sua demissão, o que, aliás, é confir-
mado pelo brilhante parecer do ilustra-
do consultor jurídico do Ministério,
constante de fls. 148 a 150 dos mesmos
Prdos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar responder
ao Sr. ministro declarando que, si fôr
dado provimento ao recurso de fls. 2,
pira ' ser reintegrado o recorrente, a ria-

solução será justa, &informe a lei e a
i:rova dos autos.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1933. — Deodato Moia, presidente. —
. Barbosa de Rezende, relator. — Fui

presente, J. Leonel de Rezende
procurador geral

P. 2-8.066-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
e Operários da Companhia Fôrça e Luz
Nordeste do Brasil las consulta sôbre
"perda do direito pensão" (decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
os. 1 e 6):

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, nos termos do pa-
recei' da Procuradoria Geral, não tomar
conhecimento da consulta de fls. 2, aten-
dendo a que não se trata propriamente
de uma consulta, mas de uma hipótese
já resolvida pela Junta Administrativa
da Caixa, cuja decisão só poderá ser apre-
ciada era grau de recurso, na forma da
lei.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
— Deodato Main, presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relatar. — Fui presen-
te. J. Leonel de Rezende Alvint, procura-
dor geral.

P. 2-6.305-32 — Vistos e relatados os
autos do processo em que Jacinto Au-
gusto de Macedo Paes Leme Neto, ex-
condutor de trem de 4` classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, requer
seja determinada a sua reintegração no
aludido cargo:

Considerando que o reclamante, tende
mais de dez anos de efetivo serviço na
Estrada de Ferro Central do Brasil, como
cot , dutor de trem de 4` classe, e havendo
siou demitido pela falta que lhe é atri-
buída de, sem autorização da diretoria,
ter ajustado a colocação de anúncios nas
dependências da Estrada e recebido as
respectivas contribuições, pede que se o
reintegre no cargo, invocando o disposi-
tiva constante do art. 53 do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
modificado pelo decreto n. 21.081, de
24 de fevereiro de 1932, por entender
que o mesmo lhe assegura esse direito;

Considerando que, se bem que o in-
quérito administrativo mandado instau-
rar pelo diretor da Estrada não tenha
concluído pela demissão do acusado, e
sim por pena mais branda, como se vé
do relatório de fls. 20 a 45, entretanto,
submetido o caso à consideração do se-
nhor ministro da Viação e Obras Públi-
cas, este resolveu pela demissão, que foi
lavrada por decreto do Govêrne Provisó-
rio, de 20 de janeiro de 1933, publicado
no Didrio Oficial de 25 desse mesmo mês
e ano;

Considerando que, assim sendo, como
faz notar o Sr. Dr. procurador geral nO
seu parecer de fls. 468 e verso, o caso
escapa à competência dèste Conselho,
que não pode, por decisão sua, anular
um ato do Chefe de Govèrno Provisório,
o que só êste poderá fazer;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento do pedido de fls. 2, devendo o re-
clamante se dirigir ao Exmo. Sr. Chefe
do Govêrno Provisório, que lhe fará a
devida justiça, se a pena imposta Aão
se justificar.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1933.
peodato Maia, presidente. — F. Bar-

bosa de Resende, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
oan nn 1

P. 2-6.354132 Vistos e relatados os
autos do processo em que Ohniro Pinto,
ferivviario aposentado da Viação Fér-
rea do Rio Prande, do Sul, requer seja
ordenada a revisão de sua aposentado-
ria, por invalidez, afim de ser a mesma
convertida em ordinária nos termos do
atual decreto n. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931:

Considerando que, como bem opina o
Dr. procurador geral, a fls. 24 verso
e 25, uma vez que o reclamante foi re-
gulamente apontado, por invalidez, era
data de 24 de junho de 1927, de acór-
do com o art. 13 da lei n. 4.652, de
24 de janeiro Ge 1932, então vigente,
não cabe, nemn se justifica a revisão
solicitada, porque, não determinando o
aludido artigo segunda inspeção medica
para confirmação da invalidez, mas ape-
nas sujeitando o processo à revelia, ha
mister de uma prova para determinar
essa revisão, sendo certo que a caixa
não determinou por não lhe parecer
necessria, ou justa;

Considerando, por outro lado, que a
revisão da aposentadoria só 'teria corno
objetivo regressar o reclamante à ativi-
dade, pois contando êle apenas vinte
e seis anos e três meses de serviço efe-
tivo quando foi aposentado, por inva-
lidez, não lhe seria licito conter, mesmo
tessa eventualidade, mais tempo de
seviço, de, vez que, como aposentado
por invalidez, não poderia ter prestado
11. empresa qualquer serviço efetivo du-
rente Asse interregno:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar deferimen-
to ao pedido de fls. 2, por falta de
fundamento legal.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1933. — Deodato Maia, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator. —
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Proc. 2-11.828-32 — *Vistos e relata-
dos os autos do procosso em que "The
Leopoldina Railway Company Limited'",
remete cópia devidamente autenticada
do inquérito administrativo a que foi
submetido o ferroviário António Araújo,
para efeito de demissão- (decreta núme-
ro 20.465, de 1 de outubro de 1931, ar-
tigos 53 e 54, letra c):

Considerando que, como faz notar a
doutora segunda adjunta do procurador
geral, no seu parecer de fls. 31 verso,
não consta, dos autos a fólha de antece-
dentes do acusado, nem tão pouco cer-
tificado do seu tempo de serviço, ele-
mentos cuja falta inhibe se possa jul-
gar da procedência das acusações argui-
das contra António Araújo, em face das
provas coligadas no inquérito de fls. 3
a 20;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter o julga-
mento em diligência, para que a Emprè-
sa requerente, junte a fólha de antece-
dentes do acusado, bem esclarecido seu
tempo de serviço durante o qual só cons-
ta ter sido imposta uma vez a pena de
suspensão.

Rio de Janeiro. 12 de outubro de 1933.
_... Deodato Maia, presidente. -- Mário
de A. Ramos, relator. — Fui presente,
.1. Leonel de Resende Alvim, procurador
geral.

P. 2-12.774-32 — Vistos e relatados
os autos do processe em que, por inter-
médio do Sindicato de Operários Ferro-
viários de São Carlos, João Batista Leite
reclama cpntra a Companhia Estrada de
Ferro do Dourado, alegando ter sido dis-
pensado do emprêgo sem justa causa:

Considerando dna. Dedos el.Mentna
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constantes dos autos, conio faz notar a
doutora segunda adjunta do procurador
geral, no seu parecer de fls. 26 verso
a 27, se verifica que nenhum direito as-
siste ao reclamante, em face da legisla-
ção referente as Caixas de Aposentadoria
e Pensões; 'por isso nue não conta tempo
de serviço necessário para ser reintegra-
do, e, nem siquer. possue o tempo exi-
gido para aposentadoria por invalidèS
(decretos ns. • 20.465, de 1 de oububro
de 193!, e 21.081. de 24 de fevereiro de

:1932, arta. 53 e 26);
Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho julgar improcedente
a, reclamação de fls. 2, para o efeito de
mandar arquivar o processo, dandcese,
porém, Conhecimento da decisão ao se-
nhor ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio; a quem foi dirigida a repre-
sentação do aludido Sindicato.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933.
— Deodato Maia; presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relator.'— Fui presen-
te, J. Leonel de .I.1ezende, Aleira, procura-
dor geral.	

Dia 24
P. 2-2.211/33 — Vistos e relatados

os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Ferroviária S. Paulo-
Goiaz *mete, em original, o processado
relativo à aposentadoria requerida pelo
associado Jolo Assunção, nos têrmos do
§ 5° do art. 53 do decreto n. 20.485,
de 1 de outubro de 1931, alterado pelo
decreto ri. 21.081, de. 24 de fevereiro

reclamada "reintegre" o reclamante ao
seu serviço, pagando-lhe os salários de-
vidos, na fórum, da lei.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do
1933. — Dé;odato Maia, presidente. —
Mano de A. Ramos, relator. — Fui pre-
sente. — /. Leonel de Rezende Alvira,
procurador geral.

Processo n. 2-4.532, do 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que Virginio Santiago, ex-funcionário da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, re-
clama contra o ato que o dispensou do
cargo, alegando contar mais de dez anos
de efetivos serviços:

Considerando que, conforme se verifi-
ca dos autos e bem faz notar a Dra. 2°
adjunta do procurader geral, no seu pa-
recer de fls. 55 verso, o inquerito admi-
nistrativo a que foi submetido o re-
clamante não guardou as • formalidades
legais, não tendo siquer deposto o acusa-
do, pelo que se • faz mistér detorminar
a sua anulação, devendo a Estrada pro-
ceder a novo inquerito dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de, findo èste,
ser reintegrado o reclamante, que conta,
realmente, mais de dez anos de serviços
efetivo;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir p presente
pedido, para que a emprêsa reclamada
faça instaurar novo .inquerito adminis-
trativo, que deverá ser iniciado dentro
do prazo de quinze dias, observadas, já
agora, as instruções baixadas por êste
conselho para regular tais inqueritos,
conforme publicação feito no Diário
Oficial de 9 de junho decorrente ano.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relator. — Fui presen-
te. 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 6.356, de 1933 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
Própercio Speridião, funcionário da Es-
trada de Ferro 'Aritraquara, faz consulta
sôbre a sua situação relativamente nos
direitos que lhe assegura o decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Considerando que, como bem opino o
Sr. Dr. procurador geral no seu es-
clarecido parecer de fls. 17 verso, 18,
não se deve responder à consulta de fo-
lhas 2 a 3, por isso que se trata de uma
hipótese, que mais cedo ou mais tarde
deverá ser submetida a êste Conselho,
por meio de recurso interposto de de-
cisão da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da referida
estrada, à qual compete se manifestar
sóbre o caso em primeiro lugar, quando
sujeito ao seu julgamento (decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
art. 51, § ti;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
— Deodato Maia, presidente. — F. Bar-
bosa de Rezende, relator. — Fui presen-
te. /. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Instituto de Previdência dos Fun-
cionários Públicos da União
• DESPACHOS DO SR. • DIRETOR

Expediente de 22 de novembro de 1933
Inscrições a peculios

N. 7.453 — Contr. José Arnaldo Du-
arte. -- ,Retifiquem-se a idade na ins-

crição de fls. 2, tendo em vista a certi-
dão junta a fls. 5.

N. 11.121 — Contr. Djalma Augusto
dede Freitas — Restitua-se • a importância
de 106$30G.

N. 27.515 — Contr. Dr. Miguel Osó-
rio de Almeida. — Restitua-se, a impor-
tância de 3:9138900, conforme c/c de
fls. 13.

Carta de fiança — N. 1.251 — Metias
Costa Batista. — Cancele-se a carta de
fiança n. 1.251, de fls. 5, a partir de
1 do corrente, mês, expeça-se nova,
conforme pedido de fls. 6.

Funeral e luto — N. 255 — Pedro do
Almeida Marinho. —.A' vista das infor-
mações da auditoria, faça-se o adeanta-
mento regulamentar, para o funeral o
luto.

Habilitação a pecúlio — N. 2.029 —
Contr. Alberto Paulino da Conceiçao:,—i
A' Contadoria, para providenciar. •

Processo — N, 408 "C" 33 — ,Req.
Celso Fernandes da Cunha. — Junte-se
à inscrição e volte.

N. 410 "C" 33 — Req. Carmen Gama.

—ditoría.
Junte-se ao processo e informe a_au-

N. 380 "E" 33 — ,Req. Ermelinela de
Paiva Machado. — Junte-se ao processo
e informe a auditoria.

N. 1.442 "EST" 33—Req., Alice Caliet
C.oston. — Junte-se ao processo e cer-
tifique-se o que constar.

N. 6.894 "EST" 33 — Of. 428, da de-
legacia fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro. — Atenda-se,
em termos.

N. 6.934 "EST" 33 — Of. 31, da te-
legacia Fiscal no Piauí.. — Atenda-se,
em termos.

N. 6.988 "EST" 33 — Of. 600, da De-
legacia Fiscal na Baia. — Atenda-se;
em termas.

N. 6.983 "EST" 33 — Of. 595, da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional. —
Atenda-se, em termos.
- N. 6.890 "EST" 33 — Of: 422, da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro. — Atenda-se,
em termos.

N. 6.900 "EST" 33 — Of. 435, da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro. — Junte-se
à inscrição.

N. 6.899 "EST" 33 — Ofício n. 434,
(ia Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro.—Jun-
te-se à inscrição.

N. 6.912 'EST" 33 — Oficio n. 578,-
da Delegacia Fiscal na Baia. — Jun-
te-se à inseeição.

N. 6.913 "EST" 33 — Oficio n. 579,
da Delegacia Fiscal na Baia.—Atenda-
se, em têrmos..

N. 6.916 "EST" 33 — Ofício n. 578,
da Delegacia Fiscal na Baia. — Jun-
te-se à inscrição.

N. 6.987 "EST" 33 — Ofício n. 599,
da Delegacia Fiscal na Baia. — Jun-
te-se à inscrição.

N. 6.897 "EST" 33 — Oficio n. 593,
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal. — Junte-se à inscrição.

N. 337 "F" 33 — Requerimento de
Franklin Rocha Lima. — ,Junte-se ao
processo e informe a Contadoria.

N. 1.459 "A" 33 — Requerimento de
Antenor Cidade. — Junte-se ao pro-
cesso.
N. 

.0” 
33 — Requerimento de

Olindina S. Jardim. — Junte-se à ha-
bil i ta ção e volte.

n

de 1932:
Considerando que, tendo sido cumpri-

da pela Caixa a decisão constante do
acórdão de 27 de julho do corrente ano,
publicado no Diário Oficial de 14 de
agôsto Último, como se verifica dos au-

. tos, o Sr. Dr. 1°-adjunto do procurador
geral opina pela aprovação da aposenta-
doria em aprêço, visto estarem exatos
os respectivos cálculos (V. informação
do Serviço Atuarial, fls. 21 verso):

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, nessa conformi-
dade, aprova.r o processo de aposentado-
ria de João Assunção, de acôrdo com o
art. 53, § 5°, da legislação vigente, de-
vendo o pagamento do beneficio ser fei-
to ao aposentado, a partir da data do
seu desligamento do serviço, quando de-
ve ser expedido o respectivo titulo.
' Rio de Janeiro, 2,6 de outubro de
1933. — Deodato Maia, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Al-

. vim, procurador geral.
P. 2-4.'030143 — Vistas e relatados os

autos do processo em que, por intermé-
dio do Departamento Estadual do Tra-
balho de São Paulo, José Latorre recla-
ma, contra a sua demissão da 'empresa
"The San Paulo Gas Company Ltd.";

Considerando que, tendo o reclamante
sido dispensado do emprego, em data de
31 de dezembro de 1931, quando já con-
tava mais de vinte e cinco anos de ser-
viço efetivo (V. doc. de fls. 3), não ha
senão concluir na conformidade do pa-

--recer de . 11s. 22, , do Sr. Dr. procurador
geral dêste Conselho, em face do
posto no art. 53 do decreto ry. 20.465,

' de 1 de outubro do mesmo ano, visto
que nenhuma aplicação - tem, na espécie,
o decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro
de 1932;

Resolvem os membros do Conselho
' Nacional do Trabalho dar provimento ao
pedido de fls. 2, para que a' Empresa

a
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Habilitações . a pecúlios:
1.1)25 - Contribuinte José de An-

-.o.e a. Carn , i-ro; n.. 217 - Contribuinte
!.00. vitor da .Costa. - Pague-se.

Declaração de família:
Processo r 2138 "R" 33 - Contribuin-

te, Raul 00 . ,S.,:iousa Viana; processo núme-
ro 243. "H" 33 - Contribuinte Horácio

Martito; processo o. 1.440 "A"
-- Contribuinte Augusto Pauto de

Sousa Viana; processo n. 332 "F" 33 -
Contribuinte Francisco José de Morais.
- Juntem-so à inscrição.

Processo n. 1.117 "J" 33 - Requeri-
Mento de Joaquim Ru/ino doa Santos.
- Junte-se co -processo e informe à au-
ditoria.

Ernprestimos:
Ns; 18.029 - 18.262 - 18.233 -

18.181 - 18.263 - 18.233 - 18.181
-- 18.262 - 18.262 - 18.263 - 18.029
- 18.264 - 18.265.- 18.186 - 18.247
o 18.258. - Deferidos. Assinados os

ieroraii dos
11 NeSIO • • • • •

ittiBUNAL DE CONTAS
Tribunal de Contas

UNPLDIENTE DO SR. MIN ISTRO-PRESIDENTE

Dia 31 de outubro de 1933

Ao Sr. ministro procurador geral da
oepública:

N. 835 - Solicitando ser anulada a
ocoliora da caderneta da Caixa Econ6-
ia;va ii. 37.028, com o depósito de réia
1:500$, caucionada pelo ex-agente pos-
tal de Paracatú, Bernardo de Sousa Dias,
visto como tal penhora, feita pelo doutor
juiz federal da Primeira Vara de Belo
Horizonte, nos termos da promoção do
Sr. Dr., procurador da República, veia
interromper a marcha normal da senten-
ça dêste Tribunal, constante do. acórdão
de 12 de abril dêste ano, no processo de
tomada de contas do responsável, que o
condenou ao pagamento de 588$ e juros
de móra.

IMPEDIZNTE Do SR. DIREPOR-SECRRTÃRIO

Dia 3 de novembro de 1933
Oficies:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Paraná:
N. 3.241 - Restituindo, Para dili-

gência, o processo de comprovação do
adiantamento de 5:000$ feito ao r tenen-
te, cornissállo, Macedonio Pasci Ferreira.

- Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 3.242 - Restituindo õ processo de

comprovação, julgado legal, do adianta-
mento de 100$, feito ao secretária da Ca-
pitania dos Portos dèsse Estojo, Oscar
Lamenha Lins.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda do
Ministério da Marinha:

N. 3.243 - Restituindo os processos
do comprovações, julgados legais, doe
adiantamentos seguintes:

De 5:000$ ao canal() de fragata Casar
Augusto Machado da Fonseca, em virtu-
de do oficio n. 391:
. De 200s ao porteiro da Diretoria. de
Marinha Mercante, Xisto Batista de_

veira, para atender às despesas miúdas
a seu cargo durante o 2° triniestro do
corrente ano;

De 20:000$ ao capitão de corveta, co-
MissArio, Nestor Ferreira Cabral, para
atender às despesas com reparos de ta-
rois e material de balisamento;

Do 2:681$500 ao capitão de fragata
Manuel Eloi Alvirn Pesson. capitão dos
Porto, do Estado do Rio Grande do Sul,
em virtude da portaria n. 111, de 29 de
maio de 1933;

De 2:000$ ao capitão-tenente //Cio
Garnier Sampaio, para atender às des-
pesas com a compra de pão e carne para
a guarnição do navio auxiliar "Aniba/ de
Mendonça";

De 150$ ao continuo da Diretoria de
Aeronáutica, José Calazans Rego, para
atender às despeasa miúdas a seu cargo,
no 40 trimestre de 1931.

N. 3.244 - Ao Sr. delegado fiscal
no Amazonas, restituindo o processo de
comprovação, julgado legal, de adean-
tomento de 250$000. feito ao conserva-
dor datilógrafo do Laboratório de Aná-
lises da Alfândega de Manaus, D. Maria
Calmant de Andrade.

N. 3.245- Ao Sr. diretor da Conta,-
bilidade do Tesouro Nacional, Idem, idem,
de 2:000$000, feito ao diretor da Casa
de Detenção do Distrito Federal, Minto
Pinto Coelho .

N. 3.246 ,Ao Sr. delegado fiscal
no Parná, idem, idem, para diliencia. o
processo de compros,pão de ade,antamen-
to de 13:5003000. feito ao porteiro al-
moxarife da Bstação Experimental do
Trigo der' Ponta Grossa, João Cobbo.

N. 3.247 - Ao Sr. delegado fiscal em
Mato Grosso, restituindo o proe,emso de
comprovação, julaa.da legal, dó adenga-
mento da 5003000, feito ao porteiro des-
sa Delegaoia, Amâncio Pedroso de Je-
sus.

N. 3.248 - Ao Sr. diretor de Fazen-
da do Ministério da Marinha, comuni-
cando ter eido ordenada a baixa do ade-
antamento de 30:000;000, da responsa-
bilidade do capitão tenente, comissário.
Raul Martins d.e Oliveira .

N. 3.249 - Ao Sr. delegado fisaal
no Estado de Silo Paulo, comunicando
ter side ordenada a baixa da fiança de
D. Jandira Camargo Pereira, agente do
Correio de Aurora.

N. 3.250 - Ao Sr. diretor geral de
Fazenda do Ministério da Marinha, res-
tituindo os pareceres de comprovações,
julgadas legais, dos adaantamentos se-
guintes:

De 3:5003, feito ao capitão de corveta
Néláon Noronha' de Carvalho;

De 5:0003, ao capitão-tenente Rarold
Rubem Coa;

De 1:000$, ao capitão-tenente comia-
3ário, Aristóteles Luiz Mendes;

De 180$, ao capitão de fragata Gus-
tavo Goulart;

De 5:000$: ao 20 tenente comissário,
Antonio Groth Alves;

De 14:800$, ao capitão-tenente oomis-
sário Ortnindo do Monte Banegnia;

De 9:000$, ao capitão-tenente Hareld
Rub.em Cox.

N. 3.251 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da República, comu-
nicando o registro do crédito_ de ris
300:000$, aberto pelo decreto número
23.241,	 gé de outubro próximo findo.

N. 3.252 - Ao Sr. diretor da Mapa-
sa Pública, solicitando o abono de mais
488400 ao 2° escriturário dêste Tribu-
nal. Cevado Correia da Silva Prado, por
diferença de vencimentos de 27 a 31 de
outubro último.

N. 3.253 - Ao Sr. presidente da
Cleorrop.anhia de Navegação Lloyd Braal-

N. 3.254 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da República, co-
municando o registro do crédito espe-
cial de 3.200:0006, aberto ao Ministé-
rio da Guerra, pelo decreto n. 23.289,
de 26 de outubro próximo findo.

N. 3.255 - Ao Sr. presidente da
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro, solicitando ser concedida ao 2° es-
criturário dêste Tribunal, João Neri Fi-
lho, unia passagem ao Estado do Rio
Grande do Norte.
- 14. 3256 - Ao Sr. diretor da Estra-

da de Ferro Noroeste do Brasil, resti-
tuindo o processo de levantamento da
caução de 8:757$, a Walter Schmidt
& Cogita , não tendo sido autorizada a
restituição por não ter sido recolhida
a importância correspondente a 10 'et do
valor do material que a firma contra-
tante deixou de fornecer.
• N. 3247 - Ao Sr.. denegado hadal -
em Pernambuco, comunicando ter sido.

Francisco de Barros, agente do carreio o
autorizada a baixa. da fiança de Manue l uel

de Tracunlaain.	 •
N. 3:258	 Ao Sr. diretor da Estrada :::;"

dte Perro Central do Brasil, restituin-
do a Mação u. 1 e 47 folhas do despem- .
voas no . totai 4s 2,79:2,11$000, tendo sido
ordenado o reepectivo registro oina,pies.

V. 3.	 - Ao Sr. diretor da, 0Onta-
do Teseuro Nacional, corouni-

asando sabre o quadro etmado com o
pau oficio n, 489, de 20 de junho 'Mita
mo.

N. 3.030 - Ao Sr. diretor da Receita
Pdbfica dá TesoizrO Nacional, comuni-
cando não poder ser atendida a solicita-
uto do seu oficio n. 64, de 30 de detem* az
bro nitano, visto que o processo pedido
part_ercae ao Arquivo da Segunda Direto-
ria

	 .
dtslia, Tribunai

- Ao Sr. 'diretor da Oon-
tabillidade do Ministério do- Trabalho; a
transmitindo o oficio n. 3.256, de 14 de
otiptd)ro p. findo, cora a certidão rale-
rente às contribuições ao montepio, do
falecido Válcento (los Sanice, continui da
Boapedaria de 1-migrantes da Ilha das
Flores.	 .

N. 3.2tV - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, restituindo processo de
aposentadoria de Sablã Paiva Garcia,
amanuense da Dirotonità 'de Máquinas do
Arsenal de Marinha do Ladário, tend011'
sido julgada ilegal a ooneessão por ter-.
sido fixado vIoncirnento de inatividade -
em importância maior que a devida.

N. 3.263 - Ao Sr. diretor da .Des-
pesa Públiita,. transmitindo .a guia rolo
mero 20, do hoje, do exa2° escriturário
da Reeelladoria.. atual deste Tribunal, •
Gamara de Caatao.

Dia 4

N. 3.244 - Ao Sr. diretor da Conta-
baldada do Tesouro Nacional. cosnuni-
cando ter sido ordenada a baixa da fia
anca - de --D. Juba •lanoda de Oliveiraka
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gente do correio de "Bom-Sucesso", no
Distrito . Federal.

N. 3.265 - Ao Sr. delegado fiscal
dm Minas Gerais, idem, idern, de Rai-
bsendu Albino Moreira, coletar das ren-
d.as federais de "Piranga".

N. 3.266 - .Ao mesmo, idens idem,
de Epansinondas José Ferreira, agente
do correio de "Santo António das Tiras".

N. 3.267 . - Ao mesmo, idem, idem,
de Januário . Francisco -Alves, agente do -.
correio de "Serra Azul".

'N. 3.268 - Ao Sr. diretor geral do .
10 epartainento Nacional do Povoaniento,'
Oominiicando ter sido autorizado o le- .
Nrantainelito da caução de. 24:8508, pres.-
irada pela Companhia de Construções Ci-

o ,Itidraulicas. ,	 .
N. 3.269 - Ao Sr. diretor da Des-

pesa Públicas do Tesouro Nacional, de-,
olaran.do que nu seu- próprio ofício nii-;
clero 79, de 19 de julho de 1928 foram
¡prestadas -as informações solicitadas,
fendo sido o dito ofício 79 restituído a
ossa diretoria pelo desta secretaria, nú-
Vero 1.462,• de 15 de agosto de'1928.
•! N. 3.270 - Ao mesmo, comunicando

r

ue este Tribunal não dispõe de ele-
entos para prestar as informações ao-

'itarias pelo seu ofício n. 107, de 10 de
Cutubro próximo findo.
I N. 3.271 - Ao Sr. diretor da Conta-
kilidade do 'Tesouro Nacional, comuni-

r

• ndo independer de autorização deste
ribunal o levantamento da fiança de
duardo Francisco Hygel, ama vez que
i . prestada na agência do Código de
ntabi/idade.

z N..3.2712 - Ao Sr. delegado fiscal na
*a ia, restituindo, 'para diligência, o pro-

sso de comprovação do 'adiantamento
16:0008000, feito a Otávio Manhas de

meida, escriturário da Estação Experi-
wental de Fumo de • S. Gonçalo dos
Varinos.

s IN. 3.273 - Ao Sr. delegado fiscal em
p.• Paulo, idem, idem, idem de 1:0008,
-leito a Luiz Lameira Ramos, inspetor
'fiscal na 2' zona dêsse Estado.

N. 3.274 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos de Campanha,
comunicando que os fiadores dos respon-
sáveis só respondem pelo valor da caução
¡prestada e assim pode ser restituída a
'Importância de 2278000, correspondente
tos juros da caução de que trata o seu
oficio n. 3.943, de 26 de agosto ultimo.

N. 3.275 - Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de 3:0008000,
de Péricles Dias Viana, agente do Cor-
reio de Cachoeira.

N. 3.276 - Ao Sr. diretor geral do
;Tesouro, remetendo os processos núme-
ros 54.703-1932 e 62.771-1933, anexados
por linha.

N. 3.277 - Ao Sr. diretor geral do
Ministério da Justiça, restituindo, para
diligência, o processo de concessão de
monte-pio a D. Laura Lins de Azevedo
e outra, irmãs solteiras da Agrido dos
Santos Azevedo, redator dos debates da
Çâmara dos Deputados.

N. 3.278 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituin-
do o processo de comprovação do supri-

•••

	 mento de 338:2868900, feito ao tesou-
reiro .da Casa da Moeda, visto não mais
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se acharem neto Tribunal os documen-
tos ns. 1.311 e 1.661.

N. 3.279 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Cerais, comunicando ter sido'
•autorizada, a baixa da 'fiança de D. Be-
larmina . Felizardo de Oliveira, agente
do correio de "Igreja Nova".

N. 3.280 - Ao Sr. diretor da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, resti-

ftuindo a relaçãO n. 11 e 18 folhas de
despesas na importância de 5:3688700,
tendo sido ordenado o respectivo regis-
tro sob protesto por haver sido impro-
priamente classificada nas verbas 3' 'e
14' do atual ano fiscal.

N. 3.281 - Ao Sr. diretor da ' Des-
pesa Pública, restituindo o processo re-
lativo à concessão de Pensão a D. Mar-
ta Nunes Tavares e outra, viuvas e fi-
lha de Leocádio Nicoláu Tavares, con-
tínuo da Alfândega de S. Francisco,
tendo sido julgada ilegal a concessão
por se haver lixado para 'início das
pensões, datas diferente da do óbito do
contribuinte.

N. 3.282 - Ao Sr. diretor Regional
dos Correios e Telégrafos no Estado do
Piauí, cornuricando ter sido ordenado o
registro simples da importância de reis
125;194600 e sat, ,protesto da de reis
8:8038600, das. despesas realizadas por
essa Diretoria em julho último, por ter
sido irregularmente comprovada DOM as
segundas vias dos • documentos.

•	 Dia 7

N. 3.283 - Ao Sr. cont .ador geral da
Contadoria Central da República, comu-
niicando o registro do crédito especial
de 3.031:9508400, ,aberto.pelo decreto
n. 23.263, de 23 de outubro próximo
urdo.

N. 3.284 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govèrn°
Federai. •.,,,, l opipunclo	 .1	 ,- tri g irdi • sob
protesto - d ss• despenis de bO :51148532.
realizadas por essa Comissão em julho
realizadas por essa Comissão em , julho
último, á conta do Ministério da Fa-
zenda.

N. 3.285 - Ao Sr. diretor da Re-
ceita Pública, comunicando o registro
do contrato para a arrecadação do im-
posto de consumo soabre energia elétri-
ca no município de Paraizópolis, Estado
de Minas Gerais.

N. 3.286 - Ao Mesmo,. idem, idem
do dito imposto pela Companhia Força
e Luz Nordeste do Brasil, Estado de Ala-
goas.

N. 3.287 - Ao Sr. diretor da Im-
prensa Nacional, comunicando o regis-
tro simples das despesas realizadas á
conta do suprimento de 553:9488300,
feito ao tesoureiro dessa Repartição.

N. 3.288 - Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da República, co-
municando o registro do crédito espe-
cial de 2:1148800, aberto pelo decreto
n. 23.217, de 16 de outubro próximo
findo.

N. 3.289 - Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministério da Viação,
solicitando diligencia afim de poder
ser deliberado sobre o processo 'de
comprovação do adiantamento de reis
100:000$, feito ao engenheiro Francisco
de Abreu e Lima Júnior, chefe da co-
missão de reparações de estradas de ro-
dagem na zona da.s °perneies militares.

Novembro de 1933 22281

N. 3.290 - Ao Sr. delegado fiscal
cai Pernambuco, solicitando serem toma-
das por funcionário dessa Delegacia as
contas do fiel de arrnazem da Alfândega
desse Estado, Bianor de Oliveira, visto
não ter este Tribunal, nesse Estado, fun-
cionário a quem passa encarregar desse
serviço.

N. 3.291 - Ao Sr, diretor da Despesa
Pública, restituindo o processo de con-
cessão de montepio a D. Maria dos San-
tos Guimarães e oUtras, viúva e filhas
do ex-1° escriturário da extinta Alfân-
dega de Penedo, Helvécio de Carvalho
Gomes Guimarães', tendo o Tribunal dei-
xado de julgar legal a concessão por
conter o respectivo, titulo razura què o
invalide

Dia 8

N. 3.292 - Ao Sr. delegado -fiscal
no Rio Grande do Norte, comunicando •
Sobre a designação do 3" escriturário
deste Tribunal, João Neri Filho, para o
serviço de tomada de contas nesse Es-
tado.

iN. 3.293 - Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, solicitando ser infor-•
mado se o escriturário da Recebedoria.
Mário Afonso Monteiro Pena., trensferi-
do para este Tribunal, gosou alguma li-
cença nestes dois últimos anos'.

NI. 3.294 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituindo
os 'documentos ns. 211 a 296, de despe-
sas pagas pela 2' Pagadoria, em agosto
último, à conta do Ministério da Fazen-
lla, tendo sido ordenado o registro sim-
ples de' 68:1168200, deixando de o Ser.
dos documentos ns. 213, 246, 248, 260.
279, 28Q 281 e 284, por estarem de5-

acompanhados dos correspondentes pro-
cessos de pagamento.
.N, 3.295 Ao Sr. diretor geral da

Imprensa Nacional, solicitando ser SUE-

pensa a remessa do 'Diário Oficial" ao
2° escriturário deste Tribunal, Moacir
Sehaffler de Camargo.

N. 3.296 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, solicitando o concelamen-
to da nota de assinatura do 2" escritu-
rário deste Tribunal, Moacir Schaffler de
Camargo, relativa ao "Diário Oficial".

N. 3.297 - Ao Sr. diretor da Estra-
da ,cle Ferro Central do Brasil, restituin-
do as resoluções ns. 2, 6, 8 4,, respectivos
ddcumentos de despesas de 734 :8148000.
322 :6908100 e 26 :3308300, cujo registro
simples foi ordenado,

IN/. 3.298 - Ao Sr. delegado fiscal 'do,
Tesouro Nacional no Rio Grande do S111.
comunicando ter sido ordenada a aliena-
ção administrativa da caução de Guida
Vignoti, ex-agente do correio 'de "Santa
Barbara".

N. 3..299 - Ao Sr. diretor da Despe-
sa Pública, restituindo, para diligência, o
processo de concessão de pensão â D.
Voeme Segadas Viana. em reversão
que percebia sua snãi, D. Julio Soares
Segadas Vianna;

N. 3.300 - Ao mesmo. idem, idem.
idem, â D. Nioia Ferreira de Magalhaes
e outras, filhas do capitão reformado do
Exército. Mário Alves Ferreira.	 •

N. 3.301 - Ao Sr; diretor da Conta-
bilidade do Tesuro Nacional, comunican-
do já ter sido remetido à essa diretoris
o balancete solicitado pelo oiii ofício
n. 823, de 28 de 'setembro último.
' N. 3.302 - Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Ntslonal, comunicando que, o

Dia 6

,



• N. 3.326 - Ao Sr. diretor da pri-
meira Diretoria, solicitando remessa da
lista de funcionáriosti que pretenderem
assinatura do Diário Oficial ou do Didrio.
da Justiça para 1934.

N. 3.327 - Ao Sr. diretor da Soa'
gunda Diretoria, idêntico.

N. 3.328 - Ao Sr. diretor da Ter.,
deira Diretoria, Idêntico. -

• N. 3.329 - Ao Sr. diretor geral de:
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, restituindo, com a devida retifica:
cão, a certidão enviada com o ofício
n. 2.223, de 20 de outubro próximo: .s?fido.

N. 3.330 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituiu-.
d19o3o3.processo fichado sob n. 67.564, de

.. Dia 10 .	 ;

N. 3.331 -.Ao Sr. contador .geral da'
Contadoria Central da Republica, conius _

- nicando o registro de crédito de retal
2:530:7008000,. aberto ..pelo. decreto
mero 23.300, de 30 de outubro próximd
findo.

N. 3.332 - Ao Sr. diretor da
geada Diretoria, solicitando a restitui-
ção das .segundas vias dos empenhes
ris. 19 a 21 e enviando, em Substituição;
o de n. 43, da 9 do, corrente.
• N. 3.333 .-.Ao .Sr. contador seocional
do Ministério ' da Fazenda, idem, idem
das terceiras vias dos. ditos empenbos.... •,-s

N. 3.334 . - Ao Sr.. contador geral
Contadoria Central da Républica, eoliois -
tando ser restituido o processo que
acompanhou o oficiou. 2.684, de 18 de' •
setembro de último.

N. 3 . 335 Ao Sr. delegado fiscal no
Estado da. Baía, comunicando ter sido
Ordenada a alienação administrativa da
èaução de Elpidio Thin° de Moura, ex.;
agente do Correio de Saúde.	 •

'
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'aracus° n...66.8171931, já foi' remetido
t om o oficio n..2.683, de 19 de setem-
bro último.

N. 3.303 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, com1S-
o1eando o registro do cd&lito de réis
206:0008, aberto pelo decreto n. 23.257,
de 19 de outubro proximo findo.

N. 3.304 - Ao meando, idem, idem,
idem, do credito especial de 500:0008,
aberto pelo decreto ri .23.256, de 19 de
outubro proximo findo.

N. 3.305 - Ao mesmo, idem, idem, do
crédito ,de 93:3978000, aberto pelo de-
creto o. 23.250, de i de outubro pró-
ximo findo.

N. 3.306 - Ao senhor diretor geral
do TeSOUrü Nacional, remetendo, para
se s ouvidos em Diretoria, os processos
en\ lados com os ofícios da Delegacia
Eisral em Santa Catarina, ris. 1.288 e
1.291 a 1.295, de 23 e 24 do dezembro
do ano próximo passado.

Dia 9

N. 3.307 - Ao senhor contador geral
da Contadoria Central do República, co-
municando o registro do crédito especial
de 1:489Sj100., papel, o 20:4898100, oiro,
aberto pelo decreto n. 23.230, de 17 de
outubro próximo findo.

N. 3.308 - Ao mesmo, idem, idem,
do crédito'de 60:0008100, oiro, aberto
pelo decreto ri. 23.273, de 24 de outu-
bro próximo findo.

N. 3.309 - Ao senhor diretor de Fa-
zenda do Ministério da Marinha, resti-
tuindo os processos de comprovação, jul-
gados legais, dos seguintes adiantamen-
tos:

De 1:5008000, ao capitão de corveta.
Edgard Oliveira de Paiva, para atender
a despesas diversas a seu cargo durante
o segundo trimeptre do oprrente ano;

De 4:0008000, ao primeiro tenente co-
missário, Valdemar de Sousa Imanes, pa-
ra compra de peixe para os doentes da
enfermaria auxiliar em Copacabana, du-
rante o terceiro trinaestre do corrente
ano;

De 1508000, ao porteiro da Diretoria
da Biblioteca da Marinha, João Gonçal-
ves Plata, para atender as despesas miú-
das daquela Diretoria, durante o terceiro
trimestre do corrente ano;

De 1508000, ao contínuo da Diretoria
do Aeronáutica, José Calazans Règo, pa-
ra atender as despesas miúdas da refe-
rida Direttria, durante o segundo tri-
mestre dg corrente ano;

De 2:0008000, ao capitão de Fragata,
graduado, reformado, Oscar de Borba e
Sousa, a conta da verba 24 - para aten-
der as despesas com reparos e limpesa
no mobiliário, etc., da Biblioteca da Ma-
rinha;

De 10:0008000, ao então capitão de
fragata, Paulo da Rocha Fragoso, para
atender as despesas . com reparos de fa-
róis;.

De 3:0008000, ao capitão de corveta,
'comissário, Edgard Oliveira de Paiva,

, para atender as despesas com reoaros ur-
gentes no edifício da Escola Navol.

N. 3.310 - Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, restituindo o processo de com-
provação„ julgada legal, do adeantamen-
to de 3:5008000, feito ao major Joaquim
Ferreira de Aguiar.
, N. 3.311.- Ao Sr. delegado fiscal em
P ernansbueo, idem, idem, do 3003,000,

feito ao 30 escriturário dessa Delegacia,
Francisco Gomes Tavares da Silva Fi-
lho.

N. 3.312 - Ao Sr. delegado fiscal
em Mato Grosso, idem, idem, de 550800d,
feito ao porteiro dessa Delegacia, Amân-
cio Pedroso de JC.9119.

N. 3.313 - Ao Sr. delegado fiscal na
Paraíba, idem, idem, de 3008000, ao con-
tínuo da Fiscalização do Porto dêsse Es-
tado, Ascendino do Nascimento.

N. 3.314 - Ao Sr. delegado Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, idem, idem,
de 1:5008000, feito ao porteiro dessa
Delegacia, Carlos Serpa.

N. 3.315 - Ao Sr. delegado fiscal
no Amazonas, idem, idend de 1:0408000,
feito ao porteiro Afonso Henrique, drs
Holanda Cavalcanti . 	 •

N. 3.316 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministério da Educa-
ção, restituindo, para diligência, o pro-
cesso do comprovação do adeantamento'
de 3:0008000, feito a José da Silva Leite,
almoxarife da Escola Normal "Wences-
láu Braz".

N: 3.317 - Ao Sr. diretor do insti-
tuto Geológico e Mineralógico do Bra-
sil, transmitindo o processo de compro-
vação do adeap tamento de 44:0008000,
feito ao engenheiro da Comissão de Es-
tudos de Captação de Forças Hidráuli-
cas, Valdemar José de Carvalho, só po-
dendo o Tribunal tomar conhecimento
do mesmo depois da providência relati-
va ao pagamento do selo de que trata o
ofício n. 1.481.
• N. 3.318 - Ao Sr. delegado fiscal
em Alagóas, restituindo o processo de
comprovação, julgado legal, do adean-
tamento de 5008, feito go porteiro da
Alfândega desse Estado, 'AntOnio Mari-
nho Falcão.

N. 3.319 - Ao Sr. delegado fiscal
no Paraná, idem, idem lie 7:220$, fei-
to a Frederico Blooh, auxiliar da Ins-
petoria Regional , do TriSsunal nesse
Estado.

N. 3.320 - Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-
vêrno Federar, /restituindo, para

os documentos de pagamentos
feitos por essa Comissão no mês de
junho último, á conta do Ministério da
Fazenda, na importância de réis
4.621:4408334.

N. 3.321 - Ao mesmo, idem, idem,
de despesas realizadas em 1931 á con-
ta do Ministério da Educação e Saúde.
Pública, na importancia de 374:9618011.

N. 3.322 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional resti-
tuindo os documentos ris. 1 a 20 "de
despesas pagas em julho último á con-
ta do Ministério das Relações Exterio-
res, na importância de 236:3068500,
tendo sido ordenado o respectivo re-
gistro simples.

N. 3.323 - Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Pará, comunicando ter
sido ordenada a alienação administra-
tiva da caução de Sebastião Valadares
de Carvalho, ex-agente do correio de
Santarém.

N. 3.324 - Ao Sr. -diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando sehore o registro a posteriori
das despesas pagas em agOsto último
á conta do -Ministério do Traoatho, nas
importancias de 2 :98400. ouro e
116_:8843590, papel, tendo sido orde-

•nado o registro simples de 2:9843500,
ouro e 38:9198500, .papel, consideffmla -
comprovada a despesa de .64:1243
convertido em diligénoia o julgament0
da de 13:844$000.

N. 3.325 - Ao Sr. diretor da SegunT-
da Diretoria, restituindo, para diligèn- .
aia, o documento n. 24, do despesa pa-
ga em agosto último pela 20 Pagadoria

•do Tesouro Nacional.
Dia 9

N. 3.336- Ao Sr. diretor sta Diretos ....s.
- ria Regional dos Correios e Telégrafos.:
s em S. • Paulo, idem, idem da ~leão
António Pedro, agente do Correio de
Campos Sales.

N. 3.337 - Ao Sr. diretor de Fazenda
do Ministério da Marinha, restituindo o
processo de comprovação, julgada legal,
do adiantamento de 41:1718300, feito ao
capitão-tenente comissario Osmundo do
Monte Hannequim.

N. 3.338 - Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Pesquisas Cientificas do Mi-
nistério da Agricultura, solicitando ser in-
formado pela diretoria do Jardim Botâ-
nico o ofício n. 3.272, de 12 de novem-
bro de 1932, reiterado pelo de n. 1.418,
de 12 de maio último.

N. 3.339 - Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, restituindo, afim de serem fei-
tas as anulações, o prosesso fichado no
Tesouro sob ri. 62.607.1933.

N. 3.340 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da República, comu.
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Wioancicro registro do ato constante do
decreto n. 23.136, de 9 de setembro do

N. 3.341 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituindo
Øs documentos ris. 326 a 417, de despesas
pagas em julho último pela 2° Pagadoria
do Tesouro, à conta do Ministério da Fa-
zenda, tendo sido ordenado o registro
simples de 279:43l$200 e "sob protesto"
Øa de 15:6418500, 1°por não ter sido em-
penhada, deixando o Tribunal de delibe-
rar sôbre a parte restante por não se
acharem juntos os respectivos processos.

N. 3.342 — Ao Sr. diretor do Obser-
vatório Nacional, restituindo o processo
sde comprovação, julgado legal de adian-
tamento de 400$, feito ao zelador por-
teiro desse Observatório, João Câncio
soares de Assunção.

N. 3.343 — Ao Sr. delegado fiscal
Sm Pernambuco, idem, idem, de 1:000$,
Pito ao 1° químico do Labotório Anali-
ses, da Alfândega de Recife, Roberto
Nordmann.

N. 3.344 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saúde
blica. idem, idem de 1:000$, feito ao
3° oficial do Hospital São Sebastião,
Raul de Campos Ferreira.

Dia
N. 3.345 — Ao Sr. contador geral da

Contadoria Central da República, como-
bicando o registro da transferência de
crédito de que trata o decreto número
3. 153, de 15 de setembro findo.

IIRMOS DE CONTRATO
IIIINISTERIO DA EDUCAÇAO

E SACDE PCBLICIA
AsSistencia a Psicopatas

!remo de. contrato celebrado entre a
CoNnia de Psicopatas — Mulheres;
no Engenho do Dentro, e Cardoso &
Pinto, Limitada para as obras de re-
paros e aumento do pavilhão de ofi-
cinas e construção de um pequeno
galpão para depósito.
Aos vinte e quatro dias do mês de

novembro de mil novecentos e trinta
e três, na administração desta Colônia
de Peicepatas — Mulheres, no En,ge-
who de Dentro, /Sresentes os senhores
doutor Ernani Lopes, diretor da Colô-
nia e Cardoso & Pinto, Limitada ar-

quitétos e construtores com escritório
à rua Pedro Américo n. 31, nesta ci-
dade, declarou e referido diretor que,
devidamente autorizado pelo ministro
da Educação e Saúde Pública, conforme
oficio do Sr. diretor geral de Contabili-
dade do mesmo Ministério n. 3.815 de
vinte e dois de novembro de mil nove-
centos e trinta e três, contrata com os
citados senhores Cardoso & Pinto, Limi-
tada as obras de reparo e aumento do
pavilhão e oficinas e construção de um
pequeno galpão para depósito, tendo os
contratantes Cardoso & Pinto, Limitada
declarado que assinavam o presente con-
trato resultante da concorrência Públi-
ca aberta e publicada nos Diário Oficial
de dois (2) e treze (13) de outubro do
corrente ano às fôlhas dezenove mil
cento e sessenta e quatro à dezenove
mil cento e sessenta e cinco (19.164 à,
19.165) e dezenove mil setecentos e Se-
tento e quatro (19.174) e referências
aos mesmos, editais publicados no Diá-
rio Oficial de dez (10), quatorze (14) e
dezeseis (16) do mês de outubro respe-
ctivamente às fõlhas dezenove mil qui-
nhentos e -trinta e seis (19.536), deze-
'nove mil oitocentos- e trinta e cinco
(19.835) e dezenove mil novecentos e
vinte e sete (19.927); tendo sido a pro-
posta referente às obras em questão
publicada integralmente no Diário Ofi-

. cial número duzentos e quarenta e três
(243) de vinte de outubro de mil nove-
centos e trinta e três às fólhas vinte mil
duzentos e cincoenta e cinco a vinte mil
duzentos e cincoenta e seis (20.255 e
20.256), obrigando-se a executar as
obras de inteiro acerdo com as condi-
05eS do edital, plantas e especificações
que fazem parte integrante deste con-
trato; devendo ser observadas as condi-
ções seguintes:

Primeira — O contratante obriga-se
a selar as contas de acórdo com as leis
em vigor.

• Segunda --	 contas serão recebidas
e processadas após terem sido aceitas
as obras e de aoõrdo com a cláusula
nona do edital de concorrência que faz
parte integrante do presente contrato, e
pagas pelo Tesouro Nacional, após se-
rem devidamente processadas.

Terceira — Para atender as despesas
com as obras que são objeto deste con-
trato foi empenhada nos termos de le-
tra c do parágrafo primeiro do artigo
setecentos e setenta e cinco (775) do
Código de Contabilidade da União a
quantia de onze contos setecentos e vin-
te e cinco mil reis i(11:725$000) cuja
despesa correrá por conta da verba de-

zeseis (16), Obras do Ministério de.
Educação e Saúde Pública, sub-cdnsi- •
gnação ri. 1 a que se refere o artigo 7?,
do decreto n. 22.320, de seis de janeiro
de mil novecentos e trinta e três.

Quarta — Para garantia da fiel exe-
cução do presente contrato, depositaram
os contratantes na Tesouraria do Te-
souro Nacional; em dezesete (17) de ou-
tubro do corrente ano, antes da sua res-
pectiva assinatura, duas (2) apólices da
divida pública ao portador do valôr no-
minal de um conto de reis cada uma,
conforme se verifica do conhecimento
número 82/108, que fica depositado na
administração desta colônia. 	 •Quinta — A caução pelos contratan-
tes feita e a que se refere a cláusula
anterior só poderá ser re,stituida, aos
contratantes após a completa termina-
ção das obras e terem sido cumpridas
Mias as condições do presente con-
trato.

Sexta — O presente contrato cuja
minuta foi aprovada pelo senhor minis-
tro da Educação e Saúde Pública, nesta
data assinado, só çntrará em vigôr de-
pois de registrado no Tribunal de Con-
tas, não cabendo aos contratantes inde-
nização algunia caso não seja o mesmo
contrato registrado por aquele tribunal.

Setima — Para tôda e quaisquer
questões que e originem da execução
do presente contrato, fica estabelecido o
fóra desta capital.

E por assim haverem ácôrdado, eu
Carlos Hasche, amanuense, lavrei o pre-
sente em livro próprio, o qual depois
de lido e achado conforme vai assinado
pelo Sr. doutor Ernâni Lopes, diretor
da Colônia, pelos contratantes Cardoso
& Pinto Limitada e pelas testemunhas
Dr. Miguel J. Pedro e Paulo Francisco
Schirch que se achavam presentes na
citada administração e assistiram ao ato
e por mim. Rio de Janeiro, vinte e qua-
tro de novembro de mil novecentos e
trinta e três. Estavam colocadas e devi-
damente 'inutilizadas seis estampilhas
federais representando o valor de trin-
ta e seis mil reis (368400) bem como
um selo de duzentos reis ($200) de Edu-
cação e Saúde. Rio de Janeiro, 24 de
novembro de 1933 (24111133). — Er-
nani Lopes, Cardoso & Pinto Limitada.
— Dr. Miguel J. Pedro. — Paulo Fran-
cisco Schirch. — Carlos Hasche. A pre-
sente cópia foi extraida, do original la-
vrado de fólhas onze verso à fôlhas
treze do livro competente. Rio de Janei-
ro, 24 de novembro de 1933. — Carlos
Hasche, amanuense.— Confere, Leo-
poldina Pinto Garcia

-
, 1° oficial. — Visi-

to, A. Cardoso, administrador.

o
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NOTICIÁRIO
' -Ministério da Agricultura -13oletint diário do Instituto de Meteorologia, illdrotnetria e Ecologia Agrícola

Rio de Jaaeiro - E. U. do Brasil4 Em 23 de novembro de 1933
Previsões para o período dc 18 horas do dia 23 às 18 horas do dia 24

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Instável, agravando-se novamente, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável noite
e elevada de dia. Ventos: Variáveis, predominando os de norre a leste, com rajadss possivelmente fortes. 	 .-

estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instável, agravando-se novamente, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável à noite
e elevada de dia.

, Nota	 A situação isobárica permite a ocorrência de chuvas fortes.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Elevada em São Paulo e

elevada a principio, entrando após em declínio, nos demais estados. Ventos: Variáveis com rajadas fortes.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23

O tempo foi instável com chuvas à tarde e à noite e bom com nebulosidade hoje A temperatura foi estável á noite e sofreu
ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 28.2 e mínima
20.0 e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 25 8
e mínima 20.4, respectivamente, ás 14 horas e 5 horas e 30 minutos. Os ventos foram variáveis, com predominancia dos do quadrante
sul, frescos por vezes.

TTT - O Instituto de Meteorológia do Rio de Janeiro, previne que o litoral entre o Rio da Prata e o extremo sul do Brasil'.
está sujeito a ventos variáveis fortes.

Observações realizadas às 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 23- de novembro de 1933
.	 .	 .

Observações das 24 horas precedetttes

e
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• Observaçoes realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 23 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Rezende 	 58.6 -2.6 22 3 NE 2 5b - 1 20 14 1 A(7 A O
Terezópolis ... 	 59.7 -1.5 24 2 N 2 9a Chão B 23 21 8 lo lo
Cabo Frio 	  58.7 -2.8 22 1 S 2 9b Tranq. 1 22 19 15 Ao° Ao° o
Angra dos Reis 	 ... 57.9 -3.5 21	 . 3 NE 2 9b - 1 22 15 O 1 1
5. Paulo 	 57.5 -3.8 25 4 S	 . 2 9a Tranq. B 23 17 1 A () 1 Ao°
Santos 	 56 3 -1.8 24 -1 SE 5 9a - B 30 18 18 B AO Aot
Ribeirão Preto 	 57.5 -2.4 23 1 NE 2 2a - B 33 15 O B I II
5. C. do Pinhal • -4.8 24 5 E 2 5a - El 27 13 O 1 1 11
Faxina 	  57.9 -3.0 23 1 C O 5a B 28 15 e. O B B a
Campinas (X) 	
Campos do Jordão .„
Curitiba 	

57.3-5.2
58.4 -4.4

20
24

3
2

C
C

O
O

5a
5a

-
Tranq.

B
B

24
26

13
17

O
O

13
B

11
B

1_,
1

Paranaguá 	
(3tiarapuava 	

55.4 -5.1
56.7 -4.8

20
18	 .

5
1

N
NE.

•	 2
2

9a
9b

-
-

B
I

•	 27
27

13
12

O
O

El
B

B
13

B C-
B (-

Palmas 	
Florianópolis 	

57.0 -6.0
57.2 -4.5

23 ,
16

2
O

N
NE

2
. 2

5a
9b

Chão
--

B
1

24
1	 24

20
13

O
O

B
B

B
B

I
13	 -

Lages (X)	  . .
Herval Novo 	 57.2 -4.8 23 .2 NE	 • 2 5a Tranq ; B J	 24 20 '	 O B B B
S. Francisco 	 52.2 -7.6 20 2 NE 2 9a - B 1	 28 11 O B 11 t1
Xanzeré 	 54.0 -8.1 24 2 NE 2 5a - B 1	 30 17 O B B 13	 .
Porto Alegre 	 • 54.3 -5.8 18 -3 SW .5 9b I 33 15 4 B B Aot
litu_gualana 	 •53.1 -8.0 20 . -4 NE 2 9b - 1 33 19 O B 13 i
S. Luiz Gonz	 ...„
Santa Vitéria (	 .„,

52.5-9.2 19 -1
.

NE
. ,.

2 9b - 1 i	 29 19 O B B A ()

Montevidéu 	 53.0 -6.0 23 3 WNW 3 5b - B 1 ..
Buenos Aires 	

. .

As temperatura máxima verificou-se -em Alegrete com 38° C.
As temperaturas minimas verificaram-se em Xanxere e Ararangua com 11° C.

Observações- Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto: a) illreens
altas; e) englobadas; 5) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, mau.
Fenômenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada ; :"; chuviscos; CO névoa seca; - nevoeiro; * granizo; r< trovoada com miam-
pagos; < relâmpago ; _1111) ventania; orvalho ; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, coroa solar;
cl, coroa, lunar ; ai, arco Iria.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenômenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. •

Nota A pressão barométrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais-de 9 horas do dia 22 às 9 horas do dia 23

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu perturbado com chuvas, fortes em alguns pontos. A's 9 horas, de hoje, o

tempo apresentava-se bom em M. Grosso e incerte nos demais Estados. A temperatura sofreu ligeira ascensão. Os ventos predomi-
naram de norte, fracos.

Zona Sul Nas 24 horas o tempo foi instável com chuvas esparsas em S. Paulo e bom nos demais Estados. A's 9 horas,
o tempo era incerto no Rio Grande e bom nos demais Estados. A temperatura foi estável em S. Catarina e sofreu ligeira ascensão
nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica-até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação .das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba ,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. zona Centro -- Estados : Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Cata rina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal
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Máxima 	
Minima 	
Chuva 	

24.5 I (X)
17.61
-

25.2	 26.8
20.0,	 19.7

3.61	 14.4

(X) 23.41
20.21
6.6i	 -
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•••n

•nn• 30.5
20.6
5.4

29.6
19.3
16.0

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Estaçoes Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

Bacia Amazónica - Dia 2.2:
Rio Paraiba do' Sul - Dia 23:

Guararema 	 1.20
J	 earei . 	  0.72

Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.62
S. P.	 Olivença (X) 	 Pindanionhangaba (X) 	
Fonte Boa (X) 	 Guaratingueta (X) 	
Tefé 	 8.15 0.07	 Rezende 	  (.30
Manaus 	 17.82 0.05 Barra Mansa 	  	 0.22
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara (X) 	

Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	  

1.08
0.44

Parintins. 	  1.7) 0.10 Anta 	  0.85
Obidos 	 0.96 0.03 Porto Novo 	 0.54
Santarém 	  0.70 -0.12 S. Fidelis 	  	 2.40
Porto Nacional	 	 3.30 0.40 Campos 	  6.95
Carolina 	 -
Boa Vista 	 -0 52 Rio Jtajai-Assú - Dia 22 (18 horas):
Imperatriz 	  5,45 -0.21
Cone.	 do Arar (X) 	  Barracão (X) 	 44.	 ......

Cruzeiro do Sul (X)	 	 Taiti	 	  0.95
S. Felipe 	 4.10 -0.10 Rio do Sul 	 1.49
Rio Branco (X) 	
Labrea (X). 	

Hansa (X) 	
Subida 	  1.50

S. Gabriel (X) 	  Aquidaban (X) 	
liumaltá (X) 	 Indaial 	 1.42
Nlaués (X) 	 Passo Manso (X) 	
Mjr. Amaranto 	 1.54 0.02 Blumenau 	
itaituba (X) 	 Gaspar 	  1.96
Aru manduba 	 2.00 -0.15 Ilhota 	  2.36
Alta Mira 	  1.51 0.03

Rio Belmonte-Pardo -Dia 23:

Rio S. Francisco - Dia 23: Arassuai 	  5.51
Barra Pontal 	 1.96
ltinga 	  	 2.44

Pilapora (X) . 	  Itaobim 	 2.15
S. Francisco 	   1.00 0.00 São Pedro 	 2.48
januária	 . 	 1.53 0.00
Carinhanha (X) 	 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 23:
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X). 	 Três Lagoas 	 2.85
Remanso (X) 	
joazeiro (X).

Pres. Epitácio 	
Gualra (X).... 	

0.20

Cabrobó 	   1.97 0.00 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X). 	 Foz Iguasso (X) 	
Piranhas (X) 	 Cuiabá (X) 	
Propila (X) 	 S. Luiz Cáceres (X) 	

Corumbá 	 2.00

Diferença
em

24 horas
mi.

0.02
-0.02
0.10

0.02
0.10
0.07

-0.04
-0.13
0.27
0.38
0.09

0.01
0.00

0.04

0.01

06
0.30

22
-0.20
-0.24
-0.22

0402
0.08

-0.04

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 22 - Baixando em J. Pessôa, Santarém, Arumanduba e entre Porto Nacional e imperatriz. Subindo nas
demais estações desta bacia.

Rio São Francisco - Dia 23 -Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio-Paraíba do Sul - Dia 23 	 Continuará em ascensão entre São Fidelis e Campos e mais ou menos estacionário no resto

do curso.
io Itaja p-Assú - Dia 23 - Entrará cm declinio em tido o curso.

Rios Belmonte-Pardo - Dia 23 - Subindo em Barra do Pontal e baixando no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 22 - Subindo em Tres LagOas, estacionario em Presidente Epitácio e baixando em Coruttlikl.



Fernando Noronha (X) 	
Quizeramobinz (X).. 	
Natal (X).. 	

▪ Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá 	
Caravèlas(XX) 	

, 13. Horizonte 	
Vitória (XX) 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Curitiba 	
Florianópolis 	
Porto Alegre (X) .....

a

Estações Hora

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

200	 1	 500	 1

N 7

NE 3

NNE 2
SSE 4

E 2
N 2
N 10

NNW 12

NE 4

E	 4
ENE 3

NE 1
NNW 5
NNW 8
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Sondagens aerológicas por meio de balões piloto

Altitudes

1.000	 i 1.500 2.000 3.000	 4.000 5.000	 1 Máxima

NNW 11 NNW 10 NNW 9 NW	 6 NW	 3 NNW 4 9.500 Ins.

NE	 3 NNE	 4 1.800 ms.

NE	 6 NE	 7 — 1.950 ms.
N	 4 N9 NW-- 9 W	 7 3.300 ms.

NNW 9 NW r	7 NNW 6 WNW 6 ‘u	9 4.050 ms.
NE	 1 NNW 6 NW • 7 NW	 8 W	 6 WNW 6 5.070 ms.
NNW 15 NNW 7 NW	 5 2.250 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 ha. foi realizada no C. dos Atonsos e a das 21 hs. da véspera, no Observatório Meteoroló Oco
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Fernando Noronha (X)
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Aracaju (X). 	
Propria (X) 	
São Salvador (X) 	
U. do Rio Grande (X)
Caetité (.,X) 	
Ilhéus (X).. 	
Caravelas	 	 59.5 0.0 27 O NE 5
Belo Horizonte 	
lamúria

56.1 .1.9 23 1 SE 2

Teofilo Word 	 55.7-1.2 25 1 SE 2
São Lourenço 	 54.5-4.5 21 2 N 2
Gambuquira 	 54.7-3.9 20 -1 NE 2
Passa- Quatro 	 • 54.6-4.3 20 2 NE 2
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Cuiabá 	 756.5 1.3 26 -3 N 2
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Aquidauana 	
bela Vista (X) 	

55.0— 22 -- W 2

Ciai.	 G. Carneiro (X)
Vityria 	 57.6-3.2 27 4 N 2
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Ministério da Agricultura — Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agiieola

Rio de Janeiro — E. U. do Brasil — Em 24 de novembro de 1933
Previsões para o período de 18 horas do dia 24 às 18 horas do dia 25

Distrito Federal e Niterói—Tempo: Ameaçador, passando a instável ; chuvas e trovoadas. Temperatura : Noite fresca e ligeira
scensão de dia. Ventos : Variáveis, com rajadas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Ameaçador, passando a instável ; chuvas e trovoadas, salvo a teste, onde será instável
om chuvas e trovoadas.Temperatura Noite fresca e ligeira ascensão de dia.

Estados do Sul — Tempo : Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos : Variáveis, com rajadas
ioseivelmente fortes.

TTT O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seu avisos anteriores, previne que o litoral entre Rio da
"rata e o Rio de Jadeiro, está sujeito a vento variáveis e fortes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 23 às 14 horas do dia 24
O tempo foi bom à tarde e começo da noite e ameaçador, com chuvas e chuviscos, após. A temperatura foi estável até cerca de

1 horas, quando Começou a declinar. As médias das temperaturas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 27.2
• mim tna 21.3 e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida !das Nações, foram : máxima 27.8

In, alma 21.3, respectivamente às 10 horas e 20 minutos e ás 13 horas e 10 minutos. Os ventos predominaram de sul a teste, com
a j acias, bastante frescas em alguns pontos da cidade.

)bservações realizadas às 9 horas (1211. oe (Jreenwich)—No dia 24 de novembro de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes

22288 Sábado VS
	

DIÁRIO OFICIAL

cl

o

o

eu O
O 5)

o-o a

Temperatura
do ar

e

E
LI

cl cl
E E tu

cl -e5 '51•
1),

til
3o

•n• 29 23 2	 loB

•n•••• 35 25 O	 3

Tempo e fenômenos

0 1	 1	 a
5 I	 Ao 2	 to in

6 B	 !o	 1
3 B	 1	 lo
1	 1	 1	 lo

30 B	 B	 Aot .....,ii
38 1	 1	 Aot _11111
O B	 B	 1

19 lo	 1	 B

5 1	 AotiuJJ 1<
15 to	 1	 lo
24 B	 Ao.	 Aot

23	 1 Ao°	 A r:
18	 01	 8—

4



'Sãbe.do 2à.
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de 1933 22289a	 	 .ÃE111

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) do dia 24 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Ao°

Aot
lo
Aot
lo
10
e
1
B

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrópolis 	 • 	
Rezende.. 	
Terezópolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	

54.6
55.4
58.4
55.2
54;0
55.3
54.2
55.1

-5.0
-4.2
0.1

-3.6
-4 O
-3.3
-5.5
-5.6

26
27
22
20
21
22
27
21

4S
2

1
--	 o
•	 -1

o
3

-1•

- •
NE
C
C

NE
C

2
-

5
O
O
2
5
O

Pb
9a
9b
9b
9b
9b
9a
9b

Chão

-
-

Chão
Chão

1
1

Mot

26
27
25
24
32
26
25
25

22
21
19
15
20
19
22
20

o
o
O
o
9
O
o
9

S. Paulo. 	 545 -3.4 19 -2 NW 2 9b .	 - 1 32 17 33
Santos 	 52.8 -4.7 22 -3 C O 9e Chão 26 21 17
Ribeirão Preto 	 58.9 2.6 25 1 NW 2 9b 1 31 22 1
S. C. - db Pinhal 	 56.2 -1.3 19 -4 NE 2 9b M:": 32 17 23
Faxina 	 53.6 -2.4 19 -5 C o 9b 34 17 16
Campinas. 	 55.7 -2.2 1 -4 C O 9b 1 31 18 39
Campos do Jordão bi)
Curitiba 	 53.9 -3.4 20 O SW 5 Sa 27 16 14
Paranaguá 	
Guarapuava 	  

52.8
54.0

-5.6
-1.4

23
18

-1 W
-2 SE

2
2

9b
9b

Tranq.
-

, 2/
24

20
14

16
5

Palmas 	 55.5 -1.2 17 -1 SE 2 9b - 20 14 35
Florianópolis 	 52.3 -4.7 '	 23 0C O Sa Chão 24 19 o
Lages 	 54.1 -3.1 18 2 SE 2 5b - 22 15 24
Herval Novo 	 58.7 -- 20. SW 2 5a - 26 17 30
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

52.1
53.9
55.9
58.5

.5.1
1,7
1.9
4.2

26
•	 17

22
21

3
-3
-2
3C

NW
S
SW

2
2
2
O

2a
9b
5b
O

Chão B OO
1

24
21
29
26

19
15
19
15

10
46

O
S. Luis Gonzaga 	
Santa Vitória 	

57.5
56.3

4.4
•	 3.8

20
20

o
1
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N--

2
2

2a
O

25
31

15
11

8
O

Montevidéu 	
Buenos Aires 	
	 	 47.6

57.0 •	
--
4.0

21
•	 22	 ,

-
-1

WSW
N

1
2

2b
O

-",

A temperatura máxima verificou-se em Corumbá com 36° C.
As temperaturas mínimas verificaram-se em Bagé e Santa Vitoria com 11°C.

Observações-Estado do céu: em décimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo, -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom apbs perturbação; f, incerto ou instável • A, ameaçador ; M,
mau. Fenômenos diversos. (0) chuva; T trovoada; 0 chuviscos ; cXj nevoa séca ,• - nevoeiro ; Á granizo ; 	 trovoadas com re-
lâmpagos; < relâmpagos; _11111 ventania .	orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; es, coroa solar: el, coroa lunar ;
ai, arco bis.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômeobs ã expressa
pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barométrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e â gravidade normal. X indica que não foi recebidO o
despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à realicação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais, das 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido à falta de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instável com chuvas esparsas e trovoadas. A's 9 horas, hoje, o tempo apre-

sentava-se bom no Espirito Santo e perturbado com chuvas nos demais Estados. A temperatura foi estável, salvo em alguns pontos
do Estado do Rio e Espirito Santo, onde sofreu ascensão. Os ventos foram variáveis, com rajadas frescas.

Lona Sul Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas, hoje, o tempo era bom no Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, incerto no Paraná e perturbado com chuvas em São Paulo. A temperatura sofreu declínio em São Paulo
e foi estável nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a oéste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da **Me meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados; Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio, Grande do Norte, Paralba
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bala. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviométricos do District° Federal
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Mínima 	 17.6 22.0 21.6 19.7 21.9 21.5 - - - 21.6 20.6 -
Chuva.. 	 __ 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 - - 0.0 0.0 -

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de boje.

Serviço hidrométrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

int.
Estações Obs.

Diferença
eril

24 horas
mt.

4

laca Amazônica - Dia 23:

Esperailça
S. P. Olivença (X). 	
Fonte Bóa (X) 	
Tefé 	
Manaus	 . . 	
Porto Velho (X), 	
Bacoatiara (X) 	
Parintins 	
Obidos 	 	 .• 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Crolina 	
Boa Vista
Imperatriz 	
Conceição Araguaia 	

, Cruzeiro do Sul 	
S.	 Felipe (X). 	
Rio Branco (X) 	
Láorea (X) 	
ti. Gabriel 	

,Humaitá 	
Manes (X) 	
Mr. Arnarante 	

•	 Itaitutia (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 24:

Pirapora 	
S. Francisco 	
iam:arfa 	

Rio Branco (X 	
Carinhanha (X(. 	

Barra do Rio	 mude (X) 	
Remanso (X) 	
Jpazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá (X) 	  

•

.• .•

8.25
17.87

1.72
1.02
0.65
3.00
--
2.65
5.16
0.90
3.35

5.67
2.27

1 54

2.00

0.66
0.50
1.00

0.10
-	 0.05

0.02
0.06

-0.04
-0.30
--
0.40

-0.29

-0.23

-0 04
-0.42

0.00

o.po

0.07
-0.10
-0.50

Rio Paraíba do Sul - Dia 24:

Guararema 	 e 
Jacareí 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	 4,5 	

Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio ItaJal-Assú - Dia 24:

Barracão .(X) 	
Tal& 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida (X). 	
Aguidabám 	
lndaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar (X).

 * • • • '

Rios Belmonte Pardo - Dia 24:

Arassual 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
ltaobirn 	
São Pedro (X) 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 23:

Três Lagoas 	
Pres.	 Epitácio 	
Guaíra (X) 	 • 	
Porto Mendes (X) 	
Foz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cá ceres (k) 	
Corumbá 	

1.09
0.54
0.66
1.20
1.33
0.29
1.22
1.16
0.50
0.65
0.49
2.54
7.33

0.91
1.56
0.94

1.10

2.60

2.14
1.72
2.20
1.88

2.85
0.28

1.57

1.96

-0.11
-0.08
0.04
0.20
0.09

-0.01
0.00
0.08
0.06

-0.20
-0.06
0.14
0.38

-0.02
0.11

-0.02

0.00

-0.40

0.63
-0.24
-0.24
-0.27

0.06
0.00

0.503

.5.84

Estado e tendéncia do nível das águas dos rios.
Bacia Amazónica - Dia 23 - Baixando eu: C. do Sul, S. Gabriel, Humaitá, Santarém. P. Nacional e Imperatriz. Estacionário

em Major Antarante e Arutnanduba. Subindo nas demais estações desta bacia.
Rio S. Francisco - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionário no resto do curso.
Rio Paraíba do Sul- Dia 24 - Continuará em ascensão entre Guararema e Cachoeira e em Campos e mais og menos estacionário

no resto do curso.
Rio Raiai-Au:1 - Dia 24 .-- Continuará mais .ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 24 - Subindo em Arassual e baixando no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 23 - Baixando em Corumbá e estacionário em Cuiabá, Trás Lagoas e Presidente Epitileitt.

1,T



Altitudes
Horas

200	 500	 1.000 I 1.500 ,	 2.0.00. 	3.000 i 4.000	 •5.003	 Máxima
Estações

F. Noronha (X) . 	 10.00
ati uixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X).	 . 	 9.30
Olinda (X) 	 • 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador(X) 	 9.30
Cuiabá 	 7.30 NNW 7 NW	 10 WNW 14 W	 16
Caravelas (X) 	 9.30
Bi Horizonte. 	 9.30 N	 6 NNW 6 N	 5 NNW. 7
Vitória	 	 9.30 N	 6 N	 8 NNW 10 NW 10
Campos (X) 	  9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SE	 3 NW	 2 NNW 4 N	 10
Rio de Janeiro (X) 	 13.00
Rio de Janeiro (0) (XX). 7.00
Santos 	  9.30 NE	 2 NW	 7 WNW.16 WNW 19
Curitiba (XX) 	 9.30
PlorianopoliS(X) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 S	 5 5 S	 6 6

_

2.450 ma.••••n•

NW— 9 • 2.700 ms.

1.500 ais.;

1 SOO ins.,
••

•••••

SSW 17 2.250 ins

30A)3000
8703000 .
880.000
884$000

1:006$000

1:0003009

1 :010$1)00
,

1:0103000
5108000
157$000

177$000

192$000
195$500 ,*

0$000

7103000
-5074:000
:017$000

940000
sooswp

471000
•: 403,000

•

- 12j4.600
•4•240.1000

•' 400;000

Obrigações do Tesouro
(1930) 	

Obrigações do Tesouro
(1932) 	

. Obrigações ferroviárias de 1:000$, 7 .S4, - (3' emis-
são) 	

Empréstimo municipal de 1904, port 	
Empréstimo municipal de 1900, port 	
Empréstimo municipal, 7 %, port., (decreto nú-

mero 1.535)
Empréstimo municipal de 8 %, port. (decreto nú-

mero 1.933) 	
Empréstimo municipal de 1931, port 	
Municipais de Iguassú de 2608, 9 112	 POrt•• • • •
Estado de Minas Gerais de 1:0003, 5 To, port. (de-

creto n. 9.682) 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 :0003, 9 %..
Estado do Rio de Janeiro, 1:000$, 8 %. part. (de-

creto n. 2.316) 	
Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port.. ......
• Ações . de -Bancos:
Banco dos Funcionárias Públicos
Banco do Brasil

Apólices:	
Bolsa

'Uniformizadas dhe 5 %, miúdas ........... ...,....
pniformizadas de 1: 00013, 5 % 	 ....... •.•,• •
Diversas emissões de 1 :000$, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:000, 5 %, port 	
Obrigações do .Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1921) 	
Nacional de 1:000$, 7 %

Nacional de 1:000$, 7 %,

• •
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de JaneirO, em 24

de novembro de 1933. •L .. Ary de Atmeidà= e Silva, sindicO.

Ações de companhias:
CoMpanhia É. de F. e Minas de S. Jerônimo,'T:'.'
Companhia Docas del' Santos, 110111'	
Companhia Brasil :

•
Sábado 25	 - DIÁRIO OFICIAL -- 	 Novembre de 1933 22291

r.:

	 Sondagens nerológicas por meio de bal5es pliotoa

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica qui não foi feita a sondágem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondágern de 7 hs. foi realizsda no C. dos Afonsos e a das 21 hs. da véspera, no Observatório Meteorológico:

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL
-

Cotações oficiais da , câmbio a titu/ds fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital federal

Praças 90 'd/v;	 • .à vista'
Sôbre Londres . 	 "4 d/. 3 31/32
Valor da; libra 	 608000,000 608472,440
Sobre Pári,S $730
Sare fialia 3985
Sôbre Alemanha 	   4$445
SÔbre Portugal 	 $567
Sôbre Bélgica (papel) 	 	
Sôbre Bélgica (ouro) . 2$595
Sôbre hispanha . 	 13,520
Obre	 Suiça.,...... ........ . 	 3$615
Sôbre Suécia . 	
Sôbre Noruega .	 ......... .
Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Síria e Palestina 	
SObre Tcheco-Slovaquia . . . 	
SObre . ÉoVa-York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires
Sôbre Buenos-Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda 	
Sare Japão 	
Sôbre Rumania 	
Sôbre Canadá 	
Sôbre'...Áustria . 	
Sôbre Chile 	

Moedas•
Libra esterlina (moeda metálica)
Escudo (papel) . 	

	 $770

11•••nn

nn 	 nn

MaNI- M•

$505
113563
7$000

INEMED	 43700

78514
3$775

e



Arrecadada de 1 a 21 de novembro de 1933.. 11.141:.222$400
Em 22 de novembro de 1933 	 613:7893900

---
Total 	   11.755:0823300

Alfândega do Rio de Janeiro

Recebedoria Federal eni São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 21 de novembro de 1933.: 11.207:261$500
Em 22 de novembro de 1933 	 617. :9393900

Total 	 11.825:2013100
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
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JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPON f VEL

Movimento do dia 23
Café

&idas 	 Gel• 6 **** ••,.•.•• 	
r,onsumo local . 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do . Café 	  
MWee". 	

Existência 	
Mercado- calme. -

ponificação de 10 To 	
:	 Preços por 10 quilos:

ipo 3 	r	 * *
Tipo, 	
Tipo 	
Tipo 6 	
.7ipo-
wiPp 8 	

Sacas
11.105
17.411

500

35
559.085

Z18

103100
4900

93700
9$500
9$300
9$100

RENDAS PUBLICAS

Açúcar
Sacos

Entradas 	 2.000
Saidiv; 	 5.100

46.836
Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

Era [D . o c ri,ta 1	 	  483500 a 493500
C. ajoarclo 	 	 Não há
Mascavinho . 	 	 Nominal
Mascavo . 	 	 Nominal

Algodão
Fardos

lEnt.r. a d 36 	  	  • •	 919
Eia f a£ 	 	 670
Existência 	 	 7.395

Mercado estável.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridé:

Tipo 3 	  378000 a 388000
Tipo 4 	 	 . 363000 a 373000

'Fibra média:
Sert5cs:	 -

Tipo 3 	
	

30000 a 358000
Tipo 5	 ......	 313000 a 323000

Cr.ará:
Tipo' 3 	
	

333000 a 3148000
Tipo 5 	 •.	 .....	 318000 a 328000

Fibra curta:
latas:

Tipo 3 	 ..	 323000 a 343000
Tipo 5 	

	
303000 a 328000

O síndico, Bento Dias Pereira.

RECEITA ABHELADADA

Importa-mias

Eu ouro Eio papel

163:1743000 78:9723200
3 :783$400 201:5923600

2.388:1483300 1.861:3263800

2.532:3921100 2.312:0613600

144:2433800 450 :7341800

28.797:8793900 24.268:1493800

40.777674$000 38.296:6303900

11.979:7943100 14.028:4813100

Nota da renda diária arrecadada pela Tesouraria no mês
de novembro de 1933.
Arrecadada hoje, 24 —	 525:3043450

Renda de 1 a 23 de novembro de 1933 	  4.841:4203030
Renda de hoje (24) 	

	
525:3043450

5.366:7243480
Renda de 1 a 24 de novembro de 1932 	  4.434:6003527

Diferença a mais em 1933 	  - 932:1343153

l'auEsta:
rTipo 3 	
Tipo 5 	

343000 a 353000
321000 a 333000

Datas:

Receita do dia:
23 de novembro de 1932..
23 de novembro de 1933..

Receita mensal:
De 1 de novembro a 23 de

novembro de 1932....
De 1 de novembro a 23 de

novembro de 1933....

Difeeença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	

' Receita global:
2 de janeiro a 23 de
novembro de 1932....

De 2 de janeiro a 23 de
novembro de 1933....

Diferença da receita arre-
cada para mais em
1933 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES
Imprensa Nacional

Tendo em vista a comunicação do en.
barregado do Movimento do Pessoal, con-
vido, de ordem do Sr. diretor geral, o
suplente da Revisão do Jorna/. Murilo'
Cordeiro Autran, a comparecer a esta re-
partição. no prazo• de oito (8) dias, sob
pena de demissão, por abandono de em-

prêgo, nos termos do art. 14, 2° do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Imprensa Nacional, 18 de novembro de
1933. —./. Leopoldo de Albernaz. secre-
tário.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados em
23 do corrente ás 15 horas:

Aprovados: José Francisco da Cruz,
Raul IGonçalves Flerraz, Armando Pita
Brito, João Losso, Roberto Grimaldi

Seabra, .1otçnor de Lima Matos, Se,bas-
não Cardoso e Simão Ferreira da Silva.

Reprovados: 3.
+Resultado dos exames efetuados em

24 do corrente:
Aprovai:16i: Lúcia Antonieta Voigt•

Eurico da Silva Pereira, Manuel Vito-
rino de Almeida, Manuel Gonçalves da
Rosa, Carlos Gonçalves dos Santos e
Emílio Resteu Navi.

Reprovados: 4.
Inspetoria do Tráfego, em 24 de no-

vembro de 1933.-- O inspetor gerai,
.Dr. Edgard Pinto Estrella.



MINISTÉRIO DA FAZENDA E 40.060, Hage - José, rua S. João	 E '22.970, Vale -- José 'do, rua Bue-
Batista n. 68.	 nas Aires mm.. 301..

Diretoria da Receita. 'Pública	 E 40.074, Hage - Miguel, rua Mara- 	 E 22.222, Varela Costa & Comp.,
chal Niemeier n. 4. .	 do Rosário n;62.

E 40.225, Koury - A. A., praça da	 E 7.842, Vasconcelos - Arídio
República n. 74.rua do Teatro n. 17, sob.

E 39.622, Lauro - A., avenida Amém	 ffl 12.803, Vasconcelos di
Cavalcanti n. 583.	 .	 Cirno Maia n, 42.	 .

¡E 19.205, Lopes - Manuel Maria, rira	 E 12.804, Vasconcelos & Oliveira, rua
Machado Coelho n. 118.	 Cirna 'Maia n. 38.

E 16.404, Meluci - V., rua 7 de Se-	 E 9.918, William Owen & Company
tembro n. 25.	 Lida., avenida Rio .Branco mis. 22-26.
, E 34.460, Queiroga - Antônio Au-	 E 40.439, Frytag	 Mariana Do/ores

gusto, rua Teixeira Júnior n. 65.	 Gimenez, rua Paraguai n. 62, Meyer.
E 5.195, Queiroz - Antônio Busto de,	 E 40.371, Goddard - Artur P., rua

estrada do Quitungo n. 527, ant. 37.	 Teófilo Otoni n. 44, 1° andar.
E 20.128, Quintans & Irmão, rua da 	 E 40.370, Hillier - Douglas .1., rua

Passagem n. 26.	 Teófilo Otoni n. 44, 40 andar.
E 7,272, Quintanilha - Newton, rua • ' E 40.463, Leão - Esther Hill Garcia,

.Mis Carneiro n. 10. 	 Lar Brasileiro, rua do Ouvidor n. 90.
E 34.580, Quintela - Maximino, rua	 E 40.465, Mayr	 duardo (Dr.), praia

Luiz de Camões n. 54.	 do Flamengo n. 88, apartamento 14. •
E 21.637, Quintia - Ricardo L. rua 	 E 40.373, Moreira - Eduardo Rodri- -

da Passagem n. 129.	 gues, rua Teófilo Otoni n. 44, 1° andar.
E 19.655, - Rocha - V. Quirino da,	 E 22.979, Pereira & Silva, rua /tapir-ti

estrada Nova da Pavuna n. 5-A. 	 n. 245.
E 33.868, Teixeira - A. Pinto, rua	 E 23.393, Pores - João, rua 2 de De-

Visconde de Itaúna n. 7.	 .	 zembro n. 73.
E 3.203, V. 'Fonseca & Simões, rua	 E 12,227, Perez - Alfredo • Gonzalez,

Bambina n. 154-	 rua Camerino n. 8. .
E 23.331, V. Werneck & Companhia,	 E 3.641, Perez & Alvarez, praia de,

rua dos Ourives n. 7.São Cristovão n. 243.
E 19.9141, Vaena	 Jacques, a' Venida	 E 10.911, Perez - Aurora, avenida •

Rio Branco n. 134.	 Delfim Moreira n. 296.
E 15.852, Vai"- Manuel do, rua Ma-	 E 1.935, Perez - Clemente Esteves,

reChal BittericOurt n. 5.	 rua Conde de Bomfim n. 306.
E 13.169, Valeiro & Couto, ,prapa José	 E 23.744, Perez - José Grande, rur

Clerherite n. 9.	 São Cristovão n. 613.
E 795, Vale - Osório do, rua de San-... E 34.516, Perez -- Severino, rua San-

tana n. 198.to Cristo n. 281.*
E 1.335, Valente	 Arnélia Teixeira,	 E 5.442, Pietro Dl Marco & Comp.,

rua Barão de 'São Félix n. 20. 	 avenida Rio Branco, Teatro Municipal.
E 20.078, Valente Silva & Comp., rua	 E 10.054, Pigliasco - Eduardo, rua

Barão da Torre a. 151.	 Senador Euzébio n. 81.
E 7.412, Valenzuela da Fernandes beco	 E 30.845, ' Pimenta' - Adelino, iriada Música n. 4.
E 18.652, Van - Anilando, rua Re- Camerino n. 10.

gente Feijó n. 30.	 E 40.057, Pinheiro - Agostinho Lo-
E 11.472, Vasconcelos - Adelina da pes, rua B. de Mesquita n. 1.022-A.

Casta, rua São Cristóvão n. 518. 	 E 32.530, Pinheiro de Barros & Com-
E 30.839, Vasconcelos --- Evaristo de, panhia Ltd., rua da Quitanda n. 70.

rua Matos Rodrigues n. 61=A. E 6.546, Pinheiro - Bento, rua Ge-
E 18.291, Vasconcelos - José Madu- nerai Caldwell n. 99.

reira de, rua Frei Caneca n. 310-loja. 	 E 37.864, Pinheiro - Júlio, rua Ita-
E 4.477, ,Vasconcelos 	 Maia, aveni- rnati a. 109.

da Mem de Sá n. 82. 	 E 6.454, Pinheiro --- Manuel Inácio,
E 18.290, Vasconcelos & Sousa, rua rua Sanador Antônio -Carlos n. 412,

Marechal Rangel n. 244 - Madureira, Olaria.
E 22.645, Vasconcelos ét Teixeira, rua	 E 20.103, Pinheiro - Miguel, rua Ca-

Teófilo Otoni n. 49.
E 14.347, Veloso - Castro, 

	 pilão Salomão n. 43.

	

ro, praça 15	 E 35.109, Pinheiro & Sampaio, rua
de Novembro n. 36.	 General Câmara n. 239.

E 34.584, Pinho - Manuel de rua cie

rua

de,Por esta Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional,
se faz público que,_a contar da data da
primeira publicaçao, fica marcado o
prazo, de noventa (90) dias para serem
apresentadas à mesma Secretaria, quais-
quer reclamações sobre o pedido for-
mulado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 58.895, de 1933
pela firma J. R. Nunes dr, Corno., es-
tabelecida nesta capital, à rua Figueira
n. 227, com fábrica de filtros "Fiel" e
"Senun", para os efeitos da restrição
prevista nos §§ 1° e 20 do art. O°

'
 do

decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
no sentido de serem registrados os pro-
dutos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo com e.stes em preço
e qualidade, como também podendo a
sua produção atender às necessidades,
de consumo nacional. .

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

rua.'

Velas filtrantes de porcelana porosa
com bocal. de louça, tipo Pasteur, de di-
ferentes porosidades, para uso domés-
tico ou de laboratório, tamanhos co-
muns, dúzia, 408000;

Velas filtrantes, idem sem bocal,
para provas eu ensaios de laboratório,
dúzia, 246000;

Vela filtrantes de material cerâmico
poroso, tipo -comum, cojn ou sem bo-
cal, para uso doméstico ou industrial, de
qualquer tamanho, espessura e porosi-
dade, para aparelhos de goteira ou
pressão, dos seguintes tamanhos: 10, 12,
15, 20 e 25 centímetros de comprimento,
respectivamente aos preços de 68;
76200, 9$, 128 e 158000.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar"o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos, durante
(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 10
de outubro de 1933. - Odilon da Silva
Conrado, secretário.

(C-5.287-13-11-33--3066-10 vezes)
1.11n•n

DelegaCia 'Geral do Imposto sôbrs
• ,	 -ii Renda

D.e_ ordem do Sr. delegado geral do
Impostp, -sobroa Rekada, faço público
que,far tàlculado o imposto correspon-
dente ira declarações seguintes: .

Distrito Federal.
Exercício de 1933:
E 39.944, A. Costa & Santos, ,rua de

S. -Pedro" D. 241.	 .	 •
E• 26:794, Akel - Miguel Nicolau, rua

S. Luiz Gonzaga •n. 120.
E 40.230, Alexandre Tavares do Comp.;

.rua 7 de Setembro n. 115.
1.347; 'Anastácio Queijas Filho, rua

Álvaro Alvirn - Porta do Odeon:
E 37.795, Bonito Meda & Castro, rua

do. Soutos/mi, ant. da Bica.
R+ 40.008, Branco - José Garcia,

praia.do-Galeão n. 206.
E 40.079, Bulach - David, rua Vto;.

luntários da Paria n. 38-A.
E 32.578, Carmona - Manuel Lima,

rua Lueinda Barbosa n..79. , •
40.073, Espinola - Jacomo Ma-

chado, rua Conde de 'Bomfim n. ,913g3..
E 40.059, Gonçalves - António de

J.4.141, tu!	 1eii a Si.9. MS"19.14.

-E 14.098, W. W. Hellokvell & Com-
panhia, rua Silva Cardoso É. 69.

E 28.916, Wai - Luiz Ying, praça
Tiradentes n. 49.
-. E 5.811, Waissman Koogain Limitada,
rua dos Ourives n. 95.

E '3.220, Vaiclemar, Irmão	 Compa-
nhia,- praça Tiradentes n: 51.

E 12.784, Vatter Fernandes & Com-
panhia Limitada, rua 1' de Março n. 105,
1 8 andar.

E 30.732, Ward - Gabriel Jorge, ave-
nida Tomé de Sousa n."112:	 .

E 27.771, Wiltshire - Louriya,1 G.,
avenida Salvador de Sã n. 30.

E 20.823, Witte • - Guilherme, rua
da Gamboa e. 441.

E 2.363, Wolf	 Castão,. travessa
Santa Rita n. 29.-sob.	 - »- • • •

E -5.077,. J.. P. da Silva- & Compa-
nhia, rua Buenos Aires n. 234. 	 •

E 19.149, U. Rocha & Comp., rua Sá
Viana n. 14.

.	 ,
São Pedro n. 145.

E 27.788, Pinho Ramalheto & Comp.,
rua S. Luiz Gonzaga a. 80.

E 31.251; Pina - Francisco de, rua
General Caldwell n. 80.
. E 34.515, Pinto Filho Costa & Comp.,
rua Marquez de São Vicente n. 191.

E 16068, Pinto, Pontinhas & Comp.,
avenida Suburbana n. 3.076.

E 5.159, Pinto - Francisco A.ntónie,
rua Manuel . Vitorino n. 323.

E 31.425, Pinto Freitas & Comp;., rua
São Cristovão n.,333.

E 34.127, Pinto -- Henrique, rua
D. Zulmira n. 53.

E 2.804, Pinto - João Vaz, rua 'Bento •
Lisboa n. 47.

E 12.863, Pinto -'José Pinheiro,•rua
Regente Feijó n.• 160.	 •

E 17.387, .Pinto - Lin° ROdriguas;
avenida-Suburbana n. 1.034.-, 	 •

E 1.496, Pinto Loje & Comp., rua •
São Luiz Gonzaga n 54• •
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tf, 1.157, Pinto - Manuel Vicente, rtta
General Caldwell • 943.

L 2.962, Pinto Teixeira &. Lanai),
largo .da Carioca- n. 6.

E 3.538; Pinto - Vasco Teixeira, rua
Salvador Corrêla n • 24.

E 21.155, Pires - Abel, rua Mar-
ques • de Sapueai
	

160.
E 34.171, Pires - Antonio, rua San-

t'Ana n. 1.

E 22.695, Pires Batista & Comp., rua
José 'Vicente n. 58.

E Z2.060, Pires - Francisco M., rua
São Januário n. 199.

E 5.910, Pires - Manuel Joaquim,
rua da Lapa n. 67.

E 4.-575. Pires - Manuel Spangem-
berg, rua Copacabana n. 545.

E 1.854, Pires - .Poliblo S., rua Si-
queira Campos n. 83.

E 32.917, Pires & Teixeira, rua Ma-
chado Coelho n. 56.

E 10.784. Pita - José, rua da Qui-
tanda n. 8.

E 22.888, Pomar & Filho, rua Santo
Cristo n. 264. -

E 17.034, Pontão - Alfredo do Ea--
pir ito Santo, rua do Catete n. 28?.

E 3.861, Pontes - Ezequiel Ribeiro,
rua I ris. -1 a 3, Mercado Municipal.

E 2.091, Pôrtela --e- Augusto Joaquim,
rua Conde de Bonfim n. 711.

E 12.929, Portela - Càndido Piai,
avenida Automóvel Club a. 148.

E 40.375, Ribeiro - Carlos Leite
(coronel), praia do Rüssell n. 164, 100
andar.

- Paul C., rua
"reófilo Ottoni n. li. 1" andar.

E in,:n01, 511v-, _- Vicente Gonçalves
Viana da, rua Uruguai ti. j32.

E 332, Pinto	 Francisco Ribeiro,
avenida Gon i c::, FrcirP n, 143.

E 11,710. Pinto	 ----	 Mário, avenida
Kissos n. 7-13.

E 12.81i. Sousa - Fernandes de, rua
Barão de Ubá Ti. 47.

E 3-1.130. Sousa --- João Gomes de,
rua Senhor dos Passos n. -148.

E 1.32».. Sousa - Joaquim C. de,
rua São Cristovão n. 601.

E 23•0138, Sousa - Joaquim Corréia
da. rua General Galdw ell n.

E 1.0tn -i. Sonsa	 José de, rua Car-
doso de t\lorajs ii. 137..

E 70.837. Suusa - José Marques de,
rua Paula Mal-os, 4.

E 17. itw. Sousa - José Mendes de,
avenida Amaro Cavalcanti, 783.

E 12.821,- Sousa - José Rodrigues de,
rua General Caldwell, 160.

E 8.689, Sonsa - José Vieira de,
rua do Curvei°, 7.
• E 21.153, Sousa - José Vieira de,

rua Bento Ribeiro, 62.
E 34.325, Sousa - Júlio da Silva,

rua Ferreira Borges, 22 - Campo
Grande.

E 23.534, Sousa - Manuel José de,
rua Pedro de Carvalho, 1.

E 21.519, Sousa - Manuel Ribeiero
de, Estrada Velha da Pavuna, 1002.

E 35.116, Sousa Pinto & Irmão, rua
Bernardo de Vasconcelos, 51.

E :t 9.429, - Sousa & 'Ser -afim, rua
, 148.

E 24.335, Sousa	 Vez, .rua Amapá,
21.

E 32.940, Sousa - Zacarias de, rua
Teixeira Soares, 127.

E 325, Sousa Filho - Joaquim .Coe-
Riu de, rua Hilário Gouveia, 95. •

E 762, Staib - Armando, rua Jor-
ge Rudge, 120-A.

E 19.124, Stefaui & Comp., rua Es-
lacei de Sã, 9.

E 4.761, Storino - Salvador, rua Se-
nador Pompeti, 1321134.

E 324, Suarez - José Francisco, rua
B. da Torre, 140 - Ipanema.

E 25.245, Suarez & Migues, Praça Ti-
radentes, 7.

E 2.975, Suavielle & Comp., rua Ge-
neral Pedra, 23.

Ficam cientificados êsses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar - conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 27 do corren-
te, e reclamarem a bem de Seus direi-
tos em requerimento dirigido ao senhor
delegado geral.

E despacho sôôre esse requerimento
será publicado no "Diário Oficial", e,
dentro de cinco dias depois da publi-
cação, se receberá o recurso -para a
instância-superior, sem- efeito suspensi-
vo quanto ao pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sôbre a Renda - Rio de Janeiro,
24 de novembro de 1933. - O secretá-
rio, Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Gavêrno Federal

COLÉTA DE FUME

A Comissão Central de Compras do Govórno Federal, pede
preços unitários pare os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento à vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigiarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
êerie, a data déste número do Diário Oficial e conter tão &S-
arnento os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui fornecidas,
Cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes, de-
verão os interessados dirigir-se ao Departamento Central desta
Comissão. - Pela Comissão Central de Compras, C. M. Pave-
ret.,

Edital - 419.336

Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para 4-12-1933.

Para stock.
'toalhas de cortiça, nacional, para vidros de 400 a 500

grs., sacos de 1.000 rolhas, cento 	 	 300
Nota - A mercadoria acima deverá estar à disposição da

C. C. C., a partir do dia 1 de janeiro de 1934.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições.1
1 0 - O artigo oferecido deverá ser de 1' qualidade, e obe-

decer rigorosamente às condições supra.
2° - Os preços deverão ser fcrrnecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do artigo oferecido,
e e:-pecificados para cada uma das zonas - urbana, suburbana,
rural e marítima.

3° - A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
lidadps pedidas de 20 ‘% para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4° - A C. C. C. requisitará o artigo propósto, dentro de
90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisiçáo de temia a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
quantidade contratada, e a rescisão do contTato. Si o fornece-
dor deixar de -exercer o direito de opção até 15 dias anterio-
res à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à
C. C. C.

5° - O material acima será entregue mediante requisi-
ções parciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporta
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quisição é de dois dias.

60 - O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição de artigo por não ser de 1' qua-
lidade, ou não ter as dimensões contratadas, multa de 5 %
eõbre o valor respectivo, independetemente da obrigação de
substituir os artigos recusados no prazo de -um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % sôbre o valõr da quan-
tidade rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o valdr da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e ex-
clusão da firma do registro de fornecedóres da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados, será feita no
Prazo de um dia, séb pena de serem adquiridos de terceiros por
conta do fornecedor, independentemente das penalidades cons-
tantes das letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisições de material
não substituido, poderão ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na C. C. C., descontadas da caução, ou cobradas por ação
executiva.
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7.° Os pagamentos serão parciais o eorrespondentes ao
valor de cada requisição.

80 — A C. C. C. agirá com o máximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente -adjudicados . a qualquer firma, o
reserva-se, outrossim, o direito inapelável de basear o j u lga

-mento das propostas apresentadas na idoneidade das firmas,
avaliada esta, na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimento. A qualquer nova firma que pretender efetuar forne-
cimentos idênticos ao constante dêste edital, serão exigíveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a critério
exclusivo da C. C. C.

9.° Deverão os proponentes apresentar amostras do artigo
Que se propõem fornecer.

10° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verso sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

11° O fornecedor ou fornecedores aos quáis fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % Wire o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, cairão essa -
que só será restitnida após o esgotamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

12° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer 'novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular á presente: concorrência
lao todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

13° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, sub-
meter-se rigorosamente à tôdas as condições da presente co-
leta de preços.

—
A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-

sente edital será publicado uma sé vez, e afixado no quadro
da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

—
As propostas para êste edital deverão obedecer às prescri-

ções do respectivo regulPmento afixado na Portaria da C. C.
C., e ser. entregues em subscritos fechados contra registro em
protocolo, no dia 4 de dezembro de 1933, das 11 às 13 horas,
à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas às 13
horas e 30 minutos, na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela
Secretaria da C. C. C.

AVISO

Referência editais ne. 230.040/2 .(material elétrico);
£30.043 e 230.044 (aparelhos de precisão); 419.342 (cal vir-
gem); 703.919A (cobertor de lã).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
Interessados em geral, que os editais de concorrência supra
mencionados, foram publicados no Diário Oficial de 23 de no-
vembro de 1933 e acham-se afixados no quadro da C. C. C.

avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.—Pela Comissão Cen-
tral de Compras C. M. Faveret, diretor.

.1•••1n1

. 
RETIFICAÇÂO

Referência edital 703.910 A (cobertor de lã)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

Interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 de novembro
de 1933, à pagina 22.157:

Onde se lê: na nota do fim do edital:
... e afixado no quadro da C. C .0. ,à rua Visconde de

£nhaúnia, 84-loja.
Deve-se ler:
... e afixado no quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues

91. 1 v ee n. 135, loja. — Pela Comissão Central de Compras. C.
31. Faveret, diretor.

Referência edital 230.044 (Relais oscilográficos)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

.9nteressados • em geral, que no edital de concorrência supra
Mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 novembro de
1933, à pagina 22.156:

Onde se lê: no único item:
Relais oscilográficos com circuitos secundários duplos de

kegulação microznétrloa,

•
;	 jft:

i.://4,:14\1V

Deve-se ler:
Welais oscilográficos com circuitos secundários duplos de

regulação micrométrica,... — Pela Comissão Central de
Compras, C. III. Faveret, diretor.

Referência edital 230.043 '(Cronógrafo)
A Comissão Central de Compras leva ao conheehnento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 23 de novem-
bro de 1933, à pag. 22.156:

Onde se lê: na especificação do único item;
	 ; 3 (três) galvanômetros para os diversos circui-
tos; 2 (dois) interruptores de inumando com sinal luminoso;
etc 	

Deve-se lêr:
	 • 3 (três) galvanômetros para os diversos circui-
tos; 2 (dois) interruptores de comando com sinal luminoso;
etc 	

Pela Comissão Central de Compras. — C. Id. Faveret, *di-
retor.

Referência — Edital de concorrência para fornecimento
de papel para impressão, à Imprensa Nacional.

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 17 de novem-
bro de 1933, à pag. 21.766.

Onde se lê; no item 6;
	 Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, pesan-
do liquido cada babina, mais ou menos 526kg,400 — (20 bo-
binas), tonelada liquida, 1054286.

Deve-se lêr:	 .4,,•• •

	 Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, pe-
sando liquido, cada bobina, mais ou menos 526kg,400 — (200
bobinas), ,tonelada liquida, 105t,286.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-
retor.

Referência editas 703.889/90 (material de pintura) •
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados, que no edital de concorrência supra men-
cionado publicado no Diário Oficial de 17 de novembro de
1933, à página 21.770:

Onde se lê: na informação do item 5;
Informação: Tinta preparada de acôrdo com a fórmula

n. 12 do M. da Marinha. Em latas com o peso líquido de
5 quilos.

Deve-se Ièr:'
Informação: Tinta prçparada de actérdo com -a fórmula

n. 15 do M. da Marinha. 'Em latas com o peso liqOido de
5 quilos.

Pela Comissão Central de Compras.— C. M. Faveret,
diretor.

.1••••••n

Referência edital 703.934/5 (Fazendas e vestuário)'
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Mário Oficial de 20 de novembro de 1933,
à página 21.951:

Onde se lê: nos itens 14, 15,16 e 17;
N. 2, um. 	 	 • .000
N. 4, um. 	 	 ;	 .000-
N. 5, um. 	 '[.000
IN. 6, um. 	 	 .000
Deve-se lêr: 

N. 2, um. 	 	 •1:000
N. 4, uni. .
N. 5, um. 	 6.000
N. 6, um. 	 	 2.000

Compras.-- C., it. Faveret,Pela Comissão Central de
diretor.
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RETIFIGAÇOLS

Referência edital 7(13.932, (fazendas e vestuário).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Didrio Oficiai de 20 de novem-
bro de 1933, à pag. 21.950:

Onciè se lê: no item 4:
55-T-1: Tecido de seda .e algodão preto, metro 	

Deve-se
55-T-1: Tecido de seda e algodão preto, metro ..	 2.000

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. /Poveref,
diretor.

•••••nn•n

AVISO

Referência editais 703 .925 material de enkac bete:men-
to) ; 703. 930, 7 .03. 93618, 703.940 ( aviamentos, fazendas e
vestuário); 703.931, 703.932, 703.93415, (fazendas e vestuá-
rio

A Comissão Central de Cumpras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficia/ de 20 de novembro
de 1933, e acham-se fixados no quadro da C. C. C. à Ave-
nida Rodrigues Alves n.1 35-loja.

Pela; Comissão Central de_ Compras. — C. 0. ,Faveret,
diretor.	 .

ANISO

Referência editais 224.234 (Aparelho para determitmoão
da reserva alcalina), 703.946 (Arruélas e parafusos) e
011.028/7 (Perfuratrizes).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,
foram publicados no . Diárto Oficial de 22 de novembro de 1933
e acham-se afixados no quadro da C. C. C., h Avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Paveret,
diretor.

RETIFICAÇÃO
Referência .MI41.911.026/7 (Perfuratrizes)'„
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento -dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 22 de novembro
de 1933, h página 22.098:

Onde se lê: no fim do único item;
..., uma fisga, uma manga cônica, um cortador de cabo com
percussor e haste, uma manga corrediça e um destravador,
uma... 	

Deve-se lèr:
•• •, urna fisga, uma manga cónica, um cortador de cabo com
percussor e haste, uma manga corrediça e um destravador,
uma.. 	 	 <.›

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Paveret,
diretor.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria da Aviação

No Didrio Oficial de 14 do corrente,
á pagina 21.569, acha-se publicado uni
edital de concorrência para a constru-
ção de um pavilhão de comando, um
hangar e modificações no pavilhão exis-
tente, tudo relativo ao 50 Regimento de
Aviação, em Curitiba, Estado do Paraná.

Segundo Regimento de Infantaria

EDITAL DE MAMADA DE OFICIAL

Faço saber que o segundo-tenerfte co-
missionado Aldobrantino Chaves Segura.
do Segundo Regimento de Infantaria,
está sendo chamado, afim de se apresen-
tar, com a máxima urgência, na referida
unidade, para não incorrer nas penas do
art. 117 'do Código Penal Militar. 	 .

Vila Militar, 20 de novembro de 1933.
—Alvaro Octavio de • Alencastre, coronel
comandante.

Laboratório Químico Farmacêutico
Militar

LEILÃO DE AUTOS

De ordem do Sr. • coronel-presidente
do Conselho de Administração ciêste Es-
tabelecimento, faço público que até o
dia 9 do inêá de dezembro .próximo
vindouro, às .14 horas, -serão recebiaas
propostas Para a venda em hasta pu-
blica de dois caminhões e um auto-
móvel; tocicks.da marca "Ford", sob nú-
meros 8.530.263, 9 ...303.253- e 9.521.753.
respectivamente, os quais foram eonsi-
derados imprestáveis para o serviço
chlste Laboratório.

Os interessados poderão examiná-los,
diariamente, aos dias úteis, entre ha 8
e 17 horas.

Laboratório Químico Farmaceutico
Militar, 24 de novembro de 1933. —
(Moio 'vagiam, de Mello, 1° tenente-
almoxarife.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
O. ..F. 1

EDITAL DE REFERÊNCIA ri RETIFICAÇÃO

1. De ordern do Se. contra-almirante,
diretor geral de Fazenda, chamo • aten-
ção dos jnteressados para o edital pu-
blicado no Diário Oficiar (10 8 do mês
corrente. paginas ris. 21.241j2, referen
tes ã conewhência pública para a venda
da ponte "Alexandrino de Alencar", que
será realizada no dia 15 de dezembro
vindouro, às 13

2. Outrossim, previno aos mesmos
interessados que nêsse edital são feitas
as seguintes retificações: Onde se lé:
6. As inscr:ções, etc.• 	
	  As propostas, cujas firmas não
tenham eido consideradas idóneas não
abertas, podendo ser restituídas, si ae-
sim o pedirem.

10. As propostas dos concorrentes,-
etc.
	 • todos os outros, na presença .do
presidente. que as autenticará com a sua
rubrica, numerando-as na ordem de
abertura, etc,.

21. O contratante não 'poderá ajustar
com terceiro serviço algum, relativo à
Marinha, sem previamente comunicar,
contrato firmado com o ministério da
por escrito, à Fiscalização.

22. O excesso de prazo 	
	 " irnpr_wistos ou caso de força
maior

Leia-es:
6. As inscrições, etc. 	
	  As propostas, cujas firmas não
tenham sido consideradas idôneas, não-
serão abertas, podendo ser restituidas,
si assim pedirem,

10. As propostas doe concorrentes,
etc . 	
	  todos os outros, na presença do •
presidente, Que as autenticará com a
sua rábrioa, numerando-as na ordem de
abertura. 	

21. O contratante não poderá ajustar
coes terceiros serviço algum relativo. ao'
contrato firmado com o Minisstério da
Marinha, kern previamente 'comunicar,
por escrito, á Fiscalização. •

22. O exceso do prazo, etc, 	
	  imprevistas ou cases de força
maior 	

COMISSÃO de Concorrências da Dire-
toria de Fazenda da Marinha (D. F.
1.), 10 de novembro de 1933,— Raul
Cabral de Lacerda, capitão-tenete, con-
tador naval secretário,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO.
E SAÉDE PÉRLICA

Universidade do RIO de daileiro - •

FACULDADE DE MEDIGINA DO RIO
DE JANEIRO

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA ACRES-
CIMOS E REPAROS A FAZER. NA SANTA
CASA DA MISERICÓRDIA, NAS ENFERMA-
RIAS A CARGO DOS PROFESSORES. ALOtSIO
DE CASTRO, AUGUSTO PAULIN0 IC NO Mr.;
FITEATR0 "MIGUEL couro" - •
De ordem do diretor e de actirdo com

as especificações do Gabinete do enge-
nheiro do Ministério da Educação e Satl-

•

•
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de Pública, faço publico, .para conheci-
mento dos interessados, que no dia 30
do corrente mês, às	 horas, serão
cebidas na Secretaria desta Faculdade,
propostas para acrescimos e reparos a
fazer na Santa Casa da Misericórdia nas
enfermarias a , cargo dos professores
Aloísio de (astro. Augusto Paulino e no
anfiteatro . Miguel Couto, obedecendo às
condições. e especificações abaixo discri-
minada:	 •

a) os interessados, no dia e hora áci-
. ma indicados, apresentarão ao secretário,
'em uni envólucro• fechado, com a decla-
ração exterior do seu conteúdo, todos os
documentos que po.s,sam constituir prova
de idoneidade da firma, companhia ou
sociedade, além dos recibos de pagamen-
tos dos impostos federais e municipais
a que r.stiverem sujeitos, bem como o
•recibo comprovante de haverem feito
na Tesouraria da Faculdade, o depósito
a que se refere a letra c, inclusive o de

: imposto sare a renda;.
h) em outro invólucro fechado e lacra-

do, com a indicação exterior do nome do'
concorrente e do conteúdo do mesmo,
apresentarão os proponentes as suas
propostas, em três vias, totalmente fei-
tas à máquina, ou manuscritas, datadas
e' assinadas, 'sendo a primeira via devi-
damente selado, mencionando sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas as constru-
•Oes que devem executar pela ordem em
que . se acham relacionadas, com preços
por extenso e em algarismos;

c)- para garantia da proposta e da exe-
cução. das obras, as firmas que deseja-
rem tomar parte na presente concorrên-
cia, deverão depositar na Tesouraria da
Faculdade, em moeda corrente„ ou apó-
lices da .divida pública federal, ao por-
tador, a quantia de 5:0008000 que será
restituída depois de concluídos os tra-
balhos compreendidos nesta concorreu-
cia e aceita pela Fiscalização;

d) será recolhida a proposta que mais
vantagens oferecer em preço, por míni-
ma que seja a diferença. No caso de ab-
soluta igualdade de preço entre dois ou
mais concorrentes, proceder-se-á o de-
sempate, obedecendo-se integralmente
às disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública Obre o assunto.

As "Obrigações contratuais", se acham
à dieposição dos interessados -na Secre-
taria da Faculdade.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
19•33. — Visto. — (Assinatura ilegivel),

'secretario.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. diretor geral faz-se
público, para conhecimento dos inte-
ressados, o seguinte edital, referente ao
licenciamento de Produtos que tenham
propri ed ades anticoncepcionwiçs :

O DEtpartamento Na)cional de Saúde
Pública não licenciará nem renovará a
licença de produtos ginecológicos que
se apresentem sob a forma de pastilhas,
"tablettes", pes,sários, pastas e velas so-
lúveis, em virtude da facitildade de seu
emprego como agente anticoncepcional,
sem que sejam cumpridas as seguintes
disposições:

a) — Os proprietários désses produ-
tos são obrigados a apresentar ao Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública, os

inodõlus do rótulo o bula que dese,jeli
'usar, ficando sujeitos à multa de 2110$
ti ao" dobro nas reiLItCidILCIU5 110 Caso de
alteração dolextu aprovado.
.1 Os proprietários de produtos desta
natureza, já licenciados. tèiii o prazo de

..;teis meses para dar culinirimento :•tio
disposto no presente edital . sou pena do
multa de 300$000 . . e do dobre lias rein-

,cidèncias, devendo ser diisso mitificados
pela . 111:pioria de Fiscalização do Exér-
cito' da Medicina.

b) — E' proibido aos proprietários
e responsáveis • técnicos por • tais produ-
tos, .em anúncios ou por qualquer outro
inOlo, fazer referência, 'direta ou indire-
ta, ao seu emprego ou à -sua proprieda-
de anticoncepcional, ficando os proprie-
tários e responsáveis per- tais produtos
sujeitos à multa de 5008000 e ao dobro
nas 'reincidências,- 'locas° da infração
desta determinação.'

Departamento Nacional 'de Saúde •Pil-
bUca, 2 ,2 de novembro de 1933. — Dr.
Raul d'Alnieida Magalhães, diretor 'ge-
ral, em exercício. •

•, Diretoria do Enediente da Secreta-
ria Geral dó Departamento Nacional .de
Saúde Pública', 22' de novembro de 1933.
PhociOn Serpa, Dr., diretor do expedi-
ente'.

• Escola Nacional de Belas Artes
da Universidade do Rio

de Janeiro
' De ordem do Sr. diretor, faço saber,
'que se acha aberta na Secretaria desta
Escola, pelo prazo de quatro mê,ses, a
'partir de 25 . 	outubro e terminando
a 26 de fevereiro de 1934; às 17 horas,

'a inscrição ao concurso para provimen-
to da cadeira de: "Elementos de Cons-
trução — Noções de Topografia", de
'conformidade com az instruções baixa-
-das pelo Sr. ministro da Educação e
"Saúde Pública, por portaria de 26 de
setembro de 1933, publicadas no Diário
Oficial de 28 do mesmo mês e retifica-
das, posteriormente, no Dikirio Oficial
de 16 de outubro corrente.

O candidato no ato da inscrição, de-
:verá apresentar os seguintes documen-
tos:	 •
• a) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado;

b) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

c) carteira' eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar;

d) curriculara vitae e documentação
,da atividade profissional ou científica
que tenha exercido e se relacione com
ia cadeira em concurso;	 .	 •	 •
t• e) diploma de arquiteto, engenheiro
arquiteto, ou engenheiro, conferido por
instituto superior, oficial ou oficialinen-
tp reconhecido, no qual seja ministra-

. do o ensino da disciplina ou das disci-
plinas compreendidas na 'cadeira posta
eni concurso;

f) recibo provando ter pago à Tesou-
raria da Escola a taxa de 100$000, re-
lativa à inscrição.	 •

Deverá, ainda, o canditlato, para O'

concurso de títulos, apresentar mais os
seguintes elementos comprobatórios do
respectivo mérito:	 •

g) diplomas ou quaisquer outras, dig-
nidades universitárias e acadêmicas;

h) exemplares impressos de estudos e
trabalhos científicos, ou técnicos, espe-
cialmente dos que assinalem contribui-

cão original ou conceitos doutrinários
pessoais de real valor;

i) documentação relativa à atividade
didática;

j) realizações práticas. , de natureza
técnica ou profissional, particularmente
de interesse coletivo.

O concurso de provas, que se realizará
nos termos das aludidas instruções, da
Escola Politécnica da Universidade do

•Rio de Janeiro, constará das' seguintes
provas:

1°, prova escrita;
2°, prova prática, ou experimental.
30, prova didática.
Secretaria da Escola Nacional de Be-

las Artes, 23 de outro de 1933. —
-Nelson Henrique Baptista, secretário.

Museu Nacional
CONCURSO PARA o CARGO DE PROFESSOR DÁ

SECÇÃO — MINERALOGIA — 24 DIVISÃn.
(ESTRATIGRAFIA E PALEONTOLOGIA)

(Prorrogação)
De ordem do Sr. diretor do Museu Na-

cional, continua aberta na secretaria do
mesmo Museu, a partir do dia 7 de outu-
bro de 1933, a inscrição para o concurso
ao cargo de professor da l' secção — Mi-
neralogia — 2' divisão (Estratigrafia e
Paleontologia) do Museu Nacional, con-
forme determinação do Sr. ministro da
Zducação e Saúde Pública, em ofício
n. 2.926, de 10 de outubro de 1933, da
Diretoria Geral do Expediente do mesnu
ministério.

O prazo da referida inscrição, ten&
terminado a 6 de outubro de 1933, foi
prorrogado por mais sessenta dias, ter-
minando em 4 de dezembro de 1933, con-
forme a autorização do Sr. ministro, de-
vendo o concurso se realizar de acôrdo
ocm as instruções abaixo publicadas:

• INSTRUÇÕES

Art. I°. São condições para inscrição
ao concurso do cargo de professor da 1'
secção — Mineralogia — 2° divisão (Es-
tratigrafia e Paleontologia) do Museu
Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por fôlha cor-

rida.
Art. 2°. O concurso constará das se-

guintes provas: escrita, oral e três prá-
ticas, que serão exibidas pelos candidatos
na ordem em que se acham indicadas
nêsse artigo.

§ 1°. As provas versarão sôbre Mine-
ralogia, Geologia e Paleontologia.
• Art. 3°. A congregação elegerá uma
comissão examinadora para organizar os
pontos e dar parecer sôbre as provas
práticas, a qual será constituída pelo di-
retor, dois professores mais votados e um
especialista estranho .indicado pela con-
gregação.

Art. 4.° Os pontos para essas provas
serão propostos pela comissão, discutidos
e aprovados pela Congregaao, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma
delas.

Art. 5.° A prova escrita consistirá em
dissertação sôbre um ponto tirado à, sorte
na ocasião e realizada no prazo máximo
de três horas improrrogáveis, em sala
a portas fechadas sem o auxílio de livros,
notas ou quaisquer apontamentos e fis-
calizada pelos membros da comissão exa-
minadora.
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Os pontos para esta prova serão em
número de vinte e se deverão referir a
assuntos gerais e fundamentais das ma-

rias em concurso.
Art. 6.° • A prova oral será pública e

feita perante a Congregação, durará
quarenta minutos, sob pena de exclusão,
e constará de um assunto importante só-
bre as matérias em concurso, tirado à
sorte pelo primeiro candidato, na ordem
da inscrição, com 24 horas de antece-
dência, em presença da Congregação.

Os pontos para esta prova serão em
'úmero de vinte.

Art. 7.° As provas práticas serão rea-
lizadas perante a comissão examinadora
• constarão de determinação, preparação

comparação do material sorteado.
§ 1.°"0 tempo destas provas será mar-

ndo pela COMiSGA0 examinadora, tendo
atm vista as condições de sua exequibi-
'idade e será prèviamente anunciado aos
3andidatos e improrrogavel.	 -

§ 2.° Durante o tempo dessas provas
p(derão os candidatos consultar os livros
ciue requisitarem existentes na Biblioteca
do Museu, ou outros de sua propriedade

neCri, não lhes sendo entretanto per-
mitido comunicar com pessoa alguma
nem -examinar as coleções do estabele-

§ 3•.° Os'• --candidatos poderão servir-se
.-Lia quaisquer instrumentos existentes nos
laboratórios do" 'Museu ou de sua pro-
priedade; fitando entendido que no úl-
timo caso todos os outros candidatos po-
derão utilizar-Se dos referidos instru-
mentos desde 'que não existam -nos labo-
catórios do Museu.

g 4.° Terminadas as provas práticas,
o candidato apresentará à comissão o
relatório escrito da respectiva prova,
mencionando néle, exclusivamente, a
marcha que seguiu nêsses trabalhos,
abstraindo qualquer divagação teórica.

§ 5.° A comissão apresentará à con-
gregação, na sessão de julgamento, o
seu parecer Obre as provas práticas de
aada candidato.

Ar!. 8.° Conclulda a última prova,
reünir-se-á a congregação, em dia de-
terminado, em sessão pública, para ou-
vir a leitura da provas escritas.

Art. 9.0 A congregação procederá ao
julgamento definitivo por votação no-
[ninai. Em' primeiro lugar, será julgada
a habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluídos da classificação ulterior os que
não -obtiverem maioria de votos. A
alassificaoão será feita, em seguida, por
ardem de merecimento, dando cada pro-
fessor sua nota de 1 a 10, em cada
prova, sendo classificado em primeiro
Lugar o que tiver miaor número de pon-
tos.

Não poderão tomar parte no julga-
mento os membros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
orais ou não tenham ouvido a leitura
das provas escritas e o parecer da co-
missão exaffiinadora, sobre as provas
práticas. •

§ 1.0 O especialista convidado pela
congregação para tomar parte na co-
missão examinadora terá direito de voto
em igualdade de condições com os mem-
bros da congregação.

Art. 10. Para preenchimento da
vaga, será remetida ao Sr. Ministro a
proposta do candidato classificado- em
primeiro lugar. .Em igualdade de con-
dições, será propostoao Govèrno o can-
didato que porventura pertença ao qua-
aro ou tenha prestado serviços ao Mu-
!mu.

DIÁRIO OFICIAL

Art. 11. O diretor enviará ao Sr.
Ministro, com a proposta do candidato,
a cópia das atas do processo do con-
curso e das provas escritas, bem como
a informação de todas as circunstân-
cias nêle ocorridas.

Museu Nacional, em 11 de outubro de
1933. — J. A. Faria Lacerda, escritu-
rário.

Assistencia a Psicopatas
MANICOMIO JUDICIÁRIO

C ONCORRÉN cIA ADMINISTRATIVA PARA O
FORNECIMENTO DE REVISTAS CIENTÍFICAS
AO MAN !COM IO JUDICIÁRIO, DE ACORDO
OOM O ART . 52 E SEUS PARÁGRAFOS, DO
CÓDIGO DE CONTABILIDADE PÚBLICA.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência admonis-
trativa publicado a fls. 22.241 do "Diá-
rio Oficial", de 24 do corrente.

Sieeretta)ria do ,Manicondo Judiciário,
em 24 de novembro de 1933. — Antonio
Alves Filho, escriturário.

Colegio Pedro II — Internato
CONCURSOS DE QUÍMICA, MATEMÁTICA,

PORTUGUÊS E LATIM

Para ciência cazr interessados, faço pú-
blico de ordem do Sr. diretor, que, nos
termos das instruções baixadas pelo Sr.
ministro da Educação e Saúde Pública
que deverão ser observadas nO5 processos
de concursos de títulos e de provas desti-
nados ao provimento das cadeiras de
quimica (2 vagas), de matemática, de
português e de latim do Colégio Pedro II,
esta Secretaria receberá qualquer título
ou trabalho que os senhores candidatos
inscritos nos referidos concursos dese-
jarem apresentar.

As referidas instruções foram publi-
cadas nos "Diários Oficiais", dos dias 14
e 17 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1933. — João Torres.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral de Agricultura

No Didrío Oficial de 24 do corrente,
a página 22.239 e seguintes, acha-se
publicado, na integra, um edital para
prosseguimento das obras já iniciadas
de um galpão para depósito de máqui-
nas agrícolas, uma cocheira, uma estru-
meira e. um prédio destinado ao Trigo-
rífic,o e ao laboratório, para completo
aparelhamento da estação experimental
de pomologia de Deodoro, no Distrito
Federal.

Para Asse edital chama-se a atenção
dos interessados.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios ..
e Telégrafos

DIRETORIA TÉCNICA DOS TELÉGRA-
FOS

Acham-se abertas e deverão encerrar-
se no dia 10 de dezembro próximo, im-
preterivelmante. as instricões para os
exame de radiotelegráfia.

Os pedidos deverão ser instruidos,
tarqben pona a prova de quitação com

..No.velubrO de. L933

o serviço militar, de acordo com o dis-
posto no art. 79 do decreto n. 21.111;
de 1 de março de 1932.

Oa candidatos, cujos requerimentos já
foram apresentados, deverão comparecer.

Secção de Radiocomunicações afim de
regularizar os seus documentos. —.
Edgard Teixeira, diretor técnico de te-.,tégrafos.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos

Pelo presente edital, convida-se o ser-
vente de segunda classe Maurício dos
Santos a comparecer nesta repartição,
com urgência, afim de informar &Obre
assunto do seu interesse no processo
46 .056-DR-33.

•Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933. — Pelo diretor regional, ,Alberto
de Mendonça, chefe.

•n•n••nnn•n•

Departamento de Aeronáutica
O Departamento •de Aeronáutica Civil

chama a atenção dos interessados que nO
dia 23 dêste mês, foi publicado no Difirio
Oficial, a fls. 22.174 a 22.179, o edital,
de concorrência para a construção da
muralha de contorno do aeropórto
Rio de Janeiro e execução do. atiarrO.
Êsse edital é retificado no.Didrio 01iei4
desta data..

EDITAL DE OONCORRÉNCIA PARA A CONSTRU-
ÇIÃO DA MURALHA DE CONTORNO DÓ AERN.,
PORTO DO RIO DE JANEIRO E EXEGUÇÃO.
DO ATÊRRO ,

Na cláusula 5 a, letra a, onde se diz:
"Concreto simples — 2.110m3", diga-se
"Concreto simples — 2.100m3".

Na mesma cláusula, letra b, onde se .-.•
"Cêrca de 1.600.00", leia-se "cérea de
1.800.000".

Na cesma cláusu/a, letra b, onde se 10-•
"Sobrecarga	 kg./m2", leia-se "Sobre-
Carga = 500 kg.§ro2", e onde se lã
"Compressão máxima sôbre o terreno, '
desde a cota 1m,00 até 6m,00..." leia-
se "Compressão máxima sóbre O terreno,'"
incluindo a sobrecarga = 5 kg,/cm2".:,

Na cláusula VII, letra .d, onde se lê:;
"d) — preço por metro linear de mura,.
lba de enrocamento, variando . com
profundidades de meio em meio metro, ..
desde — 1,00 até 6,00 metros",	 -
"d) — preço, por metro linear de-mura-
lha de enrocamento, variando com ai,.
profundidades de meio em meio metro;
desde — 1,00 até 6,00 metros".

Na mesma cláusula, letra h, onde se
lê: "h — preço do metro corrente de
niuralha completa para as profundida-
des variando de cinqüenta centimetroa
desde a cota 1m,00 até 6m,00..."
se: "h — preço do metro corrente de
muralha completa para as profundidades
variando de cinqüenta em einqüenta
centimetros, desde a cota — im,00 até
— 6m,00...".

No segundo período do art. 6' leia-se
"molèclo" em vez de modèlo".

Depois da letra c do art. 12, lela-se:
"Art. 13 -- De 20 em 20 metros será
deixada na mureta uma junta de dila-
tação com carga de 1,5 centímetros -de
abertura".

(*) Publica-se de novo por ter sido pu-
blicado com incorreções.

Ii
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 29

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA ç FORNECIMENTO DE TRILHOS H
ACESSÓRIOS •

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a au-
torização constante do aviso do Ministério da Viação - e
Obras Públicas, faço público que no dia 12 . de dezembro
de 1933, às treze horas, no escritório da III Divisão desta
Estrada, em Baurú, Estado do S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento de trilhos e acessórios, para
assentamento de linha na Variante de Araçátuba-Jupia, à
saber:
1) — 6.448 (seis mil quatrocentos e quarenta e oito) l o-

neladas de trilhos de 32, 24 quilos- por metro cat.-
rente, ou 65 libras por jarda (tipo A);

2) -- 480 (quatrocentos e oitenta) toneladas de pares de
talas de junção (tipo A);

3.48 (quarenta e oito) toneladas de parafusos, com porca,
sistema Ibbotson, ou semelhantes (tipo A).

A concorrência, que será presidida pelo Sr. chefe da
III Divisão da Estrada, .obedecerá às seguintes cláusulas:

— As propostas, escritas em papel formato ofício,
serão apresentadas em três vias, no dia e hora • acima indi-
cados, todas datadas, assinadas, com a indicação da nacio-
nalidade e enderêço do proponente, sem • razuras, emendas
ou eritrelinhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no
fecho, com estampilha federal de um mil réis (1$000) por
folha e o sêlo de $200 creado pelo decreto u. 22.014, de
26 de outubro de 1932.

Serão entregues em envolucros fechados: com a de-
claração, por fora, do assunto e do nome do proponente.

II — Em outro envolucro, que será apresentado na
mesma ocasição, reunirá o proponente, -além do recibo da
caução a que se refere a cláusula quarta, os documentos
que possam provar a sua idonêidade, compreendendo-se
entre êles, como essência!, o recibo de quitação da última
coléta de impostos sabre a renda e dos que houver pago
como negociante especialista sobre os materiais objetos
dêste edital, bem como certidão da Junta Comercial, pro-
vando estar a sua firma ou contrato social ali registrados.
As sociedades anónimas ou estrangeiras provarão sua \mxis-
tência legal.

III — As propostas devem indicar o nome da fábrica
ou fábricas incumbidas da fabricação do material.

IV — No ato da entrega das propostas, o proponente
deverá exibir o recibo da caução de' 10:000$, feita em di-
nheiro ou em títulos da Dívida Pública Federal, recebidos pelo
seu valor nominal, na Tesouraria da Estrada. Essa caução de-
verá ser feita até a véspera do dia marcado para a realiza-
ção da concorrência. Esta caução, como garantia das pro-
postas, reverterá para os cofres da Estrada si io proponente

5 preferido para qualquer número de artigos deixar de aiái-
nar o respectivo contrato dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data do convite que lhe for expedido para êsse fim,
findo o qual o proponente será consnderado excluído, dêsde
lego da concorrência, independente de qualquer aviso. Po-
derá, ainda, a administração da Estrada, por tal motivo,
cassar-lhe a idonoidade para futuros fornecimentos.

V — A idonêidade dos proponentes será examinada e
julgada prèviamente, à vista alas documentos referidos na
eáusula segunda. Resolvido o julgamento, tais documentos
serão restituídos aos interessados, o mesmo se fazendo colo,
relação às propostas, que não serão abertas, daquêles que
não tiverem sido considerados idonêos. As demais propos-
tas serão abertas e lidas diante de todos os proponentes
presente 'ao ato, devendo cada um rubricar, folha a !Cilha,
as propostas de todos 'os outros que, antes 'de qualquer de-
cisão, tomada pelo Sr. diretor, serão publicadas no Didrio
Oficial da União.
• VI — Versará a concorrência sbmente para o preço em

réis, papel, indicado em algarismos e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.
Os preçoa oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez par
cento) dos que estiverem sendo cobrados • no 'mercado por
ocasião da concorrência.

VII — As propostas não poderão contei' uma for-
tnula de completa submissão a Vidas as cláusulas dêste
edital e do 'preço, conforme ficou antes estabelecido,

VIII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem ,a

ind icação dos respetivos preços;
b)i que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sôbre a proposta mais barata;

c) que oferecerem vantagens ou restrições não provistas
neste edital.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra ou de outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos vários artigos a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das, ou anular a concorrência, caso isso convenha a seus in-
teresse, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

X — Os materiais a serem fornecidos derem obedecer ri-
gorosamente a todas 'as especificações publicadas no final
dêste edital, que farão parte integrante do contrato de forne-
cimento, bem como aos desenhos que se acham à disposição
dos interessados no escritório da III Divisão, durante todos os
dias úteis, das 12 às 16 horas.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata por mínima que seja a diferença en-
tre ela e qualquer outra. No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas, o fornecimento será ad-
judicado a quem apresentar preço mais vantajoso no desem
pate.

XII — O material será consignado diretamente à Estrada,
em cujo nome virão os documentos relativos à importação, e
será despachado na forma da lei n. 5.353, de 30 de novembro
de 1927. Os proponentes não incluirão nos preços dos mate-
riais 'a importar os direitos aduaneiros e taxas de expediente,
e declararão expressamente "Material a importar". Todas as
demais despesas até o local da entrega, nos têrmos da cláusula
XIII, correrão por conta do fornecedor.

XIII — Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
moxarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta dos contratantes
todas as despesas de embalagens, seguros, fretes marítimos e
ferroviários, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaisquer outras até o local da entrega, exceto as
de direitos aduaneiros e taxas de expediente que recairem só-
bre o material a importar, nas condições da cláusula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
Diretoria da Estrada, em carta registrada, os conhecimentos
marítimos, acompanhados das respetivas faturas consulares.
Responderá também pelo pagamento de diferenças acaso .ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que re-
caírem sobre tais despachos.

XIV — No caso de rejeição do material de importação por
parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a pagar na
repartição competente os respetivos direitos aduaneiros e ta-
xas de expediente.

XV — Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais que lhes forem' adjudicados dentro do prazo de 180
dias, contados da data do pedido de fornecimento.

XVI — O proponente aceito, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará, na tesouraria da Estrada, a quantia •
correspondente a • 5 % (cinco por cento) do valor do forneci-
mento a realizar. 1,

Esta caução, em dinheiro ou em títulos da Dívida Pública
Federal, deve ser feita dentro de 8 dias após o aviso expedido
para êste fim e só será restituida depois de completados o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidades resultantes
do contrato.

XVII — No caso de não serem satisfeitas as condições es-
tipuladas neste edital, a Estrada imPorá a multa de 500$000,
que deverá ser recolhida aos cofres da Estrada dentro de oito
dias da intimação, findos os quais eerá essa multa acrescida
da de mais 200$000, por dia excedente, si a Estrada não pre-
ferir cassar o fornecimento, independente de ação ou inter-
pelação judicaI, com perda da caução e sem que assista ao in-
teressado direito à reclamação de espécie alguma.

XVIII — Pelo, não cumprimento do respectivo contrato,
além da perda da caução de que tratam as cláusulas XVI
e XIX, ficará o proponente impedido, durante um ano, de
comparecer a futuras concorrências, e, na reincidência da
falta, ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

XIX — A Estrada reserva-se o direito de mandar acom-
panhar, por um engenheiro de sua escolha, toda a fabrica-
ção do material. Êsse fiscal terá entrada franca, a qualquer
hora do dia ou da noite, na fábrica, e ser-lhe-ão prestadas
todas as informações que exigir sobre a marcha dos traba-
lhos. O proponente escolhido para fornecer o material, con-
tribuirá, com a quantia correspondente a 1,5 Vo (um e cinco
décimos por cento) da importância total do fornecimento,
para fiscalização por parte da Estrada. A importância re-
ferida deverá ser depositada pelo 'fornecedor, por ocasião
da assinatura do contrato, no Banco do Brasil, e à disposi-
ção da Diretoria da Estrada.

XX — Os pagamentos decorrentes do fornecimento, na

4
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proporção da entrega - do material e mediante a apresentação
de contes, devidamente processadas pela III Divisão e Con-
tabilidade da Estrada, serão feitas na Tesouraria da Estrada,
em Baurú, mediante a entrega de promissórias emitidas pelo
empalho Nacional do Café, a favor da Estrada, e que serão
resgatadas pelo Departamento Nacional do Café.

Referidas promissórias são as seguintes:
• Números	 Vencimentos	 Valores
195 	 	 2/ 5/34	 572 :360398
196 	 	 2/ 6/34	 576 :081$050
197 	 	 2/ 7/34	 579 :797$702
198 	 	 2/ 8/34	 583:510354
202 	 	 2112/34	 593 :380$962
203 	 	 2/ 1/35	 602:097$614

O proponente aceito, ao receber uma promissória não
vencida, fica obrigado a voltar, em dinheiro, o traao que
se verificar, sem desconto algunrn, a título de juros.

XXI — O contrato só se tornará efetivo, depois de de-
finitivamente aprovado pelo Ministério da Viação e Obras
Páblicas e registrado pelo Tribunal de Contas, - não se res-
ponsabilizando o. Govêrno por indenização alguma, si aquele
Tribunal denegar registro ao mesmo.

XXII Tecla e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente de acôrdo com êste edital, não será tornada em con-
sideração.

Bauria, 18 de novembro de 1933. — Josino de Almeida
Saltes, secretário.

Especificações para aparelhos de mudança de via, trilhos e
*açasstirios, destinados à Variante Araçatnba-Jupiá

TITULO I
TRILHOS

a A — Formas dimensões e peso
Art, 1.* Os trilhos serão do tipo Vignole, modelo ameri-

cano, perfil da "American Socist of Civils Engeneere", tendo
por perfil transversal, formas e dimensões conforme desenho
cotado, junto, apresentado pela Estrada e aprovado pelo senhor
diretor.

Parágrafo único. Nas dimensões principais do perfil trans-
versal do. trliho laminado, será admitida uma tolerancia má-
xima de 0,0005, para mais ou para menos, contento aue o
perfil assim alterado seja perfeitamente simétrico em relação
ao eixo vertical --- Excedendo esse limite, o material será re-
jeitado.

Art. 2.° O comprimento dos trilhos será de 10,059, isto é,
33 pés inglêses; uma parte não excedente a 10 % será admitida
com os comprimentos de:

9m,144 —30'
8m,229 —27'

• O peso de triblho por metro corrente será de 32,24 quilo-
graMos, isto é, 65 libras por jarda.

Parágrafo tinico..Para efeitos de verificação das imposi-
ções das cláusulas anteriores; o peso normal dos trilhos será
determinado pela pesagem direta de uma partida de 50 trilhos
que tenhkun as dimensões exatas.

Em ceda partida, admite-se uma tolerancia de 3 % para
nuas ou para - menos, contento que na totalidade da encomenda
não se verifique diferença maior que 1 %.

• Art. 3..a 03 trilhos deverão ser em todas as suas direções
longitudinais, perfeitamente retos, sem mossas ou fendas.

' Art. 4• 0 Antes de iniciar a fabricação, o fornecedor apre-
sentará dois pares de gabaritos, um positivo e outro nega-
tivo, cujas fôrmas e dimensões, estejam em perfeito acerdo
com o perfil .fornecido pela Estrada, para serem autêntieados
pelo fiscal da mesma, sendo um jogo Misses gabaritos en-
viado ao arquivo da Ehtrada e o outro devolvido ao forne-
cedor.

Art. 5.0 Cada trilho será furado nas duas extremidades de
acórdo com o desenho da tala de junção anexo, ao contrato.

Será verificada essa furação, pelo emprego de um gaoa-
rito de ferro com a forma exata da tala de junção, trazendo
machos que terão a forma exata dos furos, de modo a ajustar-
se perfeitamente IINESS. Antes de iniciar a fabricação, o fome-
ceder apresentará o gabarito acima referido, riu, deverá, es-
tando conforme, ser aprovado e autêntioado pelo fiscal da
Estrada.

Parágrafo único. Relativamente às posições indicadae

para furação dos trilhos;era- toleéada unia: diferença 'má:
xima de 0m,794, isto é, 1/32 de polegada, nas posições indi-
cadas.

B — Fabticação,
Art. 6.° •O metal dos trilhos será aço fundido, obtido

por quaisquer dos processos usuais, Bessemer, Martin, Tho.„
mas, etc.

Art. 7.° st indiferente à Estrada a- natureza do molde em-
pregado na fabricação do linguado, uma vez que êste preencha
as seguintes condições:

ia não perturbar a contração do metal durante o ~a-
mente;

2°, não dificultar o desprendimento de gazes;
3°, não apresentar fendas nem emendas.
§ 1.° Sendo o molde de meterias plásticas, será antes da

corrida aquecido fortemente e só servirá para uma corrida.
Sendo o molde metálico, será a partir da 50° corrida, cuidadoa
semente examinado antes das corridas seguintes.

§ 2.° Em qualquer dos casos acima previstos, o metal
deve resfriar tranquilamente no molde sem emprego de areia..

Art. 8.° Os linguados empregados na fabricação dos tri-
lhos deverão ter capacidade para quatro trilhos do perfil en-
comendado de comprimento normal e não deverão provir de
fornadas resfriadas ou defeituosas.

Art. 9.° Durante o requecimente dos linguados ou lupas.;
a temperatura deverá aumentar gradualmente, evitando-se o
super-aquecimento que poderá desearburetar o fearo.

-Art. 10. A laminagem dos trilhos deverá ser feita à tem...-.
peratura mais baixa possível, contando que fique bastante
acima da temperatura crítica.

Art. 11. Cada trilho será cuidadosamente serrado à
quente. segundo secção perfeitamente normal ao seu eixo
longitudinal. Mias as rebarbas provenientes dessa operação
serão retiradas à lima. .

Art. 12. Os trilhos, depois de cortados, serão colocados
sõbre mesas de resfriamento, espaçados uns dos outros de
0,20, pelo menos.

Art. 13. Após o resfriamento 'serão os trilhos -endireita-
dos em prensas especiais, de modo que fiquem perfeitamente
retos em todos os sentidos, sem tors5es ou ondulaatiese

Parágrafo único. Os martelos dessas prensas .devem ter
os angules arredondados e o afastamento dos suportes das rettr-
mas prensas não deverá ser inferior a um metro.

Art. 14. Os trilhos deverão ser furados à broca de arárde
com o desenho da tala de junção anexo ao contrato. Os furos
deverão ser perfeitamenteperpendiculares ao plano de 'sime-
tria do trilho.

Parágrafo único, Quanto à posição dos furos, fent admitida
a tolerancia a que se refere o parágrafo único do art. 5°-e a
mesma tolerancia quanto ao seu diâmetro.

As rebarbas provenientes dessa operaerld .serão.retiradas
à lirna.

Art. 15° — &obre ti - alma dos trilhos, e em lugar que não
póssa ser encoberta pelas talas de junção, deve haver a marca
do fabricante, consistindo no nome dêste, a data da fabricação.,"
o número da corrida e a marca da Feirado., constituída pelas'
letras N. G. B.

C — Propriedades químicas :
Art. 16° — Oiwo dos trilhes devera ter 41 seguinte eom-..

posição química:
Carbono, 0,45 %.
Manganês, 0;90 ea.
Silício. 0,08 %.
En_xefre, 0,06 % no máximo.
Fósforo, 0,06 % jao máximo.
Art. 17° — O fabricante deverá fornecer à requisiçfío ao

fiscal, provas tiradas das barras, para análise.
Art. 180 — Deverá ser feita uma análise de cada partida

pelo fabricante paru determinar-a porcentagem de carbéino
e, uma análise cada doze horas, representando cada dia ou
noite de trabalho, afim de serem determinadas as porcenta-
gens de cerbõne, manga.nés, afilai% fósforo e enx6fre.

— Propriedades físicas:
Art. 19° — O aço dos trilhos deverá ser duro, tenaz, ca-

paz de tomar completamente a tempera, de grã fina e o maia.
dendo possivel.

Art. 20° — As propriedades reecanicas do aço serão. de-
finidas pelos seguintes elementos:

Carga de ruptura. 75 kgitnin2.
Limite de elasticidade, 35 a 40 'atina/112.	 ,
Alongamento proporcional em 200,men 10 a 12 Te.
A tolerância admitida nêsees elementos será de 5 cle,

desde que o tipo Tetmeyer de tenacidade não sofra rednotle.'
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— Experiências:
Art. 21° — A' proporção que os trilhos forem sendo fa-

bricados serão classificados em séries pela fábrica.
O fiscal da Estrada escolherá em cada série um por,cen-

to (1 %) dos trilhos, afim de sujeitá-los às 'seguintes expe-
riências:

1' Experiência. (Carga estética)
Cada um desses trilhos, colocados sare dois • pontos de

apoio incompremiveis e invariáveis, espaçados de um metro
(1,00), deverá ..suportar no meio do vão considerado, durante
cinco Minutos, a pressão concentrada mínima de 15.400 kgs.
sendo que, após a atuação do pregão, não deverá o trilho apre-
sentar deformação permanente.

2' Experiência. (Chdque)
Será uni pedaço de trilho colocado sôbre- apoios incem-

pressíveis •e invariáveis, espaçados de um metro (1,00) e de-
verá suportar sem se romper, a um chóque .de um peso de
500 quilogramas, caindo livremente da altura de cinco me-
tros,

3' Experiência
• Do boleto do trilho já sujeito às experiências do chiSque,

serão tirados gabaritos de 1020 de diâmetro e 0,200 de com-
primento útil. Êsses gabaritos serão submetidos à experiên-
cia de tração, determinando-se a carga de ruptura e . o alon-
gamento proporcional, os quais devem satisfazer ao ecigido
no art. 20.

Art. 220 — Si mais de 10 % do material experimentado
não resistir ao exigido nas experiências constantes em o artigo
21, tôda a série será.rejeitada.

TITULO 20
TALAS DE JUNÇÃO

Art. 230 — As talas de junção serão de aço de primeira
qualidade, com menos de 0,05 de eniófre e 0;06 de fósforo;
a sua estrutura será de grã-fina e as suas propriedades mecâ-
nicas definidas pelos elementos seguintes: s

Carga de ruptura, 50 a 60 kg,m2.
;.Lisnite de elasticidade, 30 a 25 kg,m2.
Alongamento proporcional, 18 a 20 %.- -
s _s. A variação dèstes elementos tolerada ao fabri-

cante não poderá exceder a 5 % (cinco 'por cento)' contento
que o tipo Tetmyer de tenacidade 1.000 não sofra redução. .

' Art. 2 .1s — As formas e dimensões das talas, de' junção
concordarão rigorosamente com desenho cotado e gabarito
fornecido pelo contratante e autenticado pelo fiscal da Es-
trada.

§ 1° — No comprimento da tala, ,será tolerada 'uma dife-
rença de 0,003, para mais ou para menos. Na espessura essa
tolerância será apenas de 0,0005. Na altura e na inclina
das faces de apoio contra o trilho, nenhuma tolerância será
admitida, de maneira que o contato dessas faces com o trilho
seja perfeito sôbre todo o comprimento da tala. A tolerân-
cia admitida relativamente ao diametro e' à posição -dos fu-
ros, será de 0,m0005, para mais ou para' menos.

Art. 25° As talas serão preparadas com • o • maior cui-
dado a quente; ao sair dos laminadores serão _cortadas à ser-
ra. Os furos poderão ser feitos à estampa,. sendo 'seus- eixos
perfeitamente normais às faces laterais das talas.	 •

As rebarbas proveniêntes dessa operação, serão -total-
mente retiradas à lima.

Art. 26,0-- As talas serão retificadas sôbre.nma 'peça de
ferro fundido, tendo uma canelura com si forma exata da
tala. A operação se fará por pressão gradual ou Martela-
mento ligeiro, sem danificar os furos e as arestas das talas.

Ar. 27. Depois dessas operações, as.talas serão tôdas--re-
cosidas.

Art. 28. Terminada a fabricação e antes de se manifes-
tar a oxidação, serão as talas mergulhadas em uns banho de
óleo de linhaça fervido.

Art. 29. 0 . pêso normal das talas será determinado pela
pesagem direta de cem (100) pares que tenham as dimensões
exata constantes no desenho cotado, sendo , que• a tolerânCia
admitida será no máximo de 2 % (deis por cento) para mais
ou para menos.

Art. 30. Para ser submetido a experiências, será' esco-
Paido um certo número de talas (até 0,5 .%);'.essas exPeriên-
das serão as seguintes:

Primeira experiência — Serão as talas dobradas a frio,
até formarem um ângulo de 15° (quarenta„e cinco graus). e,'
depois endireitadas também a . frio, não devendo, quebrar-se,
sieni apresentar fendas, tanto na I° cerdo na segunda OLÁ;
gitOtta.-- •	 •	 •	 •

Segunda experiência As talas serão partidas em peda-
ços, examinando-se então a sua estrutura. Os pedaços serão
depois submetidos A uma -prova completa de tração, determi-
nando-se a carga de rutura e o alongamento proporcional, que

•devem satisfazer ao exigido no art. 23.
§ 1. 0 Si 10 % (dez por cento) do material examinado

dão resistir às provas exigidas serão rejeitadas as talas.
Ar t. 31. As talas serão marcadas pelo fabricante, con-

sistindo no nome deste, na data. da fabricação e na marca da
Estrada constituída pelas iniciais N. O. B.

TITULO 3°
PARAFUSOS E PORCAS

Art. 32. Os parafusos e as porcas serão de aço dóce de
primeira qualidade, cuja estrutura será de gra fina. As suas
propriedades mecânicas serão definidas pelos seguintes ele-
mentos:

' Carga de rutura,.45 a 50 kg./nim2 ;
Limite de elasticidade, 25 a 30 kg./mm-12;
Alongamento proporcional, 22 %.

• § 1. 0 A tolerância permitida pata Uses elementos não
excederá de 5 go (cinco por cento, contauto que o tipo te-
tmeyer de tenacidade não diminua.

Art. 33. As fôrmas e dimensões serão rigorosamente de
acordo com desenhos cotados apresentados pela Estrada e
aprovados pelo Sr. diretor

§ 1. 0 Quanto ao comprimento dos parafusos, será admi-
tida uma tolerância de 0m,002 (dois milímetros) para mais
eu para menos. Quanto ao comprimento da nossa rósea, não
será admitida tolerância para menos, sendo que a tolerância
admitida 'para mais não deverá exceder a Oin,005 (cinco nd-
limetros).

Art. 34. Os parafusos serão feitos de uma única peça
e não por partes; as cabeças serão centradas rigorosamente
e as faces de apoio não devem apresentar nenhuma aspereza,
sendo perfeitamente perpendiculares ao eixo da haste.

Art. 35.. Os filetes dossparafusos e das porcas serão uni-
formes, de maneira que uma porca qualquer, possa adaptas-
se, sem jôgo, a qualquer dos parafusos do mesmo diâmetro.

§ 1.° As porcas deverão ser introduzidas à mão, até que
• face posterior- atinjti a extremidade da rosca do parafuso,
dai em diante a porca só avançará por meio de chave. 	 .

§ 2.° A furação das porcas será feita normalmente às
faces de apoio, de maneira que estas fiquem perfeitamente
normais ao eixo do parafuso.
. § 3. 0 As dimensões das porcas deverão ser de acendo com

es desenhos, admitindo-se uma tolerância de 0m,0011 (um mi-
límetro) para mais ou para menos.

Art. 36. Os filetes serão triangulares do tipo Whitworth.
A profundidade dos filetes será igual ao passo da rosca e
estes deverão fornecer entre si ângulos de 55° (cinqüenta e
cinco graus). O número de fios da rosca será determinado
pelo- diâmetro do parafuso, de acórdo com a tabela estabele-
cida por Whitworth

Art. 37. Terminada o fabricação, e antes de se iniotar
5 oxidação, serão os parafusos e respectivas porcas, -menos-
gulhados em um banho de óleo de linhaça fervido.

Art.-38. UM certo número de parafusos' (2 %) dois por
cento será submetido às seguintes experiências:

Primeira experiência — Os vergalhões destinados à fa-
bricação dos parafusos serão dobrados a frio até formarem
um ângulo de 450 (quarenta e cinco graus), e depois, endi-
reitados sem que apresentem fendas.

Segunda experiência — Os vergalhões serão em seguida,
submetidos à provas do tração, determinando-se a respectiva
carga de sutura e alongamento proporcional, os quais devem
satisfazer ao efigiZto -no art. 32.

Terceira experiência —SAs barras destinadas à, fabrica-
ção das portas, serão também inbmetidas a - provas de tração,
como na experiência anterior.

QuCrta exlieriêncta —.Depois da fabricação, os parafusos
serão, na parte em filete, dobrados a frio sôbre uma bigorna,
até tomarem um ângulo de 90° (noventa graus), sem que se
quebwm e apresentem fendas e, em seguida a isso, continuar-
se-á a operação até a .-rutura, examinado-se então a sua es-
trutura.

Art. 39. Si (0,1) um décimo das peças experimentadas
não resistir às provas, lods o material será rejeitado.

Baurú, 18 de novembro de 1933.— Nilo Miranda, aju-
dante da I DMA°. interino. Visto. — Henrique Editario
Couto Fernandes, diretor. Confere com o original. Baurti,
13 de novembro de 1933. — Josino de Almeida Salles, acere-

Wee
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DICSTRIA E COMÉRCIO
SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faço pú-
bile°, para conhecimento dos interessa-

s. afim de serem oferecidas sugestões
respeito, o projeto de decreto seguin-

te, que amplia a execução da lei núme-
ro 1.157, de 26 de junho de 1862, cria o
Instituto Nacional de Padrões e dá ou-
tras providências.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 16 de
novembro de 1933. — O diretor geral,
Afonso Gonçalves' Parreira Costa.

Projeto de decreto que amplia a exe-
cução da lei n. 1.157, de 26 de junho
de 1862, cria o Instituto Nacional de
Padrões, e dá outias providências
Art. 1.° A lei n. 1.157, de 26 de ju-

nho de 1862, passa a ser executada de
adindo com as disposições do presente
decreto.

Art. 2.° O Governo da União exerce-
rá, por intermédio do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, a superintendência da execução
dos dispositivos dêste decreto e de sua
rigorosa aplicação em todo o país.

Art. 3.° As únicas medidas legais no
Brasil são as do sistema métrico deci-
mal, definidas no presente decreto e
enumeradas nos quadros anexos.

Art. 4.° A unidade fundamental do
sistema legal é o metro, definido pela
distãncia, à temperatura do galo fun-
dente, entre os eixos dos dois traços
gravados sôbre a barra de platina iri-
diaila, depositada no "Bureau Interna-
tional das Poids et Mesures" e decla-
rada, pelo primeira Conferência Geral
de Pesos e Medidas, o padrão protótipo
cio metro.

§ 1.° O metro send representado no
Brasil pelo comprimento definido em
função de um padrão que o Governo
adquirirá e fará verificar no "Bureau
International des Poids et Mesures", e
que será, bem como seu valor, determi-
nado por um decreto.

§ 2.° As unidades secundárias legais
de comprimento e suas abreviações são
as seguintes:

Quilômetro, mil metros, km.
Hectômetro, cem metros, hm.
Decâmetro, dez metros. dam.
Metro, unidade fundamental, m.
Decímetro, décimo do metro, dm.
Centímetro, centésimo do metro, cm.
Milímetro, milésimo do metro, mm.
Mícron, milionésimo do metro, is
Art. 5.° A superfície contida num

quadrado, de lado igual à unidade fun-
damental ou a qual quer unidade legal
Seet d ár tl de comprimento. coustitue
ursa unidade de superfície. G nome de
cada unidade de superfície é o da uni-
dade de comprimento que lhe dá origem,
seguido da palavra quadrado; sua desi-
gnação abreviada é a da dita unidade
de comprimento, tendo o algarismo 2
como expoente.

Parágrafo único. Nas medidas agrá-
rias, o quadrado de dez metros de lado
será denominado círio, sua abreviação
será — a; o quadrado de cem metros

de lado sena o bectario, com a abrevia-
ção — ha; o metro quadrado será o
centiário — ca.

Art. 6.° O volarne do cubo, tendo para
aresta a unidade fundamental, ou uma
unidade secundária; de comprimento,
constitue uma unidade de volume, O
nome de cada unidade de volume é o da
unidade de comprimento que lhe dá ori-
gem, seguida da palavra — cúbico; sua
designação abreviada é a da dita unida-
de de comprimento, tendo o algarismo
3 como expoente.

Parágrafo único. Nas medidas de le-
nha o metro cúbico tomará o nome de
-stério, com a abreviação — s O
estério terá seus múltiplos e sub-múl-
tiplos decimais.

Art. 70 . A unidade fundamental de
ontssa do sistema legal é o quilogramo,
definido pela massa do cilindro de pla-
tina iridiada, depositado no "Bureau In-
ternational fik-,s "'oitis et Mesures" e de-
clarado, pela primeira Conferência Ge-
ral dos Pesos e Medidas, o padrão pro-
tótipo do quilog,ramo.

§ 1°. O quilogramo será representado
no Brasil pela massa definida em fun-
ção dum padrão TI e o Govêmo adqui-
rirá e fará verificar no Bureau Interna-
tional der Poids et Mesures, e que será,
bem como seu valor, determinado por
um decreto.

§ 20 . As unidades secundárias legais
de massa e suas abreviações são as se-
guintes:

Tonelada, mil quilogramos — t.
Quintal métrico, cem quilogramas —q.
Quilograma, unidade fundamental s--

k18•
Hectograma, cem gramos — 118•
Decagramo, dez gramos — dag.
Gramo, milésimo do quilogramo — g.
Decigraino, décimo do gramo — dg.
Centigramo, centésimo do gramo — cg,
Miligrama, milésimo do gramo — mg.
Microgramo, rnilicmésimo do gramo—st
§ 3°. No comércio de pedras preeiosaW

será permitido o uso do quilate métrico,
equivalente à massa de dois decigramos,
rendo proibido o cmprègo do nome —
quilate — para designar qualquer outra
massa.

Art. 8°. A unidade legal de capacida-
de para os líquidos e matérias sacas é o
litro, volume de um quilogramo de água
pura, privada de ar, na temperatura de
4° e sob a pressão normal (arts. 13 e lê).

§ 1'. As unidades secundárias legais
de capacidade e suas abreviações são 116
seguintes:

. Quilolitro, mil litros — kl.
Hectolitro, cem litros — hl.
Decalitro, dez litros — dal.
Litro, unidade fundamental — I.
Decilitro, décimo do litro — dl.
Centilitro, centésimo do litro — el.

'Mililitro, milésimo do litro — ml.
Mierolitro, milionésimo do litro — 1
§ 2.0 Nas transações públicas, o quilo-

litro poderá ser considerado como idên-
tico ao metro cúbico, o litro ao decíme-
tro cúbico, o mililitro ao centimetro
cúbico e o microlitro ao millmetrO
cúbico.

Art. 90 . A unidade fundamental de
medida de angulo é o dregulo réto,
nido pela igualdade dos quatro ângulos
formados pela intersecção de duas linhas
rétas; seus subrráltiplos e abreviações
são os seguintes;

Angulo réto, unidade fundamental—D.
Grado, centésimo de D — gr,
Dc.eigrado. milésimo de D — dgr.
Centígrado, décimo milésimo de D

— cgr,
s

Miligrado, centésimo milésimo de D
— mgr.

	

Grau, 1 de D 	  d OU *.

90

	

Minuto ângulo,	 1 do grau 	

60
Segundo lingulo, 1 do minuto... ".

60
Art, 10. A unidade principal de tempo

é o segundo médio, definido pela fração

86400
do dia solar médio; sua abreviação e: e.

Art. 11. A unidade legal de densida-
de será representada pela máxima den-
sidade da água, sob pressão atmosférica
normal. A massa específica dum corpo
será a massa, em quilogramas, do de-
vimeiro cúbico dêsse corpo.

Parágrafo único. Nas transações pú-
blirws a densidade e a massa específica
serão consideradas como idênticas.

Art. 12. A unidade legal de força é a
fôrca que comunica é massa de um qui-
lograma a aceleração de 10 m :segs. Esta
unidade de força se denominará — me-gudina.

§ 1°. Nas transações públicas, empre-
gar-se-á igualmente como unidade de
força o esforço estático exercido pela
massa de 1 kg., submetida á ação normal
da gravidade; essa unidade será o qui-
logramo-força ou o quilograma-peso.§ 2°. A ação normal da gravidade é a
que comunica a um corpo uma acelera-

	

ção de 9.80665 ni	 ,
Art. 13. A unidade fundamental de

pressão é a pressão uniforme que, dis-tribuTda sôbre urna superfície de 1 cins.produz um esforço de 1 megadina; essa
pressão é denominada um megabdrio.§ 1°. Na prática corrente essa presas&
pôde ser representada pela pressão que
exerce, nas condições normais de gravi-
dade, uma coluna de mercúrio de 75
em., à temperatura de gelo fundente.

§ 2°. Para as transações públicas, é
autorizado o emprego das seguintes uni-
dades de pressão:

a) Pressão atmosférica normal ou sim-
plesmente atntosféra, Isto é, a pressão
exercida por uma coluna do mercúrio
de 76 em. a 0°, nas condições normais degravidade;

b) Quilogramo-fdrça por cm2 ou at-. mosféra industrial, isto é, a /pressão que
Obre uma superfície de I cm' produz
um esfórço de 1 kg-fôrçá.

Art. 14. A unidade fundamental de
trabalho é o joule, isto é, o trabalho
produzido por uma megadina, deslocan-
do-se de 1 dm. na sua prdpria direeão,
ou, ainda, o trabalho exercido no per-
curso de 1 ni. por uma fôroa que comu-

nica à massa de 1 kg. uma aceleração de
1	 seg2.

ld rit autorizado corno unidade de
trabalho o emprago do trabalho produ-
zido por I quilograrno-fôrça, deslocan-
do-se de 1 In.; essa unidade é o quilo-ordmetro.

§ 2.° São também autorizadas outras
unidades de trabalho, obtidas pela ex-
pressão do trabalho fornecido pelo watt
(art. 15), seus múltiplos ou submúlti-
pios decimais, durante um tempo consi-
derado. Essa duração deve ser clara-
mente expressa no nome da unidade
(por exemplo, quilowatt -hora).
Art. 15. A unidade fundamental de

poteracia mecânica é o watt, isto é, a

á	 *.
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potência que produz o trabalho de 1
joule pai segundo.

§ 1•0 Os múltiplos usuais do watt são o
heclowatt e o quilowatt; qualquer outro
múltiplo ou submilitiplo decimal, po-
rém, poderá ser usado como unidade
secundária de potência, sob a condição de
ser designado conforme a nomenclatura
do sistema métrico.

§ 2.° Nas transações públicas é per-
mitido o emPrago da unidade denomi-
nada - poncelet - que é a potência
capaz de produzir um trabalho de 100
quilogrâmetros por segundo.

§ 3.° A unidade denominada cavalo-
tapar, equivalente a 3/4 de um pouca-
let, é também autorizada, podendo o seu
uso ser declarado ilegal por simples, de-
ereto.

Art. 16. As temperaturas sào medi-
das em função da escala centegrada, de-

nominada escala norraal, cujos pontos
fundamentais são: a temperatura do
gêlo fundente, sob pressão atmosférica
normal, para zero da escala; e a tempe-
ratura do vapor saturante da água fer-
vendo sob pressão atmosférica normal,
para a temperatura 100°. A divisão do
intervale entre essas duas temperaturas
é em cem partes, denominadas grdus
centigrados, por iguais variações da
força elástica sio hidrogênio submetido
à, pressa° exercida por uma coluna de
mercúrio de 1 m. de altura, a 0°, sob
condieões normais de gravidade.'

Art. 17. A unidade de intensidade
luminosa é a veda decimal, definida pela
intensidade de uma fonte igual a 1

'20
da do padrão Violle; sua abreviado
é bd.

Art. (8. A unidade de fluxo luminoso
é o lúmen, definido pelo fluXo que ema-
na de uma fonte uniforme de dimensão
infinitamente pequena e intensidade
igual a uma vela decimal, e irradiado
num segundo, em ângulo sólido que
córta uma área igual a 1m2. na esfera
de lm. de raio e centro coinoidente com
a fonte; sua abreviação é lu.

Art. 19. A unidade de ilurainamento
é o lux, definiclo pelo. ilurninamento na
superfície de 1 m2, recebendo um fluxo
de 1 lumen, uniformemente distribuído;
sua abreviação é lx.

Parágrafo único. A unidade usual é
o (ao, igual a 10.000 lx.
Art. 20. A unidade de potência .de

vidro ótico é a dioptria, definida pela
potência de um sistema cuja distância
focal é um metro; sua abreviação é a.

Art. 21. A unidade legal de intensi-
dade de corrente elétrica é o ampère in-
'ternacional, representado pela corrente
constante, cuja paseagem através uma
solução aquosa de azotato de prata, nas
condições reconhecidas pelo Bureau In-
ternational das Poids et Mesures, pro-
voca um depósito de 1,11800 pg. de,
prata por segundo.

Art. 22. A unidade legal de quan-
tidade de eletricidade é o coulomb in-
ternacional, isto é, a quantidalè forne-
cida em um segundo por uma corrente
invariável de uni ampère internacional.

Art. 23. A unidade legal de capaci-
dade elétrica é o farad, capacidade de
um condutor cujo potencial é elevado
de 1 volt para uma carga de 1 cou-
lomb.

Parágrafo único. A unidade prática

de capacidade é o microfarad, milioné-
simo do farad.

Art. 24. A unidade legal de força ele-
tromotriz ou de diferença de potencihl
e o volt internacional, isto é, a fOrça

eletrornotriz em função da qual a de um
elemento Weston é expressa pelo valor
1,01830 a 20° de temperatura.

Art. 25. A unidade legal de resistên-
cia elétrica é o ohm interriacional, re-
presentado pela resistência, a 0°, de uma
coluna de mercúrio, de secção unifor-
me, cuja massa é de 14.4521 g.

§ 1.° A unidade legal de resistividade
é o ohm-centímetro.- representado pela
resistividade duma substância que, para
uma secção de 1 om2. e para um com-
primento de 1 cm., possue a resistência
de 1 ohm.

§ 2.° A unidade lega• de condutância
é o mho; é a conclutância de um condu-
tor cuja resistência é de 1 ohm interna-
cional.

§ 3.° A unidade legal de condutibili-
dade é o mho-centímetro. representada
pela condutibilidade duma substância
que, para uma secção de 1 cm2 e com-.
primento de 1 cm, possue a condutân-
aia de 1 metro.

Art. 26. A unidade legal de indutan-
cia é o henry, igual ao produto de 1 oiun
por segundo.

Art. 27. A unidade legal de campo
magnético é o gauss, isto é, o campo
existente, no vácuo, no interior de um
solenóide indefinido, cuja densidade de
enrolamento uniforme é de 10 vol-

4
tas:om. e que é percorrido por uma

corrente de 1 ampère.
Art. 28: A unidade legal de força

raagnetomotriz é o gilbert, Isto é, a fôrça
eletromotriz que é produzida Obre um
espaço de 1 ora.

'
 medido no vácuo, ao

longo das linhas de fôrça de um campo
uniforme de 1 gauss.

Parágrafo único. E' permitido, como
unidade prática de fOrça magnstomotriz,
o ampére-volta, igual a 42r gilberts.

•nn•••••n•••

10
'Art. 29. A unidade de fluxo magné-

tioo é o mamai, isto é, o fluxo atraves-
sando 1cin2 perpendicularmente às li-
nhas de !terça, num campo de 1 gauss,

Art. 30. A unidade legal de permea-
bilidade ou relutância magnética é a
permeabilidade ou a relutância magnética
do vácuo.

Parágrafo único. A unidade legal de
permanência ou de relutância é a perma-
nência ou relutância que possue um cubo
de lem de aresta no vácuo; o nome dessa
unidade será oerstedt.

Art. 31. O uso de unidades e medidas
derivadas das unidades principais e ou-
tras não previstas no presente decreto
só será admitido, por ato do Govarno,
quando tal uso fôr adotado no "Bureau
International dee Poids et Mesures" e
recomendado ou autorizado pelas confe-
rências internaci onais Por ele reconhe-
cidas.

Art. 32. Aos Estados e respectivas
municipalidades caberá a fiscalização di-
reta dos pesos e medidas de comprimento
'e de capacidade, e das balanças autori-
zadas, empregadas no comércio.

Art. -33. Fica criado, para execução
do que dispõe o art. 2°, e sob a jurisdi-
ção do Departamento Nacional da -Indús-

tria e Comércio, o Instituto Nacional ch
Padrões, como órgão anexo, para atender
às questões metrológicas e de padroni-
zação, executar as determinações experi-
mentais, científicas e técnicas, atinentes
a esses assuntos, e exercer a vigilância
da execução do presente decreto.

§ 1.° O Instituto gozará de inteira au-
tonomia cientifica.

§ 2.° Será criada uma Comissão de
Metrologia, que agirá, quando necessário,
como órgão consultivo do Instituto Na-
cional do Padrões, constituída, pelo me-
nos, de nove membros, escolhidos pelo
Govêrno dentre os profissionais mais
notáveis das escolas de ensino universi-
tário, dos institutos tecnológicos nacio-
nais civis e militares e das instituições
de classe interessadas nessas questões.

§ 3.° O Instituto 'Nacional de Padrões
será anualmente visitado por uma co-
missão de, pelo menos, três membros,
escolhidos pela Comissão de Metrologia
dentre os seus componentes, cabendo
àquela comissão informar ao ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio sôbre
a oficiancia dos trabalhos do Instituto e
dila condições do seu equipamento, suge-
rindo as medidas ' que julgar conve-
nientes.

§ 4.° A comissão a que alude o pará-
grafo anterior exercerá, pro-honore, sua
missão, sendo, no entanto, indenizada, a
juizo do ministro, das despesas que tiver
de fazer para atender às suas funções.
Os membros dessa comissão serão nomea-
dos por cinco anos.

Art. 34. Para a uniformidade metro-
lógica em todo o território nacional, o
Govarno adquirirá desde logo padrões
protótipos das unidades fundamentais e
outros de alta precisão, destinados aos
trabalhos do Instituto Nacional de Pa-
drões, os quais serão os padrões nacio-
nais, bem como padrões secundários,
destinados às estações metrológicas da
que trata o art. 35 e que se denomina-
rão padrões estaduais.

Parágrafo único. Os padrões estaduais
serão comparados aos nacionais, pelo
menos, cada cinco anos".

Art. 35. O Governo estabelecerá em
cada Estado uma sucursal metrológica,
guarda dos padrões estaduais, que cui-
dará dos pesos, medidas e medidores
usados nas repartições federais nele lo-
calizadas e da fiscalização metrológica
nas estradas de ferro e nas empresas su-
jeitas à inspeção federal, e colaborará
com as autoridades estaduais na garan-
tia da uniformização metrológica, com-
parando peritalicamente os padrões mé-
tricos municipais e efetuando as deter-
minações, aferições e contrastes que fo-
rem de sua alçada.

§ 1.0 Aos Estados onde houver serviço
metrológico organizado, e aos que se pro-
puserem executá-lo, o Govarno poderá
outorgar as atribuições mencionadas
nêste artigo, cedendo-lhes os necessários
padrões, por cuja guatda e conservação
serão responsáveis, sujeitando-os, po-
rém, a periódica fiscalização federal,
exercida por inspetores especiais.

§ 2.° Os Estados a que se refere o pa-
rágrafo anterior custearão as despesas
da sucursal metrológica e perceberão
metade das taxas e multas que couberem
ao serviço federal.

Art. 36. Ao Instituto Nacional de lea-
drões caberão as atribuições seguintes:

1) guarda dos padrões nacionais;

tr4
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'..t) direção das sucursais metroló -
tas;

inspeção das sucursaisreferidas no
de art. 35;

:tt controle das estações aferidoras
tititiotizadas pelo § 1° do art. 37 e § 1°

ar!
propor os regulamentos, toleráncias,

my- e. multas relativos ao serviço me-
; rceozieo;

ft! verificação e comparação das me-
idas cie comprimento com as cópias dos
protótipos e seu contraste (padrões, fi-
ta: métricas e correntes de agrimensor,
c:)iihres. miras de nivelamento, parafu-
s:ts micrOmátriceS, coeficientes de dila-

• ,;.:ao, etc.);
7) -verificação e contraste das medidas

capaCidade (determinação do volume
t,',Iktos , medidas de capacidade para

; t 1,trts e gases, vidros graduados, etc.);
s , verificação e contraste dos wsos e

1-nt.inça (balanças de comércio, balan-
cas de farmácias, aerômetros, densíme-

al(oólnelres, etc.);
verificação e contraste dos termô-

irHi . es, barômetros, higrômetros, manó-
!titt I riis, etc . ;	 •

L, ) verificação e contraste dos medi-
tt;ot•,-, de gás, de água, hidrotaquímetros,

t:lítiletro5, etc.;
1 1; verificação e contraste dos me-

cti.itires	 e	 instrumentos de	 medi-
; (volffuneiros, ôhmetros.
emvortunetros, wattmetros, medidores
ritual corrente continua ou alternada,
etc .);

verificação e comparação dos ins-
troo-lentos para medida do tempo;

lt;) verificação, comparação, aferição
e ii-ralização das medidas de compri-
ittento e capacidade, pesos, balanças me-
trtias e medidoras quaisquer, emprega-,
IIs mis Alfàndegas, Correios, Telégra-
fo, o-,:tras repartições federais, bem
tttttitt nes serviços de transporte terres-
tre, alireo e marítimo ou emprêsas .su-
jeitos a inspeção federal;

11) verificação e contraste de outros
insirtunentos de medir ou medidas que
forem declaradas legais no Brasil;

15) exame, aprovação ou proibição de
quaisquer medidas ou instrumentos de
medir;

. 16) determinação das constantes fí-
sicas e propriedades dos materiais,
quando tais elementos forem de impor-
tância científica ou técnica e sua deter-
minação não' fôr possível alhures com
a suficiente precisão;

17) resolução dos problemas científi-
(es e técnicos que se relacionem com a
padronização;

18) propor prescrições técnicas rela-
tivas aos diversos fornecimentos às re-
oarticões e serviços federais;

19) promover e coordenar a coopera-
rão dos institutos, laboratórios, estações
experimentais, associações científicas,
tecnicas ou de .classe, interessadas em
mio:iões metrolÓgicas e de padroniza-
rão. para o respectivo progresso e indi-
(-teria de padrões;

'.!t)1 criar e desenvolver uma biblio-
Hittt. arquivo e museu técnicos, espe-
,•i.tltrtente atinentes às questões, de me-

racionalização. simplificação e
! ,:tionização industriais;

projel ar. fabricar e conservar as
nu(l liras legais;

rrfl conceder certificados de compa-
ração e aferição às medidos ou instru-
metios usados em investigações oientis
ficas, institutos dp apoie() 0-Apchl41_101

• 23) organizar e orientar o ensino e
educação metrológicos, primário, se-
cundária e profissional.

Art. 370 O Instituto Nacional de Pa-
drões terá sede no Rio de Janeiro e po-
derá ter filiais em institutos e labora-
tórios estaduais, municipais ou priva-
dos, criadas por decreto do Govèrno,
mediante proposta do Instituto Nacional
de Padrões e de sua Comissão de Metro-
logia.

§ 1 .0 Às filiais do Instituto Nacional
de Padrões poderão ser concedidas atri-
buições de certificar e aferir, que serão
estipuladas nos decretos de sua cria-
ção.

§ 2.° As atribuições referidas no pa-
rágrafo anterior serão cassadas suma-
riamente por decreto do Govêrno quan-
do o Instituto verificar fraude, vicio ou
falta de requisitos técnicos nas compa-
rações e aferições realizadas em qual-
quer das suas filiais.

§ 3. 0 As filiais a que forem concedi-
das as atribuições mencionadas no §
deste artigo estarão sujeitas à inspeção
federal e perceberão metade das taxas
estipuladas em regulamento, atinentes a
certificados e aferições.'

§ 4.0 As filiais usarão, com valor le-
gal em todo o território nacional, sine-
tes e punções, que lhes serão forneci-
dos, depois de registados, pelo Instituto
Nacional de Padrões.

Art. 38. O Instituto Nacional de Pa-
drões terá um diretor, pess0a de notó-
ria competência em assuntos metroló-
gicos, e o quadro funcional técnico e
administrativo que fór estabelecido em
regulamento.

Art. 39. O Instituto Nacional de Pa-
drões exercerá a direção das sucursais
metrológicas federais e das mencionadas
no art. 40, § 1°, dispondo para isso de
um corpo de agentes metrológicos nos
Estados e das funcionários constantes
do regulamento que fôr expedido.

Art. 40. A aferição original de pesos,
medidas e instrumentos de medir de pro-
dução nacional caberá ao Govérno Fe-
deral por intermédio da sucursal metro-
lógica localizada no Estado produtor.

§1'.:" Ouvidos o Departamento Nacional
da Indústria e Comércio e o Instituto
Nacional de Padrões. o Govêrno poderá
conceder, por decreto, atribuições de
aferição aos estabelecimentos fabrican-
tes de pesos, medidas e instrumentos de
medir e existentes nos Estados.

§ 2.° As entidades que gozarem das con-
cessões do parágrafo precedente paga-
rão taxas diferenciais, na aferição que
fizerem de seus proclútos, previstas em
regulamento.

§ 3.0 As atribuições a que se refere o
§ 1° dêste artigo poderão ser cassadas
por proposta do Instituto, mediante de-
creto do Govérno.

Art. 41. Todas as repartições, labora-
tórios, oficinas, ou estações experimen-
tais federais, inclusive as dependentes
de escolas oficiais ou subvencionadas
pela União, devem cooperar com o Ins-
tituto Nacional de Padrões, atendendo às
requisições dêste para o preenchimento
de seus objetivos.

Art. 42, Só pooerão ser empregados
no comércio e nas indústrias as medidas
ou instrumentos de medir que tenham
sido aferidos e contrastados.

Art. 43. As nse .didas e instru:nentos
ou máquinas de medir, que 'orem
portados, pagarão nas alla.udegas
ias de :verificação, comparação, aferição

~a4t14 4 coe clima toileittg main

poderem ter emprego no território na-
cional, e só poderão ser despachados ai
forem de tipo ou sistema aprovado pelo
Instituto Nacional de Padrões e após exa-
me e contraste metrológico.

§ 1. 0 Excetuam-se as medidas e ins-
trumentos ou máquinas de medir que ti-
verem sido examinados, aferidos e con-
trastados en1 equivalentes repartições
estrangeiras e trouxerem, nos respecti-
vos documentos consulares e certifica-
dos de comparação e 'aferição, o carimbo
de revalidação firmado pela competen-
te autoridade consular brasileira.

§ 2." As revalidações a que se refere
o parágrafo precedente estão sujeitas a
taxas previstas em regulamento.

§ 3. • Quando não houver reciprocida-
de de tratamento por parte do pais don-
de provierem os 11-:encionados certifica-
dos ou sinais de arerição, poeerão ser
notificadas as autoridades consulares
brasileiras, no sentido de os não revali-
darem.

Art. 44. Nas escrituras públicas db
compra e venda, nos contratos públicos
e atos oficiais, serão, obrigatóriairrente,
os pesos e medidas expressos eia unida-
des estabelecidos na presente lei, sob
pena de multa e invãlidação.

Parágrafo único. Quancto houver em
causa documentos primitivos em que
constem outras unidades, ou delas hou-
ver necessidade de menção. serão regis-
tadas as respectivas conversões em uni-
dades legais.

Art. 45. Os pesos, medidas e instru-
ir.entos de medir que forem verificados
incorretos e sem possibilidade de corre-
ção serão confiscados e destruidos, sem
que caiba ao respectivo proprietário o
direito a qualquer indenização.

Art. 46. O exercício de cargo de agen-
te Metrológico é rigorosamente incom-
patível com o de qualquer outro ou de
qualquer profiseão.

Art. 47. A padronização promovida
pelo Instituto Nacional de Padrões, que
será considerada em seu sentido amplo,
objetivará materiais, produtos, méto-
dos o usos, compreendendo, além dos
padrões usuais de dimensões, qua-
lidade e eficiência, também a no-
menclatura, definições, símbolos e abre-
viações que sejam usados nas relaçõee
técnicas, industriais e comerciais, bem
como especificações e códigos técnicos
para serviços públicos e contrato'.

Art. 48. O Instituto Nacional de Pa-
drões não terá autoridade para impor
seus padrões, devendo agir eni coopera-
ção e de acôrdo com os outros cieparta-
mentos governamentais e com os inte-
ressados na produção, indústria e Co-
mércio.

Parágrafo único. O Govôrno poderá
tornar os padrões obrigatórios para uso
tios serviços federais.

Art. 49. Para execução do presente
decreto, o Govêrno expedirá o necessário
regulamento, estipulando prazos e coo-
lições técnicas de admissão e uso de
medidas e instrumentos de medir, pres-
crevendo as respectivas tolerâncias, im-
pondo taxas até 2:000$000 e multas alé
:10:000$000. e fixando os vencimentos
do respectivo pessoal.

Art. 50. Os funcionários serão todas
contratados e servirão no regime do
tempo integral, podendo apenas acumu-
lar as suas funções com as do maatist-
tio profissional ou su perior. quando se
,rtt:ar de d',.,.eitilnas que tenham Vrração
com as ciências relativas à inctro/Zgia.49~Art. 5d. RO.vsappeLat.,	 ,
ero-Ghok140-
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13:7213020
443 :03t23480

1 :5848000
571 :256$617....

4:7201200
2:900 500
6:247 400

/1:2198400
1.945:1988595
1.035:0448433

4:3903845

.. J....

, Senhores acionistas:
Dando cumprimento às disposições dos nossos estatutos,

vimos submeter a vossa apreciação o balanço e as contas re-
lativas à nossa administração entre 1 de janeiro a 31 de, de-mzenro de 1932.

Ainda continuam paralisaslawts-obras de construção dosia
1 4 por os de Itae - Lagunk, correndo . por conta do Govêrno..

Fénént-Irs—clespesas de conseffitção' de todp o 'Material,. coa-.
fnti-MF-rfrxditiia.M.-.na..e.entratos...em. viger...?

Para avaliação da parte do nosso crédito que ficou de-
pendendo de verificação, o Exmo. Sr. ministro da Viação, de
acôrdo com o previsto no contrato, mandou que se- procedesse

. a arbitramento, tendo os peritos apresentado laudo unânime
,	 a nosso favor.
% ..k ANão foi possível, infelizmente, até a presente data, re-

ceber do Govêrno genhuma Parcela dos- nossos créditos. Con-
1 'I; tinuamos 'porém a empregar esforços no sentido de tornar,

. efetjvos êsses recebimentos:). 	 .	 \
AProsseguem em Recife as obras complementares do pôrto,

I dos quáis somos os contratantes, já tendo sido entregue, por,
nós, ao -Sovèrno do Estado, o moderno armazém frigorífico'.
que constava do plano das respectivas obras, e que deverá ser

I inaugurado- dentro em breve?	 . ,
Continuam, 'em', Santos, os trabalhos de salvamento do:

vapor Denderah, naufragado na entrada dó pôrto; serviço.
êsse que se encontra sadeantado, estando-prestes a ser intei-
ram nte desobstruído o respectivo canal.

.Apesar da prolongada crise econômica, que, a todos atin-
gindo, tem perdurado por mais tempo do que as previsões
mais pessimistas, conseguimos ençerrar o nosso balanço de
1932, seni re'uízo, como ireis ver

Cumpr ispesições dos nossos Estatutos, na assem-
bléia em que ireis tomar conhecimento dêste relatório, de-
veis eleger o novo conselho fiscal com seus respectivos su-
plentes, estando nós prontos a vos prestar quaisquer esclare-
oimetos, caso -porventura deles precisardes.

Rio de Janeiro, 15 de• março de 1933. — Antonio Dias
Garcia, presidente. — Antonio Leite da Silva Garcia, vice-
presidente. — Antonio Leite Garcia, diretor. — Oity (age,
diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da
Companhia de Mineração e Metalurgia "Brasil" (Cobrasil),
tendo examirlado cuidadosamente o balanço e demais contas
apresentadas pela Diretoria, relativos ao ano de 1932, são de
parecer que os mesmos sejam aprovados por se acharem ri-
gorosamente exatos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933. — Albino Dias
Pontes Garcia. — Manoel Guilherme da Silveira. — Joaquim
Dias Garcia.

DALAMÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo
4

Caixa . ... 	
Ações caucionadas 	 	 40 :0003000
Cauções ., . 	 	 271 :9248660
Depósitos . 	 	 6583000
Apólices . 	 .	 30:9698140

Janot Pacheco & Comp. — C/capital 	
Fábrica de dinamite "Stígia" 	 50 :0003000
Imóveis "Stígia" . 	 	 60:Q00$000
Meteria prima "Stígia" 	 	 45 :1398300
Dinamite "Stígia" . 	 	 11 :937$300

Bens de raiz	 3:3.163600
- Mangane?	 153000',-	
Mineraçãó do Sabugo . 	 	 - 0:3583980

gomei

16:3978730

343:5518800

300:0003000

167:0763600

12:7208580

..„
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• "COBRASIL"
•

Companhia de ineibletalurgia "Brasil"

MAT.. jalawimpER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
. Á REtiNIR,SE EM i DE ABRIL DE 1933

Mercadorias gerais	 9:5473000
Móveis e utensílios . 	 	 26:783$583
Contas assinadas a receber . 	 	 132:5578750
Bancos . 	 	 19:0233150
Contas correntes . e , 	 	 3.965:4738187
Obras contratadas'. 	  ' 7:145:7863483
Salvamento s/s "Denderah"	 910 :5493100
Salvados . . ....- 	 	 422:803$600	 1.333:3528700

Departamento de exportação 	 	 325:2033970
Obras e construções .	  11.018:5688820

24.816:0438353

Passivo
Capita/ . 	 	 1.000:0003000
Fundo de reserva 	 .	 500:0008000	 ,.
Fundo de reserva especial.. 	 1.000:0003000
Fundo de depreciação ..;.,	 1.000:0008000
Lubros suspensos 	 	 1.025:9703878 3.525:9703878

Depósito da diretoria .	 40:000$000
Banco Alemão Transatlân-

tico — C/aval 	 	 198:000$000	 238:0003000

Bancos . 	 	 1.401 :5578320
Dividendos 	 	 4:0003000
Contas assinadas a: pagar . 	 	 3.003:9268050
Contas correntes	 5. 34 :0583880	 .
Diversos contrátos . 	 	 7.145 :7$68483
Sah-amento s/s "Denderah" • 	 	 1.039:58.38850
Departamento de exportação	 192:299M660
Obras e construções . 	 (.	 1.326:4098387
Lucros-e perdas 	 	 4 :3903845'

24.816:0433353

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Débito

Despesas de fabricação "Stígia"
Despesas gerais
Impostos e gratificações
Juros e descontos . 	
Matéria prima "Stígia" 	  	
Operários "Stígia" . 	
Secção técnica . 	
Comissões 	
Departamento de exportação
Obras e construções . 	
Lucros' e perdas .

4.039:3658490

Crédito

Saldo desta conta .. 	 	 99:239$160
Diferenças cambiais . 	 	 28$600
Dinamite "Stígia"	 29:2383900
Merc.adorias geraii, . 	 	 1.548:9513360
Coupons de títulos federais 	 .. 	 	 2758600
Departamento de exportação . 	 	 1.425:2943340
Obras e construções . 	 	 936 :337$530

.	 4.039 :365$'490

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — Antonio Dias
Garcia. presidente. — Antonio Leite da Sirva Garcia, vice-
presidente. — Antonio Leite Garcia, diretor. — Oity Lage,
diretor. -- A. Ribeiro, contador.,

(C-5.451-24-11-33-1693300),

CIEDADES ANÔNIMAS

ab,
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AUXILIADORA PREDIAL S. A.

Sociedade de Crédito Real
4A otorizada a fünciocar pelos tweret.o, us. 22.:l0';'. de 1-1-33

. e 2.2.t120. de 12-7-3:3
n :apitai e reserN-as 	

;4'
150.7.9U0410

DaLANUETE DA saaTinz E FILIAIS MD E SÃO PAULO, EM 31 DE
ourtiteto eu 1933

Ativo
Capital a realizar 	
MONeis e utensílios 	
Caução da diretoria 	
Valores depositados 	
Empréstimos hipotecários:

e:lem juros 	  4.750:083$150
.Com juros 	 	 4.28:1251000

Contratantes conta garantia 	
Devedores em conta-corrente simples 	
Matriz, filiais e agéncias 	
ii ipotecas :

Da Carteira Predial.. 4.251:6588800
Da Carteira Hipotecária 86:0001000
Garantidores de L. Hi-

potecárias . .	 456 :512.100

4:5001000
69:9641800
80:0001000
7:0001000

5.178:2081150

192:4891000
35:3558990
181:8411100

4.794:1701900

22808
,1;n••

Sábado f?I'l D1.\1110 ,l\'4 1111)1'>>
_

Passivo
Capital
	 600:000kWUO

fundo de reserxti:
0111111	 33 :s00000

Da Carteira Predial.. 	 33:5008000
	

01,e0e0u

Entradas:
De contratantes con-

templados . ....... 6.722:500$000
De contratantes conta

prestações	 	  1.016 :6248100
	

7.739:12411u0

Depósitos:
Em conta, corrente sem

juros 	 	 75:2461200
Em conta de aviso 	 	 71:1511200

	
146:197$400

Valores caucionados 	 	 80:0008000
Títulos e valores em custódia 	 	 7 :0001000
'Valores hipotecários 	 	 4.794:1701900
Garantias hipotecárias 	 	 8.111:4001000
Garantias diversas 	 	 196:2331100
Contratos de empréstimo 	  112 .689 :3001000
Correspondentes do interior 	 	 2:5298000
Matriz, filiais e agências 	 	 192:4741400
Emissão de letras hipotecárias 	 	 400: 0049$000
Portadores de letras hipotecárias 	 	 200:000W,
Diversas contas 	 	 f.798:078590

Imóveis hipotecados:
Da Carteira Predial 	 6.933:4001000
Da Carteira Hipotecária	 188:0001000
Garantidores de L. Hi-

potecárias. . 	 	 990:0001000

Contratantes . 	
Caução de depósitos 	
Letras hipotecárias emitidas - 1 e r séries
Caixa:

Em moeda corrente..
EM bancos conta espe-

cial
Em bancos conta cor-

rente . . 	
Depósitos em poder dos

correspondentes .

Diversas conta!

Bi. 136.923:7081090

	

Total depositado até a data pelos contratantes	 7.739:1241700
Aplicação desta importância:

Em empréstimos hipo-
tecários sem juros.. 4.750:0831150

Em depósitos conta es-
pecial em bancos.... 2.773:9758350

Em depósitos juntos

	

aos correspondentes	 171 :796000

	

Em caixa especial....	 43:2701000	 7.739:1241700

Para garantir seus emprés-
timos hipotecários, sendo:

Sem juros 	  4.750:0831150
Coni juros 	
	

428:1251000	 5.178:2081159

3.182:6591150 A sociedade é credora Obre bens imóveis no
valor de 	 	 8.111:4001000

	

1.916:9371900	 Pôrto Alegre, 20 de novembro de 1933. Auxiliadora Pre-
	  dial S. A. - Otto Heylmann - Charles Voelcker, diretores.

	

136.923:7081090	 Jayme Crossetti, contador.
(C-5.647s-24-11-933-951900)

125:8791100

2.773:9751350

111:0081500

171:7961200

Re.

S./11:4001000

112589:3008000
479:8811100
400:0001000

-;'SOÇJDADE ANÔNIMA 'DIARTOTZE
,,,,'1:''

,'	 ...
- ,/	 TA DA 54 ASSEMBLÉIA GERAL

/ 	L(2., extraordinária)
Aos 21 dias do mês de outubro de

1933, na sede social, k, rua Buenos Ai-
res n. 154, tendo comparecido os acio-
nistas Orlando Ribeiro Dantas (355
ações), Dr. José Raul de Moraes ((00
acões'.). Manoel Gomes Moreira (20
ações), Manuel Magalhães Machado (50
acções), José Veloso Borba (5 ações),
Heitor Ribeiro Dantas (10 ações), dou-
tor João de Lourenço (10 ações)' e Raul
de Amorim Pessoa (50 ações), assumiu
a presidência o 'diretor-presidente Or-
lando Ribeiro Dantas, convidando para
servir de secretário o acionista Raul do
Amorim 'Pessoa. Após, declarou que a
assebléia fôra especialmente convocada
para tomar conhecimento da renúncia
apresentada pelo diretor-secretário,
Dr. Aurélio Silva, passando à leitura
da carta do demissionário, acrescentan-
do que só a tomava em consideração
pela circunstância de haver sido feita
irrevogávelmente a renúncia e em face

das razões ap,resentarlas. Entretanto,
não podia deixar de lamentar, em seu'
nome e no da diretoria, interpretando
também o pnesamento da assembléa, o
afastamento dêsse companheiro que vem
prestando ao "Diário de Notícias", des-
de a sua constitulção, os mais relevan-
tes serviços, com. a dedicação. compe-
tência e lealdade que lhe são peculia-
res.	 •

As últimas palavras do presidente
foram calorosamente aplaudidas pela
assembléia. Submetida à discussão e
votação a renúncia, foi a mesma apro-
vada.

Em seguida o presidente fez ver que,
tendo se verjfic diretor-
secretário, em fa4C...asal4a era
mister preaCTi'ê-la, convidando os se-
nhores acini-sTaTs--a-qià"Ser'diSpuzessem
a votar, verificando-se, após, ter sido
eleito, por unanimidade de votos, para
.ultimar o período do demissionário, o
senhor José Garcia 'de Morais que,
cregr4r -eifi Póssado. aizadetacu. à,
aaaaisdalásasarAY.3.4te--•,..C_OALteAral: que
113,0481~Ats.

A retinia° foi, cila _°, suspensa por
rr_

meia 'hora para ser elaborada esta ata.
Reaberta-a assembleia e PUta...,1,..10-
sente em discussão e votção foi apro-
vada sem emendas. Como nada hás hou-
vesse a tratar, o presidente declarou
encerrada a sessão de que, corno secre-
tário interino eu, Raul de Amorim Pes-
soa, lavrei a presente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1033. - O. R. Dantas. - José Raul de
Moraes. - Manoel Gomes Moreira. -
Manoel Magalketes Machado. - José
Velloso Borba. - Heitor Ribeiro Dan-
tas. - João de Lourenço. - Raul de
A.M01-1711 Pess6a.

(11 -- 5.646-21-11-33--501000)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAM BENEFICENTE DOS

INVÁLIDOS DA MARINHA
EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital, onde tem sede
e fôro, por tempo indeterminado, tem
per fim: promover a união e prosperi-

Él



(Cr 5. 453-04-11-33i-20$400
4# 	  —
A DE CARIDADE E PIO DE

..,;,~ZEULT1i-Alad*I04;"T---.
EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capitel, onde tem sede
e foro, por tempo indetermina& e não.

..(podendo ser extinta, tem por fim con-
tribuir para os seus compofientes quando -
necessitados, Por Mc:Mv° de moléstia;
mensalmente, e concorrerá com o fune-
ral; e dar esmolas aos pobres _de acôrdo
com os seus estatutos. Será adminis-
trada por: diretor-presidente, diretor-
secretário, diretor-tesoureiro e diretor-
Procurador • (que é . o. seu representante
em juízo) e 9 ,ffiove) conselheiros, O
seu patrimônio será constituido em
apólices de qualquer espécie e donati-
vos oferecidos 'para • o mesmo •fiM. Os
sócios não respondem subsidiariamente
Pelos compromissos tomados pelos ad-
ministradores da caixa e nem esta, em
seu patrimônio, será responsável, por
quah,tier dívida contraída em detri-
mento de seus haveres. Os presentes
estatutos só poderão ser reformados
três . .(3) •anos depois, por proposta do
conselho. adMinistrativo. A diretoria
atual consta dos estatutos. — A dire-
toria.

(C-5 .452-24-11-33-19$400)-
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dados de seus sócios, socorrendo-Os em
emprestimos e em funf3ral em caso de
falecimento além de outros benefícios.
O seu patrimônio é representado por
todos os bens móveis . que possue ou ve-
nha a possuir: Será administrada por
uma diretoria composta de: presiden-
te (que é o seu representante em juízo
e fora déle), vice-presidente, 1° e 2°
secretários •e 1° e 2° tesoureiros, e um
Conselho Fiscal composto de cinco (5)
membros. Os diretores e associados não
respondem subsidiariamente pelas obri-
gações contraídas em nome da associa-
ção, A associação só poderá ser dissol-
vida por coneenso unânime dos asso-
ciados; dando-se êste caso, depois de
pegas' as dívidas o resto será entregue
a uma casa de caridade. Os presentes
estatütes só poderão ser reformados de-
pois de um ano. São fundadores os que
assinam a ata de instalação, devida-
mente registrada sob numero, O A
diretdria atual consta dos estatutos,
— A7Diretoria.

Companhia Geral de PO roleo
"	 Pan-Brasileira

De conformidade .com o art. 8° dos es-
tatutos, são convocados os Srs. acionistas
da Companhia Geral de Petroleo Bati-
Brasileira para se retinirem em assem-
13411a geral extraordinária, a se realizar
no dià 10 de dezembro de • 1933, tas 3
horas da tarde, na sede social, à praça
Meuá n. 7, sala 806, Rio de Janeiro, aiiin
cie deliberar sôbre um aumento .de réis
500-:000$000 do capital da companhia,
observadas as disposições do art. 25 dos
estatutos-.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1933. — A diretoria.
.(0-4 .450-24-ffl.-0-223400-2 vezes)

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número para a rea-
lização da assembléia geral extraordiná-
ria, na primeira convocação, feita para
hoje, são novamente convidados os se-
nhores segtrados da "A Equitativa dos
Estados Unidos do Brasil" para, em as-
sembléia geral extraordinária, que, em
segunda convocação, se efetuará no dia
11 de dezembro do corrente ano, às 13
horas, em sua sede, no Rio de Janeiro, à
avenida Rio Branco n. 125, deliberarem
-sôbre a reforma dos dispostivos dos es-
tatutos vigentes, relativos à composição
é atribuidões da diretoria e do conselho
fisçal; às condições em que'poderão ser
feitos os resseguros; à constituição dos
fundos sociais e sua aplicação,•de acôrdo
com o regulamento de seguros em vigor;
e ao encerramento .de cada exercício fi-
nanceiro, devendo ainda os senhores se-
gurados deliberar sôbre quaisquer me-
terias conexas com os mencionados
positivos.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933. —A diretoria .

(C-5.644--22-11-33-44$9001-2 vezes)

Aviso
Perdeu-se uma apólice da dívida pú-

blica federal, n. 52.957, juros de 5 %.
do decreto n. 4.330, de- 28 de janeiro
de 1902, do valor nominal de 1:000$000,
pertencente à Maria Angélica Caminha.
brasileira, viúva.
(C-5.325-23-11-33-76$500-15 vezes)

• à Praça
Comunicamos aos nossos • clientes e

amigos que ó Sr. Antônio Benevides dei-
xou de Ser gerente da nossa filial de
Belo Horizonte, ficando canceladas as
procurações que o mesmo possuia, para
o desempenho do seu cargo.

Outrossim, comunicamos que, por mo-
tivo de nova organização da nossa firma,
ficaram canceladas as procurações outor-•
gadas ao Dr. Benedito Conceição, per
mis. -

São Paulo, 21 de novembro de 1933. —
Barros & Junqueira.	 . -

Reconheço a firma de Barros & Jun-
queira.	 •

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1933. Em testemunho (estava o siral
público) da verdade. 	 Plinio Carneiro

•de Mendonça, tabelião.
(C--5.327-23-11-33-36$700-3 vezes).

Cooperativa da Policia do Distrito
Federal

CONVOCAÇÃO
•

São convocados QS Srs. acionistas parti
uma assembléia. geral extraordinária, à
realizar-se no dia 28 do corrente, às 17
horas; na sede desta cooperativa,- à ave-
nida Gomes Freire n. -15; afim de se-tra-
tar de assmitos que dizem respeito aos
interesses da sociedade, aos seus esta-
tutos sociais e ampliação dêstes.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1933. — Carlos Ferreiro, sup. geral.
(C-5.441-22-11-33-27$500--3 vezes)

"COBRASIL"

Companhia de Mineração e Meta--
lurgiea "Brasil"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Não tendo comparecido à assembléia
anunciada para hoje o número de sócios•
estipulado no art. 144 do decreto ia. 434,
de 1891, para que a mesma pudesse va-
lidamente funcionar, são novamente con-
vidados os Srs. acionistas a se retinirem
em assembléia geral ordinária; na sede
social, à avenida Barão de Tefé n. 7, 1°
andar, no dia 27 do corrente, às 14 horas,
afim . de deliberarem sôbre o relatório,
balanço, parecer do conselho , fiscal
e prestação de contas relativos ao ano
social próximo passado, bem como para
procederem à eleição do conselho fiscal e
seus suplentes, deliberando a assembléia
seja qual' fôr, a soma do -capital repre-
sentado pelos acionistoS presentes.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933.. 	 — A diretoria:

(C-5 .455-24-11-33-14$300)

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Sousa, au-
torilado por alvará do Dr. juiz da. :Pro-- •
vedoria e Resíduos, venderá cru leilão,
na Bôlsa, no dia 2 de dezenibro; 20 aC6ea
da Companhia Brasil Industrial, perten- .
cantes ao espólio da finada .D. Guilher-
minada da Costa e Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 23 de novembro de 1933.
— Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-5 .649-24-11-33-8$200)

Club de Regatas Botafogo'-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios quites a se reünirem em
assembléia geral ordinária (1' 'conv'oca-
ção), na sede social, à praia de Botafogo
(fim), no próximo dia 27 do corrente, as
21 horas, para o fim único de elegerem
o corpo transitório do conselho delibe-
rativo para o bienio de 1933/1935.

Não havendo maioria de sócios nesta
convocação, a segunda terá limar a 29
do corrente, às 21 horas, no mesmo lo-
cal; com qualquer número de sócios.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1933. — gdgard Leuzinger, secretário
geral.

(C-5 . 648-24-1 i-33-12$200)

S.' A., Reiende Industrial

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral extraordi-
nária; no dia dois (2) de dezembro pró-
ximo, às 15 horas, na sede social, à..Tiaa
Senador Pompeu n. 145, para aprova-
ção das contas encerradas, por .balanço
geral; eni • 31 doe Outubro último, de
acôrdo com o art. 33 . dos estatutos re-
centemente reformados.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1933. — A diretoria.
(C-5.296-16-11-33-27$500-3 vezes)

MIÉNCIOS
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IMPR E N SA N Cl ()NAL
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão eer remetidas as importancias em
vales postais.

AS "Leis Usuais da Republica" tem

e abatimento de 30%, quando a aquisi-
ção fer de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-

ttça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904,,

A
Atos do Govárno Provisorio, or-

ganizados por A. D. Ribeiro 	

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5? da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	

iria (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos públicos. 	

Agua (Concessão dàgua no Dis-
trito Federal) (Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Alfandegas (Consolidação das
leis das). 	

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e decreto n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federais
decreto ri. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917).... 	

Arquivos do Jardim Botanioo do
Rio de Janeiro:

Volume III 	
Volume IV 	
Volume V 	
Volume VI 	

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	
Volume III 	
"Volume IV 	
N'olume V 	
:Volume VI 	

• Volume VII 	  	  71000
Volume VIII 	 	  71000
Volume IX 	  	  51000
Volume X 	  6;000
Volume XI 	  61000
Volume XII 	  61000
Volume XIII 	 	 311000
Volume XIV 	  3000
Volume XV 	 	  8;000
Volume XVI 	 	  31000
Volume XVII 	  61000
Volume XVIII 	  31000
Volume XX 	  41000
Volume XXI	 	  6$000
Volume XXIII 	  8;000
Volume XXIV 	  68000
Volume XXV 	  71000
Volume XXVI 	  71000

arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	  6$000

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 1501

Anuarice de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1908 	  61000
Ano de 1917 	  101000
Ano de 1918 	  81000
Ano de 1919 	  81000
Abo de 1930 	  8;000
Ano de 1921 	  101000
Ano de 1922 	  12$000
Ano de 1923 	  161000

Autorias (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
6 2.577, da 17 de janeiro de
1912. 	 	 1500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924. 	

Ajudas de custo aos empregados
• do Ministerio da Fazenda —

Decreto n. 9.283, de 30 á: de-
zembro de 1911 	

'Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães. 	

Aalts pluviometrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

AlltOMOV8iS (Regulamento da
Circulação Internacional de).

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corréa 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2 edição, re-
vista —. 1° volume 	

OBRAS QUE SE ' ACHAM A' VENDA

Acidentes no trabalho (decretos
na. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919). . . 	

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-

'cesso), por Julio do Valle Pe-
reira. 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	

11
Bancos e Casas Bancarias — Li-

quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
ciar, e discursos de Ruy Bar-
bosa. 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des aa). Decreto n. 4.631, do

de janeiro de 1923 	

ine00

1800

e500

;me

1$50()

sumo

;500

;500

15;000
151000
15$000
10;000

101000
55000
51000
55000
81000

1560

tgloo

11000

31500

num

81500

11000

$500

1500

44000

121000

1501

me*

moo

11500

;500

4000
Imo

sono
lotou
101000

20$00.

28000

31000

C
Caixa de Amortização (decreta

n. 17.770, de 25 de abril de
1027). 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (decreto
t. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pu-
nam (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação. 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Carteira profissional. (Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
de 1932). 	

Codigo Civil. 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos, relativos á sua elabora-
ção .(M):

31 volume. 	
2' volume. 	
1° volume. 	

- projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos Depu-

' todos) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Especial
do Senado) 1° volume — Pa-
recer do Senador Ruy Barbosa
(M). 	
— Pareceres sóbre o projeto
apresentado ao Senado de pro-

	

fissionais e interessados OU 	
— Projeto do Dr. Antonio

101000 Coelho RodrigueS. 	

ti


